
BRASILIANA 
11 . • SÉRili: DA 

BIBLIOTECA PEDAGÓGICA BRASILEIRA 
Sob a direção de Fernando de Azevedo 

VOLUMES PUBLICADOS : 

ANTROPOLOGIA E DEMOGRAl'IA 

4 - ÜLl\'EtRA VtANA : Raça e A.aslmJ• 
la{ão - 3.• ediç.l!o awnmtada. 
8 - Ouve1RA VIANA : Populações Mc­
rtdlonats do Brasll - 4.• edição. 
9 - NINA RooR1cuHs : Os Africanos no 
Brllllll - (Revisão e prefácio de Homero 
Pire.). Profusamente ilustrado , 2.• edição. 
22 - E. RoQUETTE-PtNTO : Ensaios de 
Antropologia Bras1llana. 
27 - AW'REOO ELL19 Jtmtoa : Popula• 
çõe• Paulistas. 
59 - ALFREDO ELLIS JUNIOR : 08 Prl• 
metros Tromos Paulistas e o Cruza. 
rnento Euro-Americano. 

, 
AilQUJ:OLOGIA IC PlUtHISTORIA 

34 - ANc toNI! CosTA : Introdução A 
ArqueoloáJa Brasileira - Ed . !lustrada 
2.• edição. 

137 - ANIBAL MATOS: Prehlst6rla 
Bra5:tlelra - Vá.rios Estudos - Ediçfo 
,lustrada. 

148 - A NIBAL MAros: Peter Wilhelm 
Lund no Bro.sll - Problemas de Paleon, 
tologla Brasileira . Ediçao ilustrada. 

BIOGRAFIA 

2 - PANDIÁ CAL6cER.AS: O MarquAs 
de Barbacena - 2.• edlçllo. 
11 - L e is DA CAMARA c ... scuoo: O 
Conde d'Eu - Vol. ilustrado. 
107 - Lu1s nA CAMARA C;.scuoo : O 
Marquês de Olinda e seu tempo (1793-
1870) - Ed. ilustrada. · 
18 - V1sc0Nt>E DE TAUNAY : Pedro tJ 
- 2.• edição, 
20 - ALBERTO DE FARIA : Mauli (co m 
tres ilustrações fõra do texto). 
54 - AN76Nt0 GONT!JO 011 CARVALHO : 
Cal6Jern.s. 

65 - JoÃo ÜORNAS FILHO : su,a 
Jardim. 
73 - Lúcu M1cu11vPEREIRA: Ma, 
chado de A.sst., - (Estudo Crltlco­
•Blogratlco) - Ed . ilustrada . 
79 - CRAVEIRO CosTA : O Visconde de 
Slnlmbtí - Sua vida e sua a tuação na 
politlca nacional - 1840-1889. 
81 - LEMOS BRITO: A Gloriosa So, 
tatua do Primeiro lmpblo - Frei 
Caneca -. E!d. ilustrada. 
85 - WANDERLEv PtNHo : Coteg,tpo e 
seu Tempo - Ed. ilu strada . 
88 - H,ú.tÕ L OBO: Um Varão da 
Repúbllca: Fernando Lobo. 
114 - CARLOS S OsseK1No D& MEN• 
OONÇA : SUvlo Romero - Sua Formaç.l!o 
Intelectual - 1851-1880 - Com uma 
introdução bibliográfica - Ed. ilustrada. 
119 - Suv MENucc1 : O Precur!or 
do Abolicionismo : Lu1z Gama -
Ed. ilustrada. 
120 - PEDRO CALMON: O Rei J'ilôsofo 
- Vida de D. Pedro li - Ed. ilustrada 
2.L edição. 
t 33 - HEl'tOR LIRA : Histõrla de Dom 
Pedro II - 1825- 1891. Vol. 1.•: "As­
cenção' ' - 1825-1870 - Ed. ilustrada . 
135 - ALBERTO PUARRO JACOBINA : 
Dias Carneiro (O Conservador) - Ed. il. 
136 - CARLOs PoNTE.s : Tavares Bastos 
(Aureli ano Cândido) 1839-1875. 
140 - HBRMEs L!>.(A: Tobias Barreto 
- A Epoca e o H omem - Ed. ilustrada. 
143 - BRUNO DE ALMEIDA MAGALHÃES: 
O Visconde de Abaeté '- Ed. ilustrada. 
144 - V. CoRRt• FI LHo ·: Alexandre 
Rodrigues Fe?Telra - Vida e Obra do 
Grande Naturalista Brasileiro - Ed. H. 

153 - M.(a10 Múos : M'achaiiíf do 
Assis. (O H omem e a Obra. · Os P"rsona­
gens e..pl!carn o autor} ~ Ed. ilustrada. 

157 - 0rAVIO T~QUINO DB SoU%A : 
Evaristo da Vel!la - I.• vol. da serie 
.. Homens da Regencla ". 



,. 
BOTANICA E ZOOLOGIA 

71 - F . C. H oEH"'1? . Botânica e Agri­
cultura no Brasil no S!culo XVI -
(P~uLsa, e contrtbui,;õn). 
77 - e. OB MEw-Lm TÃO : Zoologia 
d o Brasil - Ed. ilustrada. 
99 - e. DE MELO-LEITÃO: A Blolo!Ua 
no Braall. 

CARTAS 

12 - WANDERlBY PtNHo, Cartas do 
Imperador Pedro II aó Barão de Cote­
g.tpc - E.cL flustraéa.. 
3g - Ru, BARBOS.,: Mocidade e 
ltxillo {Cartas lned ita.s. Prcfacia<!u e 
anotadas por Amtrico Jacobina Lacoml>e) 
- Ed . il ustrada . 
6 1 - CoNDB o'Eu : viagem MUiUU 
ao RJo Grande do Slll (prefácio e 
19 cnrtns do Prínci pe d'Orleans. comenta, 
das por Max Fleiuss) - Edi,;~c, ilustrada. 
109 - GroRcES RAEDERS: D. Pedro II 
e o Conde de G obtnc.1.u (Corre,;pondâ>­
cia i~ita). 
lÜ - FRANCISCO Ve...-1Nc10 l'lt.HC': 
EucUdc, da Cunha e seus Amll!os -
Ed . illl5trada . 

DIREITO 

11 o - NINA R ooR ICUl!S : As ?D.Ças 
humanas e a responsabilidade penal 
n o Brasil - Com u m estudo do Prof. 
Afr Anio Peixoto. 

ECON ~ "dIA 

90 - ALFREDO ELL1~ J u,aoR: Evolu­
,10 da l:(onomla Paullita e suas 
causas - Ed . illl5trada. 
100 e 100-A - RoaERTD S1M0NSP.N: 
Hlst6rla Econômica do Brasil -
Ed . ilustrada - cm 2 tomes. 
152 - J . F . NoR.'1.A"º: Evo1u,ão Eco­
nõmlca do Bras.ll - T radu;;Ao de T. 
Quartim fl3rbosa. P. Pcake Rodrigues e 
L. Brandão Trueira. 
155 - LEMOS Barro : Pontos de par­
tida para a Rl>t6rla r..conômlca do 
Brasil. 

IWUCACÃO E INSTRUÇÃO 

66 - PR1M1T1vo MCJACIR : A instru,ão 
e o Império (Subsfdios para a história 
d., educação no Brasil) - 1.0 volume 
- 1823- 1851, 

f;7 - PR IMITIVO MOACIR : A lnS~O 
e o Império -- (Subsldios para a Hi.,tó­
rla da Educa,;ão no Brasil) - l.0 volume 
- Reformas do ensino - 1654-1888. 

121 - PRIMITIVO MOAC'IR: A Instru­
Cllo e o Impirlo (Subsldios para a H ist6-
rlo da Educação no Brasil ) - 3.0 vol ume 
- 1854-1889. 
147 - Pn1M1nvo M0A c 11t : A lnstru­
cílo e as l>rovlnclas (Subsldlos paro a 
H istória da Educação no Drasill -
1.0 volume : Da, Amazonas h Ala góas . 

.9S - FERNANDO DE A:Eveno: A J:duce­
,ão Pública em São Paulo - Pro­
b lemas e diKUSSlle, (lnqutrito ··para " 0 
E•tado de S. Paulo" em 1926). 

KNSAIOS 

1 - BATISTA P~R!!lllA : rtt!nra. do 
lm~rio e ou trOll ensaios'.- 2.• edi,;llo . 
6 - BATISTA PEREIRA: Vultos e epls6-
dlos do Brasil - 2.• edição. 
26 - ALBERTO R.ANCEL : Rumo, e 
PerspecUn.s. 
41 - Jost!.-MARIA BELO : A lntill• 
t!enda do Braall - 3.• edição. 
43 - A. S ,au1A Ln•A : Alberto Torres 
e sua obra. 
56 - CHARLES Exrtu.v: Mulheres e 
Costumes do BrasU - Tradu,;ão. pre­
fllcio e notas de Gastão Penalva. 
70 - AFONSO ARl,.,OS 08 MELO FRANCO: 
Conceito de ClvlUzai;ão Brasileira . 
82 - C. DE MeLO- LEttÃo: 0 Bra.s11 
rtsto pelos InSleses. 
105 - A . C. TAVAR ES B ASTOS: A Pro­
,tncla - 1.• edição. 
151 - A. e. TAVARES BASTOS: Os 
M a les do Presente e as Esperança, do 
Futu?O - (&tudos Brasileiros) - Prc­
f/icio e notas de Cassiano Tnvare, Bastos. 
11 6 - ACll.NOR AUCUSTO DI? M IRAN DA : 
X.tudos Piaulcnses - Ed. ilustrada. 
150 - Rov NAsu: A Conquista do 
BrasiJ - (Tradução de Moacir N . Va,­
concelos - EdiçAo ilustrada. 

rrNOLOCIA 

39 - E.. RoQuETTs.-P1mo : Rondõnla 
- 3.• edlcão (aumentada e ilustrada). 

44 - Es-rev.i:o Pnno: Os Indígena, 
do Nordeste (com 1, gravura., , mapas) 
- I .• Tomo. 



112 - Esn,vÃo P 1N1'0 : Os lndl~nu 
do Hordes~ - l.• Tomo (Organi!4ç.lo 
• ntrutura aodal dos indlitc:na• do nor, 
dtste brasildro) - Ed. Ilustrada, 
52 - GENERAL Cou-ro D8 MAGALHÃE:S : 
O Selva!lem - .).• edição completa, com 
parte original Tupl, guaranf. 
60 - EM1uo RIVASSEAU ; A vida dos 
lndJos Guau:uro.s - Ed. ilustrada . 
75 - APOl'<SO A . DE Fa.E1us : Vocabu• 
l!r1o Hhccntlatd (vernaculi:ado pelo 
pcrtuiu~ falado cm São Paulo) 
Lln)CUa Tupi,11uaranl (com 3 ilustra-6c't 
fora do testo). 
92 - ALMJRANTE Af.rrÕNIO ALVES C.l• 
"A"" : Ensaio Sobre u Corutruçõca 
NaYD.ls ln<Ugenaa do Brasil - 2.• edição 
ilustmda. 
101 - HE1t11EaT BALOUS : Ensa.los de 
lCtoologta Bras1ldra - l'ufácio de 
Afonso de E. Taunay - E.d. ill!Strada . 
1)9 - ANc10NE Cosa : M1l!rações e 
Cultura Indl!lcna - Ensa ia. dt arAuta­

•log!a e ttnologia do Brasil - Ed. ilustrada. 
154 - CARLOS Fa. PHaJ.. , ·oN MAanus: 
Hatunza, D~oças, Mtdlc1aa e Rc· 
mldloa dos Jadlos Brullclros (18441. 
Trad. Prefácio e notas de Pirajé da Silva 
- !!d. ilustrada. 

nLOLOGIA 

23 - M ü.10 MAa110Qu1" : A llnllua do 
l'ilordtate, 
46 - RENATO M2 ... 'DOsçA: A Innuên, 
cJa Africana no ranugub do Brasil 

EJ. ilusn-ada . 

J'OLCLORE 

57 - í'LAUSINO RoDR1c u F.s VALE: Ele­
mentos do J'olciore Mnstcal Draalletro. 
103 - SousA CARNl!:tRo: MJtos AJrt. 
canoa no BrasU - Ed. Uu,trada. 

G:&OGRAl'lA 

30 - CAP. F1t<COEa1= A. R oNOON : 
Pelo Brutl Central - E<J. Ilustrada. 
2.• edição. 
33 - J . DE SAMPAIO FERRAZ : Meteoro• 
lo(!l11 Brasileira. 
JS - A . J . S AMPAIO : J'llolleo!lraf1a 
do Braall - Ed. ilu,cracl.o - 2.• edição. 
53 - A. J. OE SAMPAIO: Blo!leo11ra11a 
~mica - C::d. Ilust rada . 
45 - BAS!LIO OB MACALHÃE.s : Ir;>a.n.­
a!o Geollrilli:a do Bn.nJ Coloula.1. 

63 - R•1Mo.:NDO M oa..1• : Na Plaa1cle 
Amu0n1c.a - 4.• ediç.Ao. 

SO - OsvALoo R . CADRAl..: Santa Ca· 
tartna - Ed. ilu.,trada. 

86 - AuRáIO P1NHl!IR(}: À Marl!em 
do Amazonas - Ed . Ilustrada. 

!04 - ARA UJO LtMA : Anuuõn1a -
A Terra e o Homem - (Introdução A 
An tropogtografia ). 

106 - A . e. TAVABES BASTOS : O Vale 
do Amazonu - l .• ti.lição. 

91 - ORLANDO M . CARVALHO : o Rio 
da Un1datle Nacional : o São Fran­
c1sco - Ed. ilustrada. • 
97 - LIMA f'lcueuumo: Oéstc l'ara­
naense - Ed. ilustrada. 

118 - GUSTAVO OoDT : Descrtçílo dos 
R1os Parnaíba e Gurup! -- Prtfjcio e 
notas de Gusta vo Barroso. Ed. li. 

GEOLOGIA 

102 - S . Fo6es As•eu : A rlqueza mi­
neral do Brasil - Ed. ilustrado. 
134 - PANo •Ã C •L6CERAs: Gcolo!Ua 
Econõrntça do Brull - (As m inas do 
Brasil ., ""ª LegislaçJ!o) - Tômo 3.•, 
Distribuição geogn\fíca d o, depósi tos 
aunfera.. P.dição refu rid!da e atuafüada 
por Ojalma Guímarks. 

HISTÓRIA 

10 - OL1ve1RA VIANA : lCvoluç!lo do 
Povo Brasileiro - J .• t,<lição (ilu.s trada). 
13 - V1cENTE L1c ls 10 C ARDOSO : 'A 
margem da História do Brasil - 2.• 
édição. 
14 - P F-DRO CAL),toN : História da 
C~açllo BrasUelra - 3.• edição. 
40 - PEDRO CALMON : rustõrla Social 
do Brasil - I.• Tomo - Esp!.r1to da 
Soctedade Colonial - l.• edição. ilus­
trada com 13 gra vu= . 
83 - PEDRO CALMos : Hlst6rla Social 
do Bra,,U - 2 .• T omo - Esplrlto da 
Soclcclade Imperial - Ed. ilu,trada. 
15 - l'"NDaÁ C AL6cF.R"' : Da Re!l6n­
cla il queda de Rozaa - 3.0 volume (da 
série "llda,ões E xttrlore, d o Bra, il") . 
42 - PAs o 1Á CAL6GERAS : F o rmaçllo 
Wst6rua do BrasU .,.... 3.• ecliçilo (coro 
3 mapa. f6ra do teuo). 
23 - E,·ARIJ"!'O Da l\.loRAIS : A cscrart­
dJo a1rtcana no BrasU . 



3ó - AI.FREDO ELus JuN10• : O Ban­
delrtsmo Paullsta e o Recúo do Meri­
diano - 2.• edlr;ão. 

37 - J. F. DE ALMEIDA PRADO : Prl­
melros Foroadores do Brasil - 2.• Ed. 
il~trada, 

47 - MANOEL BoMFIM: O Brasll -
Com uma nota expl icat iva de Carlos Ma ul. 

48 - Uan1No v14 : Bandeiras e ser­
tanistas baianos. 

49 - GUSTAVO BAllRDSO: mst6rta Mi­
litar do Brasil - 2.• Edi ção ilustrada 
com 50 gravuras e mapaCJ., 

76 - GUSTAVO BARROSO : Hlst6rla Se­
creta do Brasil - I.• parte : "'Do des­
cobrimento à abdicacão de Pedro 1" -
Edição ilustrada - 3.• edi~o. 

64 - GILBERTO FREIRE : Sobrados e 
Mucambos - Decadências pauiarcal 
e rural .no Brasil - Edição ilustrada. 

69 - PRADO MAIA : Atravh da ms­
tõrta Naval Braslleira. 

89 - CoRONl!L A. LoURIVAL OI! MoURA : 
As Fôrças Armadas e o Destino HJs-
t6r!co do Brasil. · 
93 - SERAFIM LB1TE : Pá!llnas da 
Htat6rta do Brasil. 
94 - SALOMÃO DB VASCONCELOS: O 
Fico - Minas e os MJnelros da Indc­
pendincla - Edição ilustrada. 
108 - PADRE ANTÓNI O VIEIRA ; Por 
Brasil e Portugal - Sermões comen-

' tados por Pedro Calmon . · 
III - WASHINGTON Lms: Capitania 
ele São Panlo - Govêmo de Rodrigo 
Cesar de Menezes - 2 .• edição. 
117 - GABRIEL SOARES OE Sous. : 
Tratado de6Cr1tlvo do Broall em 1587 
- Comentários de F rancisco Adolfo de 
Vamhagen - 3.• edição. 
123 - Hl'.llMANN WATJRN: O Dorn1n1o 
Colonl.al Holandês no Br8.311 - Um 
Capitulo da História Colonial do Século 
XVII - Tradução de Pedro Cdso Uchóa 
Cavalcantl. 
124 -,. Luiz NORTON : A Cllrte de Por­
tugal no Braall - Notas, documentos 
diplomáticos e cartas da Imperatriz Leo­
poldina - Edição !lustrada. 
12S - JoXo DoRNAs F'rLHO : O Pa­
clzoado ,e a lSreJa Bra51lelra. 
127 - ERNl!STO E NN ES : As Guerras 
noa Pal marca (Sub.sldlo, para aua hi.,, 
t6da) 1.0 Vol. Domingo, Jorge Velho e 
a "Trõla Negra" - Prcflicio de Afonso 
de E . Taunay. 

128 e 128,A - Au.<111.ANTB CUSTÓDIO 
Jos!l oe MELO : O GovêmoProru6rlo 
e n Revolução de 1893 - 1.0 Volume, 
em l tomos. 
132 - S6eAsnÃo PAGANO : o Conele 
dos Arcos e a Rcvolu'1[o ele 1817 -
Edição !lustrada. 
146 - AORELtO Pnu:s : Homens e 
!atos do meu tempo. 
149 - ALFREDO VALLADÃo: Da Acla­
mação â Maioridade, 1822-1640 - 2.• 
edlçl!o. 
158 - WÁLTBR SPALomc: A RcYolu­
çllo Farroupilha (H!st6rla popular do 
grande dec~nio) - 1835- 1845 - Ed. il. 

~ 

ME.DICINA E HIGJltNE 

29 - Josut DE CASTRO: O problema 
da allmen taçl!o no Brasil - Prefácio 
do prof. Pedro E..cudero. 2.• ed ição. 
SI - 0rÃv,o oi! FREITAS: Doenças 
Africanas no Bra~u. 
129 - APR1N10 PEIXOTO: Cllma e 
Satid.e - lntTodUção bio-geo11rti.fica t. 
Civiliza,;Ao BrasUcira. 

' POLITICA 

3 - ALctDB9 GENTIL : As ldllas d.e 
Alberto Torrca (Síntese coro hidice 
remlssivo) - l .• edição. 
7 - BATISl'A PEREIRA : Diretrizes de 
Rui Barbosa - (Segund o textos esco, 
lh!dos) - 2.• edição . 
21 - B,HISTA PEREIRA Pelo Braall 
Maior. 
16 - ALBERTO TORRES: O Problema 
Nacional Brasileiro. 2.• oedlçílo. 
17 - ALBERTO ToRn!!s : A organiza­
cão Nacional. 2.• edição . 
24 - PANOIÁ CALÓGERAS : Problemas 
de Adm1nbtratão - 2.• ~dlsAo. -
67 - PANDIÁ CALócERAS : Problemas 
de Govêrno - l.• edição. 
74 - PANDIÁ CALÓGERAS: Estudos Hla­
t6rkos e PoJ!tkos - (Res Nostra ••• ) 
- 2.• edição. 
31 - AzevEDO AMARAL : O Brasil na 
crise atual. 
50 - MÁRIO TIIA\IA SSOS: Projeção Con­
t1nental do Brasil - Prefácio de Pan, 
diA Cal6geras - 3.• · edl<;llo ampliada. 
ss - H1LDEBRANOO Acc10LY: O Ro­
conhcrtrnento elo Brasil pelo1 Estad.01 
Unidos ela Amtru:a. 



131 - · HtLDEBRANDo Acc101.Y: Limites 
do B:rasU - A fronteira com o Paraguai 
- E d ição ilustrada com 8 mapas fora 
do texto. 
84 - ORLANDO M . CARVALttO : Pro­
blemas Fundamentais do Mnnldplo 
- Ed. ilustrada. 
96 - ÜSORI!) DA RoCHA DtNrz : A l'o­
UUca que conTfnt ao Brasil. 
l 15 - A . e. TAVARU BAsTOS: Cartas 
do Solltãrto - 3.• edl,ão. 
122 - FERN ANDO SABOlA OE MBDEI ROS : 
A Liberdade de Navcgaçllo do Amazo­
nas - Relações entre o Império e 05 
Estados Unidos da América. 
141 - ÚLIVF.IRA VIANA : 0 Jdeala­
Itl-0 da Constltnlçllo - 1 .• edi,ão au­
mentada. 

VIAGJtNS 

5 - AUGUSTO OI! SAlNT-HII. AIRB: Se­
gunda Vlal!em do Rio de Janeiro a 
Minas Gerais e a São Paulo (1822) -
Trad . e pref. de Afon!Kl de E . T aunay 
- 2.• edição. 
58 - A u GuSTo OF.. S AINT,HrLAtRE : Via­
gem il Provtncln de Santa Catarina 
(1620) - Tradução de Carlos da Costa 
Pereira 
68 - AUGUSTO os SA1NT, HtLAtRs : Via-. 
gcm ils nascentes do ruo SIio ll'ran­
cl&co e pela Prov1ncta de Golaz -
1.• tomo - Trad u,do e notas de Clado 
Ribeiro d e Lessa . 

i ~8 - Aucusro DE S AtNT- Htt.AlRE: Via• 
uiem .ils nascentes do ruo São :rran­
cls<;o e pela Provinda de Galai: - -· 
2.• tomo - Tradução e notas de C\ado 
Ribelro de Lessa. 

72 - AUGUSTO OE S AINT•HILA!RE : Se-
8Unc1a V1a!!em ao Interior <10 Brasll 
- "Espirita Santo" - Trad, de Ca.rloa 
Madeira. 
126 e 126-A - AucuSTO DE SAINT•H1u1-
KE : Viagem pelas Prortru:las do ruo 
de .lanelro e Minas-Gera.li - Em doia 
tomos - Edição il ustrada - Tradução 
e nota, de Cl.ado Ribeiro de Lessa. 
19 - AroNso DE E. T•UNAY : Visitan­
tes do Brasil Colonial (Séc.XVJ,XVIII), 
1 .• ediçl!o. 
18 - GENERAL CouTO DE MAGAL HÃES : 
Vtallem ao ArallnaJa - 4.• edi\;llo. 
32 - e. DE MELO-LEITÃO: VWtantes 
do rrtmelro Im~rto - Ed. Ilustrada 
(com 19 figuras). 
62 - ACF.NOll AUGUSTO DE MIRANDA! 
O ruo Silo l'ranclsco - Edição llua­
trada. 
95 - Lu iz AGASSI Z e ELIZAI\ETH C ARY 
AcAss1z: Vtaeem ao Brasil - 186S, 
1866 - Trad. d e Edgnrd Süssàind de 
Mendonça - Ed. illl!trada. 
113 - GASTÃO CRUt..s : A Amaz6n1a 
que "!.11 VI - Obidos - Twnuc-HumAc 
- Prefácio de Roquette Pinto - llu.... 
trado - 2.• edição . 
118 - VoN SPr,c e Vos MAnm,: 
AtraTt3 ela Bala - Excertos de "Relse 
ln llra,illen" - Trad ução e r>otas de 
Plrajá da Silva e Paulo Wolf. 
130 - MAJOR FREDER<co RoNOON : Ma 
Ronc111nla Ocidental - Ed. ilu.,trada. 
145 - StLVEIRA NETO: J)o Gaalrn 
aos Saltos do lduaud - Ed. ilustrada. 

156 - ALPRP.D Russn WALLA CE: Vla­
ll•ns pelo Amazonu e filo Negro -
Tradução de Orlando Torres e Pref,klo 
de 8asilio de Magalhães. 

ADVJ:RTI.NCIA : Os nnmeros referem-&e aos volumes por ordem 
cronologka ~publlca{llo. 

Edições da 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
R ua doa Cusmõe,, 118/ 140 - São Paulo 



A REVOLUÇÃO 
FARROUPILHA 
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BIBLIOTECA PEDAGOGICA BRASILEIRA 

A 

WALTER SPALDING 
* 

Revolução Farroupilha 
(Historia popular do grande decenio seguido 
das "Efemérides'' principais de 1835 - 1845, 

fartamente documentadas). 
"Emb6ra aqui vejáis, 6 patriota,,, 
d o boio circular d o brorue duro 
partir envolta. em l!angue, em den11 0 fumo, 
a furibunda, repenti na morte; 
embóra divi&ei.s noMaa cn.mpina 11 
j unos.dae de csdá. veres ecm oonta. 
cujas &lmM, cedendo á lei da força, 
seu triatiaimo fim no abiBmo choram, 

(~~~( · 6 · ~i~Í~cii~!: · ia·z~i "i~iic·~ · · · · · · · · · · · · · · · · 
do Rio Grande aoe !ilhoo valer6ooo. 

Siba8li4o Xatte>' do AfflOrol Sam,,,.-, 
to Mmi na (Obrao Corupletao). 
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Nota Preliminar 

Apresente historia popular A Revolução Farrou­
pilha, foi especialmente escrita, em 1934, para 

um concurso aberto no Rio de Janeiro. O prazo 
para a entrega deveria terminar em abril, sendo, 
porem, prorrogado para setembro desse ano de 1934. 
Entretanto, somente em setembro de 1935 foi la­
vrado o parecer, recebendo eu noticia do resultado 
em fins de outubro. 

O parecer sobre o presente trabalho foi o seguinte : 
"Um unico concorrente se apresentou, o sr. 

Walter Spalding, ao premio de Historia da Revo­
lução Riograndense de 1835 a 1845 (clausula a do 
concurso) com o seu livro inédito : A Revolução 
Farroupilha. E' um util trabalho que revela pes­
quisa, preocupação de veracidade, pleno conheci­
mento e valorisação das (ontes. Infelizmente o au­
tor, podendo escrever um bom resumo da história 
dos dez anos da Guerra dos Farrapos, preferiu a 
forma, menos sugestiva, de efemérides, de modo 
a produzir uma obra fragmentaria, que não cor­
responde, exatamente, apesar de seus meritos, ao 
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que estatúem a clausula a e. o artigo VI do Con­
curso". 

Com tal parecer, embóra honroso, não me era 
possivel, de forma alguma, concordar, pois não creio 
que qualquer trabalho de historia pelo 'facto de con­
ter uma parte consagrada á.s efemérides deva ser, 
por isso, todo ele considerado efemérides. 

Em fim . . . 
E ntregando, agora, este trabalho á C.0 Edi­

tora Nacional, ampliei consideravelmente o capitulo 
V, - Efemérides - , conservando, porem, os de­
mais capitulos tal como foram escritos em 1934. 

Dadã essa explicação, peço venia para depositar 
a presente historia popular aos pés dos grande~ ami­
gos e mestres, 

CORONEL E. F. DE SOUZA DOCCA 
e 

DR. EDUARDO DUARTE, 

e, cheio do mais profundo reconhecimento, á minha 

ESPOSA 

que tanto me auxiliou e aromou na confecção de 

A Revolução Farroupilha, eu a 

Ofereço, dedico e consagro. 

Porto Alegre, novembro de 1938. 

Walter Spalding. 



CAPITULO I 

§ I 

OS PRESIDENTES DO PERIODO 
REVOLUCIONARIO 

EMBORA nos interessem unicamente os presiden­
tes do Rio Grande do Sul durante o periodo revo­

lucionario, daremos, comtudo, a seguir, uma rela­
ção de todos desde o primeiro nomeado depois da 
proclamação da independencia do Brasil. 

O 7 de setembro de 1822 encontrou, dirigindo 
os destinos da provincia uma junta governativa, 
consti tuída dos seguintes membros : 

.João de Deus Mena Barreto, Manuel Maria 
Ricalde Márques, J osé Inacio da Silva, Fclix José 
de Matos Pereira de Castro, .José Teixeira da Mata 
Bacelar, vigario Fernando José de Mascarenhas Cas­
telo Branco e Antonio Bernardes Machado. 

Esta junta governativa esteve no poder até o 
dia 29 de novembro de 1823, data em que foi em­
possada nova junta por não poder logo assumir a 
presidencia o primeiro presidente nomeado, dr .. José 
Feliciano Fernandes Pinheiro. 

Compunha-se essa nova junta elos seguintes 
membros : 

Marechal de campo José Inacio da Silva (presi­
dente), José Joaquim Machado ele Oliveira (secre-
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tário), Francisco Xavier Ferreira (1) e padres Fer­
nando José de Mruicarenhas Castelo Branco e To­
mé Luis de Souza. 

Esta junta entregou o governo ao primeiro pre­
sidente, Desembargador José Feliciano Fernandes Pi­
nheiro (mais tarde Visconde de São Leopoldo), que 
fôra nomeado a 25-11-1823, tendo sido empossado 
a 8 de março de 1824. 

2. 0 
- Brigadeiro José Egídio Gordilho de Bar­

buda, empossado a 14 de janeiro de 1826. 
3. 0 

- Brigadeiro Salvador José Maciel, em­
possado a 4-11-1826. 

4. 0 
- Vigario Geral Antonio Vieira da Solc­

dade, assumiu a presidencia, como vice-presidente, 
a 2 de agosto de 1829 por impedimento do briga­
deiro Salvador Jo~ Maciel, 

5. 0 
- Caetano Maria Lopes .Gama (mais tar­

de visconde de Maranguape), empossado a 17 de 
novembro de 1829. \ 

6.0 
- Dr. · Americo Cabral e :\folo, vice-presi­

dente, assumiu a presidencia por impedim~nto de 
Lopes Gama, a 22 de abril de 1830. 

7. 0 
- Caetano Maria Lopes Gama, reassumiu a 

presidencia a 22 de agosto de 1830. 
8. 0 - Dr. Americo Cabral e Melo, vice-presi­

dente, volta a assumir · a presidencia por impedi­
mento de Lopes Gama, a 22-12-1830. 

9. 0 
- Desembargador José Carlos Pereira de 

Almeida Torres (mais tarde visconde de Macaé), 
tomou posse a 8 de janeiro de 1831. 

(1) Francisco Xavier Ferreira desempenhou varios caraos noe: ao -
vernos da provinoia9 deM.le membro da junta governativa, a enviado Mpo­
ci&I junto áa côrleo do Rio de J &lleiro, e deputl\do á Auemblea Provincial 
de 1835. Foi deaae mesmo cidadão que Pedro Chavea pediu folha corrida 
para o peneguir. (Veja1e o § II - A Aaumi>Ua Proiin,cial - J8j/S, -
ca.rta de Pedro CbAve, a João Franciaoo Vi-.ra Brap. 
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10. 0 - Dr. Americo Cabral e Melo, vice-presi­
dente, assume pela terceira vez a presidencia a 29 
de março de 1831, no impedimento do desembar­
gador José Carlos. 

11.0 - Desembargador Manuel Antonio Galvão, 
empossado a 11 de julho de 1831. 

12.0 
- pesembargador José :i'.lariani, empossa­

do a 24 de outubro de 1833. 
Foi durante a presidencia do desembargador 

Marjani que tiveram inicio os movimentos franca­
mente revolucionarias, que se não tornaram efeti­
vos porque o governo da Regencia atendeu a tem­
po a reclamação dos liberias rio-grandenses, envian­
do-lhes um presidente filho da provincia, conforme 
haviam pedido, e no qual depositavam, todos, a 
maxima confiança. 

Foi esse presidente, entusiasticamente recebido 
pelo povo cm geral (2), o 

13.º - (e primeiro do período revolucionaria), 
- Dr. ANTONIO RODRIGUES FERNANDES BRAGA mais 
tarde desembargador), cuja nomeação fôra feita a 
14 de fevereiro de 1834, tendo sido empossado a 2 
de maio do mesmo ano. 

Começou Rodrigues Draga seu governo, con­
forme se verá no Capitulo segundo, a inteiro con­
tento dos liberais. Em seguida, porem, desandou, 
completamente dominado por seu irmão, o bacharel 
Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, jovem e estre­
ma.mente violento, e pelo marechal Sebast.ião Barre­
to Pereira Pinto, comandante das armas. O descon­
tentamento, por isso, começou a reinar e a tal ponto 
chegou a exaltação popular que a 20 de setembro 

(2) Veja-,,e o capitulo •egundo de,te trabalho - O• proc.d•nl•• -
em que aão l!HUcintament-0 examinada.a a! c.a.uaas priocipai, que .moth·ata.tn 
o lev&ll.t.e de 20 de aetembro de 183S. 
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de 1835 foi Rodrigues Braga deposto vendo-se obri­
gado n fugir da capital, indo instalar seu governo 
na cidade do Rio Grande. 

Deu-se, com isso, dualidade de governos, pois 
emquanto Fernandes Braga governava no Rio Gran­
de, em Pôrto Alegre dirigia o governo, de acordo 
com os revolucionarias, o 

14.0 - (2. 0 p. r.) - Dr. Marciano Pereira Ri­
beiro, vice-presidente, 4. º vice-presidente, aliás, es­
colhido pelos revolucionarias que o empossaram a 
21 de setembro de 1835. 

No dia 20 de outubro desse mesmo ano, asse­
diada a cidade do Rio Grande pelos revolucionarios, 
Rodrigues Braga, sem mais detença, embarca para 
o Rio de Janeiro, onde chega a 29. Termina, desse 
modo, a primeira dualidade de governos. Com a 
fuga de Braga, nomeia o governo da regencia novo 
presidente com o intuito, ao menos aparente, de 
conciliar a situação. Assim, chega n. Pôrto Alegre, 
a 4 de dezembro de 1835, o 

15.0 
- (3. 0 p. r.) - Dr. José de Araujo Ribeiro, 

riograndense do renome, ilustre por varios titulos, 
nomeado pela regencia a 18 de outubro de 1835 e, 
cm virtude da denegação de posse pela Assembléa 
Provincial, a 9 de dezembro, empossado na cidade 
do Rio Grande a 15 de' janeiro de 1836. _ 

Por esse motivo resolveu o dr. Marciano Pe­
reira Ribeiro demitir-se do cargo de presidente, 
mesmo porque s Assembléa, querendo concilia.r a 
situação, havia convidado Araujo Ribeiro a ratifi­
car sua posse perante a Assembléa, em Pôrto Ale­
gre, concedendo-lhe o prazo, para tal, até 15 de fe­
vereiro. Araujo Ribeiro, porem, apezar de todas 
as promessas, não atendeu a Assembléa sendo, por 
isso, empossado o 
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16.0 
- (4.~ p. r.) - Dr. Americo Cabral e Melo, 

vice-presidente, a 16 de fevereiro de 1836. 
O dr. Americo Cabral e Melo, porem, espirita 

sereno e bastante imparcial, não resistiu por muito 
tempo demiti,ndo-se pretextando motivos de saude, 
sendo, então, su bstituido pelo 

17.0 
- (5. 0 p. r.) - Dr. Marciano Pereira Ri­

beiro, cuja posse se realisou a 28 de março de 1836. 
Com a reação de 15 de junho desse ano foi o dr. 
Marciano demitido e aprisionado pelos caramurús, 
terminando, assim, de vez, a dualidade de governos. 

18.0 
- (6.0 p. r .) - Brigadeiro Antonio Elzea­

rio de Miranda e Brito, nomeado a 25 de maio de 
1836, tomou posse a 4 de julho do mesmo ano, na 
cidade do Rio Grande. 

19.0 
- (7. 0 p. r.) - Dr. José de Araujo Ribeiro, 

a pedido do povo de Pelotas, Rio Grande e S. José 
do Norte, é novamente nomeado a 9 de julho de 
1836 e empossado a 24 do mesmo mês, ainda na cidade 
do Rio Grande por não estar muito segura a capital. 

20.0 
- (8.º p. r.) - Brigadeiro Antéro José 

\ Ferreira de Brito, nomeado a 21 de novembro de 
1836, tomou posse em Pôrto Alegre a 5 de janeiro 
de 1837. Espírito violento e com a pretensão de 
terminar desde logo com a revolução, censurou as­
peramente a Bento Manuel Ribeiro que, não me­
nos orgulhoso, o aprisionou quando ia, Antéro, apri­
siona-lo a ele, Bento Manuel, no passo do Itapevi, 
a 23 de março de 1837. Com esse ato, Bento Ma­
nuel Ribeiro incprorou-se, novamente, ás hostes far­
roupilhas. Em conseqüencia desse facto foi chamado 
!\ presidencia o 

21.0 
- (9. 0 p. r.) - Dr. Americo Cabral e Melo, 

vice-presidente, que tomou posse a 1.0 de abril desse 
mesmo ano. 
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22. 0 
- (10.0 p. r.) -- Tenente-coronel Francis­

co das Chagas Santos, nomeado a 14 de abril, empos­
sou-se a 16 de maio de 1837. 

23. 0 
- (11. 0 p. r.) - Feliciano Nunes Pires, no­

meado a 16 de maio de 1837, empossou-se a 6 de 
junho do mesmo ano. 

24. 0 
- (12.~ p. r. ) - .Marechal-de-campo An­

tonio Elzeario de Miranda e Brito, nomeado a 28 
de setembro de 1837, empossou-se a 3 de novembro. 

25. 0 
- (13. 0 p. r.) - Dr. João Dias de Castro, 

vice-presídente, assumiu a presi<lencia a 12 de junho 
de 1839 por ter-se retirado o marechal-de-campo 
Antonio Elzeario de Miranda e -Brito. 

O Dr. Dias de Castro nasceu na vila de Piratini 
em 1807 e bacharelou-se em 1833 na Faculdade de 
Direito de S. I'aulo, vindo logo para a província. 
Teve papel saliente, como imperial, no período re­
volucionario, e atuou como promotor publico no 
"Processo dos ~arrapos". (Veja-se Aurelio PoRTO 
- Publicações do Arquivo Nacional do Rio do 
Janeiro, - vols. XXIX, XX.X e XXXI) . 

26. 0 
- (14. 0 p. r.) - Dr. Saturnino de Souza e 

Oliveira, nomeado a 22 de maio de 1839, tomou pos­
se a 24 de junho. 

27. 0 
- (15.0 p. r.) - Tenente-gereral Francisco 

José de Souza Soares de Andréa (mais tarde barão 
de Çaça.pava), nomeado a 10 de junho de 1840, foi 
empossado a 27 de julho seguinte. 

Soares de Andréa foi recebido na província 
com bastante prevenção, pois vinha precedido de 
má fama devido as chacinas ·praticadas no Pará 
que se revolucionára em 1835. Nasceu Andréa em 
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Lisbõa·, em 1781 e faleceu no Rio Grande do Sul, 
em 1858. 

28. 0 
- (16.0 p . r.) - Dr. Francisco Alvares Ma­

chado e Vasconcelos, nomeado a 7 de novembro de 
1840, empossou-se a 30 do mesmo mês. 

Alvares Màcba<lo, natu ra.} de S. Paulo, era de­
putado por sua provincia, tend~ sido um dos pre­
sidentes mais queridos no Rio Grande do Sul. Ci­
dadão l.hano e de grande nobreza de caracter, ins­
pirou confiança até aos proprios revolucionarios que 
chegaram a tratar, com ele, a pacificação da pro­
vinda. Nada , porem, resultou por serem mui res­
tritas suas atribuições como representante do go­
verno imperial. 

29. 0 - (17 .0 p . r.) - Dr. Saturnino de Souza o 
Oliveira, nomeado a 4 de março de 1841, foi empos­
sado a 17 de abril seguinte. 

30.0 - 18.0 p. r .) - Tenente-coronel .Luis Al­
ws de Lima e Silva, barão de Caxias, (mais tarde 
conde, marquês e duque de Caxias), nomeado a 28 
de setembro de 1842, foi empossado a 9 de novem­
bro do mesmo ano. 

Ao barão de Caxias deve a provincia a final 
pacificação dos an.imos. O que não conseguiram as 
armas, conseguiu o tino polí tico e diplomatico do 
grande Caxias, apontando ao patriotismo dos far­
roupilhas a ameaça estrangeira á integridade do 
Brasil. 

A gratidão dos riograndenses, vendo que o per­
dia por ter Caxias pedido licença a 11 de março de 
1846, tratou, logo, de elege-lo representante da pro­
vincia de S . Pedro do Rio Grande do Sul no Senado. 
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§ II 

A ASSEMBLEA PROVINCIAL 
El\1 1835 

A Assembléa Provincial de S. Pedro do Rio 
Grande do Sul foi creada pelo áto adicional, lei de 
12 de agosto de 1834. 

Feitas as eleições, para deputados, abriu-se a 
Assembléa Legislativa a 20 de abril de 1835, sendo 
eleito seu primeiro presidente o dr . Marciano Pe­
re_ira Ribeiro. 

Foram os seguintes os seus membros a começar 
pelos mais votados : 

• Rodrigo de Souza da Silva Pontes, 
Antonio José Gonçalves Chaves, 
P. Francisco das Chagas Martins d'Avila e 

Souza, 
Dr. Marciano Pereira Ribeiro, 
Gabriel 1\fartins Bastos, 
Dr. João Dias de Castro, 
Dr. Fidencio José Ortiz, 
José Maria Rodrigues, 
Rodrigo José da Fontoura l\foreira, 
Dr. Amrico Cabral e Melo, 
Dr. José de Paiva. Magalhães Calvet, 
Antonio Joaquim da Silva Maia, 
P. Tomé Luis de Souza, 
Dr. Joaquim Vieira da Cunha, 
Dr. João Batista de Figueiredo Mal'!carenhM, 
Dr. Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, 
P. Sebastião Pinto do Rego, 
Dr. Francisço cte Sá Brito, 
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Dr. Jo1S:O Francisco Vieira Braga, 
:V1arecbal Sebastião Barreto Pereira Pinto, 
Major José Mariano de Matos, 
Dr. Manuel Felizardo de Souza e Melo, 
Coronel Oliverio José Ortiz, 
Coronel Bento Gonçalves da Silva, 
Francisco Xavier Ferreira, 
Dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga, 
Coronel João da Silva Tavares, 
Domingos José de Almeida. 
Foram considerados suplentes os seguintes : 
Coronel José l\faria Gama, 
João Rodrigues Ribas, 
Desembargador J os6 l\faria de Sales Carneiro, 
Dr. Vicente José da Maia, 
Dr. Alexandrino Vieira da Cunha, 
Dr. Antonio Vieira Braga, 
Capitão José Gomes de Vasconcelos Jardim, 
Alferes José Pinheiro de Ulh6a Cintra, 
Alferes Joaquim Lopes de Barros, 
Antonio Fernandes T eixeira., 
Coronel Bento 1!anuel Ribeiro, 
José Bitencourt Cidade, 
l\Januel Joaquim de Souza Medeiros, 
Silvano José Monteiro d'Araujo e Paula, 
Antonio Alves Pereira Coruja, 
Pedro José de Almeida (Pedro Boticario, o 

M arat Farroupilha) , 
P. Juliano de Faria Lobato , 
Serafim dos Anjos França, 
Vicente Ferreira Gomes, 
Vicente José da Silveira França. 

Foi essa a ABsembléa que negou, unanimemente, 
(faltanc;lo, em verdade, á sessão, muitos deputados 
caramurús), a posse ao novo presidente nomeado, 
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dr. José de Araujo Ribeiro, mais tarde visconde do 
Rio Grande. 

Deve-se, porem, notar que a maioria dos depu­
tados eleitos pertencia aos liberais de modo que, mes­
mo com a totalidade dos conservadores a posse se­
ria adiada. Havia, alem disso, a favor dos deputa­
dos, o insistente pedido feito no proprio dia 9 de 
dezembro de 1835, de todos os Juizes de Paz da 
Capital, cm nome do povo , exigindo, pode-se dizer, 
o acliamento da posse do dr. Araujo Ribeiro . 

• • • 
A respeito das eleições efetuadas para essa As­

sembléa, possuimos copia autentica de uma carta 
inédita (3), dirigida por Pedro Chaves (Pedro Rodri­
gues Fernandes Chaves) ao dr. João Francisco Viei­
ra Braga, mais tarde conde de Piratini. 

Documento interessantíssimo, prova que nós, 
hoje; não nos adiantamos muito nos processos elei­
torais. 

E' a. seguinte a. carta, na integra, modernisada, 
apenas, a ortografia (4) : 

"Ilm0
• Sr. João Francisco Vieira Bra­

ga. - Rio Grande _ Meu amigo do coração. 
- Pelo correio passado comecei a escrever­
lhc, porém deixei a carta cm meio por in­
comodado. Recebi a sua ultima que acom­
panhava a lista do Rio Grande. Envio a 
dos Colegios que tem chegado ao meu co-

(3) A oopia do. carta em apreço foi-n o• fo rneeida pelo diotinto filo.­
tdiata, er. r-,fario Araujo, proprietario do orjginal Que tivemoe em mio. 

(4) Afim de evitar eq'2ivocoo, d eclaramo• que todo• oo documen­
. to• ooruto.ntea do preoente tr .. balbo v!o com a ortografia simplificada, que 
, o. que adotamoe. 
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nhecimento . Por ora a maioria é nossa, e 
espero que não nos faltem os Colegios de 
fóra, como Caçapava, Missões e porque 
estão debaixo da influencia do marechal. A 
Cachoeira foi-nos muito avessa, porem alem 
de ser vila das muito rusguentas nunca 
pensei que tivesse 25 eleitores, e até julgo 
que lá mandaram chamar os suplentes dos 
que foram votar á Caçapava, porque ago­
ra este Colegio foi separado da Cachoeira 
de sorte que houveram eleitores votando 
em Caçapava por si, e por seus suplentes 
na Cachoeira. Apezar de tudo a vitoria 
conto que seja nossa. Pedro Boticario v:ii 
muito atrazado junto com o Sílvano. Já 
estão muito zangados com a súcia, por ve­
rem que José de Paiva, Gabriel tem sido 
votados e eles não, donde concluem e mui­
to bem que os atraiçoaram. A Idade do 
Páu já não saíu, e dizem que por empe­
nhos do José de Paiva por causa de uma 
forte descompostura que o Pedro dava no 
Bento. 

Eles andam muito murchos, ainda que 
confiem alguma cousa na mudança do Mi­
nisterio porem este não é rusguento, e por 
isso é alegria do povo. Faça em meu nome 
e por meio de pessôa segura um requeri­
mento, em que peça os assentamentos do 
Xavier Ferreira constantes do Livro Mes­
tre do 4.° Corpo de Jaguarão quando foi 
ajudante de cirurgia da extinta Legião. 
Rogo-lhe o obsequio de me enviar os livros 
que o Jobim me enviou por seu mano J os6 
porque são as Revistas Britanicas as quais 
podem servir para o periodico. 
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Disponha do seu amigo que é do co­
ração. - Aí vão 2 numeros do Barbeiro 
-para se entreter. 

10 de fevereiro de 1835" 

Pedro Raiz F. Chaves. 

Como se vê, Pedro Chaves, irmão do dr. Fernan­
des Braga, e redator do periodico Correio Oficial, 
estava bem optimista com as eleições. Entretanto, 
a maioria dos deputados eleitos pertenciam ao par­
tido liberal, que chamavam - dos farroupilbas. 

Fala Pedro Chaves na influencia do Marechal 
(Sebastião Barreto Pereira Pinto) que, aliás, com 
toda sua influencia obteve, apenas, 75 votos, em­
quanto o mais votado (Rodrigo de Souza da Silva 
Pontes) obtivéra 139. Trata ironicamente de Pedro 
José de Almeida, Pedro Boticario, como era por to­
dos conhecido, redator do virulento jornalsinho A 
Idade do Pau. Diz que Silvano José Monteiro 
d' Araujo e Paula e Pedro Boticario estavam des­
peitados por serem poucos seus votos (obtiveram, 
respectivamente, 35 e 32 votos) e declara que A Ida­
de do Pau não saíra "porcausa duma descompostura 
que o Pedro dava no Bento" ( ?), (provavelmente 
Bento Gonçalves da Silva). Sobre Francisco Xa­
vier Ferreira que obteve, como Bento Gonçalves, 
apenas 69 votos, pede "os assentamebtos constantes 
do Livro Mestre do 4.° Corpo de Jn.guarão" o que 
quer dizer que estava disposto a fazer guerra ao 
candidato liberal que já fôra, entre 1823 e 24 dele­
gado da província na Côrte, onde pleiteára para 
Porto Alegre o titulo de cidade (5). 

(,5) Põrto Alegre foi a.graciada com o titulo de oid•de por decreto de 
14 de novembro de 1822. 
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O Barbeiro, de que fala o missivista, é o Mestre 
Barbeiro, jornalsinho pequeno no formato, mas gran­
de no ataque á oposição, - o partido liberal. Era • 
seu redator o famoso Pros6dia, Antonio .José da Sil­
va Monteiro, que foi a primeira vitima da revolução, 
no combate da ponte da Azenha, na noite de 19 para 
20 de setembro, tendo sido enterrado, segundo Al­
fredo Ferreira Rodrigues, "na madrugada seguinte, 
no centro da Varzea". 

• * * 

Conforme fi cou dito, a Assembléa foi solene­
mente aberta no dia 20 de abri l de 1835. 

Na sessão ~naugural, o dr. Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga, presidente da Provinciu, na sua 
"fala" de abertura, denuncia um plano de separa­
ção da província que dizia existir, em que figura­
vam diversos liberais mancomunados no plano ao 
lado do general João Antonio Lavalleja e do padre 
Caldas, o famoso revolucionario da Confederação 
do Equador emigrado no Uruguái. 

A denuncia provocou escandalo e t anto maior 
porque Braga, imprudentemente, talvez julgando dar 
um golpe de morte nos liberais, - chegou a nomi­
nar alguns dos denunciados pelo marechal Sebas­
tião Bareto Pereira Pinto. 

Houve varios discursos a respeito, sendo o mais 
veemente o do deputado José de Paiva Magalhães 
Calvet, que o Correfo Ojicíal refere com estas pala­
vras apenas : "Magalhães Calvct levantou-se para. 
combater a fala". 

Historiadores ha que dizem ter tambem protes­
tado violentamente o deputado Bento Gonçalves da 
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Silva, um dos nominados. (6) Entretanto, sobre o 
discurso-protesto de Bento Gonçalves nada encon­
tramos nem em documentos, nem em jornais da 
época ... 

Durante todo o periodo de funcionamento da. 
Assembléa houve agitação. As sessões foranm, sem­
pre, acaloradas. De parte a parte provocações, em 
linguagem violenta, completada pela da imprensa 
que era, não raro, achincalha.dora (7). 

A questão da denuncia feita por Braga na ses­
são de abertura, foi explorada continuamente pelos 
governistas (conservadores, caramur11s, camêlos, pés 
de chumbo . . . ), a ponto de, na véspera do encerra­
mento da Assembléa, no manifesto, ainda a ela se 
referirem com alarde . 

O encerramento foi a 20 de junho, e no seu n.º 
55, de 27 de junho, o Correio Oficial publica a pro­
clamação na integra, precedida de uma nota pro­
vocadora: 

"A Assembléa Legislativa Provincial findou os 
seus trabalhos dirigindo aos seus comprovincianos o 
Manifesto abaixo transcrito. Nós o publicamos tal 
qual foi aprovado, e de tanto mais bom grado, quan­
to maior foi a oposição que na Assembléa fez o par-

(6) Vej,...oe: Alfredo VAR!lLA - Revol~u Ci,pla.tinao, Hi,toria da 
Grande R""oluçd'.o, e H . Canabarto R1t1cRARDT - Bento Gonçaloea da SilM. 

(7) Para exemplo damos, a &e~uir, um trecho do 6rgAo oficial do go­
verno que, POr o&-lo, não ,. d svsria empregar. Mao, seu redator principal era 
o bacharel Pedro Chavee . .. 

Corrtio Oficial, n.• 62, de 22-7-1835 : 
'"Tràs e mais gerações de diforeoteo sujeitos que ha muito ja,iam es­

quecido! ao eilencio doe tumuloe, foram par variae · vez.e.e apresenta.dos com 
hedionda./' ooree '"'" ooieot,.,, paginw, do Ji..ado Eco. Canaado ds tanta in• 
fAmia, envergonhado t.e.lvez, ou ralado de remor•oe, deoceu i\ placida habi­
tação doe mortos. Deixa, pois, de oer publicada uma dao mais imundas fo­
lhas poriódicae ; algu.m descanço mal• terão e.s fsmiliB.S da oapital da pro­
víncia. !'lfgs não : de Muo de,trooo• em fermentação pátrida ourge outro pe­
riódico - O Continentúta - "etc. etc. - O Eco Porto Alegre"'• era do Dr. 
Francisco de s, BRITO, e o O ContinentW<l, que o substituiu foi de Sá BRITO 
., Mag..u.Ac• CALTI:T aU! o n .• 24, conforme declaração que publicaram a 
20-l:ói-1834. 
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tido Farroupilha-Lavallejista, para que não cons­
tasse que o Exmº. Presidente merecia a confiança 
da .Província cujos destinos rege ; confiança tanto 
mais certa por ser pronunciada pelo orgão legitimo 
da Representação Provincial". 

A ASSEMBLEA LEGISLATIVA PROVINCIAL 
DO RIO GRANDE DO SUL A SEUS 

COMPROVINCIANOS 

"Riograndenses ! Vossos represe ntantes se acha­
vam reunidos em virtude da Lei de 12 de agosto do 
ano p. p ., e solícitos anelavam pelo momento de 
mostrar praticamente uma parte dos beneficias que 
da judiciosa e política reforma do nosso Pacto Fun­
damental, determinada na sobredita Lei, ha-<le ne­
cessariamente provir a esta Província, u.ssim como a 
todas as outras partes do grande Imperio Brasileiro. 
Cumpriu-se a disposição do art. 8.0 da Lei das Re­
formas : o Administrador Provincial veiu instruir a 

\Assembléa do' estado dos negocios públicos; e en­
tão soubemos que uma conspiração se tramava para 
fazer eclipsar do pavilhão auri-verde a estrêla rio 
grandense. 

Teria o chefe politico da Província nas Leis 
existentes meios bastantes para fazer abortar tão 
nefando plano ? -

Precisaria ele de medidas legislativas ao alcance 
da Assembléa Provincial? 

Eis aqui, riograndenses, as questões que natu­
ralmente se ofereciam á consideração de vossos re­
presentantes, em cujo espírito a mais penosa sen­
sação era causada pela terrivel ideia de que hou­
vesse algum brasileiro assás desnaturalisado para 
tentar tão horroroso crime. Casos extraordinarios 
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exigem meilidas f6ra do andamento ordinario das 
cousas. A Assembléa convidou o Presidente a depo­
sitar pessoalmente em seu seio tudo quanto pensava 
acerca da indicada conspiração, e o presidente da 
província não exitou um momentQ em anuir aos 
desejos da Assembléa. Aqui declarou que seu zelo 
e solicitude pelo bem publico e pela integridade do 
Imperio o haviam movido a fazer á Assembléa ciente 
das noticias que da conspiração tinham chegado ao 
seu conhecimento ; que julgava t er nisso obrado 
com honra e lealdade, cumprindo um dever ; e que 
se persuadia de que no caso de com efeito existir 
conspiração o alvitre de a fazer pública era aconse­
lhado pela política, pois que de ordinario conspira­
ções se desmancham sómente com a publicidade da 
existencia delas. Terminou o administrador provin­
cial asseverando que em todo o caso ·achava nas 
leis existentes os meios de que poderia necessitar, 
mas que hoje está convencido de que a conspiração 
não existe; e que jamais poderá tomar vulto algum 
plano igual á vista dos briosos e patriotices senti­
mentos dos habitantes da Província do Rio Grande 
do Sul. 

Aliviados, pois, Riograndenses, os vossos re­
presentantes dos sentimentos de anciedade e afli­
ção que os oprimiam, e persuadidos de que iguais 
sentimentos terão talvez , afetado vossos corações, 
julgaram de seu dever dirigir-vos o presente Mani­
festo, ou exposição de quanto ha passado a tal res­
peito, e da convicção em que se acham com o Pre­
sidente da Provincia de que a conspiração não exis­
te, exortando-vos a conservar intátos os sentimentos 
de união e verdadeiro amor á Patria, assim como a 
necessaria confiança na pureza e intenções, na bôa 
fe, no patriot ismo do Presidente da Provincia. 

Paço da Assombléa, 19 do junho de 1835". 
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* * * 

Os liberais protestaram pela voz de sua impren­
sa, pois ao sair o Manifesto supra nada mais podiam 
fazer na Assembléa, cujos trabalhos estavam encer­
rados. 

Assim, disse O Continentista que esse manifes­
to fôra aprovado porque não esperaram os conser­
vadores que chegassem todos os deputados da opo­
sição, e que o manifesto era tendencioso. 

O Correio Oficial volta a tratar do assunto em 
varias numeras consecutivos, sempre com ironia e 
violencia de linguagem, aumentando, desse modo, a 
exaltação dos liberais. 

Aliás, o espirito revolucionario, a nosso ver, for­
mou-se verdadeiramente no seio da Assembléa. Foi 
ela, sem duvida, o cadinho em que se refinaram os 
sentimentos de reivindicação, e se tornou vitoriosa 
a ideia levada a efeito, pelas armas, em setembro 
dêsse ano . 



CAPITULO II 

OS ANTECEDENTES 

A revolução farroupilha foi essencialmente reivin­
dicadôra. Sua finalidade não teve, j ámais, 

outra intenção. 
O Rio Grande, desde muito, vinha sendo barba­

ramente esplorado, martirisado e, mesmo, achinca­
lhado pelo governo central. 

Si, pois, procurarmos a origem do descontentâ­
mento geral reinante na província <lo Rio Grande, 
teriamas que procura-la já antes da indepen<lencia. 

No Alrnanaque da vila de Porto Alegre, datado 
de 1808, o seu autor, Manuel Antonio Je Magalhães, 
relata,- queixosamente, a pouca atenção dispensada 
ao Rio Grande do Sul. 

Em fins de 1822, ou principios de 23, novas re­
clamações e queixas são apresentadas na Côrte. 
Quem as leva é um dos membros da Junta Gover­
nativa, - Francisco Xavier Ferreira, - que papel 
saliente representou na revolução farroupilha. 

A correspondencia dos governadores e presiden­
tes, correspondencia de particulares para a Côrte, 
repetem sempre, e constantemente, a mesma coisa:· 
O Rio Grande está abandonado, o Rio Grande está 
sendo delapidade pela Côrte, ao Rio. Grande pro­
cura-se até matar industrias e comercio com impos­
tos exorbitantes, como aquela que pesava sobre o 
charque, - 600 reis fortes por arroba, - facilitan-
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do, desse modo, a entrada do artigo vindo de Mon­
tevidéu nos demais portos do Brasil e por um preço 
muito inferior, quasi a metade, do charque riogran­
dense. Assim sobre os couros, sobre a erva-mate, 
sobre tudo, emfim. 

Em 1821, alem dos impostos já existentes, como 
o dos quintos, foi decretada nova lei, a 16 de abril, 
que mandava cobrar mais o dizimo sobre todos os 
produtos que a província exportava : charque, cou­
ros, erva-mate, sebo, graxa, trigo, etc., aumentando 
assim, ainda mais os preços e dificultando a expor­
tação. E emquanto com o Rio Grande assim proce­
diam as Côrtes, relativamente ao seu comercio e in­
dustrias, Buenos Aires e .Montevideu vendiam, com 
lucros fabulosos seus produtos ao Brasil, - os mes­
mos que o Rio Grande do Sul possuia em quanti­
dade, mas não podia exportar devido os impostos 
proibitivos. 

Assim matavam as~Côrtes a,iriqueza_ido Rio 
Grande. · 

Mas, não contentes, delapidavam, tambem, ó 
seu magro tesouro. 

\ Baptista Pereira, numa pagiua admiravel, as-
sim descreve as relações entre a Côrte e o Rio 
Grande: 

,"Um regime de exações e arbitrariedades incom­
portaveis. E um descaso absoluto. = A metropole 
só se lembrava do :R,io Grande do Sul para raspar­
lhe os cofres, pedir-lhe sacrifícios de toda a monta 
e impedir-lhe o desenvolvimento. Pouco antes da 
revolução a Côrte requisitava-lhe anualmente 800 
contos do magro Tesouro, não lhe deixando sinão 
cento e poucos para o minguado orçamento. = 
Quanto ao tratamento que recebiam os filhos da pro­
vincia, não podia ser mais injusto. Engajados em 
grande parte no Exercito, raros ascendiam aos altos 



30 "\\T alter Spalding· 

postos, reservados aos membros do Partido Portu­
guês. O direito de propriedade era um mito. A mc­
tropole não · gastava dinheiro com o Exército. E' 
freqüente , segundo as cronicas da época, verifica­
rem-se ntrazos de oito, nove e dez anos no pagamen­
to do soldo. Como vivia essa gente? De um modo 
muito simples : á custa de requisições. A requisi­
ção era o espantalho geral. Só se eximiam 6.s suas 
rapinas os "irmãos da ópa", os companheiros e so­
cios de pilhagem. A requisição era verbal, não l1ei­
xava um só documento com que a vitima pudesse 
mais tarde vir a reivindicar o seu direito. Alem das 
requisições, pesava sobre os habitantes do Rio Gran­
de a tortura do aboletamento". E dai denominarem 
o Rio Grande "estalagem do Imperio" , conforme a 
frase de um contemporaneo, repetida por Bento 
Gonçalves em seu manifesto de 29 de agosto de 
1838. 

O Rio Grande era, em tudo, uma província mar­
tir. Para tudo recorria-se ao Rio Grande. Para 
dinheiros, para recrutamentos, para aboletamentos, 
especialmente de forças armadas que vinham es­
piar as manobras dos visinhos e ver, quasi que uni­
camente ver, como combatiam os pobres rio-gran­
denses, verdadeiros "paus para toda a obra". 

O rio-grandcnse vivia de armas ás costas, es­
pada na mão e pé no estribo, defendendo o Brasil 
contra o estrangeiro. Ao primeiro grito de alarma, 
quem primeiro acorria eram os filhos da provincia, 
os gauchos. Eram eles que davam o sinal de rebate, 
a primeira carga, defendiam os lugares mais em pc· 
rigo e tomavam sobre si as maiores responsabilida­
des da guerra, sempre de ânimo sereno, e eram os 
ultimos a depor a espada e a lança lá nos seus ran­
chos, ao pé da cama, para retoma-las novamente ao 
primeiro grito de receio do Brasil. 
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E aí temos, como retratos vivos dessas dedica­
ções sem recompensa, livres, espontaneas, berois 
como Chagas Santos, Borges do Canto e tantos ou­
tros que seria demais enumerar. l\1as a metropole 
nada disso via, ou fingia nfio ver, porque tambcm 
ela, a Côrte toda estava vergonhosamente dominada 
pelo elemento português, retrogrado, que queria pro­
ceder com o Rio Grande como Portugal procedêrn. 
com o Brasil-coloufa : tirar-lhe tudo e tudo negar­
lhe até mesmo o direito de fabricar suas roupas ! 

Mas não foram s6 esses os motivos de desgos­
tos. Muitos outros surgiram, merecendo menção 
especial a batalha âo "passo do Rosario", e a per­
da da Cisplatina, que tanto sangue custára ao Rio 
Grande. · 

Nessa guerra da Cisplatina (1825 a 1828), que 
o povo intitulou "Guerra do Videu", muito oficial 
ilustre, e muito general possuía o Rio Grande no 
Exercito nacional. Devia, portanto, por direito e 
justiça, caber a um rio-grandense o comando geral, 
pois foram sempre os rio-grandenses que mais se 
distinguiram e eram rio-grandenses quasi todas as 
tropas. Entretanto , entrega o governo central o co­
mando das fôrças ao Marquês de Barbacen a, ilustre 
por muitos títulos e guerreiro de nome feito , mas 
que se portou com urna timidez e falta de metodo 
nunca vistos na. celebre batalha do "passo do Rosa­
rio" , sacrificando, inutilmente, um sem numero de 
soldados gauchos. 

São muitas as sátiras então surgidas contra a 
atuação de Barbacena. Dentre estas, alem de uma 
anônima_ (1), destaca-se a escrita, em 21 quadras, 
pelo então alferes David Francisco Pereira, morto 
como verdadeiro beroi, no posto <le major, em dcfc-

(1) Yeja-oe no .. o Po,.;a do Ptno. 
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sa da legalidade contra os farrapos. Por essas qua­
dras e as anteriormente citadas, vê-se claramente 
a que ponto chegou a indignação dos gauchos após 
esse feito lutuoso emb6ra ficasse indeciso. 

Diz David Pereira: 

A desgraça. do governo 
nos levou a tal estado 
que deu valor ao imigo, 
fez o exercito desgraçado. 

Bravos heróis se perderam: 
faz pasmar a triste cena, 
devido á rude vileza 
do general Barbacena. 

Como condutor de negros 
que trouxesse do Valongo, 
conduziu a nossa gente 
muito peor que o rei C_ongo. 

E continua, como testemunha de vista (as 
quadras foram escritas hora.s após o combate), a 
descrever a atuação de Barbacena. 

A certa altura elogia David Francisco Pereira o 
herói contra quem combateria, mais tarde : 

Tendo-nos sido visível 
quasi inteira a perdição, 
o herói Bento Gonçalves 
foi a nossa salvação. 

E termina os seus versos, que foram populares 
na época, com a seguinte quadra : 
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(dirige-se a D. Pedro I) 

Si quereis ser triunfante 
mudái, desde logo a cena; 
não dái heróis combatentei, 
a cargo de um Barbacena. 

Este insucesso das armas jámais foi esquecido 
pelos riograndenses que, não só foram sacrificados, 
como tambem preteridos num cargo que por direito 
lhes pertencia. Mas a lição de nada serviu ao go­
verno central. 

Para o Rio Grande do Sul as cousas em vez de 
melhorarem, peoravam cada vez mais. Tudo era 
motivo de opressão. Em 1833 e 34, as odiosidades 
chegaram ao maximo. O que então sucedeu, des­
creve-o sucintamente Bento Gonçalves em seus dois 
manifestos : o de 25 de. setembro de 1835 e o de 29 
de agosto de 1838. 

Historiemos, porem, um pouco os acontecimen­
tos. 

A revolução de 7 de · abril de 1831, que depôs o 
imperador D. Pedro I , dando um golpe mortal na 
influencia que o elemento português vinha tendo na 
politica, asfixiando por completo todas as manifes­
tações nativistas, reanimou os brasileiros. Mas a 
vitoria, rapida cm demasia, fez com que nfrouxMsem 
as rédeas do governo, de modo que o Partido Por­
tuguês, cujo ultimo reduto era a Sociedade Militar, 
especie de maçonaria, mas em plena decadencia de­
vido o golpe do 7 de abril, ee reanimasse novamente, 
pro.curando estender seus tentaculos por todo o Bra­
sil. Fundaram-se filiais dessa sociedade em varios 
pontos do país e tentavam a fundação de uma su­
cursal no Rio Grande, a provincia mais militariza­
da do Brasil. ·Os rio-grandenses não admitiram a 
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fundação dessa perigosa instituição anti-nacional. 
Protestaram. Crearam sociedades secretas nacio­
nalistas com o fim exclusivo de combater a creação 
da Sociedade Militar em Pôrto Alegre . Esta traba­
lhava tão somente para a restauração. Queria a vol­
ta de Pedro I ao Brasil. Para preparar o terreno 
para a creação da Sociedade condenada, fundaram, 
em 1831, os portuguêses o Continentino, nome pu­
ramente riograndense que ocultava em seu seio os 
chefes restauradores. 

Contrapondo-se' a essa, foi fundada no Rio Gran­
de, Pelotas, Rio Pardo e J aguarão a Sociedade De­
fensora da Liberdade e Independencia Nacionais. Nes­
sas sociedades pontificavam os principais elementos 
liberais. As perseguições começam. O marechal 
Sebastião Barreto Pereira Pinto inicia-a denuncian­
do os chefes mais influentes : Bento Gonçalves que 
chama de indomavel, e Bento Manuel Ribeiro. 

Em 1833 assume o governo da província o de­
desembargador Manuel Antonio Galvão. A sua po­
Iitica desgosta profundamente os liberais. Galvão 
deixára-se dominar pelos retrogradas do partido por­
tuguês. 

Substituindo o desembargador Manuel Antonio 
Galvão, foi enviado José Mariani. As cousas, comtu­
do, ficaram mais ou menos no mesmo. As denuncias 
e injustiças continuavam. Bento Gonçalves é, en­
tão, por denuncia do màrechal Barreto, chamado 
ao Rio de Janeiro, onde deveria defender-se das 
acusações de mancomunação com os rebeldes uru­
guáios aos quais, diziam, dava guarida e auxiliava. 

No Rio encontrou Bento Gonçalves um am­
biente todo favoravel. Fez amizades com Evaristo 
da Veiga e o padre Diogo Antonio Feij6 que deve­
riam, mais tarde, combate-lo tambem, um pela im­
prensa, outro pelas arma.s. Defendeu-se Bento Gon-
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çalves brilhantemente conseguindo, -não s6 conti­
nuar na comanda.ncia da front eira de J aguarão, 
como tambem a promessa de ser impedida a creação 
da Sodedade Militar e a de substituir-se Mariani 
por Rodrigues Draga, sendo, ainda, galoardoado com 
uma pensão pecuniaria a titulo de serviços presta.­
dos anteriormente, como militar . 

Estes fátos ainda mais exacerbaram os retrogra­
dos que não pouparam meios de o per.seguirem e a 
todo o partido liberal que começaram a denominar 
de partido anarquico, farroupilha e pés de cabra, 
em alusão ao numero de mulatos que dele faziam 
parte . 

Nesse meio tempo, porem, graves tumultos se 
manifestam na capital - Pôrto Alegre. - Os res­
tauradores ensaiavam-se para fundar a famigerada 
Sociedade Militar. Alarmados, os liberais pediram á 
Camara que r~presentasse ao presidente contra etisa 
instalação. ::\.1:ariani, em vez de harmonizar a situa­
ção ·que já vira ser melindrosa, censura a camara. 
por intrometer-se em assuntos que não eram de sua 
alçada. Essa resposta, logo tornada pública, exas­
perou de tal forma o povo que este resolveu, açulado 
pelos chefes, a tornar uma realidade o que não lhes 
queriam dar. Mariani, então, vendo a situação pe­
rigosiRsima em que se encontrava, lançou mão de 
um ei-tratagema. No discurso que dirigiu ao Con­
selho municipal, no dia de sua abertura, a 1.0 de 
dezembro, declarou que a Sociedade .Militar não se­
ria organizada porque assim o haviam deliberado os 
seus membros que reconhec.iam ser sua organização 
prej udicial á ordem pública. 

Mariani, porem, não tivéra autorização pn.ra 
falar assim em nome dos retrogrndos. Estes protes­
taram e o presidente tornou-se um verdadeiro alvo 
de desconfianças. Ninguem mais lhe dava credito. 
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João Manuel de Lima e Silva, major coman­
dante do 8. 0 batalhão de caçadores, pouco antes da 
abertura da Camara Municipal vái ao Rio de Janei­
ro onde se encontra com seu irmão regente, general 
Fra.ncisco de Lima e Silva. Repete as .ponderações 
de Bento Gonçalves, e consegue que se torne uma 
realidade a substituição de Mariani por Rodrigues 
Braga, e alem disso consegue ainda que sejam reme­
tidos para Santa Catarina os perigosos retrogradas 
major Gordilho, Visconde de Cnmamú e outros. 

Em fevereiro de 1834 foi nomeado, finalmente 
o Dr. Rodrigues Braga, cuja posse, a 2 de maio, foi 
grandemente festejada. Sobre a nomeação de Ro­
drigues Braga, o jornal O Recopilador Li"beral, em seu 
numero 167, de 12 de março no artigo editorial que 
ocupou as duas primeiras paginas, disse, concluindo : 

"O Brasil, uma vez liberto não receberá mais 
os ferros, simbolo da ignominia, e da baixesa. Bra­
dai pois contra o Governo, porque vigilante, e cui­
dadoso desconcertou vossos planos ; derribando as 
mais fortes columnas do vosso anarchico Edifício. 
As ameaças de uma revolta inaiiavel, caso seja demi­
tido do Comando das Armas o vosso Patriarca, são 
tanto mais ridiculas,quanto maior é á vossa impo­
tencia. Insiimificantes, e pequenos, como sois, vos 
atreveis a intimidar-nos? Recorda-vos da fabula 
dos gigantes fasendo guerra á Jove ; e permiti, que 
de sua moralidade vos façamos inteira aplicação. 
Se vos agrada porem semelhante imposura, conti­
nuai : emquanto vossas bravatas se confundem com 
o vento, a grande maioria da Provinda, e da Nação 
aprova os atos do Governo ; e abençoa a mão justi­
ceira, que pune os vossos crimes". 

A 28 de abril chega a Pôrto Alegre o Dr. Anto­
nio Rodrigues Braga; 
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O que foi a sua chegada á capital da provincia, 
di-lo O Recopilador Liberal em seu numero 185, de 
31 de maio: 

''Na noite de 28 do passado mês chegou feliz­
mente a esta capital o Exm0

• Sr. Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga, Presidente da Provinda. 

A's 8 horas da noite de 29 dirigio-se á casa de 
S. Ex. um numeroso concurso de povo com a musica 
do 8.0 Batalhão de Cnçadores, que tocando maravi­
lhosamente entreteve á S. Ex. e á todos os especta­
dores por longo espaço de tempo. Durante os in­
tervalos desta agradavel orquestra deram-se imensos 
vivas - a Constituição com as reformas Jederaes -
ao Sr. D. Pedro II. - á Regencia do lmperio - ao 
Ministerio patritotico, que dignou-se escutar o voto 
publico - aos representantes de 24 e 25 de outubro 
- a Liberdade Universal - e finalmente á S. Ex. 
tão sabiamrnte escolhido para reger-nos na crise me­
lindrosa, em que nos achamos. Na noite de 30 do 
mencionado mês ; e na do 1.0 do corrente, repeti­
ram-se os mesmos festejos ; entoaI\do-se iguais 
vivas, que foram sempre correspondidos com um 

\entusiasmo superior a, toda a expressão. S. Ex. foi 
visitado por quasi todos os habitantes da cidade ; 
e até mesmo por alguns da seita retrograda. Os 
edifícios particulares apreceram espontaneamente ilu­
minados desde a noite de 29 de abril até a de 3 de 
maio ; exceptuando somente as casas desses indig­
nos Caramurús, que vendo perdida sua influencia. 
jámais podiam regosijar-se com esta mudança. O 
quartel do 8. 0 Batalhão de Caçadores em todas estas 
ocasiões esteve decorado com uma brilhante ilumina­
ção colocada na sua frente ; tendo no centro dela 
um quadro alegorico ,tom o Sim1Jolo da União, de­
signando-a expressamente como a unica ta~oa de 
Balvação para o Brasil. Havia mais o Emblema da$ 
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Armas Imperiais, e das M edalhas da gloriosa campa­
nha feita contra os portuguêses na Baía, em Monte­
vidéu por ocasião da nossa memoravel independen­
cia : Lia-se no mesmo quadro o distico - Sete d'abril 
de 1831 - e nas luminarias divisavam-se diversas 
inscrições contendo os nomes das nossas povoações, 
e das ações, e combates ocorridos nas antigas cam­
panhas da provincia. No dia 2 do que rege tomou 
S. Ex. posse da presidencia na sala das sessóes da 
Camara Municipal ; seguindo-se depois em ação 
de graças um solene Te Deum, que se cantou na Igre­
ja Matriz á expensas do cidadão ex-Presidente da 
mesma Camara José de P aiva de Magalhães Calvet. 
Não compareceu então uma numerosa oficialidade(*), 
como aconteceu na posse do despota },f ariani; mas 
para suprir este vasio con'correram todos os livres, 
que com suas presenças tornaràm mais explendido, 
e aparatoso semelhante ato. Neste mesmo dia á 
noite reuniram-se nó largo da praça mais de seis 
mil pessoas desejosas de felicitar a S. Ex. por sua 
elevação á Presidencia ; e, por não caberem nas salas 
de Palacfo foram comissionados para este fiin du­
sentos e tantos cidadãos ; dentre os quais o Sr. Pe­
dro José de Almeida (2) recitou o eloquente discurso 
abaixo transcrito ; á que S. Ex. respondeu, como 
verão nossos leitores neste mesmo n. 0 Devia subir 

(•) Aehou-sc porem preoent& • oficie.tidade do 8.• Batalb!lo, e algun• 
o!iéiais d'artilheria. (Nota do jor,,,al) 

(2) " DiMureo d irigido em nome do povo a o Ex. Presidente d& P ro­
vincia pelo cidadão Pedro José d e Almeida. 

Cidadão Presidente! O povo desta cidade poo•uido do IIUloi• vivo en­
tUAiaamo ao ver ootregue11 os dest.ino& dê$ta bela Província. & um filho BeU ; 
não póde no meio doe transporte• de alegris, em que oe banha, r .. iotir so 
impuleo de vir render-voa a t11 incera homenagem de seu reapeito_ Certo d.A 
voe.ea probidade, do vosso pa triotiemo, da vo['.Sa adbesão á~ sempre me­
motavel revolução de abril, e da vosoa eoli..;tude, e d isvelo em promover o 
bem eotar do paiz, que voe deu o berço, ele se congratula com todo, oo 
Rio-Gre.ndensea pela vossa elevaçli'.o 6. Cadeira Presidencial. Vo .. a conduta 
no deeempenbo d e tão ardua tarefa, oed, eem duvida alguma qual nóo a 
almcja!lloe : soio R io-Oreandense ; e iota noe baeta para termos a maie de,. 
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ao ar nessa noite um globo em aplauso a posse de 
S. Ex. ; sendo porem mui forte o vento ficou trans­
ferido este esptaculo para ·a noite seguinte. o globo 
de deseseis palmos de diametro , e vinte e quatro de 
comprimento era branco e azul : nas listas branc_as 
haviam os seguintes emblemas - das Arrnas do Bra­
sil - das da Norte America - das da R epublica Ar­
gentina __ da Auslria - do Comercio - e das Ameri­
cas - : Nas listas azues liam-se' os dísticos seguintes 
compostos pelo Sr. José Pinheiro de Ulhoa Cintra: 

1 

Nas sacras aras 
Da Divindade 
Queimem-se incensos 
Á Liberdade. 

2 

Raiou em setembro 
Nossa Indepertdencia, 
Que fez acabar 
Lusa prepotencia. 

cidid& confiança no complemento de no .. a.a tão lil!OngeirM Quilo bem fun­
dadM esperançllS. A Lei nlo permaner.er, como let ra morta ; ao ordeno le­
ga.Íl!I do liberal governo, que no,,, rege, não mais t!erão, como atê aqui, i ludi• 
d ae. e a re.Bta.uradora. ce.terva1 que alU va tem procurado er~;uer o colo em 
noeoa t erra, falta da pro teção, que até aqui t i"ha , -'ai preoteo duap&recer 
dentre nós ; e ee pars. a l!!Ull completa deetruiç4o, se para a manutenção da 
Lej, ee para a co nservação de nONM ga.rantjae. e li~rdadee, ee p&.ra a !W!­

ten te.ção daa ordene legaie do nosso ~overno vo.e for miater di.epor de noeeas 
vidao, fa zei-o, na firme pcrouas!'!o, de que "oda n os seri de mai• gloria, do 
que perde-l a por obi ectoo tais . Sl!o este. oo puros oeotimentoo, de que "" 
a chllo poasuidoo vosso• eompatriotso; oxalá, tJUe oejam por VÓII ac olhido•, 
como e.1ee pclasi ms.is bem fundadaa ra.zõe,e; o preeupõe". 

Reapoota do Ex. P,uidente. 
"Cidadll.oe I O Preoidente da Província voa agradece co1dialmente 

a! sinseras e:ic:preeeõ~. com que o honrai11 : ele tem a maior gloria em gover· 
nar um povo livre e generoso, como o Rio-Grandense, e oon!i&ndo na docj ... 

. lida.de, bons coetrunee, e maie virtude! c ivfoM, que vos adornam, espera com 
o voseo apoio, e co adjuvação de:!empenhar 05 importa.nt~e deveres inheren .. 
tee o.o een cargo' '. 
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3.• 

Á custa da vida 
Heroico o Brasil 
Ha de sustentar 
O Sete d' Abril. 

4." 

A pesar das tramas 
Da Restauração 
Será triunfante 
A Constituição. 

5.• 

Foi por terra o duro 
Feroz despotismo, 
Qu~ quiz a provincia 
meter num abismo. 

6." 

Já livre respira 
O povo contente, 
Por ter-se mudado 
Tão máu presidente. 

Havia sido· este balão espontanea, e anticipada­
mente construido pelo Sr. Limo Zambeccari, que de 
comum acordo com os Srs. Francísco Modesto Franco, 
Major João Manoel de L ima e Silva, e Antonio Si­
mões Pereira Junior, pretendeu dar uma pequena 
prova do quanto se interessa a prol da liberdade, e 
bem estar do Brasil. Seriam dez horas da noite de 
3 de maio, quando subiu o balão por entre entusias­
madas aclamações de uma imensa multidã.o de povo". 
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Sobre a posse do novo presidente, escreve Assis 
Brasil : 

"Era o novo presidente geralmente reputado ho­
mem honesto e de bôas intenções ; bem que mode­
radamente, aderira ás ideias liberais ; era filho da 
provincia e recomendado por Bento Gonçalves, o 
homem mais popular de toda ela ; a sua adminis­
tração inaugurou-se, pois, cercada de simpatias e 
felizes esperanças. Festas ruidosas o receberam. Os 
exaltados (3) julgavam já de todo extinto o partido 
retrogado, tanto que no meio das festas populares 
que se faziam e quando na noite de 2 estava o povo 
em grande massa reunido diante do palacio presi­
dencial, entre as aclamações repetidas que se levan­
tavam, um cidadão dos mais fervorosos liberais reci­
tou diante da . multidão e do presidente estes versos 
carateristicos que o entusiasmo da ocasião lhe ins­
pirára : 

O' vis Caramurús, bando inhumano, 
aparecei com a extinta autoridade, 
e a chicote vereis vossa maldade 
punida por um povo soberano. 

Vis sectarios dos crimes dum tirano, 
de quem, brutos, seguis brutal maldade, 
ó corja vil de torpe iniquidade, 

que com o azorrague só vives coutente, 

nós te daremos um açoite eterno, 
bando restaurador e delinqüente 1 
Pois quem é do inferno habite o inferno. 

(3) Ezall/Jào,, nome dado aoe lfoernio, Galegos, Catamarús, r.,.<au­
ra.dorea1 retroii:ra.do1, a.b11olutiBt.a&, eram apelidos Uo.s <lo l'a.rt.ido Portui(u~1. 
ou l01Ial. 
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Este poeta repentista era Antonio Paulo da 
Fontoura, mais conhecido por Paulino Fontoura, que 
tão conspícuo papel representou depois na republi­
ca. Os seus versos dão a medida dos sentimentos 
que então alimentava o povo a respeito do presi­
dente Braga e da sua administração" (Assis Brasil). 

Infelizmente tudo mudou pouco tempo depois. 
Braga não era o homem que o momento requeria. 
Iludiram-se por completo os liberais. Não resta a 
menor duvida que tinha competencia e era honesto, 
m;is a competencia e a honestida<le sem o tino po­
litico e a firmeza de carater em materia governa­
mental, de nada servem. Embora nobres, são, num 
administrador qualidades nulas mormente em mo­
mento tão melindroso como era o da província na­
quela época. 

Braga, a principio, agradou a todos, mas, a 
pouco e pouco deixou-se levar pelos elogios dos re­
trogradas e cutiladas e artimanhas de seu irmão 
Pedro Chaves, moço manheiroso, cheio de perfidia, 
retrogrado estremado e violeno, que assumira a di­
reção do Correio Oficial. Braga, pode-se dizer, foi 
uma vitima dos retrogradas com Sebastião Barreto 
Pereira Pinto á testa, e especialmente, de seu irmão, 
o virulento bacharel Pedro Chaves. 

Dentro de poucos mêses Braga não era m·ais que 
joguete nas mãos do manheiroso irmão. Quem dava 
as cartas e fazia o jogo era Pedro Chaves. 

"O Dr. Braga passou a ser, escreve o provecto 
historiador Dr. Eduardo Duarte, - um instrumento 
de odios e perseguições contra os liberais, até que 
em 24 de outubro de 1834, numa manifestação pro­
movida em Pôrto Alegre pelo partido liberal para 
comemorar a promulgação do áto adicional - con­
siderado vitoria da democraica brasileira, em sério 
conflito se empenharam os dois partidos". 
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Esse conflito, não pelo fáto em si, mas por ter 
tido o auxilio oficial da policia, o partido caramurú, 
encheu as medidas. Algumas gotas mais e a taça 
estra vazaria. 

E essas gotas haviam ainda de ser lançadas 
com premeditada. malícia. e crueldade até. 

Foi a 1.0 de dezembro. Instigado, provavelmen­
te por Camamú e sua gente, um soldado do 8.0 ba­
talhão de Caçadores desobedeceu ao seu comandan­
te, tenente-coronel Silvano José Monteiro de Arau­
jo e Paula. Este, enraivecido, esbofeteou o soldado. 
O batalhão quasi inteiro revoltou-se contra o seu 
comandante e foi preciso a int.ervenção da policia 
dos municipais permanentes para restabelecer a or­
dem. Camamú foi disso tudo o grande culpado, pois 
achava-se preso no quartel desse batalhão por cri­
me de injurias escritas contra. o major e ex-coman­
dante do batalhão, João Manoel de Lima e Silva. 

Com a intervenção dos municipais, ficou tudo 
serenado. Mas eis que, a 24 de outubro chegam a 
Pôrto Alegre as noticias das reformas liberais rea­
lizadas pela Constituinte em agosto. O povo, entu­
siasmado, quer festejar tão grandes acontecimentos, 
e reune-se, á noite, em volumosa massa. Numa pas­
seata civica, cantando hinos patrioticos, vivando 
continuamente os grandes liberais, percorrem as ruas 
da cidade, na maior ordem. Verdade é que de quando 
em quando ouviam-se gritos de agressão ao governo. 
Foi o quanto bastou para que Pedro Chaves e seus 
comparsas, armassem tudo em pé de guerra, reagin­
do contra as festas cívicas. 

Com uma força de mcrcenarios, que organizou 
ás pressas á ultima hora, desconfiado das tropas na­
cionais, fez ocupar militarmente o Arsenal, que era 
uma casa forte, e armou mais outros braços estran­
geiros para policiarem a cidade. Esses atos, consi-
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derados verdadeiras afrontas ao pundonor nacional, 
exacerbou de tal maneira os animos que a cidade 
toda ficou como um verdadeiro vulcão prestes a ir­
romper. O povo fôra alvejado e os acusados eram o 
visconde Castro e o brigadeiro Manuel Carneiro da 
Fontoura e contra eles, sobretudo, dirigia-se a ani­
mosidade do povo. Carneiro da Fontoura chegou 
a ser aprisionado pelo povo que o levou ao juiz mu­
nicipal, Vicente Ferreira Gomes, reclamando jus­
tiça. Mas foi tudo inutil. O acusado, retrogrado 
poderoso, não foi castigado apesar dos esforços do 
juiz que era liberal. 

As ameaças não pararam af. Prolongaram-se 
ameaçando seriamente a tranquilidade não só da 
capital, mas de toda a provincia._ Braga teve, então, 
á ideia de chamar para junto de sí ao coronel Bento 
Gonçalves da Silva que sabia ser o ídolo dos liberais. 

Bento Gonçalves estava em Jaguarão e com a 
presteza possível chegou ao Rio Grande, recebendo 
carta branca de Braga para agir em Pôrto Alegre e 
acalmar a . população. 

Na maior bôa fé, o grande liberal recebeu como 
bem intencionadas as ordens do presidente e voou 
á capital, acalmando imediatamente o povo. Bento 
Gonçalves, si quizesse, poderia ter revolucionado 
toda a província, pois tinha carta branca para fa­
zer o que bem entendesse. Comtudo não o fez, con­
fiado na palavra de Rodrigues Braga que por sua 
vez sabia que o glorioso coronel seria incapaz de 
u.busar da liberdade que lhe déra. 

Estavam, assim, graças a intervenção de Bento 
Gonçalves, acalmados os animas, mas ainda profun­
damente abalados pelos sucessivos acontecimentos. 

Dias depois volveu o presidente á Pôrto Alegre, 
onde anciosamentc o esperavam os retrogados que 
lhe pintaram exa__geradamente os acontecjmentos. Es-
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quecido de que tudo estava serenado, Braga escreve 
ao Rio comunicando os sucessos havidos, e denuncia 
a e:xistencia de um partido separatista que, com cau­
dilhos uruguaios e argentinos pretendia anexar o 
Rio Grande a essas republicas. Pede urgente remes­
sa de forças e caso não possa ser atendido requer a 
sua demissão. Mas nada consegue quanto ás forças 
peclidas. O governo central necessitava delas pois 
em muitos pontos do Brasil alastravam-se movi­
mentos revolucionarios. Pediam-lhe que se conser­
vasse na presidencia, pois estavam providenciando 
para substitui-lo na primeira oportunidade. 

Braga ficou desanimado com esta resposta e 
tanto mais que ela coincicliu com outros graves acon­
tecimentos. 

Em Cachoeira e principalmente no Rio Pardo 
novos tumultos se fizeram sentir em janeiro de 1835, 
em que figurava, entre os acusados, José Mariano 
de Matos. Houve denuncia e principio de processo a 
que a prudencia do juiz de direito Rodrigo Pontes 
não deu andamento. Mas as provocações continua­
vam e diariamente surgiam queixas de diversos 
pontos da província, ora deste, ora daquele partido. 

No Rio Pardo, foi morto um negro que vocife­
rava contra a colocação de um judas ornado de chi­
fres e pés de cabra, alusão aos mulatos liberais e 
talvez, principalmente, a Mariano de Matos, que 
era mulato. 

Isso foi em 1834, no sabado de aleluia. Mas, 
por causa disso, continuaram os tumultos, mormente 
depois do assassinato do ousado retrogrado Case­
miro de Vasconcelos Cirne, juiz de Paz, unico que 
quiz aceitar a continuação dos interrompidos pro­
cessos. Um grupo mascarado entra, certo dia, em 
sua casa e intima-o a entregar os autos de processo. 
Cirne nega-se a isso e alveja um dos mascarados. 
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Como o tiro não atingisse o alvo é imediatamente 
morto. Os mascarados fogem. E daí os novos tu­
multos de janeiro de 1835. 

Assim continua, agitada e tempestuosa, a vida 
da provincia, agravada, agora, com as insensatas 
medidas de Antonio Rodrigues Fernandes Braga 
mandando continuar os processos e declarando-se 
retrogrado. 

A 20 de abril de 1835 abre-se a Assembléa Le­
gislativa, creada pelo ato adicional. Fernandes Bra­
ga, na sua fala de abertura, denuncia novamente mas 
desta vez á Assembléa, em publico, portanto, á ma­
quinação separatista e chega ao cumulo de apontar 
chefes entre os proprios deputados. Bento Gonçal­
ves, l\fagalhães Calvet, Marciano Pereira Ribeiro, 
Bento Manuel Ribeiro e outros. Chocam-se nova­
mente os anirnos e nova luta se inicia. Defendem-se 
os acusados, travando-se serias discussões no recin­
to da Assembléa e na imprensa. 

Os animos estavam novamente exaltados e Bra­
ga recioso de algum tumulto mais serio do que os 
anteriores, em consequencia de seu ato impolitico 
de acusar em publico deputados influentes, fez com 
que, clandestinamente se encaixasse no orçamento 
uma clausula pela qual ficaria o governo autorizado 
a crear uma força de 700 homens, o que conseguiu, 
com surprczà de t.odos, com uma simples emenda do 
deputado retrogrado Manuel Felizardo. Assim fi­
cava Braga com mais uma força ao seu dispor visto 
não poder contar com forças de outras províncias e 
<lo Rio, conforme solici tárn.. 

Nova discussão no seio da Assembléa e aumento 
maior ainda de animosidades contra o governo. 

Mas não cessaram aí os máus passos e perse­
guições do presidente e seus asseclas ao partido li­
beral. 
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O Uruguái e a Argentina tambem estavam exal­
tados imperando, nesta, como presidente, o mais 
tarde terr.ivel Rosas, D. João Manuel de Rosas, cuja 
ambição unica era ter domínio absoluto sobre o Pra­
ta. No Uruguái subira á curul presidencial o ilustre 
D. Frutuoso Rivera. Rosas, em vista disso, favore­
cia grandemente a D. Antonio Lavalleja e o insti­
gava. a derrubar Rivera. Lavalleja contava, tambem 
com hôas amizades no Rio Grande do Sul, e entre 
estas as <le Bento Gonçalves e Bento Manuel Ribei­
ro. Assim, percorria constantemente Lavalleja a 
fronteira acompanhado do padre José Antonio Cal­
das, capelão do exercito uruguáio. Caldas era ala­
goano e tomára parte na revolução de 1824, tendo 
fugido da fortaleza de Santa Cruz e se acoitado no 
Uruguái onde foi muito bem recebido. . 

Rosas havia já, em 1834 - enviado a Pôrto 
Alegre a esposa de Lavallej a, D. Ana de Monteroso 
Lavalleja, mulher de grande beleza e tá.to politico. 
D. Ana encontrou já em Pôrto Alegre seu patrício 
D. Manuel de Ruedas, dirigindo um jornal - O 

~ecopilador Liberal -. Ruedas é, devido sua.<:1 ideias, 
expulso nesse mesmo ano de 34, assumindo a di­
reção do jornal J osé de Paiva Magalhães Calvet. 

Como se vê, Rosas empregava todos os meios 
de se apoderar do Uruguái e do Rio Grande do Sul. 
Os Riograndenses, porem, não eram tão tolos como 
ele os julgava. Recebiam-nos muito bem, tratavam­
nos fidalgamente, mas tudo com certa reserva. 

Bento Manuel não gostava de Rivera e Bento 
Gonçalves era grande amigo de Lavalleja. Daí a 
satisfação com que ambos receberam do gove1'D.o cen­
tral a ordem de., secretamente, auxiliar a Lavalleja. 
Mas quando se preparavam para prestar-lhe os 
auxilias que já solicitára, eis que uma contra ordem 
se lhes dá : Toda a neutralidade deve ser guardada. 
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Chocaram-se com isso os dois Bentos, comandantes 
das fronteitas de J aguarão e do Rio Pardo, e fizeram 
ouvidos de mercador á proibição. Prestaram amci­
lios. Barreto queixou-se mais uma vez de ambos e 
afirmou que estavam se portando muito mal os dois 
Bentos, mas que pretendia fazer com que Bento Ma­
nuel entrasse em ordem. "Mas o do sul - dizia -
é indomavel". 

Por isso, depo-los abertamente, não podia. Re­
correu, então, Barreto de combinação com Braga ao 
seguinte processo : mandou chamar Bento Gonçal­
ves e entregou nesse meio tempo, o comando da fron­
teira de Jaguarão 1 temporariamente, enquanto Ben­
to Gonçalves estivesse em Pôrto Alegre, ao capitão 
Sebastião Rodrigues Dias. A Bento Manuel man­
diu instaurar processo e em seu lugar nomeou o te­
nente-coronel da ex,tinta segunda linha José Anto­
nio Martins, figadal inimigo do sorocabano. 

Era o maximo das ofensas aos liberais. 
Em junho encerrou a Assembléa os seus traba­

lhos lançando ainda uma proclamação, no dia 19, 
uma proclamação provocadora, comentada escanda­
losamente pelo Correi,o Oficial, de Pedro Chaves. 

Julgava o governo tudo mais ou menos extinto 
e sem maiores perigos. E realmente tudo parecia 
calmo. Mas, nos recintos das casas particulares e 
das sociedades secretas especialmente creadas para 
esse fim, tudo fervilhava e tramava-se a revolução 
que deveria irromper em dia e hora que seria pre­
viamente designada. O chefe já fôra escolhido e 
aclamado : Bento Gonçalves. Nem outro poderia 
ser o escolhido, pois Bento Gonçalves reunia em sí 
todas as qualidades de um verdadeiro condutor de 
homens : caracter, energia, firmeza, desprendimento, 
muita calma e mui~a ponderação, alem da grande 
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popularidade de que gozava em toda a provincia. 
Era, pois, Bento Gonçalves o unico no momento. 

Combinado tudo na capital, partiu Bento Gon­
çalves para o interior onde deixou tudo preparado, 
marcando o dia 20 para o levante geral. Daí voltou 
para Pórto Alegre e no dia 10, conforme relata Sá 
Brito em sua Memoria, reunem-se em casa deste 
para um definitivo acordo. Como houvesse discor­
dancia.'3, finge Bento Gonçalves que nada mais se 
fará, pede licença nara descançar em Entre-Rios, e 
desaparece da cidade onde, lei?alistas, só haviam ain­
da Fernandes Braga, Camam6 e seus assec)a.g e al­
guns janizaros, embora estes se considerassem com­
pletamente resguardados de qualquer assalto. 

T1tnío isso é verdade que a 18 de setembro es­
creve a Camamú, dizendo que tinha conhecimento 
de que "alguns anarquistas divididos em turmas 
pretendem acometer esta cidade por varias lados, a 
saber, pela estrada de Belas, pela ponte de Azenha. 
pelo Caminho Novo, afim de soltnrem o· ma.ior José 
Mariano, deporem a primeim autoridade da Pro­
víncia", etc. Por isso pede ao Visconde que "empre­
gue de pronto medidas eficazes para fazer abortar 
qualquer plano dos anarquistas", reunindo todas as 
forças e avisando aos corpos da guardn-nacional, 
batalhões de infanteria e cavalaria, afim de que no 
momento de "se tocar a rebate concorram imediata­
mente armados ao lugar da parada das respetivas 
companhias", etc. Dá mais algumas ordens e avisa-o 
de que nomeou o brigadeiro Gaspar Menna Barreto 
comandante da guarda-nacional, caso seja necessa~ 
rio reuni-la tambem. 

Estavam, aparentemente, bem resguardados os 
caramurús, que se convenceram repelir o primeiro 
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ataque com a maxima facilidade. Mal, porem, sa­
biam a surpreza que os esperava. 

"' * • 

Em fins de agosto, cansado de tanta perseguiç:to, 
pede Bento Gonçalves licença para retirar-se ao es­
trangeiro afim de descançar. Dava como destino 
a pro,vincia de Entre-.Rios. Outro, porem, era seu 
plano. Em vez de se dirigir para Entre-Rios, vái, 
ocultamente, visitar a fronteira e, em seguida, voltà 
e se aloja em casa de José Gomes de Vasconcellos 
Jardim, nas Pedras Brancas. Aí. conclui, definiti­
vamente, o plano do movimento. 

A 10 de setembro encontramo-lo em Põrto 
Alegre, em casa do advogado Francisco de Sá Brito 
a quem convida para participar do levante. Re­
cusando-se Sá Brito, Bento Gonçalves diz que "não 
se fará a revolução", e retira-se. Mas as bases já 
estavam lançadas em toda a provincia e aquela "não se 
fará a revolução" foi uma frase lançada para despistar.-

A 18 está novamente Bento Gonçalves nas Pedras 
Brancas, e nesse mesmo dia G8mes Jardim e Ono­
fre Pires da Silveira Canto atravessam o Guafba 
com um corpo de revolucionarios, e na noite de 19, 

-ás 11 horas, dão inicio ás hostilidades, na ponte da 
Azenha. 

A 20 entram, sem resistencia, as forças na ci­
dade, e a 21 entra, triunfante, Bento Gonçalves da 
Silva, e empossa, em lugar de Fernandes Braga que 
fugira com sua gente, ao Dr. Marciano Pereira Ri­
beiro, 4. 0 vice-presidente. 

Sá Brito, imediatamente, adére á revoluçã.o, e 
á capital da província volta a calma. 
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Finalmente, a 21 de outubro desse mesmo ano 
de 35, não se via- mais um legalista na provincia, e 
a ordem era a mais perfeita possível. 

Os chefes farrapos dirigiram-se, em seguida, á 
Regencia comunicando o sucedido e pedindo fosse 
nomeado um novo presidente. A regencia, porém, 
se nega a atender os farrapos e declara-lhes guerra. 

E durante dez anos o solo rio-grandese beberia 
o sangue heroico de seus filhos __ .. 



CAPITULO III 

A LUTA ARMADA 

O terrivel odio entre conservadores (caramurús, 
. retrogradas, etc.) e liberais (farroupilhas, etc.) en­

chia de terror a cidade na espetativa do ataque des­
tes ultimas, pois Fernandes Braga não se cançava, 
com seus amigos, a proclamar a perversidade que, 
dizia, pretendiam cometer os "anarquistas". 

Alem do já referido, devemos acrescentar ainda 
ao odio de Braga, e Barreto aos liberais o fáto de 
wrem estes por intermedio da Camara Municipal 
de Pórto Alegre eliminado da representação provin­
cial a esses dois proceres (1 ), que, afinal, foram re­
conhecidos. 

Pode-se, por isso, calcular a atmosfera que de­
via reinar nesses dias airitados que precederam a to­
mada da capital da provincia pelos farrapos. 

No dia 18, emquanto Braga, avisado conforme 
vimos, tratava da defesa da cidade, José Gomes de 
Vasconcelos J ardim passava, com 60 homens, o 
Guafba, vindos de Pedras Brancas, e acampava, na 
noite desse dia, junto á cidade, no lugar em que hoje 

(1) No Cq,-uio Oficial.. N.o 59, de 11 de julho de 1835, fig ura um a 
nota comentando o fáto e. em seguida, vem o pa~r d& comie.s1io eobro a 
eliminação de Bra11:a e Bar reto, com a nota : "E3te parecer foi aprovado 
pela AeecmbléK provincial". O par;,cer !I AAl!in•do por Rodrigo de Souza 
ds S. P onte,,, Ped ro Hodrigu"" Fernandeo Ch&vcs e Antoni o Joaqu im da Sil­
va li.faia. Neo•• parecer pedem a rerne,,.,a do diploma e que oejam chama­
dos oa~doia imediato.. emquanto or eleito• não tom1W1em l)OA.9e . 
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fica o cemiterio, isto é : no alto da Azenha. (Estra­
da da Cascata, atualmente). 

A 19 Braga oficiava ao Vice-consul português, 
Vitorio José Ribeiro, solicitando-lhe "grande auxilio 
para o governo". Queria que o Vice-consul auto­
rizasse a marinhagem dos navios portuguêses surtos 
no põrto, que, em caso de necessidade, se apresen­
tassem a um oficial da marinha . nacional afim de 
serem armados e municiados para auxiliarem a de­
feza da cidade . O Vice-consul imediatamente concor­
dou dando as ordens necessarias para que os mari­
nheiros portuguêses prestassem seus serviços ao go­
verno Braga. Esse Vice-consul, apezar de elogiado 
pelo governo, foi suspenso, mais tarde, pelo governo 
português, devido esse f áto. 

Ainda nesse dia 19 dirige-se o pre.sidente provin­
cial aos Juizes de Paz e Chefe de Policia da cidade, 
pedindo-lhes tomassem todas as medidas neccssa­
rias á melindrosa situação e o avisassem de quanto 
soubessem pois lhe constava "que se preparam mo­
vimentos anarquicos que deverão romper talvez em 
l)oucas horas" . 

Mas todas essas medidas foram inuteis. A' 
noite, avisado de que a cidade ia ser atacada pela 
Ponte da Azenha, reüne em palacio toda a sua gen­
te e ordena ao Visconde de Camamú impeça a passa­
gem da ponte. 

Os farrapos, porem, estavam otimamente pre­
parados, nem mesmo faltando espiões sendo um deles 
e o maior, o Dr. Magalhães Calvet, medico, irmão de 
José de Paiva, que chegou a entrar no palacio no 
momento da reünião e tendo conhecimento da or­
dem dada a Camamú, avisou a gente de Gomes 
Jardim ao qual já se .,..reünira um forte contingente 
chefiado por Onofre Pires da Silveira :canto. 
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Em vista disso colocam os rebeldes sentinelas 
nos angulos mais escuros da ponte e aguardam a 
visita do visconde. Pela meia noite, mais ou menos, 
este aparece com um grupo armado e, sem maiores 
preocupações, pisa na ponte, sendo recebido por alguns 
tiros que o desnorteia.m. Em seguida outros. Ca­
mamú é ferido, já na fuga, e é mor to o célebre Pro­
sodia, Antonio J osé da Silva Monteiro, que, pen­
sando salvar-.se se atirára nas aguas do Riacho. 
Os legalistas, que uns dizem serem 60 e outros cer­
ca de 300, fugiram desabaladamente, apresentando­
se Camamú, horas depois, no palacio, banhado em 
sangue, e dizendo que os rebeldes eram em numero 
superior a 1.000. Exagerou, emfim, tudo, pondo o 
desanimo na alma de todos os presentes. Fernandes 
Braga, apezar de insistido para retirar-se para bor­
do de algum dos navios surtos no pôrto, não o fez, 
mandando, apenas transportar as familias amigas e 
a sua. Contava ainda Braga com o 8.0 batalhão de 
caçadores, que ordenou fosse postado nas trincheiras 
da cidade, da praça do Portão á. entrada da hodier­
na rua da Independencia. 

E ficou aguardando os acontecimentos. 
Na madrugada de 20 põem-se os revolucionarios 

em marcha sobre a cn,pital. Braga sabe de tudo mas 
confia ainda na sua gente e no 8.0 

• Subito, vem-lhe 
a noticia de que o batalhão de caçadores em vez de 
atirar sobre os rebeldes, abrira alas para que entras­
sem e a eles se juntou. Estava tudo perdido. Não 
havia mais outro remedio sinão fugir. E fugiu, le­
vando consigo os dinheiros do Tesouro e da Alfan­
dega, para bordo da escuna Rio-Grandense. 

Serenamente, sem mais um tiro, entre vivas e 
gritos de alegria, entram os farrapos na capital apo­
derando-se de todos os edifícios publicos. 
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Bento Gonçalves que, de Pedras Brancas tudo 
assitia e ordenava, á tarde veiu para Pôrto Alegre, 
sendo entusiasticamente recebido. 

Na capital, a causa estava ganha . 

• • * 

Braga entrincheírára-se no Rio Grande, depoifl 
de angariar adeptos em Pelota.s. Aí, em sua defeza, 
organizaram forças o major Márques de Souza e 
João da Silva Tavares. Resguardado nessas duas 
cidades, esperava Braga noticias do marechal Se­
b~tião Ba-rreto Pereira Pinto. Mal sabia, porem, 
que o grito reivindicador ecoára por toda a provin­
cia que se levantára em armas. Loureiro, nas 
Missões, Bento Manuel e Osorio em S. Gabriel, 
Netto, Crescencio, Portinho, os Amarais no Rio 
Pardo . . . Em toda a província só se ouvia uma voz : 
abaixo a tirania. Barreto f ôra tambem obrigado a 
fugir para o Estado Oriental, acossado por Bento 
Manuel Ribeiro e Manücl Luis Osorio. 

Faltava, agora, limpar Pelotas e Rio Grande. 
Com esse fim para lá se encaminharam Onofre 

Pires via Santo Antonio da Patrulha, e Bento Gon­
çalves via Pedras Brancas. 

Emquanto Onofre Pires e Bento Gonçalves mar­
chavam de Pôrto Alegre em direção aos ultimas re­
dutos "braguistas", o presidente expulso contorce­
se nas vascas da agonia escrevendo oficio sobre ofi­
cio procurando a todo o transe manter a sua já mais 
do que impossível prepotencia. 

Tal como solicitára, em Pôrto Alegre, o concur. 
so da marinhagem portuguêsa, no Rio Grande re­
corre Braga a braços estrangeiros. 
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A 2 de outubro oficia a Isás Calderon, no qual 
reconhece "as qualidades necessnrias para o bom 
desempenho de qualquer comissão militar", nomean­
do-o "Comandante de toda a força desta cidade e 
município do Rio Grande, assim dos Guardas-na­
cionais, como oe qualquer outra que :·possa organi­
zar-se para manter a. ordem e a Lei". 

Mas, onde braços para sustentarem o poder da 
primeira autoridade da provinciA-? 

D. Isás lembra uma solicitação ao presidimte de 
sua Patria pedindo sua intervençn:o para que os rc­
volucionarios sejam combatidos si se anresentarem 
nas fronteiras do Un1g-uái. pois diz, Bra11:a, eles "po­
dem talvez de algum modo afetar o sossego e trah­
qúilídade do Estado, a cujos destinos, por felicida­
de dele, V. Excia preside" (2). 

Mas isso :não era Auficiente, pois não lhe au 
mentava os braços para n. deíezn. 

Recorrem, então. imnatrioticamente, ao amn­
lio do coronel uruguáio, D. Servando GomeH: 

"I1ustrls$Ímo senhor. = Constando-me 
por comunfoação do tenente-coronel João 
da Silva .Tavares. que V. S.• generosamente 
lhe ha.vi11 oferecido os socorros que esti­
vessem ao seu alcance, . a favor da causa 
do governo leiritimo deste pafs, cumpre­
me levar ao conhecimento de V . S. que 
nesta data autorizei ao mencionado tenen­
te-coronel a receber todo e qualquer auxi­
lio de que precis11.sse, e que V. S. quizesse 
e pudesse ministrar-lhe. Posso alem disso 
afirmar a V. A.• que lhe serão abonadas 

(2) Oficio de fl do outubro de 1835, a D. Manuel Oribe, pr.,.idont<, 
d o ~tado"!Oriental. 
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as despezas que fizer com a prestação do 
auxilio. Resta-me pois somente agradecer 
a V. 8." a generosidade e lealdade com 
que se mostra bom e fiel amigo da Nação 
Br3.'3ileira ; e apresento-lhe os mais sin­
ceros protestos de respeito, consideração, e 
estima pela pessoa de V. S.• = Cidade do 
llio Grande, 14 de outubro de 1835. = Ilus­
trissimo senhor coronel D. Servando Go­
mes. = Antonio Rodrigues Fernandes Braga" . 

Levando esse oficio, e em busca do auxilio de 
D. Servando, Silva Tavares é atacado e derrotado, 
fuipndo para o Uruguái, emquanto Márques de 
SoÚza, ferido, se entrincheira em Pelotas. 

Braga, completamente desalentado, oficia a 16 
de outubro ao marechal Barreto, dizendo que estava 
em eminencia de ser obrigado a embarcar numa 
das embarcações surtas no pôrto do Rio Grande, 
devido o "terror panico" que as forças de Bento 
Gonçalves espalharam em toda a parte. Comuni­
ca-lhe que escrevera ao coronel Servando Gomes 
aceitando o auxilio prometido e solicitando-o, e tam­
bem escrevera ao presidente D. Manuel Oribe co­
municando os sucessos e pedindo o fechamento das 
fronteiras. Dizia que, por segurança, enviava uma 
segunda via dessas cartas. E conclúi dizendo ao 
marechal : "Si V. S.• julga necessaria autorização 
minha para aceitar socorros dos nossos visinhos eu 
desde já autorizo o mais completamente que se pos­
sa, não só para. isso, como para lançar mão de todos 
os meios que achar convenientes ao nosso intento". 
O marechal, porem, ou por patriotismo, não queren­
do aceitar e menos ainda pedir auxilio dos visinhos, 
ou então por receio, deixou-se ficar no exilio, aguar­
dando melhor oportunidade para voltar ao pago. 
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A 22 escreve novamente a D. Manuel Oribe, 
desta vez, para, confessar que estava desalentado e 
a bordo, pronto para seguir viagem. Diz, porém, a 
seguir : "Com a minha saida não se deve julgar 
terminada a causa que defendem Tavares e Barre­
to". E depois de varias considerações, pede, cla­
ramente, o auxilio oficial do Uruguái para a sua 
causa ingrata : "rogo a V. Ex." que se digne expedir 
as ordens necessarias afim de que desse Estado se 
prestem todos os auxilios e socorros ao marechal 
Comandante das Armas, Sebastião Barreto Perei­
ra Pinto, e ao tenente-coronel João da Silva Ta­
vares, e isto ainda no caso ein - que eu me veja obri­
gado a sair desta provincia. Emquanto aos rebel­
des que passarem para o territorio da Cisplatina, 
repito as minhas anteriores requisições". 

Nessa mes,1na data, de bordo do brigue-escuna 
Parobé escreveu ao já então regente Diogo Antonio 
Feijó, felicitando-o e dizendo que "os defensores 
da legalidade tem os olhos fitos nas medidas do Go­
verno Central". 

Era o suspiro derradeiro, pois a cidade já desde 
a vespera, 21, se entregára (Veja as efemérides) e a 
23 Bento Gonçalves declarava definitivame;nte pa­
cificada a província do Rio Grande. São dispen­
sados os soldados e tudo parecia voltar á tranqüi­
lidade, esperando-se, sómente, a nomeação do novo 
presidente que, dizia-se, devin. ser um rio-grandense. 

Longe, porem, estava a paz da provincia. l\fol 
sa.biam quanto sangue de.veria ser derramado, quan­
tos sacrifícios e quantos acontecimentos anormais 
transformariam ainda, por completo os fins dessa 
revolução. 

* * • 
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Quando Antonio Rodrigues Fernandes Braga 
chegou ao Rio de .Janeiro, pintando tudo com cores 
carregadas, já a regencia havia nomeado o Dr. José 
de Araujo Ribeiro presidente do Rio Grande do Sul. 

Araujo Ribeiro era rio-grandense e por isso 
muito se esperava dele. 

As circunstancias, porem, mudaram por com­
pleto a face dos ucontecimcntos. 

A 6 de dezembro saiu do Rio Grande e a 8 che­
gou em Pôrto Alegre, devendo tomar posse a 9. 

Vinha Araujo Ribeiro, segundo se dizia, movido 
de intenções pacificadoras e de um decreto de anis­
tia geral , decreto esse que nunca foi publicado. 

No Rio Grande encontrou-se o novo presidente 
com Bento Gonçalves que ficou satisfeito escrevendo 
a seu irmão que Araujo Ribeiro parecia-lhe muito 
b(}a pessoa e parecia vir com muito bôas intenções 
e seria, por isso, capaz de fazer um bom governo . 
Em seguida vei,u para a capital onde esperou o pre­
sidente nomeado. 

Mas um fito bastante sério desgostou os libe­
rais e fez com que desconfiassem de Araujo Ribeiro. 
[Foi a retirada do "exequator" do vice-consul ham­
burguês cm Pôrto Alegre. Esse vice-consul havia 
procln.mado aos seus sul><l itos alemães <las colonias 
recomendando-lhes a mais completa neutralidade nos 
assuntos dessa revolução. Essa proclamação muito 
desgostou a Braga que, <lo Rio Grande, escreveu ao 
ministro dos estrangeiros, Manuel Alvares Branco, 
denunciando o referido vice-eonsul, Antonio Gon­
çalves Pereira Duarte, e pedindo lhe fosse retirado 
o "exequator", "porque, dizia , - semelhante pro­
cedimento do mencionado vice-consul pode ser de 
grnve preju.izo á c.nusa da legalidade, por ser a co­
lonia de São Leopoldo um viveiro, donde se podem 
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tirar muitos braços fortes e de confiança para manu­
tenção da ordem". 

A Regencia, dando ouvidos a esse oficio, reti­
rou o exequator, e essa ordem chegou com tanta in­
felicidade, isto é, no dia mesmo da chegada de Arau­
jo Ribeiro á Pôrto AJegre, - que transmudou por 
completo o curso dos acontecimentos. 

Reunem-se os juízes de paz e os membros li­
berais da Assembléa em casas particulares, á noite, 
e resolvem, por unanimidade, espaçar a posse do pre­
sidente e aguardar, assim, os sucessos futuros. 

No dia 9 reune-se a Asscmbléa para o ato sole­
ne. A casa está apinhada. Reina em todos os pei­
tos a mais intima comoção. Dos liberais s6 não com­
pareceu, apezar de convidado, Bento Manuel Ri­
beiro. Disséra-se doente só para não assistir á ses­
são que sabia ser para denegar a posse, com o que 
não concordava. 

E de fato, unanimemente a Assembléa resolveu 
não dar já posse ao Dr. Araujo Ribeiro. Eram de 
opinião que se esperasse mais alguns dias . 

Araujo Ribeiro, porem, não concordou e embar­
cou em seguida para a sua fazenda, na Barra do Ri­
beiro, e dai para o Rio Grande, onde tomou posse 
da presidencia perante o conselho municipal. 

A Assembléa chocou-se com esse procedimento. 
Bento Gonçalves procurou acalmar os animos e 
Marciano Pereira Ribeiro que estava como presiden­
te interino, empossado ·pela revolução a 21 de se­
tembro, demite-se mesmo porque, tudo serenado, a 
Assembléa convidára Araujo Ribeiro a tomar posse 
na capital, perante a Assembléa provincial. Araujo 
Ribeiro nega-se a comparecer. Os liberais tomam 
essa negativa como declaração de guerra e tornam a 
chamar á presidencia o Dr. Marciano Pereira Ri­
beiro. 
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Emquanto isso, Araujo Ribeiro mnncomuna-se 
com Bento Manuel Ribeiro que, aliiís, desde o dia 
seguinte ao da negação de posse, já se combinára 
com o presidente nomeado a darern cabo dessa si­
tuação. Em vista dessa combinação, já em 30 de 
dezembro Bento Manuel conv;da, as tropas u pres­
tarem obcdicncia ao Dr. Araujo Ribeiro que é, se· 
gundo afirma, o legitimo presidente da província, 
reune uma regular força, e consegue a adesão de 
Manuel Luis Osorio, Santos Loureiro e muitos ou­
tros guerreiros de valor que haviam auxiliado a de­
posição de Braga e a expulsão de Barreto. 

Estava novament,e incendiada a província, gra­
ças a Bento :Manuel Ribeiro cujo espírito no auxilio 
que prestou ao movimento de 20 de setembro, era · 
unicamente de vingança. Satisfeita essa com a que­
da dos dois homens que o perseguiram, estava, para 
ele, tudo liquidado. Porque insistir nesse nssunto? 
Era amigo de Araujo Ribei ro, é como nada lhe im­
portavam os negocios políticos <la provincia (ele 
era unicamente soldado), voltou a sua espada contra. 
os companheiros da vespera. 

Para Bento Manuel de nada valiam as reivin-
\ Jicações exigidas pelos proceres revolucionarios com 

Bento Gonçalves á testa . de quem, aliás, ao que pa­
rece, o distanciava um certo ciume. Bento Gon­
çalves era o homem mais popular da província, e 
Bento Manuel, orgulhoso, cheio de si e conscio de 
seu valor apezar de seu pouco saber, não podia to­
lerar, si bem a niio manifestasse, essa snperiorida­
<le do coronel chefe da revolução. 

Essa a grande diferença, diferença que sempre 
se fez sentir entre esses dois valentes guerreiros, du­
rante todo o decenio : Bento Gonçalves guerreava 
por principios : Bento Manuel brigava ora por vin-
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gança, ora por simples obediencia de soldado amigo 
dq poder. 

Tal, em sintese, o caracter do homem que reini­
ciou a revolução, denominando "cambada de impos­
tores que só para transtornar a ordem servem" (V. 
Efemérides : 31 de janeiro de 1836), aqueles mesmos 
que nas vesperas eram anciãos que mereciam todo o 
acatamento e respeito, por suas venerandas cãs 
adereçadas de serviços á patria. 

Odiosa se tornára a atitude de Araujo Ribeiro 
com a sua insistencia em ficar no Rio Grande. Com­
tudo, procuravam ainda os liberais um meio de so­
lucionar a crise e harmonizar tudo. Mas em vão. 

Por ordem de Araujo Ribeiro, Gaspar Menna 
Barreto, João de Castro e outros, aliciavam, em S. 
Leopoldo, colonos para as forças imperiais, pois mui­
to estava o presidente necessitando de braços que o 
defendessem e á causa da legalidade. Bento Gonçal­
ves, sabendo disso, põe-se a caminho da colonia e 
escreve a Antonio Vicente da Fontoura que se man­
tenha alerta para o que desse e viesse. 

Menna Barreto e seus companheiros, depois de 
terem reunido cerca de 500 homens alemães, tenta­
ram -atravessar o rio dos Sinos, mas foram impedidos 
por um grupo de ce~ca de 50 patriotas, postados com 
um bom numero de colonos, do lado da colonia. Esse 
grupo era dirigido pelo alemão Hermann von Sa­
lisch, entusiasta das ideias liberais. 

Com verdadeira ousadia esse cidadão passou-se 
para o campo de Gaspar Menna B!),rreto, com quem 
discutiu sobre o direito que tinha de falar em ale­
mão aos seus patricios. Conseguiu que o deixassem 
falar e, em alemão, língua que nem Menna Barreto, 
nem Castro, nem nenhum dos brasileiros sabia, en­
tusiasmou os seus patrícios pela causa farrapa ter-
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minando por convida-los a se passarem, com ele, 
para o lado da colonia, o que todos, prontamente, 
fizeram. Desses, muitos foram incorporar-se aos 
revolucionarios que se aproximavam, nesse mesmo 
dia, pondo em fuga os chefes legalistas. 

Herman vou Salisch fôra um dos oficiais que 
vieram ao Brasil com os corpos alemães contratados. 

Pertencia von Salisch ao 27 de caçadores, do 
qual deu baixa, ficando em Pôrto Alegre, onde exer­
ceu a profissão de professor de musica e de linguas. 
Foi um grande propagandista da revolução e possuía 
o jornalsinho "O Colono Alemão (3), no qual pregava 
abertamente a rebeldia. 

l\fas só em fevereiro é que se travam os primei­
ros combates. O primeiro foi o do Passo do Capané, 
em que Bento Manuel é destroçado por Côrte Real. 
Dias mais tarde, morre heroicamente o bravo mari­
nheiro Tobias dos Santos Robalo, que preferindo 
a morte á rendição, faz, num gesto verdadeiramente 
tragico, explodir o cuter .Minuano, de seu comando 
(V. 27 de fevereiro). A 3 de março, emfim, perdem 
os liberais toda a esperança de reconciliação com o 
decreto do Governo Central .ordenando a transfe­
rencia de todas as repartições publicas para a cida­
de do Rio Grande. 

• 
* * 

Começa, agora, uma nova serie de peripecias. 
De um e outro lado as forças eram aguerridas e qua­
si que iguais em numero. Muitos revolucionarios 
haviam passádo para os legais, graças ás manhas 

(3) Aurelio Ponro reeditou, em facoimile. eaae jornal de von Baliaoh, 
co m um ótimo eatudo oobre a imprenaa no Itio Grande do Sul. 
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de Bento Manuel. Mas tambem, espontaneamente, 
muito legal se passou para os farroupilhas. 

Um caso típico e que merece aqui especial men­
ção é o de Juca Ourives, sujeito de máus preceden­
tes, simples paizano, . expulso das fôrças revolucio­
narias, por gatuno e desrespeitador da honra alheia. 

Pois este sujeito, por ving,mça, retiniu um gru­
po de tipos de sua laia e apresentou-se ao Dr. Arau­
jo Ribeiro para defender a legalidade. Em pouco 
tempo vemo-lo tenente-coronel, posto que alcançou 
graças ao seu temperamento de guerrilheiro deste­
mido e. terrivel não dando, jamais, treguas ao ini­
migo, comandando oficiais de linha. 

Seu verdadeiro nome era José Inácio da Silva 
Ourives, mas nunca perdeu o apelido de Juca Ou­
rives. 

O governo revolucionario varias vezes se diri­
giu ao Governo central mostrando a justiça de sua 
causa e pedindo o castigo para Fernandes Braga e 
Sebastião Berreto. Nunca foi ouvido. Seus oficios 
não recebiam resposta. 

Começou, então, uma série de revezes para os 
farrapos. O primeiro foi o destroçamento da força 
de Côrte Real, Afonso José de Almeida Côrte Real, 
guerrilheiro moço, intrepido mas inexperiente, pe­
las forças ao mando de· Bento Manuel Ribeiro, no 
Passo do Rosario. 

Houve, tambem, grandes vitorias, como a de 
Pelotas, obtida pelas forças revolucionarias ao man­
do do tio do Duque de Caxias, João Manuel de Lima 
e Silva. Nesse combate (V. 7-8 de abril) foi apri­
sionado Manuel Marques de Souza que importan­
te papel ia representar na contra-revoluçã.o. Este 
prisioneiro ó conduzido para Pôrto Alegre pelo pro­
prio Lima e Silva que, a 12 já se vê obrigado a re-
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pelir a força de Juca Ourives que tentava apode­
rar-se da capital. · 

A 22 Onofre Pires derrota, em Mostardas, as 
fôrças do capitão Francisco Pinto Bandeira que mor­
re em combate . 

A 2 de junho trava-se novo combate nas mar­
gens do S. Gonçalo, entre navios da esquadra im­
perial e fôrças de terra comandadas por Lima e Sil­
va. Nesse combate, que fi cou indeciso, foi Lima e 
Silva ferido no queixo por um estilhaço de bala de 
canhão. 

A 13 Domingos Crescencio ataca o forte de S . 
Miguel, mas não consegue apoderar-se dele e recua, 
deixando alguns mortos. 

A 15, perdem os farrapos a capital, começando, 
desde então a serie de grandes revezes. 

Márques de Souza que fôra encerrado na Pre­
siganga, velho navio surto no pôrto de Pôrto Ale­
gre, que servia de prisão flutuante, mas em re ativa 
liberdade, graças á recommendação especial de Li­
ma e Si lvà, consegue, com varios outros companhei­
ros de - prisão, subornar os carcereiros e combinar­
se com elementos do partido conservador e grande 
numero de canoeiros portuguêses que faziam as via­
gens da capital á Cachoeira, tomar, de surpresa, a 
cidade que, aliás, nunca ficára guarnecida como se 
tornava nccessario. Es~e golpe foi terrivel. Nun­
ca mais os revolucionnrios apoderaram-se da cida­
de. Essa contra revolução tirou-lhes, tambem, va­
rias elementos de primeira ordem, como Marciano 
Pereira Ribeiro e outros, que foram aprisionados e 
remettidos para o Rio de Janeiro . 

Ulhôa Cintra, que tambcm se achava cm Pôrto 
Alegre, na occasiílo, conseguiu fu gir e foi o primeiro 
a es~alhar a noticia. Bento Gonçalves, ao recebe-la 
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dos labios de seu amigo, ficou grandemente aba­
tido, pois trabalhava com afinco na campanha pro­
curando, por todos os meios prender Bento Manuel, 
o maior impecilho para a vitoria dos farrapos. 

Em vista disso aproxima-se Bento Gonçalves 
da capital e, depois de intima-la a render-se, no que 
não é atendido, tenta retoma-la, no dia 30 de junho, 
mas é repelido após 3 horas de luta. 

Mais uma série de combates pequenos travam­
se em diversos pontos da província, quasi todos fa­
tais ás armas rebeldes, que perdem, tambem o seu 
forte de Itapuã. 

Com essa perda estavam definitivamente ali­
jados das redondezas de Pôrto Alegre que, comtu­
do, ainda os tenta, pois é ela a chave de todos os 
movimentos. 

Em setembro cerca-a novamente Bento Gon­
çalves. Depois de alguns dias de assédio, o chefe 
revolucionario faz a primeira tentativa para a paci­
ficação definitiva da província. Escreve, nesse sen­
tido, a Bento Manuel. Este responde-lhe que é im­
possível qualquer acordo, e que somente as armas 
decidirão a questão. Devido essa resposta, prose­
gue, então, o assédio por mais alguns dias. Vendo, 
porem, que eram inutei1i os seus esforços e que es­
tava perdendo tempo, retira-se para reünir sua fôr­
ça ás Neto e Crescendo. Bento Manuel avisado, 
sabendo certo o rumo que tomava Bento Gonçal­
ves, embarca sua gente e vái espera-lo no Jacuf, 
á cuja margem direita estava Crescencio. 

Bento Manuel, que vigiava de perto, sem ser 
pressentido, todas as manobras do antagonista, gra­
ças ao grande numero de espiões ou bombeiros que 
espalhou por toda a redondeza, só aguardava uma, 
ocasião para at acar o farrapo. Bento Manuel esta-
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va protegido pela flotilha comandada por Pascoe 
Grenfell. 

Quando Bento Gonçalves se aproximava da 
margem esquerda, Bento Manuel fechou todas as 
passagens, deixando livre apenas um saco no qual, 
caso Bento Gonçalves entrasse seria fatalmente der­
rotado. Ai nesse saco, ou rincão, fica a ilha do Fan­
fa, junto a outra chamada do Leão. 

Na arreia de juntar-se a Domingos Crescencio, 
Bento Gonçalves começa a transpor o rio sabendo 
já que o inimigo o esperava e aboleta-se na ilha do 
Fanfa. Verdade é que o chefe farrapo não contava 
com os navios de Grenfell que se haviam maravi­
vilhosamente ocultado. 

Guarnecidas, na noite de 2 de outubro, as bar­
rancas e passados para a ilha grande numero de seus 
homens, preparava-se Bento Gonçalves, na manhã 
de 3, para efetuar a junção quando se lhe apresentam 
os navios. A surpreza foi geral. Bento Gonçalves, 
comtudo, não desanima. Ataca os navios, e estes 
se retiram, á tardinha. No dia 4, porem, é violen­
tamente atacado. Perde as baterias que postára 
Jlª barranca da margem direita, e se vê cercado por 
terra e agua. Luta desesperadamente mas, afinal, 
com as garantias que lhe forneceu Bento Manuel, 
por escrito, conforme pedira, rende-se. 

Com ele são aprisionados Onofre Pires e Zam­
bicari, o conde italiano a quem tanta importancia 
qµerem dar nessa revolução maR que, afinal, nenhuma 
ou pouquíssima influencia exerceu, com suas ideias 
na proclamação da republica, mais tarde, quando 
ele já se achava preso. 

O que foi essa rendição e como foi ela cumpri­
da, mostram-no claramente os documentos escritos 
pelo proprio Bento Manuel, que transcrevemos em 
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nosso Farrapos ! (l.ª série) e nas Eíem~rides (4 
de outubro). 

Aliás, a nosso ver, esse combate da ilha do Fan­
fa encerra qualquer misterio ainda não desvendado. 

Ou Bento Gonçalves agiu por esperteza, pre­
ferindo rendcr-~c a uma derrota completa, e orde­
nando, como· declara na ordem· do dia Bento 1\-Ia­
nuel, que seu cunhado incentivasse os outros a mais 
violentas operações, talves na certeza de fugir cm 
seguida, ou então houve realmente falta de tática 
de Bento Gonçalves que se rendeu por ver impossí­
vel qualquer resistencia, mas confiado em Bento 
Manuel que, aproveitando a ocasião, exerceu sua 
vingança. ou melhor, para engrandecer-se perante 
o governo, desculpou o não cumprimento das pro­
messas feitas e mandou prender Bento Gonçalves e 
Onofre Pires, na certa, naturalmente, de que, fal­
tando esses dois cm pouco tempo ele, Bento Ma­
nuel , liquidaria a revolução. 

A ilha do Fanfa é, pois, um ponto de interroga­
ção, que merece um estudq especial e minucioso. 

* * * 

Emquanto, nas margens do Jacuí se desenro­
lavam, esses acontecimentos, na fronteira e na serra 
bem diferentes eram os sucessos das armas farrapas 
já bastante diminuidas e mui pouco vitoriosas. 

Apesar de quasi inerte, devido o grave ferimen­
t.o, Lima e Silva, acampado em Pelotas, inquieta­
va seriamente aos legalistas. 

Afim de desalojar esse chefe revolucionaria de 
Pelotas, incumbiu Araujo Ribeiro - que fóra no­
vamente nomeado presidente, - ao tenente-coro­
nel Silva Tavarrs desse empreendimento. 
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Grande era, porem, a falta de gente com que 
lutavam as forças do governo. Por isso Silva Tava­
res foi percorrer com sua pequena força a campanha, 
afim de conseguir recrutas e fazer junção com algum 
outro chefe legal que por alf estivesse. Acampou, 
depois de já estar com um bom contingente, cerca 
de 600 homens, nos campos do Seiva!, a 9 de setem-. 
bro de 1836, de onde pretendia, no dia seguinte, 
marchar sobre Pelotas. Mas tudo saiu-lhe ás aves­
sas. 

Antonio de Souza Netto, uma das mais comple­
tas figuras- de soldado do glorioso decenio, esprei­
tava-o, porem, desde muito. Alcançou-o, finalmen­
te, no dia 10 quando Silva Tavares ia levantar o 
acanlpamento. 

As fôrças de Netto eram muito inferiores, em 
numero. Comtudo não receiou atacar o inimigo, e 
fe-lo com tanta felicidade que, após renhida luta, 
desbaratou por completo os imperiais, matando cer­
ca de 180, alem de mais ou menos 60 feridos e 160 
prisioneiros. A perda dos farrapos foi insignificante, 
relativa."mente. 

Esta vitoria, após um grande numero <le rev~­
zes, foi que abriu aos revolucionarios novo cami· 
nho . 

Silva Tavares foi , apezar de toda a sua pratica 
e valentia, o mais infeliz dos oficiais da legalidade. 
Era raro ganhar um combate. Netto, então, batia-o 
sempre . E tanto assim que o consideravam - ar­
mazem dos farrapos - A pezar de tudo isso o chefe 
legal não desanimava. Destemidamente procura­
va encontrar-se com os revolucionarios. E assim, 
"escapo dum revez, ia logo procurar outro", como 
assevera Assis Brasil , e com inteira verdade. 

Nunca se viu oficial mais caipórn e mais t.ei-
moí-io. Ern bem o tipo do rio-grandense daquele 
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tempo : não desanimava nunca. Fôra batido hoje? 
- Não importava. Eram leis da guerra. Amanhã 
poderia bater. E lá ia, destemidamente, ao encon­
tro do inimigo. 

Este combate do Seiva! e o pequeno combate 
do Funchal, no dia 7, reergueram as fôrças dos re­
belados. 
, O imperio teimava em não conceder direito al­

gum aos farrapos. Bento Manuel negára-se ao acor­
do proposto por Bento Gonçalves em fins de junho, 
declarando que a força das armas é que iria decidir 
a questão. Que restava, pois, aos destemidos re­
volucioharios, partidarios arraigados da ideia repu­
blicana: Joaquim Pedro e Manuel Luc~ de Oli-
veira? .. 

A estes didadões, cujos ideáis republicanos eram 
notorios, mais do que a Antonio de Souza Neto, 
deve-se atribuir a proclamação da Republica. 

Bastante cultos, para a época, beberam, cer­
tamente essas ideias não s6 em Zambicari que, em 
Pôrto Alegre, dirigíra o periodico O Republicano, 
mas sobretudo no célebre padre Caldas, José An­
tonio Caldas, revoludonario da Confederação do Equa­
dor. 

O padre Caldas, membro da Constituinte, por 
Pernambuco, metéra-se , no movimento republicano 
de 1824 sendo um dos chefes da rebelião. Preso e 
condenado á morte, consegue fugir e imigra para o 
Uruguái onde é nomeado capelão militar das forças 
de Rivera. Amigo de Lavalleja é, por isso, demi­
tido do cargo. Na fronteira, edita um jornalsinho, 
o T elegrafo, de que com acrimonia fala Lobo Bar­
reto em sua memória, de ideias francamente revolu­
cionarias e republicanas. Mantem correspondencia 
politica com diversos próceres rio-grandenscs, entre 
os quáis os Gonçalves da Silva o Alencastre, que 
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nunca se declararam francamente republicanos, e 
tem admiradores como Luiz José dos fuis Alpoim, 
republicano aforrado e outros. 

Caldas foi, por isso, o principal incent,ivador 
da revolução, propagandista da republica , influindo 
mais do que quanto estrangeiro aqui esteve na sua 
efetivação. 

Diz Alfredo Varela que o padre Caldas foi pro­
pagandista da republica federativa mas ligando o 
Rio Grande do Sul ao Uruguái. Parece-nos, porem, 
que é justamente o contrario que se deve afirmar : 
Caldas queria a republica federativa, mas no Brasil, 
pois é notorio o seu patriotismo. No Uruguái este­
ve apenas como imigrado político . Rebentada a 
revolução no Rio Gmnde do Sul, a ela se integrou 
vindo a ser o secretario particular de Bento Gon­
çalves , depois que este voltou ao Rio Grande fugido 
da Bafa. 

Não se sabe ao certo qual o fim desse sacerdo­
te revolucionaria, irmão dos republicanos que re­
garam com seu sangue o solo heroico de Pernambuco. 

Aliás, deve-se notar, Netto tambem era repu­
blicano. Seus atos o denunciam, mormente no fim 
da revolução. Daí a sua pouca ou nenhuma resis­
t~ncia ao apelo de .Joaquim Pedro Soares e Manuel 
Lucas de Oliveira que queriam a republica. 

Trabalhando desse modo, Nctto, a 11_ de se­
tembro, dia imediato ao da vitoria do Seiva!, igno­
rando ainda a derrota de Bento Gonçalves no Fan­
fo, participa aos seus valentes cavalarianos a pro­
clamação da republica. Comt udo, na áta do dia 
12, feita após a reunião nas margens do rio Jagua­
rão, M-se que a republica foi proclamada no Rio 
Grande "não só por ter todas as formalidades para 
representar ent.re as demais nações lines do Uni-
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verso, sinão tambem obrigados pela prepotencia do 
governo do Rio de Janeiro". Como se vê, ha aí uma 
resalva. 

A proclamação da Republica foi, pois um ato 
de desforra. O Governo central não queria de for­
ma alguma, como já ficou dito, reconhecer os direi­
to.s do Rio Grande rebelado, gritando por justiça. 
Foram, portanto, us circunstancias que os obriga­
ram a esse passo que, antes disso nunca fez parte 
de suas cogitações puramente reivindicadoras. 

Bento Gonçalves, nada republicano, é bem pro­
vavel que não concordasse com essa orientação. Es­
tava, porem, preso. Nunca recebeu as comunica­
ções que lhe foram enviadas. Soube, já no Rio de 
Janeiro, na fortaleza de Santa Cruz, 'da proclama­
ção da Republica. A ele, portanto, nada mais res­
tava sinão aderir. Aderir, ou pedir misericordia. 
Seu caracter nobre e altivo, profundamente patrio­
ta, jamais admitiriam semelhante passo. Assim, 
pois, por espirito de solidariedade, por camarada­
gem, preferiu por de lado as suas ideias monarqui­
cas e fazer-se republicano. 

Espírito culto, Bent o Gonçalves de volta ao 
seu pago, mudou quasi que. por completo a orienta­
ção republicana. Por suas cartas vê-se claramente 
o que pensava da republica. Quais suas ideias a res­
peito desse sistema de governo. Demonstra ter ple­
no c~nhecimento de causa. A republica, para ele, 
não era a independencia absoluta. Queria a fede­
ração. No seu primeiro documento publico , o ma­
nifesto de 29 de agosto de 1838, diz claramente que 
''perdidas as esperanças de concluírem com o go­
verno de S. M. Imperial uma conciliação fundada 
nos princípios da justiça universal, os Rio-granden­
ses, reunidas as suas Municipalidades, solenemente 
proclamaram e juraram a, sua lndependencia poli-
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tica debaixo dos auspicios do sístema Republicano, 
dispostos todavia a f ederar-se, quando nisso ' se acorde 
ás Províncias irmãs" etc. 

E em decretos, anteriores e posteriores a essa 
data já a mesma ideia é expressa claramente : Sis­
tema Republicano com o direito de federar-se ás 
demais provincias que assim o queiram. ,Não eram, 
pois, esses mesmos republicanos do Rio Grande 

· "livre e independente", separat istas. Não . Ani-
mava-os, sobretudo, o espirita de brasileidade. A 
integridade do Brasil nunca os abandonou. E por 
isso não encontrou Bento Gonçalves dificuldade em 
aceitar a republica proclamada por Net.to no Cam­
po dos Menezes. 

* * * 

Começava, agora, urna nova vida para os re­
volucionarias que, de agora em diante podem ser 
denominados republicanos. 

A proclamação de Netto, do dia 11, é ampla­
mente divulgada e enviada a todas as cidades e vilas 
da provincia. Na sua quasi totalidade aderem á 

' republica. A primeira a manifestar-se é Jaguarão, 
que se reune em sessão especial na Camara i\-luni­
cipal para proclanar, depois, a sua solidariedade e 
pedir que se oficie a Bento Gonçalves dizendo-lhe 
que fôra aclamado chefe e protetor da Republica e 
liberdade do Rio Grande. 

Seria esta a primeira noticia que Bento Gon­
çalves deveria receber, juntamente com a procla­
mação de Netto. Nenhuma delas, porem, chegou­
lhe ás mãos. O desastre do Fanfa isolou-o por com­
pleto durante um ano. 
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Com estraordinaria rapidez soube o governo 
central da proclamação da Republica espedindo, a 
11 de outubro, o decreto suspendendo as garantias 
individuais na provincia. (V. Efemérides : 11/10/36). 
Era _o' grito da primeira ferrotoada no orgulho da re­
genc1a. 

A 6 de novembro, na vila do Piratiní, escolhi­
da para séde do governo da nova Republica, reu­
nem-se os vereadores e procede-se a eleição do pre­
sidente. Por unanimidade é eleito Bento Gonçal­
ves. Devido sua ausencia e impedimento ficou elei­
to e empossado no mesmo dia o cidadão José Go­
mes de Vasconcelos Jardim, homem idoso, de gran­
de probidade, estimado em toda. a provincia. 

Gomes Jardim que vimos entrar com um pu­
gilo de bravos em Pôrto Alegre, no dia 18, acampan­
do no alto da Azenha e, no dia 20, apossar-se com 
Onofre Pires da capital, era fazendeiro em Pedras 
Brancas, nas margens do Petim, onde tambem pos­
suía uma casa de saude. Gomes J arclim não era me­
dico, mas inteligente e estudioso, alma grande e 
filantropica, quiz, com o seu pouco saber contribtúr 
para o bem e a saude do proximo. Examinava doen­
tes, dava remedios que ele proprio fabricava, e re­
cebia os doentes em sua casa de saude de onde 
era raro sair algum morto. Ricos e pobres, estanciei­
ros e peães, generais e nobres titulares, iam visita-lo 
e pedir os socorros de sua ciencia. A todos acolhia 
sempre com o maximo carinho e bêla vontade. Nun­
ca se negou a tratar de quem quer que fosse. Bas­
tava procura-lo ou chama-lo. 

Daí a sua grande popularidade em toda a pro­
vincia onde era considerado um verdadeiro bemfei­
tor. Gomes Jardim, apezar de velho já, foi um ver­
dadeiro arrimo da revolução e da Republica, da 
qual foi presidente logo no inicio, por impedimento 
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de Bento Gonçalves, e tambem no fim, por renun­
cia do general farrapo. 

A 12 de novembro é publicado o decreto crian­
do a bandeira da Republica e o brazão e armas. 

Apezar de todos esses aparatos, os chefes do 
novo Estado não se sentiam com fôrças bastantes 
·para enfrentar as vicissitudes da guerra. O revez­
<la ilha do Fanfa encheu-os de receios. .Grande era 
a falta que senliam de Bento Gonçalves e Onofre 
Pires e tambem de Côrte Real que se achava preso 
já. 

Netto é o unico que ainda se mostra verdadei­
ramente encorajado. A 30 de outubro, logo após 
receber a noticia do desastre da ilha aliás já sabido 
por todos, esclama, numa proclamação : "O revez 
que sofremos é grande ; mas é um só no circulo de 
tantos triunfos ; redobrai vosso valor e venceremos". 

Agora, ausente Bento Gonçalves, todas as es­
peranças estavam em Nctto. 

A lira popular o proclama : 

Bento Gonçalves da Silva, 
foi preso, foi desterrado ; 
mas deixou o bravo Netto 
pra cumprir os seus tratados. 

E realmente Netto foi um verdadeiro animador. 
Comtudo, ou por vontade propria, ou instigado 

pelos companheiros de armas ou - quem sabe? -
pelos senhores do governo recem-inaugurado, Net­
to fez uma tanta.tiva de pacificação da provincia, a 
12 de dezembro, o que prova a instabilidade da si­
tuação. 

E' intermediario o general Frutuoso Rivera que 
desde muito ronda a provincia e os forroupilhas. 
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Bento Manuel recebe D . Frutuoso Rivera, mas 
ou porque quer a proposta por escrito, ou porque 
não confia (o que é bem de crer-se) em Rivera, es­
creve ao general Netto enviando o oficio pelo coro­
nel Gabriel Gomes Lisboa e major Manuel Lufs 
Osorio, pedindo resposta pelos mesmos. Netto, 
porem, não responde logo. Pede mais alguns dias 
para enviar a solução. Queria antes, confabular com 
os demais comandantes e com o chefe do governo 
e o ministerio, Finalmente, a 31 de dezembro, de­
vidamente autorizado por Gomes Jardim, Netto 
responde fazendo as proposições. Bento Manuel 
não as aceita por julga-las exorbitantes e absurdas 
(V. Efemérides : 31/12/36). Fracassa, assim, a se­
gunda tentativa de pacificação. 

* * * 

Começa o ano de 1837. E começa mal para os 
republicanos. Logo no dia 4 o general Netto é ata­
ca,do de surpreza, por Bento Manuel que o obriga 
a transpor a fronteira . Esse revez de Pedras Altas, 
si lhe não deu grande prejuízo de homens, levou­
lhe, porem, 5 canhões. 

l'letto não desanima. Refaz-se e dias depois 
volta ao Rio Grande pela fronteira do Piraf. 

O resto do mês passa-se sem grandes novidades. 
O mês de fevereiro tambem não apresenta grandes 
feitos de parte a parte. Parece que ambos os par­
tidos se estão refazendo para novos embates. 

Nesse mês, Silva Tavares que fôra aprisionado 
a 17 de dezembro por David Canabarro, consegue 
fugir. A legalidade tem, pois, mais um general em 
campo, embora esse general não cause grande re­
ceio aos republicanos. 
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Março, porem, está fadado a grandes aconte­
cimentos que vem de um modo geral refazer as for­
ças e reerguer o animo dos revolucionarios. 

A 11 de·sse mês fogem da fortaleza de Santa 
Cruz, no Rio de Janeiro, Onofre Pires e Afonso Côr­
te Real que após uma série, de peripécias chegam 
ao Rio Grande. 

A 23 Bento ManueJ. Ribeiro aprisiona, no Pas­
so do Itapeví o brigadeiro Antéro José Ferreira de 
Brito, presidente da província. 

Bento Manuel era, por esse tempo, comandan­
te das armas imperiais. Antéro assume a presiden­
cia com intenções de dar cabo em seguida dos repu­
blicanos. Tem tenções de dar cabo em seguida dos 
republicanos. Tem grandes planos e grandes ambi­
ções. Seus atos, pelo menos, assim nos fazem crer. 
Ele, brigadeiro e presidente. Bento Manuel gene­
ral. Não se convence Ferreira de Brito que o soro­
cabano não tenha ainda dominado por completo os 
rebeldes, e censura, por isso, o comandante das ar­
mas. Em carta de 10 <le janeiro (V. Efemérides : 
31/12/36) promete a Bento Manuel uma v;sita ao 
campo de operações. Quer ver de perto a situação. 
Sua intenção, porem, era assumir ele mesmo o co­
mando das armas. Motivos propriamente não ti­
nha para depor Bento Manuel. Algumas intrigas 
fazem as vezes de documentos. Acusa-o de coni­
vencia com os revolucionarios e sái a campo com 
o intuito de aprisionar o comandante das armas. 
Bento Manuel, porém, soube de tudo e aguarda An­
tero, espreitando-lhe os passos. A 23 de março ata­
ca-o no passo do Itapeví e prende-o. 

Com esse ato fica. Bento Manuel em situação 
embaraçosa. Que fazer? Como justificar sua ati­
tude ? A justificativa seria facil. l\Ias atende-lo-ia 
o governo? Nessa contingencia resolveu aderir aoa 
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republicanos e prestar seus serviços ás armas farra­
pas. 

A republica recebe-o de braços abertos. Era 
um menos a combate-los e um a mais a auxilia-los. 
Querem dar-lhe o comando das armas, que regei­
ta. Não quer ser, na republica, sinão simples cida­
dão. A insistencia, porem, dos convites fazem-no, 
aceitar o comando de uma força que elle mesmo or­
ganiza. Chamam-no, agora, os republicanos de "be­
nemerito" e nele põem a sua confiança. 

Novamente muda-se o aspéto da guerra.' Os 
republicanos vão dominando, a pouco e pouco, o 
terreno. Os imperiais sentem-se abatidos. Não 
pode o governo central cuidar devidamente da pro­
vincia pois por todos os recantos do Brasil ha co­
moções. 

O governo da Republica inicia, tambem, . a sua 
atividade, nomeando os primeiros coletores, afim de 
organizar, assim, o seu Tesouro, por iniciativa do 
ministro Vicente Lucas de Oliveira. 

Ha uma estranha animação em tudo. Vende-se, 
compra-se, sequestra-se bens do a&rersario, paga­
se a oficialidade e a soldadesca recebe, tambexn, os 
seus primeiros soldos. A capital, - Piratiní, - é 
uma verdadeira colmeia. E as fôrças espalhadas 
por toda a província agem destemidamente. 

Os imperiais fazem seu ponto forte na cidade 
de Pôrto Alegre. A 11 de maio Ketto assedia-a, 
mas sem resultado. Vendo inutil a tantativa de 
retomar a capital, abandona o assédio e volta á 
campanha. 

Outro ponto fQrte dos imperiais era Caçapava 
defendida pelo coronel João Crisóstomo. Bento 
Manuel marcha sobre ela no dia 7 de abril. Crisós­
tomo não resiste ao combate. A cidade rende-se e 
os imperiais perdem toda a. infantaria. 
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Tambem, já por esse tempo, voltára á provin­
cia o marechal Sebastião Berreto Pereira Pinto . 
Bento Manuel soube, que ele estava com uma regu­
lar força acampado nas proximidades de Cruz Alta. 
Encaminha-se para lá e a 5 de junho bate-o comple­
tamente nas margens do arroio Santa Bárbara. 

A 12 de agosto Netto destroça por completo 
as fôrças imperiais, comandadas pelo coronel Ga­
briel Gomes Lisbóa, na vila do Triunfo. 

No penultimo dia de outubro Bento Manuel 
desbarata as forças imperiais comandadas pelo co­
ronel l\fanuel dos Santos Loureiro, na coxilha do 
Espinílho. 

Em novembri pisa novamente o solo rio-gran­
dense o coronel Bento Gonçalves da Silva, que fu­
gira, a 10 de .setembro do forte do Mar, na Bafa. 

Preso no combate do Fanfa, é o general farrapo 
metido na Presiganga, e daí enviado ao Rio de J a­
neiro, de onde, mais tarde o remetem para a Baia. 

Nessa cidade do Salvador, Bento Gonçalves en­
contra grande numero de admiradores que procuram, 
por todos os meios, auxilia-lo na fuga. Fôra já re­
comendado do Rio de Janeiro onde haviam traba­
lhado, mas infrutíferamente,- para que fugisse. Na 
Baía, terra por completo desconhecida, tudo mu­
dava de aspeto. Ninguem suspeitava que até lá 
haviam chegado a fama e o prestigio do grande far­
rapo. Deram-lhe relativa liberdade que aprovei­
tou. Com 15 dias de forte do Mar, preparou tudo 
com o auxilio de seus abnegados admiradores. 

V<i-se, por esse facto, como estava minado todo 
o Brasil, como em todos os recantos imperava o 
descontentamento. 

Com relativa facilidade foge a 10 de setembro, 
como diss~mos, e a 3 de novembro, depois de uma 
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viagem bastante acidentada, pisa terras rio-gran­
denses, "tive a satisfação de pisar neste pafs aben­
çoado", escreve ele a um amigo. A 9 abraça os seus 
amigos da divisão do Centro e, em Pirat.iní, a 16 de 
dezembro toma posse da presidencia. (V. Efemé­
rides : 16/12/1837). 

Forte estava, agora, a Republica que, durante 
todo esse ano nenhum revez que valesse a pena men­
cionar sofreu. Os seus anais só tiveram que regis­
tar vitoria sobre vitoria. Era, pois, de justiça que 
encerrossem com grandes festas esse ano. E a maior 
delas foi a posse de Bento Gonçalves que, depois 
de ter sido considerado perdido, volta á. patria e 
assume a presidencia da Republica que, embora não 
fundada por ele, é, comtudo, a forma de governo 
que impéra em sua terra porque as circunstancias 
da guerra assim o exigiram. Não era republicano, 
mas ia fazer-se republicano e dirigir a republica para 
a federação, provando, desse modo, a todo o mundo 
o seu grande amor pelo Brasil uno, federado .e forte . 
E esse patriotismo ele o acendeu em fados os peitos . 
Provam-no de sobejo os inumeros atos de sua ";da 
nesse agitado período. 

* * * 

Emquanto o lmperio combatia, tambem, por 
agua, como senhor absoluto dos rios, a Republica 
sentia a falta que lhe estava fazendo uma esquadra. 

Preso, no Rio, Bento Gonçalves não descurou 
esta importante arma e graças á apresentação que 
de Garaibaldi, recem-entrado no p6rto da capital do 
imperio como marítimo de uma náu francêsa, a Nau­
tonier, Bento Gonçalves fornece-lhe uma "carta <le 
corso" ; o condotliere, sem mais delongas dá inicio 
á sua nova vida de aventuras. 
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Arma um pequeno navio, o M azzini, e com ele 
inicia a carreira de corsario . Dias depois apodera-se 
de uma sumaca - Luiza - carregada de café e a 
substitúi pelo pequeno M azzini. Arvóra nela a ban­
deira da Republica e segue rumo de Montevidéo. 
Em Maldonado vê-se perseguido pela policia. Foge 
e segue para as barrancas de S. Gregorio, esperando 
Rosset ti . Aí, porem, é aprisionado, e após dois mê­
ses de lutas, padecimentos e prisões é expulso. A 
bordo de um navio genovês Garibaldi e Rossetti 
chegam ao Rio Grande, onde desembarcam clandes­
tinamente e daí seguem para Piratiní. Logo após 
chega, tambem, de volta do cxi lio e da prisão, o ge­
neral Bento Gonçalves. Tratam, então, da organi­
zação da marinha. Garibaldi é nomeado capitão­
tenente e encarregado da consecução de navios, em­
quanto Rossetti fi ca em Piratinf, como secr~tario 
do governo, tratando da fundação de uma impren­
sa oficial. 

Estes dois italianos, condenados na sua patria 
por carbonariós, dela conseguiram fugir .seguindo 
rumos diferentes. Por uma verdadeira coincidencia 
encontram-se no Rio de Janeiro e proseguem, depois, 
juntos, a vida aventureira nas coxilhas do Rio Gran­
de. Adeptos fervorosos de Mazzini, o grande revo­
lucionario carbonario, autor da Jovem Italia, o co­
digo da mocidade republicana de sua terra, e que 
tambem no Rio Grande do Sul grande influencia 
exerceu graças .a propaganda e tradução feitas por 
Rossetti _no órgão oficial da Republica, O Povo. 

Apezar de tudo isso, os revolucionarios rio-gran­
denses nunca se deixaram empolgar por completo 
pela doutrina mazzinista, não aceitando, nunca, o 
carbonarismo e sustentando, sempre, a intensa bra­
silidade que os arrastára á revolução e era ainda o 
ideal que os guiava na republica. 
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Tais os dois maiores italianos que se incorpo­
raram ás fôrças revolucionarias rio-grandenses, já 
muito depois de proclamada a republica. 

O ano de 1838 encontra como comandante das 
armas do imperio e presidente da provincia o mare­
chal Antonio Elziario de Miranda e Brito. 

Persegue este tenazmente os republicanos, não 
sendo , porem, muito feliz. 

Num dos primeiros encontros, nas margens do 
rio Caf, Bento Manuel Ribeiro toma-lhe duas ca­
nhoneiras e obriga-o a uma retirada precipitada. 

Si bem não fosse de grande importancia o com­
bate, assume, comtudo, proporções grandiosas de­
vido a conquista das canhoneiras que, entregues 
imedia.tamente a Garibaldi , aterram aos imperi ais 
e põe Grenfell em constante sobressalto. 

Em fevereiro, a 24, violento combate regista-se 
nas margens do S. Gonçalo onde Netto e Crescencio 
com uma fôrça de cerca de 1.000 homens se fortifi­
caram. Ao tentarem a travessia do rio, são agradi­
dos os chefes farrapos por duas canhoneiras. A luta 
durou cerca de 4 horas, havendo perdas de parte 
a . parte, porem, em muito maior numero entre os 
republicanos que se viram obrigados a abandonar 
a posição, deixando o local coberto de cadaveres. 

Apezar disso, e graças á ação de Garibaldi , por 
agua, e dos demais chefes, Bento Gonçalves, Netto 
e Bento l\fanuel, por terra, auxiliados por David 
Canabarro, Port ínho, João Antonio, Onofre Pires e 
outros, ia em franco progresso a causa rio-grandense. 

Rio Pardo, desde algum tempo, tornára-se, como 
a capital, ponto forte dos imperiais . Defendiam-na 
o marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto e José 
Joaquim de Andrade Neves que mais tarde, na guer­
ra contra Solano L6pez tanto brilho iria dar ás ar­
mas brasileiras. 
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A vila do Rio Pardo, quartel-general dos impe­
riais, era considera.da quasi que inexpugnavel. Os 
republicanos ha muito que a namoravam . E nem 
poderiam deixar em poder dos inimigos uma vila 
que tanta gente ilustre lhe fornccôra, e f6ra um ver­
dadeiro f6co de revolucionarios, antes de 20 de se­
tembro . 

Resolveram, pois, retomar a sua vila, num ata­
que conjunto, decisivo . 

Na manhã de 30 de abril apresentam-se nas 
portas do Rio Pardo os republicanos. Começam as 
escaramuças. Netto, Crescencio, Bento Gonçalves, 
Bento Manuel Ribeiro . A flor dos guerreiros farra­
pos alí estava . 

Crescencio comandn os "bravos da Encruzilha­
da". Netto a cavalaria gloriosa. Bento Gonçalves 
e .Bento 1\fanucl, um por esta banda, outro por aque­
la, dispõem o assalto :í frente de seus homens. 

Começa a luta. Netto e Crcscencio atacam, um 
por aqui, outro por alí. Dentro de poucas horas 
entram na vila que ainda resiste, da barranca do rio, 
Procuram os farroupilhas atira-los na agua, cer­
cando tudo. Não o conseguem, porem, porque, ten­
do fugido os chefes Sebastião Barreto e Andrade 
Neves, depois de ordenarem aos seus soldados : 
resistam a todo o custo, - tambcm os soldados de­
bandam. Alguns se rendem. A maioria foge. E Rio 
Pardo cái em poder dos republicanos. 

Possuiam os i,rnperinis uma excelente banda de 
musica, organizada e dirigida pelo ceie bre maestro 
Joaquim José Mendanha .• Esta banda, que Netto, 
na sua parte do combate qualifica de "rica" - "fi­
zemos preza de uma rica banda de musica, que fe­
lizmente ficou intá.ta" (4-5-38) - ficou fazendo par­
te dns fôrças farrapas até 1340, quando, numa sor­
tida dos imperiais sobre Rio Pardo, foi resgatada. 
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Foi o maestro Mcndanha que, ii pedido do:, 
chefes farroupilbas, compoz, ou antes : fez um ar­
ranjo de uma valsa de Strauss, o velho, dando, as­
sim, origem, ao Hino da Republica. A primeira le­
tra composta para esse Hino foi a do capitão Sera­
fim José de Alencastre, um dos ilustres poetas da 
revolução. Mais tarde Francisco Pinto da Fontou­
ra, o popular Chiquinho da Vóvó, escreveu outros 
versos. Mas .o jornal da Republica, - O Povo -, 
em seu numero de 4 de maio de 1839 publica uma 
outra letra, de autor desconhecido, precedido das se­
guintes palavras : " ... postos de pé em torno do 
pavilhão todos os cidadãos e senhoras convidadas, 
cantou-se acompanhado da musica do Hino da Na­
ção", na noticia da festa comemorativa do 30 de 
abril, em Caçapava. Essa letra, a nosso ver, é que 
deveria ter sido oficializada como o verdadeiro Hino 
de 35. 

A vitoria do Rio Pardo foi de grande importan­
cia para a Republica e grandemente influiu nos seus 
destinos. Consideravam-na os farrapos como "o 
principio do fim" da resistencia imperial na pro­
víncia. 

Comtudo ainda muito haviam de lutar no vão 
empenho do reconhecimento da Republica e na fe~ 
deração da província a outras do Brasil. 

Em 11 de maio, entusiasmados com a tomada do 
Rio Pardo, assediam os farrapos novamente a ci­
dade de Pôrto Alegre, mas infrutíferamente. Com 
algumas interrupções esse novo assédio qurou até 
1840. • 

A 29 de agosto Bento Gonçalves publica o seu 
célebre manifesto, em que repete as causas da revo­
lução, repetindo o que disséra no de 25 de setembro 
de 1835. Nele prega o chefe farrapo a federação. E' 
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o primeiro documento oficial que a. isso publicamente 
se refere. 

Outro terrivcl advcrsario inicia a sua atividade, 
Francisco Pedro de Abreu, mais conhecido por Chir,iJ 
Pedro ou },foringue. Este guerrilheiro que atingiu 
os postos mais elevados na carreira militar, distin­
guiu-se sobretudo pela sua guerra de surprezas em 
que se revelou mestre consumado. Muito deu Chico 
Pedro que fazer ás armas republicanas, lançando, 
em grande parte, o desalento em ,seu seio. 

O primeiro combate em que ele figura como 
coma,ndante, foi o das proximidades do Camaquã .. 
Aí foi ele derrotado pelo tenente-coronel Rafael For­
tunato de Abreu. Esta primeira derrota foi uma .das 
raras que sofreu o famigerado legalista. 

A 1. 0 de setembro a república publica, sob a di­
reção de Luiz Rossetti, o seu órgão oficial, O Povo, 
que durou até 1840. 

Já por essa época trabalhava ativamente a Re­
publica por se fazer reconhecer. Enviava embaixa­
dores ao Prata e Paraguái . Pregava-se por todos os 
meios a grandiosidade ela Republica, procurando 
desf aze.r em todos os átos do Imperio. O Povo trans­
. creva as noticias do . Rio de J aneiro comentando-as, 
1nfundindo , desse modo, o descredito dos á.tos do 
Governo Central. 

Mal, porem, deveria terminar esse ano. 
Santo Amaro, porto nas margens do rio Jacuf, 

estava guarnecido pelas forças de Joaqtlim T eixei­
ra, um dos mais briosos farroúr.ilhas. Esse embate 
muito desalentou os revolucionarios pois desfalcou-os 
de uma fôrça disciplinada e briosa. O revez, porem, 
não foi de grandes conseqüencias apezar de tudo. 
Os republicanos, cheios de um ardor inquebranta­
vel1~não se deixavam, nunca, desalentar por completo. 
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Comtudo o ano de 1839 deveria leva-los a um 
declinio estraordinario. 

Começaram as vicissitudes com a perda de Pi­
ratinf, que tiveram que abandonar. A vila já não 
correspondia ás necessidades da Republica e, alem 
disso, vivia constantemente assediada. Si nela se 
conservassem por mais tempo, o desastre seria to­
tal. Por isso, de acordo com o ministerio, Bento 
Gonçelves, a 9 de janeiro anuncia a transferencia 
da capital para Caçapava, ponto mais central, e a 
14 do fevereiro fizeram a mudança. 

Emquanto isso, Garihaldi, pelos rios, inquieta­
va grandemente as fôrças navais do imperio. A sua 
ílotilha, porem, era pequena demais e por isso re­
solveu abrigar-s~ por algum tempo afim de construi­
rem mais alguns barcos auxiliares. 

Achava-se ele aportado na Estancia da Barra, 
propriedade de uma das irmãs de Bento Gonçalves, 
Ai, num galpão, estabelecera ele o seu Quartel-gene­
ral. Corria tudo ás mil maravilhas quando, a 17 
de abril surge-lhe, de surpreza, Chico Pedero com 
um contingente de mais de 100 homens. Garibaldi 
possuía apenas 20 ou 30, dos quais a mairoia estava 
ocupada, pelos matos, a cortar madeiras para a cons­
trução de barcos. 

No momento do assalto, apenas 11 homens o 
cercavam, no galpão. Trava-se uma luta desigual, 
mas renhida, durante algumas horas. Finalmente, 
ferido l\foringue, os imperiais recuam. Garibaldi 
perdeu um só homem, emquanto os legalistas tive­
ram regular prejuízo. Relata Garibaldi .na sua or­
dem do dia : ''No campo achamos algumas armas, 
patronas e outras miudezas. A minha mala e todos 
os papeis de contavilidade foi pelo nimigo roubada". 
Diz, tambem, que ficaram no campo scfo morto.!! 
tendo, porem, Moringue levado os feridos, 
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Em seguida a esse foito foi o seu trabalho guar­
dado por fôrças de terra. 

"' "' "' 

Santa Catarina ha muito que \''Ínha reclamando 
justiça ao GovPrno do Imperio sem que fosse aten­
dida . A revolta, com ideais republicanos, bebidos 
no exemplo do Rio Grande do. Sul, tomava incre­
mento. Dá-se um inirio de revolução que é abafado. 

As queixas continuam, porem. O Rio Grande 
do Sul, cujos ideais federativos são apregoados por 
todos os pr6ceres, julga oportuna a intervenção. 

Garibaldi , Canabarro e Teixeira, de acordo com 
o chefe do governo, tomam a sí o cargo da liberta­
ção de Santa Catarina que seria federada ao Ri o 
Grande. 

A 5 de julho, assentados todos os planos, Gari­
baldi, que, aliás, estava bloqueado na Lagôa dos 
Patos, deixando parte da esquadrilha sob o comando 

l de Zeferino Dutra, transporta os dois melhores bar­
cos, - o Seival e o Farroupilht1. - da Lagôa dos 
Patos á barra do Tramandaf, onde a 15 os lança no 
Oceano. Infelizmente uma tempestade põe a pique 
um deles, o Farroupilha, que era comandado pelo 
proprio Garibaldi. Morrem alguns de seus bravos 
companheiros, mas o con.dottfrre não desanima. Com 
o Seival começa a fazer o corsari o pelas costas, es­
perando que Canabarro e Teixeira ent.rassem, por 
terra, na Laguna. Sabendo já perto os bravos guer­
rilheiros, entra Garibaldi a barra da Laguna, mas é 
desalojado em seguida. No dia 22 penetra no rio 
Tubarão onde se encontra com o lanxão Imperial 
Catarinense. Tmva-se a batalha e o lanxão é quei­
mado pelo seu comandante José de J esus. Mais 
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alem encontram outro lanxâo, o Lagunen3e, que é 
tomado sem grandes dificuldades. 

Emquant.o isso, mai8 e mais se aproximam Ca­
nabarro e Teixeira. Laguna é evacuada e abando­
nada. Garibaldi entra por agua e encontra, enca­
lhados, a escuna. Itaparica (que recebe o nome do 
Rio Pardo) e o lanxão Sant' A na, e fica senhor da 
Laguna. 

No dia 25 oficia David Canabarro ao Cidadão 
Presidente e Vereadores da Camara Municipal da 
Vila da Laguna, concitando-os a aderirem ao movi­
mento libertador . 

Canabarro é aclamado co mandante em chefe 
das arma-s libPrtndoras , cargo que aceita iniciando, 
com T eixeira, a conquista de todo o territorio cata 
rinense, denomi nado Republica J uliana. 

Ap6s varias vitorias e varios revezes, chega ao 
fim a cfemera Republica. Garibaldi é desalojado da 
Laguna, onde pratica atos de verdadeiro heroísmo 
ao lado de Ariita (Vejam-se as Efemérides : 2, e 15 
de novembro). Cana.barro e Teixeira são, tamben, 
derrotados e perseguidos até Corit.ibanos onde se 
entrincheiram mas são, iambem, obrigados a eva­
cuar a 12 de,. janeiro de 1840. 

Assim terminou a primeira tentativa de fede­
ração ardentemente desejada pelos farrapos. 

Efemera, e sem im'portancia aparentemente, a 
proclam ação da &publica Juliana teve grande in­
fluencia na vida do Ri o Grande do Sul republicano, 
porque o governo imperial, grandemente alarmado 
com esses sucessos, t ratou desde logo uma defeza 
mais eficiente e um combate roais sistematico aos 
rebeldes. Vi a que o ânimo dos republicanos era 
inquebrnntavel e que, quanto mais os combatia, 
mais· eles se nlvorotuvam e manifestavam, Urgia, 
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pois, empregar outras medidas. be pronto, porem, 
nada podia fazer, Maranhão estava convulsionado 
e requeria grande numero de fôrças. Em varios ou­
tros pontos era mister concentra.r fôrças para evitar 
uma revolução. Tratou comtudo, como primeira 
medida, de fechar as fronteiras de Santa Catarina 
deixando alí estacionadas as fôrças do general La­
batut. 

Mas essa medida era de um todo inutil pois os 
republicanos não mais sonhariam em invadir San­
ta Catarina. As suas fôrças estavam diminuindo. O 
Tesouro, magro, nem siquer podia vestir a soldades­
ca que ha muito não via um real de soldo. Os pro­
prios chefes empobreciam a olhos vistos, tudo entre­
gando para a manutenção da Republica. 

A luta era desesperadora. Comtudo não deses­
peravam os gloriosos rio-grandenses que da propria 
miseria faziam riqueza e da propria fraqueza inven­
eivel força. 

* * * 

Emquanto em Santa Catarina lutavam pela li­
bertação da Provincia, na aguas do Rio Grande, 
Grenfell destruía os remanescentes da esquadrilha 
republicaba, nas aguas da Lagôa· Formosa. 

Para af, fugindo a uma tenaz perseguição nave­
gou Zeferino Dutra, na certeza de não ser alcançado 
devido o grande calado dos navios imperiais. Gren­
fell, porem, havia já conseguido lanxões que pudes­
sem entrar em todos os recantos e assim surpreendeu 
Dutra, incendiando-lhe os ultimos barcos. Garibal­
di, ap6s desesperada luta na Laguna, incendiára 
tambem os seus navios. Agora o fogo consumia es­
tes, liquidando de vez com a esquadrilha que tantos 
serviços prestáru e tanto trabalho déra. 
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Por essa mesma época recebe o governo repu­
blicano uma carta de Dento Manuel Ribeiro, emque 
este cabo de guerra pede a sua demissão dizendo-se 
insultado por ter o governo da republica promovido 
um cidadão que êle publicamente repreendera por 
insubordinado. "Esse insubordinado baíano, indig­
no até de cingir a banda que desdour::i.", segundo se 
expressa B·ento Manuel, é Francisco José <la Rocha. 
Assim, por um áto irrefletido, perde a Republica 
um de seus grandes sustentaculos, levando-a por 
isso ao despenhadeiro onde, é neccssario que se diga, 
jamais tombou, graças a energia indomavel de seus 
chefes. 

l\fas o golpe foi tremendo e muito se fez sentir, 
si bem Bento :Manuel, conforme prometêra, se alheia­
ra por completo á revolução, até a vinda de Caxias, 
em 1842. 

Encerram os farrapos o ano de 1839 com uma 
grande vitoria cm Santa Vitoria, ganha por Joaquim 
Teixeira Nunes, (companheiro de Canabarro na con­
quista de Santa Catarina), Joaquim Mariano Ara­
nha e Garibaldi, sobre a fôrça legal comandada pelo 
brigadeiro Francisco Xavier da Cunha que é morto 
ao atravessar o rio. 

Em, meados desse ano de 1839, Rivcrn e Laval­
leja, vendo a situação da Republica, e pecisando eles 
tambem, como revoluciouarios uruguáios, de auxi­
lio para suas emprezas, resolveram firmar um pacto 
de auxilio mút.uo com o governo republicano do Rio 
Grande do Sul. Trabalhavam, assim, ativamente, 
para conseguir o seu fim, ou antes : o fim do tirano 
Rosas, que já então manif estára publicamente o seu 
plano de formar uma grunde republica platina com­
posta de diversas provincias argentinas, o Uruguai 
e o Rio Grande. Bento Gonçalves, ao que parece, 
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aceitou a proposta, mas dela nunca se serviu. Seu 
patriotismo não lhe permitia semelhante conluio. 

Em carta a Lavalleja dizia Rivera que o "ne­
gocio está perfeitamente concluido e que agora vái 
dar-se a ultima demão para nossa segurança reciproca". 

Comtudo, como ficou dito, nada de positivo se 
fez a respeito, ficando o pacto apenas no papel, pri­
meiro porque o patriotismo rio-grandense repugna­
va semelhante conluio, segundo porque precisando, 
como estavam de sua gente pa,ra se manterem não 
podiam, de forma alguma, prestar auxilios aos cau­
dilhos uruguáios. A unica cousa uruguúia de que 
se utilizaram os farrapos, foi armamento, pois 
estavam já quo.si que desarmados. E talvez por 
isso, unicamente por isso, foi que Bento Gonçalves 
concordou em firmar o acordo . 

• • • 

Mal, tambem, inicia-se o ano seguinte. 
Depois do recontro de Santa Vitoria é Teixeira 

Nunes desbaratado pelo tenente-coronel Antonio de 
Mello e Albuquerque comandante, dos guardas- na­
cionais de Cruz Alta, na Forquilha. 

Em Pôrto Alegre, que sitiavam, outro revez 
sofrem os republicanos, ainda em janeiro na sânga, 
da Bananeira. Derrotam-nos e expulsam das pro­
ximidades da capital os tenentes-coroneis Chico Pe­
dro e Andrade Neves. 

A Republica periclitava cada vez mais. Com­
tudo, dando mostras de sua coragem, os prócercs 
tentam ainda organizar de vez o Estado. 

Em Caçapava, capital da Republicrt, é publi­
cado o edital convocando o povo para eléições neces­
surias á instalação da Assembléa Constituinte. 
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Trabalhava, assim, por um lado o governo para 
mostrar que ainda tem vida e muita esperança, em­
quanto as armas vão decaindo a pouco e pouco. 

Por isso, uma vez mais procuram os farrapos 
nma reconciliação . 

Mas é o governo imperial que, dessa vez, dá os 
primeiros passos por intermedio do presidente da 
provincia, Dr. Saturnino de Souza e Oliveira. 

Parn tal fim, reunem-se, na proximidade de Via­
mão, em confereucia o marechal Gaspar Francisco 
Mcnna Barreto e o general Bento Gonçalves da Sil­
va. Tudo estabelecem, verbalmente, ficando ajus­
tado que o chefe farrapo repetiria , por escrito, as 
condições exigidas. A 3 de março dirige-se Bento 
Gonçalves, em carta, a Menna Barreto, dando-lhe 
as condições iniciais, pois que, por sí só, nada po­
deria resolver no momento. 

Pedia, porem, que Menna Barreto se apresentasse 
devidamente autorizado para tratar da pacificação 
e que, "verificado isso", devia o presidente imperial 
mandar que regressassem imediatamente para Pôrto 
Alegre as fôrças estacionadas no rio Caí, e para o Rio 
Grande, Norte ou Canudos, "as que porventura te­
nham avançado daqueles pontos, sem o que , - con­
tinuava, - jamais poderei fazer com que se evite 
a continuação do derramamento de sangue, e v. 
exc. sabe que os nossos patricios são incapazes de 
ceder quando ameaçados". Finalizava dizendo que, 
verificado quanto exigia nos dois primeiros paragra­
fos, tambem ele faria recolher imediatamente todas 
as fôrças, demonstrando, assim, "a bôa fé e empenho 
em concluir de pronto os males que pezam sobre 
nosso país". (V. 2/3/40). 

O presidente provincial, porem, vendo segun­
das intenções nessas exigencias de Bento Gonçalves, 
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responde desabridamentê. que não atenderá em cousa 
alguma os pedidos do chefe farroupilha e que não 
desistirá de quaisquer _operações contra eles, a não 
ser para os receber e perdoar quando tenham de­
posto as armas. 

Si Saturnino de Souza tivesse procurado uma 
formula conciliatoria, por certo teria conseguido a 
pacificação, como tambem a teria conseguido o ilus­
tre paulista, Alvares Machado, em novembro desse 
mesmo ano. Falta de visão politica, ou simples or­
gulho? Seja como for : as atitudes tanto de Satu-r 
nino Oliveira, como de Alvares Machado foram er­
radas, e a eles deve-se a continuação da luta por 
mais quatro anos. 

Em abril perde o imperio um de seus valentes 
soldados, o general Bonifacio Isás Calderon, morto 
repentinamente nas proxidades de Pôrto Alegre. 

Esse fáto foi muito comentado atribuindo-se a 
envenenµ.mento. Calderon estava com desinteria e ao 
passar por casa de uma familia farrapa, com colicas 
insuportaveis, apeou e pediu um chá, sendo pron-

\ tamente atendido pela distinta matrona. Calderon 
tomou-o com vagar, sentindo que aquela bebida quen­
te estava aliviando as dores que sentia. Ingerido 
o chá, descançou alguns minutos e montou novamen­
te, cheio de agradecimentos, sentindo-se incompara­
velmente melhor. Horas depois, .no Passo do Aze­
vedo, em frente da tropa em formatura, cái do cava­
lo, morto. A causa verdadeira foi uma síncope car­
díaca (Calderon já devia estar pelos 60 anos de ida­
de), mas a malicia espalhou a noticia de que o gene­
ral fôra envenenado pela tal familia farrapa. 

* • • 
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Comandava as fôrças do imperio, como coman­
dante em chefe, o quasi otogenario general Ma­
núel Jorge Rodrigues. 

A 3 de maio estavam as suas fôrças acampadas 
nas margens do rio Taquarí, guardadas, por agua, 
pela esquadra sob as ordens de John Pascoe Gren­
fell. Rodrigues estava em excelente posição, dentro 
da vila de Taquarí. 

Na madrugada desse dia aparece-lhe Bento Gon­
çalves. Trava-se o primeiro combate e as fôrças im­
periais titubeiam. No segundo assalto recuam um 
pouco, mas sustentam, firmes, o fogo. A retaguarda, 
porem, procura atravessar o rio, em balsas e vapores 
pequenos, pois a esquadra, do porto, auxilia os de­
fensores da vila. Os republicanos, impetuosos, àvan­
çam sempre. Uma chuva impertinente começa a 
cair, desorganizando tudo. Aproveitando uma pau­
sa, os imperiais procuram, todos, a praia. Perse­
guem-nos os republicanos com acutiladas tcrriveis. 
Mas a chuva, cada vez mais forte, impede a conti­
nuação da luta. Bento Gonçalves manda tocar re­
tirada. Cessa o fogo , mas os perseguidos, vendo 
os perseguidores em retirada, perseguem-nos, de lon­
ge, até fóra da vila. E assim termina essa batalha 
a que o general Jorge Rodrigues, em sua ordem do 
dia, se refere como tendo sido uma estrondosa vi-
toria. ' 

E o governo imperial dá-lhe, como gratificação 
pelo "glorioso feito", o titulo de barão do Taquarí. . . 

Depois desse feito, o mais importante que se re­
gistou nas lutas desse ano de 1840, foi o ataque a 
S. José do Norte, por quasi todas as forças farrapas 
reunidas. 

Por essa tpoca, porem, já os republicanos chora­
vam a perda de dois ilustres guerreiros : Fileno de 
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Oliveira Santos e, sobretudo, Afonso José de Almei­
da Córtc Real, morto por seu parente João Patricio 
de Azambuja, a 18 de junho, na estancia de Santa 
Barbara. 

• * * 

Pela sua posição cstrategica, São José do 
Norte era um ponto sumamente importante e por 
isso, desde muito cubiçavam-no os republicanos. 

A 16 de abril, Bento Gonçalves, Crescencio e 
Garibaldi, este comandando a infantaria, e outros, 
com um contingente de cerca de 1.200 homens, ata­
cam, quasi que de surpreza, a vila a uma hora da 
madrugada. Alertas, porem, estavam os imperiais, 
comanda.dos pelo coronel Antonio Soares de Paiva, 
que tinha, á sua disposição, e em frente á vila, o 
lanxão Torres, comandado por Gama Rosa. 

Uma grande tempestade dificultava não só os 
movimentos como o proprio comando. Chuva tor­
rencial, relampagos e trovões. 

A luta é terrivel, sangrenta, quasi que corpo a 
corpo . Mas a principal força do imperio estava for­
temente intri..ncheirada. A pelei.a prolongar-se-ia ain­
da por longas horas, e as ruas já estavam cobertas 
de cadaveres. Alem disso, a invasão da vila, deso­
rientara grande numero de soldados republicanos 
que se espâ.Iharam pelas diversas ruas, sem comando, 
ás soltas. Bento Gonçalves, em vista de tudo isso, 
reüne os oficiais e pregunta-lbes quiil o melhor meio 
e o mais rapido de acabar com o combate. Um deles 
disse que o unico meio seria o incen<lio. Bento Gon· 
çalves horrorizou-se. Isso não. ,Nunca. Jamais 
consentiria em sacrificar inocentes pelo capricho de 
üma vitoria mesmo brilhante como seria essa, pois 
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o fogo, !ovado pelo vendaval reinante, devorl'l.ria 
tudo. Nadu se salvaria. E num gesto altamente 
nobre escbmou : 

- Por tal preço não quero a vitoria. 
E mandou tocar retirada. 
Dias mais tarde, no acampamento farrapo, dis­

tante da vila, Bento Gonçalves via, com dor imensa 
os sofrimentos de seus soldados feridos. Nada ti­
nha com que pudesse minorar-lhes os padecimentos 
e curar-lhes as feridas. Põe, então, de lado toda a 
vaidade, todo o orgulho, e escreve ao comand11ntc 
da vila de S. José do Norte solicitando remedios, 
ataduras, algodão e o mais necessario para os seus 
pobres feridos e enfermos. 

Soares de Paiva atende-o prontamente e põe á 
disposição de Bento Gonçalves tudo quanto necessi­
tasse para a sua gente inclusive medico. 

Gesto tão nobre e tão cavalheiresco só poderia 
ser correspondido por outro não menos cavalhei­
resco. 

Grande numero de prisioneiros estavam alí. 
Bento Gonçalves, cheio de gratidão, manda chama-los 
e diz-lhes : 

- Ide para a vila do Norte, apresentai-vos ao 
vosso superior e dizei-lhe que assim é que agradeço 
a sua grande gentileza.' 

Soares de Paiva recebeu o recado, e sorriu . 

* * * 

O resto do ano é quasi todo <lesfavoravel aos 
farrapos. 

Em Roçn-Velha, entre Santo Antonio da Pa­
trulha e S. J m,é, , destroçado o capitão Maximo, 
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fugindo por acaso Garibaldi e Anita com o pequeno 
Menotti, recem nascido. 

No Rio das Canôas, front.cira de Santa Cata­
rina, o major Mariano Aranha sofre sério revez. 

Na vila do Triunfo Joaquim Pedro tenta ins­
talar-se chegando a invadir a praça e tirot.ear uma 
canhoneira que se achava no porto, mas recua em 
seguida. 

Nas margens do rio Pelotas o coronel Jeronimo 
Jacinto Perrjrn, · bate o contingente farrapo do ge­
neral João Antonio. 

Em novembro, quando Bento Gonçalves se pre­
parava para um forte sitio a Pórt.o Alegre, é atacado 
e destroçado pela van1marda de Chico Pedro e per­
seguido tenazmente. Nesse encontro foi morto Luiz 
Rossett.i, fundador e redator de O Povo, cujo ultimo 
numero circulára a 22 de maio desse ano . 

A 30 de novembro Alvares Machado lança uma 
proclamação convidando os repubHcanos a um tra­
tado de paz. ·Iniciam-se em seiruida as negociações 
que são, afinal, regeitadas pelo presidente imperial que 
Julga as propostas ofensivas á dignidade do imperio. 
Nesse meio tempo, porem, Netto, que aleançára 
brilhante vitoria na campanha e que, consultado 
sobre a pacificação, diseord4ra respondendo que "em­
quanto tivesse mil piratinienses e dois mi1 cavalos" 
a resposta seria a espada. 

Em seguida, em virtude do fracasso das negocia­
ções, são a.s fôrças revolucionarias atacadas pelos te­
nentes-coroneis Chico Pedro e Juca Ourives e per­
seguidas, sofrendo regular prejuízo. 

Só nas Missões, como no combate ela campanha 
entre Netto e os imperiais, obtem os farrapos uma 
vitoria digna. Jacinto Guedes da Luz, o destemido e 
ousado coronel que tinha por divisa "morro seco e 
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não me entrego", destroça por completo as fôrçae 
do coronel José dos Santos Loureiro . 

Encerra-se o ano com o decreto de D. Pedro II, 
promulgado logo após ter reunido o seu primeiro mi­
nisterio, concedendo anistia geral por crimes polí­
ticos. Esse decreto que foi aproveitado em quasi 
todas as províncias em revolta, foi censurado e re­
cusado pelos farrapos. 

Infeliz bastante foi, como se viu, para os repu­
blicanos o ano de 1840, O de 41, porem, nãô lhes 
ia ser muito melhor. Aliás, desde 1839 que começaram 
a declinar sustentando-se apenas por um milagre de 
energia. 

1841 é um ano pouco movimentado, sendo o 
fato mais importante nele registado a defecção de 
José Ga.ribaldi . 

Fugindo para o Uruguái, perseguido pelos im­
periais, resolve o condottiere abandonar de vez a sua 
vida de aventureiro e dedicar-se ao comercio. Para 
isso procura o encarregado dos negocios do Barsil 
na capital uruguaia e pede anistia (V. Efemérides 
18/8/41), terminando, desse modo, a carreira das 
armas na America do Sul. 

Em julho assinam os chefes republicanos do Rio 
Grande do Sul e do Uruguái, Bento Gonçalves e 
Frutuoso Rivera, uma convenção secreta. que não 
teve, aliás nenhum alcance pratico, pelos mesmos 
motivos, certamente, que fizeram ruir a de 1839. 

De~sa convenção sabe-se apenas que os farrapos 
receberam de Rivera armamentos e munições, pois 
Chico Pedro em suas .llf emorias referindo-se no c"om­
bate de S. Gabriel, em 28 de outubro, em que esta 
cidade foi reconquistada pelos imperiais, diz : entre o 
material tomado aos republicanos figura armamento 
novo de infantaria, "mandado por Fruto Ribeiro" 
(sic). 



A Revolução Farroupilha 99 

Serio revez sofrem, tambem, os farroupilhas no 
Rincão Bonito, conseguindo apenas fugir os coman­
dantes. 

Foi tambem ne.!!se ano que os republicanos, per­
seguidos tenazmente e sitiados constantemente em 
Caça-pava, resolveram, mais uma vez mudar a ca­
pital da Republica, a qual foi transferida para Ale­
grete onde se insta.lou e se conservou até junho de 
1843. 

• • * 

O ano de 1842 destaca-se .!!obretudo na Repu­
blica Rio-gra.ndense pelo intenso mm-imento minis­
terial e de organização das leis básicas e instalação 
da Assembléa Lcgislativ:i. 

Comb:i.tes poucos se travaram e todos elee de 
pequena monta. 

Um fáto , porem, que, si_ na aparencia em nada. 
influiu nn. vida dos republicanos. moralmente muito 
os devia ter abatido, foi a chegada do barão de Ca­
xi!l,s , a 9 de novembro desse ano de 1842, nomeado 
presidente da provincia e comandante das- armas. 

Caxias que foi a mais completa. organização de 
soldado e perfeito diplomata do Brasi l, o super-ho­
mem na paz e na guerra, aportou no Rio Grande do 
Sul com as aureolas brilhantes de paciifcador do 
l\faranhão, S. Paulo e :Minas Gerais. 

E' fáto que merece a maior atenção esse de ter 
provocado a nomeação de Càxias grande celeuma en­
tre os repüblica.nos. Nenhum outro presidente (e 
foram em numero de 13, sem contar Braga e os re­
volucionarios) provocou tanto comentario e chamou 
tanto a atenção dos farrapos. Desde a sua chegada 
a imprensa republicana - O Americano, de Alegre-
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te, e depois a Estrela do Sul, que substituiu aquele, 
- ocuparam-se seguidamente do ilustre Caxias. Orl\, 
11, nosso ver, é este um dos sintomas mais certos do 
receio que invadia o governo republicano. A Estre­
la do Sul, em seu n.0 3 (e ultimo) pergunta, comen­
tando uma carta do ba-rão : "Pobre barão, virá per­
der aqui a gloria adquirida no Maranhão, São Paulo 
e Minas?" 

Não antecipemos, porem, os fatos . 
Poucos foram os combates travados nesse ano 

de 42, 'por isso mesmo, teve estraordinario movimen­
to nas esferas governamentais. 

O unico combate verdadeiramente digno de nota 
foi o do passo do Camaquã, onde a cavalaria de 
Bento Gonçalves foi derrotada por Chico Pedro. 
Os demais foram pequenas escaramuças. 

Em compensação, explode, em S. Paulo, a re­
volução de maio, chefiada por Rafael Tobia.a de 
Aguiar e padre Diogo Antonio Feij6, desassocegando 
ainda mais o governo Central. 

Esse movimento teria, por certo, o auxilio dos 
farrapos si não fosse tão rapidamente subjugado. 

Quando a, noticia ecoou pelas coxilhas gaúchas, 
o entusiasmo foi geral e Bento Gonçalves lançou 
uma proclamação anunciando-a aos rio-grandenscs. 
Este anuncio, porem, foi espalhado quando já havia 
um mês estava pacificada a província. E o sonho 
farrapo de poder, tambem af, proclamar a republi­
ca federativa, corno o fizéram em Santa Catarina, 
não passou de sonho. Logo ap6s a noticia do movi­
mento chegou a da pacificação, com a fuga de Tobia~ 
e prisão do velho padre Feij6. 

Em outubro chega a noticia de ter sido nomea­
do o barão de Caxias presidente da província do 
Rio Grande e comandante da.8 armas, quando já 
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oe republicanos, após intensa campanha, publicaram 
a lista dos Deputados eleitos á Constituinte repu­
blicana {Veja 1/9/42). Davam, assim, o grànde pMso 
já ensaiado desde 1840. prorrogado sempre pelas 
circunstancias trágicas da guerra. 

Designado o dia 1.0 de dezembro para a instala­
ção da Assembléa, no Alegrete, depois de três reüniões 
preparatorias, presididas pelo vigario apostolico p. 
Francisco das Chagas Martins d'Avila e Souza, o 
mais votado dos candidatos, instala-se a Constituin­
te saindo eleito seu presidente o p . Hildebrando de 
Freitas Pedroso. 

Bento Gonçalves abre-a e na sua fala préga, ain­
da uma vez, a federação : "E' aesim que seu poder 
se debilita e se aproxima o dia em que, banida a rea­
leza. da t erra de Santa Cruz, nos havemos de reunir 
para estreitar os laços Jederai:s á magnanima N açlio 
brasi1eira, a cujo gremio nos chama a natureza e nosBOB 
mais caros interesses". 

Trabalham, então, com afinco os deputados, 
movidos, sempre, por um ideal superior. 

Depois de dois mêses apresentam ao publico o 
projéto da constituição, cujo valor e cujos · ensinamen­
tos com mão de mestre, que o é e dos maiores, o de­
sembargador Florencio C. de Abreu e Silva comen­
tou no seu trabalho A Constituição e o projeto de 
canstituição da Republica Rio-grandense. 

Esse projéto de constituicão (V. Efemerides : 
3/2/43) divide-se em 10 titulas. 

No primeiro que trata da Republica, Territo­
rio, Governo e Religião, proclamam, ainda, a fede­
ração : 

"Art. 1.0 -A Republica do Rio-Grande é a 
associação politica de todos os cidadãos rio-granden­
ses. Eles formam uma Nação livre e independente, 
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que nlfo admite com qualquer outra laço algum de uniii,o, 
ou Jederação, que u oponha a independencia de 3W 

regime interno". 
Nesse artigo fala alto o onmlho desses centau­

ros que lutaram, como nunca. se lutou, durante qua­
si um decenio contra poderoso imperio. 

Na pratica, porem, não era assim que pensavam. 
Todos, com excepção, talvez, de dois ou três, que­
riam e pregavam, abertamente, a federação ás de­
mais pro.vincias do Brasil, sem falarem , ,inmaifl, na 
independencia ou no regime interno da Republica. 

Documentos oficiais da Republica, e cartas par­
ticulares dos corifeus, encontramos em quantidade 
umas preirando, outras comentando o 3istema repu­
blicano federativo, por ser o mais de acordo com a 
indole do povo. 

Típica é, nesse eentido, a proclam~ção de B,-n­
to Gonçalves, de 11 de março, - publica.da. na E~­
trt!la do Sul, - mais de mês depois de publicado o 
projeto de constituição que tem á data de 3 de fe­
vereiro. 

Nessa proclamn.ç1to, dirigida aos brasileiros, nre­
ga ainda o chefe farra.no a federa.cão, porque "re­
ciproca conveniencia uniria hoje todas as provincias 
irmãs. tornando mais forte e respitavel a Nação 
Brasileira", etc. 

Foi ·esse sentimento de intensa brasi.lidade que 
semnre animou os fl-1.rranos desde os nrimordios da 
revolução até a pacificaçri.o da nrovincia. Dhra-se o 
que se quizer: os farrounilhaR foram, antes de tudo, 
~ndes patriotas, legando á Historia. a nagina maia 
bela de sacriíicios e os maiores exemplos do maia 
acendrado patriotismo. 

1 Infelizmente dissençõ_es internas, rivalidades e 
ciumeiras politicas, dividiram em dois campos ad-
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versario11 os grandes farrapos. Apezar disso seguiam 
unidos, embora acompanhados pela intriga que an­
dava ás soltas pelos acampamentos e no proprio re­
cinto da Assembléa, enfraquecendo, com.tudo, algo a 
vitalidade da Republica. 

Essa atitude pouco digna de cidadãos que sem­
pre lutaram, durante quasi dez anos, indiferentes a 
todas as contrariedades da sorte, era, principalmen­
te, contra Bento Gonçalves, a quem acusavam de 
abusar do poder. 

Em fevereiro de 1843, á noite, é ferido um dos 
vice-presidentes da republica, o cidadão Antonio 
Paulo da Fontoura. Bento Gonçalves é acusado 
como mandatario dessa morte, pois Antorúo Paulo 
declarára-se contrario a Bento Gonçalves, SP.ndo um 
um dos cabeças. Este fato que, unido ás precedentes 
intrigas, Antonio Vicente da Fontoura denonúna, 
no seu Diari"o, mashorca de Alegrete, foi causa de 
graves acontecimentos, culminando com a morte de 
Onofre Pires. 

Em conseqüencia do ferimento recebido na noi­
te de 3, faleceu, no dia 5, Antonio Paulo da Fontou­
ra. Embora esse crime tenha sido atribuido a capan­
gas de Bent o Gonçalves ., por ordem deste, nada tem 
ele de política. A causa, conforme ficou provado mais 
tarde, é bem outra. Aproveitaram, porem, os adver­
sarios do presidente essa oportunidade para jogarem 
contra ele a opinião publica. 

Antonio Paulo da Fontoura era dado a negocios 
com mulheres. Resdia, cm Alegrete, um casal cujo 
nome a Histsria não conservou, de fervorosos repu­
blicanos, casados havia pouco. Antonio Paulo tra­
va relações com eles na melhor das intenções. Sur­
ge, porem, de permeio o "fero tentador". Ela toma-se 
de amores por Antonio Paulo que, amigo desse!'! 
"pratinhos", adere, iniciando as suas relações cri-
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minosa!!. Um dia o marido descobre a sua mi!!ere,­
vel situação, aliás ignorada tambem de todos, t,al a 
prudenda com que agiam os amantes, e certo de 
que a cousa não era publica, apaixonado pela esposa 
traidora, resolve livrar-se do rivaJ, sem barulho e 
escandalo. Consegue-o. Tarde da noite, numa em­
boscada, alveja Anotnio Paulo e mata-o. E foi 
com admiração e intima satisfação que notou cul­
parem da morte do amante de ma esposa ao ºgene­
ral presidente da República, Bento Gonçalves da 
Silva. 

Somente muitods anos mais tarde foi que se 
veiu a saber toda a. verdade sobre esse acontecimen­
to que muito prejudicou os já contados dias da Re­
publica de ~5. 

Em conseqüencia dess.'.l.s intrigas que muito con­
tristavam o herói farrapo, e procurando harmonizar 
a situação, a 4 de agosto entrega a presidencia ao 
velho e sempre ativo José Gomes de Vasconcelos 
Jardim, ficando, apenas .como comandante de sua 
fôrça. . Nada mais queria, o nobre farrapo, sinão a 
paz e a fraternidade entre os seus. K.__,;e gesto de des­
prendimento, enobrece sobremodo o glorioso cabo 
de guerra que, tendo começado a revolução como co­
ronel, e, agora, general, coloca-se sob as ordens de 
um valente, sim, mns' que iniciou a sua vida como 
tenente nas hostes farrapas : David Canaharro. 

Apezar de tudo isso, as intrigas continuaram, e 
corno resultado, felizmente final , regista a Historia 
o trngico fim de Onofre Pires, herói de cem batalhas, 
tão ingloriamente morto, em duelo. (Veja-se : Efe­
mérides : 27/2/44). 

* * • 
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Cqm a chegada dó barão de Caxias, novol'l rumoe 
tomou 11 luta armada. 

Em janeiro desse o.no de 43 inicia o pacificador 
de S. Paulo e Minas, a sua marcha para S. Lourenço, 
de onde se dirige aos comandantes espalhados pela 
provincia e alguns que se haviam retirado da luta., 
como Bento Manuel Ribeiro, que aceita a incumben­
cia de combater aqueles a quem prometera, em 39, 
não mais perseguir. 

J'ravam-se, em seguida, uma série de pequenas 
escaramuças sem grande importancia até que, em 
maio, se verifica o celebre recontro de Poncho-Ver­
de, luta titanica, entre dois exercito.s dispostos a 
vencer ou morrer. A luta é tremenda, mas as cir­
cunstancias obrigam ambas as facções combatentes a 
uma retirada, ao mesmo tempo, deixando indecisa 
a vitoria. 

Muitos historiadores dizem vitorioso o exerci­
to imperial chefiado por Bento Man~el Ribeiro co­
adjuvado por Francisco Pedro de Abreu. Entretan­
to, a vitoria não foi deles, como tambem não foi 
dos farrapos comandados por Bento Gonçalves, Net­
to, Cana barro, João Antonio e Jacinto Guedes da 
Luz. 

Bento Manuel, comtudo, apregôa vitoria, mas 
depois de ter escrito a Caxias que a batalha f6ra pa­
recida com "a que houve no passo do Rosario no ano 
de 1827". E Chico Pedro, em sua Memorias, 
que "no campo houveram mortos e feridos de parte 
a parte e dos legais alguns prisioneiros, ficando os 
rebeldes senhores da cavalhada ealgumas bagagens as­
s-im como da carretinha de Bento Manuel Ribeiro". 

Esse depoimento cremos francamente favora­
vel aos republicanos e si vitoria houve, essa cabe, 
inegavelmente aos farrapos que nada perderam nesse 
1ario recontro. 
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• • • 

Mais ou menos por essa época perderam os re­
publicanos a sua ultima capital - Alcgrete - que 
ficou ocupada pelas fôrças imperiais ao mando do 
coronel Francisco de Arruda Camara, paulista. 

Em junho David Canabarro tenta reconquista-la, 
mas é repelido. Comtudo, não desa.nimu. Sitia-a por 
longo tempo privando os imperiais de qualqu&:r co­
municação. 

Outro combate digno de nota foi o da cerca de 
pedras junto ao arroio de Santa-Maria-chico. 

Abreu, com 150 homens entrincheirara-se aí 
repelindo, com inaudita bravura, cerca de 600 farra­
pos que, afinal, vendo inutil o sacrificio que estavam 
fazendo abandonam a luta deixando no campo cer­
ca de 100 mortos. 

· Ainda nesse mesmo mês de junho novo revez 
fez os farrapos perderem alguns de seus vultos emi­
nentes como os coroneis José Mariano de l\fatos e 
J oaquim Pedro Soares. Foi isso no assalto levado 
a efeito por Chico Pedro á vila de Piratinf. Esses dois 
eminentes vultos da epopéa, com alguns outros pri­
sioneiros, foram remetidos, em seguida, para o Rio 
de Janeiro, de onde só se retiraram após a pacifica­
ção. 

Em outubro novo revez sofreram os republica­
·nos, chefiados por Bento Goncalves, em Cangussú . 
Bateu-os Chico Pedro que diz ter Bento Gonçalves 
fugido a pé, pelo mato. 

Apezar-de todas essas vitorias, o barão de Ca­
xias não estava satisfeito com os resultados obtidos. 
Seu fim era dominar o mais cedo possivel n situação 
da provincia.. Sabia já que não em. por meio das ar-
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ID.a.9 que "se vencia tais homens". Queria, comtudo, 
cerca-los o mais possivel .. 

Para isso dividiu o seu exer·cito, em 1:1ctembro, 
em três grandes colunas : 

I.•) Caxias - 2 mil homens _ Bagé e S. Ga­
briel. 

2.•) Bento Manuel - 3.500 homens _ Alegrete. 
3. •) Chico P edro - 1.000 homéns _ Todo o 

territorio entre os rios Camoquã, S. Gonçalo e Ja­
guarão (4). 

Com essa nova organização, iniciou Caxias uma 
luta tenaz de perseguições aos rebeldes, vencendo-os, 
em conseqüencia dessa organização, em outubro, 
conforme acima dissemos, em Cangussú. Depois, 
na Encruzilhada, onde Bento Gonçalves sofre nova 
derrota. Em Jaguarí-oriental, Urbano Barbosa é 
tambem destroçado e perde toda n. cavalhada que 
guardara para os farroupilhas. No Jaguarilo tambem 
é repelido o coronel J oaquim Teixeira Nunes, e em 
Santa Rosa são batidos João Antonio da SilYeira e 
Onofrê Pires. Encerra-se o ano de 1843 com o re­
contro da picada de S. Xavier, a 31 de dezembro, 
entre Agostinho Gomes Jardim, legalista, e João 
Antonio da Silveira. Gomes Jardim é morto em com­
bate e substituido pelo capitão Manuel José de Al­
bernaz, eon~eguem ainda os legais vencer os farra­
pos ja quasi senhores do terreno. 

Assim, todo ele de fracassos, passou-se o ano de 
1843 para as forças farroupilha.s. Era, pois, a deca­
dencia completa, Nada mais lhes restava. Como os 
imperiais no principio da revolução, estavam, agora 
os republicanos sem eira nem Leira, orn aqui, ora 

(4 ) Conf. E . Vilben,, de ~loJUtl - O Dugu, de F-o, obra d e ,"1>lor 
que muito ae recomenda. 
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a.lí, eem ponto fixo, sustentando-se somente graça.e 
a sua indomavel fôrça de vontade e entranhado 
umor á causa que defendiam . 

• • • 

Sob tristes ausp1cios inicia-se o ano de 1844. 
Caxias não dá. um minuto de tréguas aos farra­

pos, insistindo estes, comtudo, em vigorosas repre­
salias. 

João Antonio que fôra obrigado a emigrar para 
Corientes após o revez de S. Xavier, volta dispos- ' 
to a tomar desforra, juntamente com CarvaPhinho, 
Onofre Pires e outros, mostrando nisto, segundo a 
frase de Antonio Vicente da Fontoura, em seu Dia­
rio", "que são rio-grandenses e que as horas de emi­
gração só são aquelas precisas para atravessar o 
país estranho, procurando volver a esta patria que­
rida, como eles o fizeram". 

Era essa, daí por diante, a perspectiva constan­
te dos ,revolucionarios : emigrar e voltar em seguida, 
para vencer ou emigrar novamente. 

Em março morre Onofre Pires em conseqüencia 
do ferimento recebido no duelo com Bento Gonçalves. 

Antonio Vicente da Fontoura assim lamenta 
essa triste ocorrcncia : ' "Mais uma vitima imolada 
pela mashorca do Alegrcte 111 Neste momento che­
gou parte de haver expirado o Onofre, hoje ao ama­
nhecer, resultado da gangrena que ~hc sobreveiu 
ao ferimento que teve na peleja com Bento Gon­
çalves". 

E' preciso notar-se que, como muitos outros, 
Antonio Vicente estava convencido da culpabilidade 
de Bento Gonçalves no assassinato de Antonio Pau­
lo da Fontoura, seu irmão. 
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Desse modo, ingloriamente, vitima de sua pro-
pria bôa fé, morre o hcroi de 35, o companheiro in­
separavel de Bento Gonçalves durante mais de oito 
anos nos campos de batalha. O que não p6de a in­
triga, o que não póde a inveja ... 

* 
* * 

Mas nem só desastres registraria esse novo ano 
para as armas farrapas . 

Em março trava-se o celebre combate do Cerro 
da Palma, entre os arroios Candiota e Candiotinha, 
em que é derrotado o famigerado Chico Pedro. Em 
abril Jacinto Guedes destroça uma guerrilha da di­
visão Bento Manuel Ribeiro, e Carvalhinho, - co­
ronel Manuel Carvalho de Aragão e Silya, - faz 
uma de suas grandes proezas, espalhando o pânico 
entre o inimigo. 

Ao anoitecer do dia 28 de abril entra ele, de sur­
preza, com um pugilo de bravos, no acampamento 

• do coronel Francisco José da Silva, da divisão Ben­
to Manuel. Entra como um raio levando tudo a 
ferro e fogo. Os Ímpcriais não tem tempo siquer de 
defender-se e, tomados de pavor, dispersam-se, dei­
xando varios mortos e feridos. 

Carvalhinho, porem. não espera. Retira-se eIL 

seguida. Seu intento fôra conseguido : assustar os 
imperiais e bisbilhotar-lhe o valor e tamanho da 
fôrça. 

Em junho perdem os farrapos mais um brioso 
oficial, o vencedor de Chico Pedro no Cerro da Pal­
ma, coronel Antonio Manuel do Amaral. 
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Jaguarão continuava em poder dos legalistas 
guarnecida pelas forças do capitão Baldino F . de 
Souza, e da escuma lbicuf, e lanxões Gaivota e Torres. 
O combate foi violento recuando os farrapos somen­
te depois de verem morto o seu heroico comandante. 

Em julho verifica-se a mais desconcertante der­
rota das forças imperiais, e firma-se a loucll. bravura 
de três farroupilhas : Carvalhinho, Sesefredo Alves 
Coelho de Mesquita, e Policarpo Pereira de Carva­
lho e Silva. 

T endo-se éstes retirado da fôrça para irem a es­
tancia da Caieira, de um parente e amigo, o capitão 
Fidelis Nepomuceno de Carvalho Prates, estavam, 
alí serenamente tomando chimarrão com o velho 
gaúcho estanciciro quando se lhes apresenta uma 
partida legal composta de 30 homens. Os três farra­
pos titubeiam um minuto, consultam entre sí se 
devem ou não fugir. O velho Prates quer que se es­
condam. Carvalbinho, porem, acha melhor atacar. 
E atacam. 

H A loucura divina 
corusca-lhes no olhar. A bravura domina 
os fortes corações. Fugir, não. J á é tarde. 
Um farrapo jamais fugiu como um covarde . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , .......................... . 
Um unico valente 

ataca P olicarpo ainda tenazmente. 
Este vendo a bravura heroica do guerreiro 
esclama-lhe : - E 's um bravo. Entrega, companheiro, 
as armas, que o farás com honra. 

E ntão, confiando 
no farrapo, o legal abate as armas. 
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Quando 
Sesefredo voltou, sujeitando o bagual 
que o afastara dalí, da partida imperial 
só restava no campo um môrto e três feridos. 
que os outrosJ a correr, rédea solta, vencidos, 
tomados de pavor, já iam bem distante (5). 

Vencem, assim, os três heróis, num abrir e fe­
char de olhos, a partida imperial comandada pelo 
capitão Militão do Canto que, para fugir melhor, 
abandona o cavalo aperado de prata. 

Foram 3 contra 30, diz-se. Mas na realidade, 
somente dois - Carvalhinho e Policarpo, lutaram 
contra os 30, pois Sesefredo logo de inicio abando­
nou a luta não porque o quizesse, mas porque, re­
bentadas as redeas do bagual que montava, este dis­
parou. Sujeitou-o novamente, mas depois de muito 
trabalho, e quando voltou ao campo da luta, só en­
controu Carvalhinho e Policarpo examinando o mor­
to e os feridos que a partida imperial alí deixara 
como preciosos troféus dessa luta de titans. 

O resto do ano foi todo ele de insucessos na luta 
armada. 

O desastre maior de todo o periodo revolucio-
1).ario, foi a surpreza de Porongos, a 14 de novembro 
de 1844. · 

David Canabarro, Netto, João Antonio e ou­
tros oficiais, acampados no Cerro de Porongos, aguar­
davam serenamente, uma oportunidade para con­
tinuar a marcha e evitar, o mais possível, qualquer 
recontro com os legais, visto já estarem iniciadas as 
negociações para a pacificação da província. Não 
havia, pá:ra tal, suspensão de armas. A luta conti-

(5) Aure!io PORTO - A Epopia dos Farrapo,. 
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nuaria. Comtudo, David Canabarro procurav{l evi­
ta-la esperando que o mesmo fariam os legais . Si 
Bento Manuel e Caxias pensavam, tambem, em 
poupar sangue nesse final de tão prolongada guerra, 
Chico Pedro, sedento de glorias, não dava tréguas 
aos farrapos, procurando, não só, vence-los, como 
tambem desmoralizar o seu comandante em chefe 
- David Canabarro. 

A surpreza de l'orongos, que se não pôde consi­
derar como combate, foi apezar disso de sérias con­
~eqüencías para as armas republicanas e, não fosse 
a intervenção de outros patriotas, o tratado de paz 
fracassaria, pois David, furioso, declarou que não 
queria mais saber de tratados de paz e que a sorte 
da provincia seria decidida pelas armas. Mas o que 
mais o deixou exaltado não foi tanto a surpeza que• 
lhe fez Chico Pedro. 

Para se ver que 'tudo aquilo era trama infernal 
do coronel Moringue, bastaria aquela frase de Ca­
xias : "E' sem duvida a primeira vez que David 
Canabarro é surpreendido, o que até agora parecia 
impossivel pela sua incançavel vigilancia". E di­
zemos bastaria, porque o caracter nobre e generoso 
do grande cabo de guerra do Brasil não se exporia, 
jamais, ao ridículo dizendo de Cana.barro o que dis­
se, porque um dos traços mais distinguidos do ilus­
tre barão era a veracidade e a sinceridade. 

Ademais devemos notar que o general em chefe 
dos republicanos nunca perdoou ao coronel Fran­
cisco Pedro de Abreu (de'pois barão do Jacuf) aquela 
perfidia, a ponto de não admitir David que se fa­
lasse em presença dele no guerrilheiro do imperio. 
E durante a campanha do Paraguái quasi houve um 
pugilato entre ambos, porque Chico Pedro,• em con­
selho de oficiais, fizéra alusão á surpreza de Poron­
gos. 
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Canabarro foi um grande e nobre guerrilheiro. 
Teve fraquezas, como o seu enfeitiçamento pela 
"Papagáia" que o deixou como que inerte. Mas 
desta e de outras se redimiu. De sua capacidade 
militar deu inumeras mostras e provou-a á sacieda­
de, quasi por completo a Chico Pedro, na tremenda 
guerra contra o ditador paraguaio - Solano Lopez. 

O resto do ano passou.se ainda em pequenas es­
caramuças, quasi todas nas fronteiras uruguáia e 
argentina. 

O maior dos combates, depois, travados foi, 
ainda, provocado por Chico Pedro, no Arroio Gran­
de. Este combate causou profunda impressão entre 
os farrapos não por terem sido derrotados, mas por 
ter perecido nele, lutando coroo uma féra , o heroico e 
brioso coronel Joaquim Teixeira Nunes, companhei­
ro de Canabarro na invasão de Santa Catarina, em 
1839. 

Este combate foi o penultímo, sendo o ultimo, 
travado já em terras uruguáias a 29 de dezembro, o 
de Quaró. O coronel Bernardino Pinto sofreu, aí, 
a sua ultima derrota, que foi, tambem a dos farrapos. 

A fôrça que destroçou Bernardino foi a de Vas­
co Alves Pereira, pertencente á divisão de Bento 
Manuel Ribeiro. E interessante é notar-se que nesse 
dia fazia justamente 9 anos que o guerrilheiro soro­
cabano lançára sua proclamação, cm S. Gabriel, 
abandonando, pela primeira vez, a causa farrapa e 
declarando-se defensor da legalidade (galegalidade, 
como diziam os farrapps). ,, 

* * * 

Emquanto ainda em diversos pontos da pro­
víncia se registavam encontros de forças e combates 
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sangrentos, os maiorais da Republica e emÍ55ario do 
governo imperial , o barão de Caxias, tratavam da. 
pacificação. 

E como conseguira o nobre pacificador do Ma­
ranhão, S. Paulo e Minas cativar os republicanos a 
ponto de aceitarem tratar da pacificação sem sus­
pensão de hostilidades, como até então haviam exi­
gido? 

Caxias era uma figura insinuante. Sereno e 
energicq, bondoso e afavel, psicologo profundo, des­
de o momento em que pôz os pés nas coxilhas do Rio 
Grande do Sul, viu que o gaúcho não se rendia pela 
fôrça. Era mais facil csterm;na-lo do que, pelas ar­
mas querer obriga-lo a abandonar o caminho come­
çado, morme.nte quando levava, como no caso,· a 
consccussão de um ideal. Viu, tambem, que eram, 
todos, patriotas estremados. Reconheceu neles o 
patriotismo no gráu mais elevado. Reuniu, então, 
a pouco e pouco esses dois elementos ele primeira or­
dem, e começou a agir. A manutenção da guerra era 
obrigação sua, pois estava em guerra contra rebel­
des que preferiam morrer a entregar-se. Abrandou-a, 
comtudo, o mais possível, principalmente no ulti.mo 
ano, procurando um meio de atrair não s6 os solda­
dos, mas os chefes. 

Lá no Prata, D. Juan Manuel de Rosas, san­
guinario, crudelissimo, ~xercia, com todo o furor a 
sua ditadura. Seu fim, apregoado já por todos os 
cantos era a fundação, tal o sonho de Solano Lopez, 
mais tarde, de uma grande Republica Platina, com­
posta das províncias argentinas, do Uruguái e do 
Rio Grande do Sul. Caxias vendo que a atividade 
de Rosas assumia proporções estraordinarias, cha­
mou, então, os republicanos rio-grandenses e lhes 
disse, sem mais preambulos : - Vêde o que se passa 
no Prata. Examinai ~ atitude de Rosas. E que serÁ 
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: do Rio Grande, nessa conjuntura ? E que será do 
· Brasil? 

Esquecidos, então, da sua Republica, susten­
tada com tantos sacrifícios e com tanto sangue, 
bradaram: 

- Basta, irmãos. Viva o Brasil e morra Rosas. 
O que as armas não conseguiram, conseglÚU, 

com meia duzia de palavras, o patriotismo, o amor 
ao Brasil, uno e forte. 

E trataram da pacificação . 

• * • 

Iniciadas as negociações, andam emissarios de 
um para outro lado. Encontram-se e abraçam-se 
inimigos como amigos do coração. 

A 2 de novembro vão em busca da barraca de 
Caxias os emissarios farrapos - Francisco das Cha­
gas Martins d'Avi!a e Souza, viga.rio geral, e Anto­
nio, Vicente da Fotnoura, aos quais se reuniu o emis­
sario de Bento Gonçalves, Ismael Soares. 

Vão com o coração cheio das mais santas ale­
grias. Fontoura, desde muito partidario da paz, 
sente em si um estranho alvoroço. A esperança de, 
em breve, poder abraçar a sua querida esposa e fi­
lhos, sem os quais, segundo afirma, de nada lhe va­
lia a vida: A vila e Souza, viga.rio geral da republi­
ca, uma especie de bispo dos republicanos, ao qual 
foram suspensas, as ordens sacras, dando, assim, 
origem a um pequeno cisma, sorria, tambem, á pers­
pectiva de uma vida mais calma, no remanso sagra­
do de algum presbiterio. Ismael Soares entoava, 
com os companheiros, a mesma canção de prazer 
intimo. 
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No dia 6 de novembro encontram-se finalmente 
com Caxias, em Bagé. O momento era solene e a data 
festiva. Não fosse essa circunstancia toda especial 
e mais feliz, estariam. a essas horas, festejando o oi­
tavo aniversario do grandioso feito que foi a insta­
lação definitiva, com festas e luminarias, da Repú­
blica na vila de Piratiní. 

Talvez nem da data se lembrassem os três far­
rapos alí na barraca do fidalgo e insinuante barão de 
Caxias. Seus corações ansiavam por uma solução 
que seria, para eles e para todos, corno a abertura do 
paraíso : a ratificação de um tratado honroso de paz. 

Caxias concordou com as clausulas apresenta­
das, mas disse que seria absolutamente necessario 
ir ao Rio um embaixador farrapo que ele faria acom­
panhar por um representante seu. Poderiam ir, des­
cançadamente, sob sua palavra de honra, que seriam 
dignamente recebidos e atendidos pelo jovem monar­
ca. 

Serenos, satisfeitos, o coração em alvoroço, a 
alma em festa, voltaram ao acampamento, onde che­
garam no dia 9, á tardinha. 

No dia imediato reüniu-se o conselho de ofi­
ciais, ao qual compareceram Manuel Lucas de Oli­
veira, David Canabarro, Antonio de Souza Netto, 
João Antonio da Silveira, o vigario apostolico Fran­
cisco das Chagas :Martins d'Avila e Souza e Antonio 
Vicente da Fontoura. 

E quantos mais poderiam estar ali, naquela 
hora? Córte Real, Domingos Crescencio, Manuel 
do Amaral, Antonio Paulo, Onofre Pires, o bravo 
Teixeira Nunes . . . Mas ai ! a estes a morte Ievára. 
Repousavam já no seio da eternidade. 

Apresentados os ultimoR retoques e a sanção de 
Caxias, congratularam-se todos pelos resultados sa­
tisfatorios do tratado de paz. 
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Mas era necessario enviar, conforme o exigira 
Caxias, um representante á Côrtc. Urgia elege-lo 
ai! mesmo. logo. E a eleição foi feita : Antonio Vi­
cente da_ Fontoura fôra o escolhido quasi por una­
nimidade. 

Antonio Vicente que tão anciosamente queria 
a paz, lastimou ter .. sido ele o escolhido. E queixa-Re 
á esposa querida que, apezar de todos os seus esfor­
ços, terá que ir imediatament.e ao Rio de Janeiro, 
concluir o tratado de pacificação, e que não poderá, 
ainda, bem contra sua vontade ir dizer-lhe adeus 
e aos seus queridos filhos . 

No dia 13, parte . Semanas mais tarde chega á 
faustosa Côrte o glorioso gaúcho, simples e modesto 
no trajar, provocando a curiosidade de todos. 

Retine-se o ministerio e ele se apresenta. E' 
introduzido sob risinhso de mofa e olhares perscru­
tadores. 

- Que pretenderá conseguir este tipo de pro­
vinciano? 

Mas como se enganavam ! Como se iludiam to­
dos com a aparencia chã, corriqueira, de Antonio· 
Vicente, o embaixador dos farrapos ! Não, ele não 
era um tipo vulgar que se deixasse arrastar como ar­
vore mal arraigada na margem de caudaloso rio. 
Não. Meia duzia de palavras bonitas, uma apresen­
tação ao jovem monarca, não o fariam jamais cal­
car aos pés dez anos de luta continua, ao sol e á chu­
va, longe de seus entes queridos, arriscando a vida 
a cada passo. 

Alf estava um cidadão de fibra, um homem de 
tempera que quebraria, si preciso fosse, mas jamais 
se curvaria. E venceu. • 

Venceu a arrogancia toda do ministerio, bom­
basticament.e batisado de liberal. 
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Eram tipo~ com laivos de nobreza. na. 11uii quasi 
totalidade, altivos e cheios de empafia : 

Ministro do imperio - José Carlos Pereira. de 
Almeida Torres (2.0 visconde de Macaé); da Jus­
tiça - Manuel Antonio Galvão, que já fôra pre­
sidente da provincia em 1831 ; da Fazenda - Ma­
nuel Alves Branco ; (2.0 visconde de Caravelas) ; dos 
Estrangeiros - Ernesto Ferreira França ; da Marinha 
- Antonio Francisco de Pàula Holanda Cavalcan­
ti de Albuquerque (Visconde de Albuquerque) ; da 
Guerra - J erôn.imo Francisco Coelho. 

Foi esse ministerio que Antonio Vicente da 
Fontoura, metido no seu modesto e "pequeno ca­
saco de campanha", iria encontrar pela frente. Sa­
bia-o já. E a eles se dirigiu, acompanhado de seu 
ajudante de ordens, Zeferino Martinho da Cunha, 
como se fosse para uma festa, na campanha. 

Primeira conferencia. 
Assistiram-na somente três ministro11 : do Im­

perio, da J ustiça e da Guerra, e Manuel Márques de 
Souza, como emissario de Caxias e que acompanhá­
ra Antonio Vicente, ao .Rio. 

A conferencia foi agitada. Os ministros do Im­
perio e da Guerra diziam que o governo em nada ce­
deria. O da Justiça, Galvão, conhecedor já do Rio 
Grande e de sua gente, baíano nobre e magnanimo, 
procurou alisar as arestas. 

Antonio Vicente, surprezo pela maneira aspera 
com que o tratavam aqueles fidalgotes, ficou decep­
cionado. Mas não se rendeu. Levantou-se e, altiva­
mente, respondeu-lhes que, si não co.ncordassem a 
guerra continuaria. 

Os ministros, por !!Uti. vez, ficaram a.tonitos e-0m 
ta.ntti. ousadia. 
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Márques de Souza, ga(icho como Antonio Vi­
cente, sorria levemente do. cara dos ministros. 

Propuzeram uma nova reunião, depois de o apre-
11entarem ao jovem Monarca, num bejja-mão; ne­
gou-se : 

- Não iria. Respeitava muito o sr. D . Pedro 
II, como monarca. Lá isso não se punha. em duvida. 
Mas de forma alguma beijaria a mão a um menino. 
E para evitar escandalo não iria. E não foi. 

Nova decepção por parte dos ministros. 
Segunda conferencia. 
Reuniu-se o ministerio todo. Novas <liscussões. 

Discussões acaloradas . O ministerio não queria ce­
der e Holanda Cavalcanti, acintosamentc, propõe 
reter Antonio Vicente na Côrte, como rcfem. l\far­
ques de Souza protesta cm nome de Caxias. Inter­
vem mais uma vez Antonio Galvão e ameniza a si­
tuação. Convence-se, por fim, o ministerio da inu­
tilidade de suas discussões ás propostas dos farrapos , 
deixando ao barão de Caxias a solução definitiva. 

Antonio Vicente vencêra. E safa, agora, da­
quela ampla sala luxuosa saudado com respeito, 
olhado não mais com olhos de maliciosa curiosida­
de, mas de profunda admiração. 

Sem mais delongo.s, tratou de embarcar de 
volta ao pago. Estava aflit.o por trazer-lhes a noticia 
do bom exito de sua missão. E a 20 de dezembro 
embarcou no vapor Paranapitanga, de força de 60 
cavalos, como escreve no seu Diario, rumo ao R io 
Grande. 

• • • 
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12 de janeiro de 1845. Antonio Vicente da Fon­
toura e seu ajudante, chegam, radianteil, ao acam­
pamento. 

O embaixador farrapo, aflito por se ver cm ca.sa, 
ao lado da cspôsa e dos estremecidos filhos, escreve 
Jogo a Gomes Jardim concit.ando-o á reunião defi­
nitiva. Mas Gomes Jardim não pode comparecer. 
Está doente. Em cart.a lastima seu não compare­
cimento, delegando, porem, poderes ao ministro Vi­
cente Lucas de Oliveira para representa-lo. 

Caxias escreve, tambem, a Bento Manuel co­
municando-lhe as demarcbes definitivas. Este ofi­
cio o comandante da 2.ª divisão recebeu a 19, e par­
ticipa a Caxias que, conforme ordcnára, irá pro­
curar David Canabarro e a 19 de fevereiro entrega 
um oficio ao comandante em chefe dos farrapos para 
este o entregar a Caxias. 

A 22 ele fevereiro (V. essa data nas Efemérides), 
Bento Gonçalves, em resposta ao oficio de Canabar­
ro, comunica a impossibilidade de comparecer, por 
doente á reunião final, alvitrando varias medidas que, 
a seu ver, devem ser tomadas e propostas, e diz que 
é indispensavel fazer-se a puz porque o país alta-
mente a recln.ma. ' 

A 25 de fevereiro, reünidos, afinal , todos, por 
si ou por seus representantes, no acampamento da 
Carolina, em Poncho Verde, presentes os que esti ­
vera m na conferencia de 10 de novembro, e mais 
José Gomes Portinho, Jacinto Guedes da Luz, Ma­
nuel Carvalho de Aragão e Silva, o intrépido Car­
valhinho, Manuel de Macedo Brum, Frutuoso B~r­
ges da Fontoura, Manuel Lucas de Oliveira por si e 
Gomes Jardim, Ismael Soares representando Bento 
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Gonçalves da Silva e todo o seu estado maior, ini­
ciou-se a solene sessão . 

Aberta· por David Canabarro, pediu a palavra 
e dirigiu "uma fala" aos presentes o ministro da Re­
pública Manuel Luca.'l de Oliveira. 

Em seguida Antonio Vicente lê, tremulo de 
emoção , as clausulas da pacificação, aceitas em li­
nha.s gerais pelo ministerio e in-totum por Caxias a 
quem fôra delegado poderes para tratar definitiva­
mente do assunto : 

l. 0
) O individuo que fôr pelos Republicanos 

indicado Presi9ente da Provincia, é a.provado pelo 
Governo Imeprial e passará a presidir a Provincia. 

E continua lendo, a voz tremula de comoção : 
2.0

, 3.º, 4. 0
, •.• 10.0

, 11.º, 12 - Oficiais e soldados 
que pertenceram ao Exercito imperial, e se apre­
sentaram ao nosso serviço, serão plenamente garan­
tidos como os demais republicanos. 

1\Iuito bem. Tudo de acordo com os seus dese­
jos. Aliás, que mais poderiam exigir, eles, que já 
estavam agoniza:f!do? Caxias bem o sabia e dissé­
ra a Canabarro : 

- Vocês já estão pelas caronas e ainda andam 
com tantas exigencias. 

Canabarro, porem, concio de seu valor e do va­
lor dos rio-grandenses, de sua fé inabalavcl , sereno, 
mas altivamente, respondeu : 

~ Engano, Excia. - Nós temos ainda elemento 
para mais dez anos de lutas. 

Caxias sorriu. Sorriu mas na certeza de que os 
farrapos seriam capazes de levar avante a guerra; 
não por mais dez anos, como disséra Canabarro, 
mas por mais um ou dois, talvez três. 1VIorriam ·to­
dos, mas não se entragariam. A agonia seria longa. 
Longa e dolorosa. 
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"Estes homens não se vence pela fôrça", já dia­
séra. ele. E era bem a expressão da verdade. 

* * * 

Três dias após e_ssa solene sessão no acampa­
mento da Carolina-, David Canabarro espalha aos 
quatro ventos o seu vibrante e patriotico manifesto 
(Veja-se Efemérides : 28/2/45) em que avisa : "um 
poder estranho ameça a integrid~de do imperio", 
e concluo a frase num verdadeiro grito de brasili­
dade : "tão estalida ousadia jamais deixaria de 
ecoar nos corações brasileiros. O Rio Grande não 
será o teatro de suas iniqüidades, e nós partilhare­
mos a gloria de sacrificar os ressentimentos criados 
no furor dos partidos ao bem geral do Brasil". 

Desliga-se, em seguida, do poder que lhe con­
feriu a Republica e declara a seus soldados e a to­
dos os soldados da extinta Republica, que volvam, 
tranqüilos, a seus lares, porque a segurança indivi­
dual e a propriedade de cada um está garantida pela 
palavra sagrada do monarca. E termina o manifes­
to pedindo a todos "eterna gratidão ao inclito pre­
sidente da provincia, pelos afanosos esforços que ha 
feito na pacificação". 

Com 'essa 'proclamaç·ão ficava, virtualmente, ter­
minada a guerra. 

Caxias, comtudo, dirigiu-se tambem, numa pro­
clamação, aos rio-gra.ndenses, comunic3ndo-lhes a 
alegria que lhe ia nalma por ver pacificada a "bela 
província" do Rio Grande do Sul. 

E, consoante as ordens expressas do imperador, 
em carta a ele dirigida, Caxias, querendo obrigar a 
todos o esquecimento do glorioso decenio, esc!ama : 
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"Maldição eterna a quem ousar recordar-se das nos­
sas dissenções passadas ... " 

A provincia estava pacificada, sim, mas a His­
toria jamais poderia lançar no olvido pagina tão 
gloriosa, tão heroica, tão tragicamente béla, como 
a revolução de 35. 

E é ela, ainda hoje, e sc-lo-:í, talvez, por todo o 
s~mpre, a mais nobre e elevada lição de civismo dado 
por um povo a seus irmãos e, - porque não dize-lo? 
- á h.umanidadc inteira. 



CAPITULO IV 

CONCLUSÃO 

Dissemos, no começo, e julgamos ter ficado cabal­
mente provado com os proprios sucessos da 

revolução que sua finalidade não fôra a república 
e, menos ainda, o separatismo. 

Comtudo, a; República foi proclamada, e pro­
clamada foi a independencia da província. 

Premeditação? _ 
Nunca. Aí estão as proclamações de Marciano 

Pereira Ribeiro e Bento Gonçalves, e, sobretudo, as 
cartas particulares deste, e muitas outras de diver­
sos pr6ceres farrapos. Em todas elas ressaltam, cla­
ramente, a brasilidade e dedicação ao jovem monar­
ca D . Pedro II. 

O fim da revolução foi, unicamente desoprimir 
a província. Afastar dela elementos anti-naciona­
listas. Livra-la de influencias estrangeiras e, como 
á província, todo o Brasil. 

Nacionalizar a patr~a; crear dentro <leia o ver­
dadeiro amor á terra na tal; faze-la grande e respei­
tada, completamente independente e capaz, por si 
só, de conhecer a grandeza de sua missão entre as 
nações livres. Crear, finalmente, a verdadeira na­
cionalidade, entregando o Brasil aos brasileiros. 

E esta finalidade conseguiram os farrapos, Deus 
sabe com quantos sacrificios. Mas o conseguiram. 

Foi somente depois de pacificada a província. 
que começou a notar-se em todo o Brasil essa bra-
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silidade fecunda que foi o apanagio dos ultimos anos 
do imperio. 

Nenhuma outra revolução brasileira, até nossos 
dias, calou tão profundamente na consciencia nacio­
nal, como a dos farrapos. 

E' que eles souberam querer e, de armas na mão, 
mostraram ao Brasil e ao mundo, como se comba­
te por um ideal, e como se ama, devéras, a patria. 

Foram eles, os valentes farrapos, os pioneiros 
da campanha brasilista e no.ti vista. D. Pedro I,. em 
1822, não fez sinão abrir a porta. Não penetrou no 
remanso da nação que acabara de fundar. Ficou no 
limiar, como que a espera de um empurrão . :Mas 
ninguem lhe deu esse empurrão berndito, e a naçã-0, 
a pouco e pouco ia sendo dominada por elementos 
estranhos e anti-nacionais. A indcpendencia ficára, 
pode-se <lizer, nas margens do Ipiranga, como uma 
cegonha, triste, a beira de uma lagôa. 

Subito, um sopro de vida invade o exercito, e 
provoca a reação de 7 de abril. O monarca já não 
satisfazia as exigencias da nação. Seu governo au­

\ toritario fazia cossegas em todo o mundo . Não ha­
via mais tranqüilidade, e por isso as fôrças armadas 
obrigaram-o a abdicar. 

A abdicação, porem, não foi, ainda, um movi­
mento nacionalista. Não foi, tampouco, uma rea­
ção nativista. Foi um áto de violencia á prepoten­
cia do monarca. Teve, é verdade, a virtude de as­
sustar o elemento estrangeiro e, de certo modo, re­
duzi-lo a pequenas proporções. 

Mas a vitoria do 7 de abril foi demasiado rapida, 
e o elemento estrangeiro que se retraíra com o sus­
to do golpe, vendo que contra ele nada faziam co­
meçou, aos poucos, a aparecer. Vitalizou-se nova­
mente e, imiscuindo-se, sorrateiramente, no gover-
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no, começou a sua velha politica achincalhadora, da 
fôrça e da prepotencia. 

Tornára-se novamente, como nos ultimes tem­
pos do primeiro imperio, uma potencia a abafar t o­
dos os sentimentos nativistas, todos os anseios li­
bertarios do Brasil. 

Foi preciso que os farrapos ao grito de Liberdade 
ou morte fizessem o Brasil meditar no seu destino. 
Foi preciso que os farrapos, numa pcleia titânica de 
dez anos propagassem aos quatro ventos os seus an­
seios de liberdade e dissessem ao Brasil que dele se 
separariam si não cultivasse, tambem ele, o vcrda­
dr.iro patriotismo, si não se nacionalizasse. 

Lutaram- os farrapos. Lutaram e venceram. 
A paz de Poncho Verde, ainda que honrosa, não se 
poderá considerar vitoria, vitoria política, bem en­
tendido. Foi vitoria, sim, e das maiores, mas no 
grande sentido do patriotismo. 

Caxias foi o unico dos brasileiros, inclusive rio­
grandenses que governaram a província durante esse 
longo periodo de lutas, que viu a finalidade dos far­
rapos. Foi o unico que penetrou no seu intimo, que 
sondou as feridas, e que soube, procumr o remedia 
para cura.-las e aplica-lo no devido momento. E' que 
Caxias, alem de guerreiro, era patriota, e alem de 
patriota - psicologo. 

Dele pode-se dizer 'Como do imperador romano : 
"Chegou, viu e venceu", emb6ra precisasse, 

para isso, pouco mais de dois anos. 

* 
* * 

Incutir no Brasil o amor á. nacionalidade, foi 
certamente a mnior das vitorias da revolução far­
roupilha. Muitas outras, porem, podem i;e lfie jun-
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tar. Uma delas é a federação, isto é: o sentido na­
cional da revolução. 

Historiadores ha, e muitos, que tal não admi­
tem. Não podemos compreender .como tais histo­
riadores conseguem, á vista de tantos documentos 
autenticos da época, propugnar a desnacionaliza­
ção da revolução farrapa. Quer-nos parecer que tais 
historiadores ou não são sinceros e agem sob a in­
fluencia de elementos estranhos, ou vêm cstrabiéa­
mente ou não conhecem, embóra escrevam volumes 
e volumes, a historia do Rio Grande do Sul e, prin­
cipalmente, a revolução de 1835. 

Que essa revolução, verdadeira epopéa, teve um 
sentido profundamente nacional , pro\·am-no imune­
ros documentos. 

O manifesto de 8 de junho de 1838, assinado 
pelo presidente da República, dirigido Aos cidadãos 
rio-grandenses, e brasileiros reunidos nas guarneci­
ções de Porto Alegre e N orle, sob as insígnias do go­
verno imperial, diz : 

"Compatriotas brasileiros de todas as condições 
e estados, desgraçadamente submetidos ao jugo igno­
minioso de um despotismo cxecravel, a vós me di­
rijo, com vós outros unicamente falo". 

Não vái áf, já em plena república, um ideal 
de fraternidade entre todos os brasileiros? 

Mas não só nesse manifesto esternam os pr6-
ceres farroupilhas sentimento nacional. 

No de 29 de agosto de 1838, lemos tambem : 
"Os rio-grandenses reünidos ás suas Municipalida­
des solenemente proclamaram e juraram a sua In­
dependencia politica, deq:üxo dos auspicias do sis­
tema Republicano, dispostos todavia a Jederarem-se, 
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quando nisso se acorde, ás províncias irmã3 que ve­
nham a adotar o mesmo sistema" (1). 

E muitos outros manifestos de diversas épocas. 
As cartas particulares não menos expressivas 

são nesse sentido. Vejamos, por exemolo o que diz 
Bento Gonçalves aos seus oficiais em resposta a uma 
carta de congratulações pela sua fuga do forte do 
Mar. 

"O trono do Brasil se acha por toda a parte 
convulso e prestes se antolha sua quéda e nosso triun­
fo, ficando-nos a gloria imortal de haver orientado 
as demais províncias na senda da· sua f elicidade" . 

Note-se que procuramos citar documentos es­
critos após a proclamação da república, isto é : de 
1837 em diante. 

Em carta a Gaspar Menna Barreto, datada de 
16 de maio de 18401 escreveu Bento Gonçalves : 

"A causa que defendemos, não é s6 nossa, ela 
é igualmente Causa de tudo o Bra~-il" etc. E mais 
adiante : "Uma republica federal baseada em soli­
das princípios de justiça, e reciproca convcniencia, 
uniria hoje todas as províncias irmãs, tornando mais 
forte e respeitavel a Nação Brasileira, " etc. 

Essa brasilissima proclamação foi dirigida aos 
brasileiros que, si ainda arrastam "ferros ignominio­
sos, foi por uma eadea de sucesso fortuitos, e circuns­
tancias inesperadas". 

Outra prova indestrutivel do sentido nacional 
da revolução farrapa foi a proclamação da R epú­
blica Juliana. Aí estão os seus manifestos, patrio­
ticos, nacionalíssimos. 

E a revolução de S. Paulo ? Tambcm ela deu 
motivo aos rio-grandenses para darem mostras de 
seu grande sentimento patriotico. 

(1) O grifo de todoa ~ t recho,, li DOMO. 
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No seu manifesto de 13 de julho de 1842, comu­
nicando a revolução paulista e a abertura da As­
sembléa Constituinte, escreveu Bento Gonçalves : 

"O Brasil em massa se levanta como um só homem 
para sacudir o ferreo jugo do segundo Pedro. E' 
este o momento de mostrardes ao mundo que soís rio­
grandenses". 

E Manuel Lucas de Oliveira, então :Ministro 
da República, dirige-se aos paulistas revoltados, con­
vidando-os ti federarem-se ao Rio Grande. Diz ele : 

"Atentái bem no que vos diz um vosso irmão 
rio-grandense que, em nome de seus consocios com­
petentemente autorizado, ousa convidar a esse brio­
so povo paulistano a Jormar um estado j ederal", etc. 

E conclúe a carta com a seguinte frase : 
"O que encontrais escrito nesta epistola é a 

vontade geral dos cidadãos da república do Rio Gran­
de do Sul, que cordialmente desejam aliar-se, e viver 
em fraternal liga com um povo ilustre, e tão mori­
gerado a tantas provas como o vosso povo". 

E ainda, na ]ala de instalação da Assemb1éa 
republicana, em Alegrete, disse Bento Gonçalves : 

"E' assim que seu poder se debilita e se aproxi­
ma o dia em que, banida a realeza da terra de Santa 
Cruz, nos havemos de reunir para estreitar os l_aços 
jederais á magnanima Nação brasileira a cujo gre­
mio nos chama a natureza e nossos mais caros inte­
resses". 

Mais, muito mais ainda poderíamos citar para 
provar o sentido nacional, a intensa brasilidade do 
grande movimento democratico brasileiro, que foi 
a revolução farroupilha. 
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Outras causas dígnas de nota e de real vantagem 
para todo o Brasil: a libertação dos escravos que ser­
viram nas colunas farrapas. 

Diz a clausula IV do tratado de paz : 
"São livres, e como tais reconhecidos, todos os 

catívos que serviram na República". 
Foi este o primeiro ensaío anti-escravocratico 

tornado realidade no Brasil. Foi um exemplo sig­
nificativo mais de uma vez citado pelos abolicionís­
tas de 1888. 

Com essa clausula ficou quasi que completa­
mente estinta a escravidão no Rio Grande do Sul. 
~rdade é que, mais tarde, !}ovas levas foram im­
portadas. Mas estas mmca atingiram M proporções 
hediondas de outras provincias. 

Para finalizar, devemos registar ainda de um 
modo especial a cxigencia do governo republicano no 
tratado de paz, a que se refere a clausula X : a ques­
tão da linha divisaria com o Uruguái. 

"O Governo Imperial, - reza a clausula, - vái 
tratar definitivamente da linha divisoria com o Es­
tado Oriental". 

Em conseqüencia dessa exigencia, Caxias solici­
tou a Bento Manuel, Bento Gonçalves e outros, 
informes sobre as divisas da província com o Estado 
Oriental. 

Respondendo aos quesitos formulados pelo barão 
de Caxias, Bento Gonçalves escreveu : 

"A linha que presentemente divide esta pro­
vincia do Estado Oriental, nasce do arroio Chuí, 
que desagua no Oceano, e das pontas daquele arroio 
em linha réta a Lagôa Mirim, seguindo dalí o curso 
do rio Jaguarão desde sua fóz té a nascente da Coxi­
lha Grande ; desta segue em linha reta ás pontas 
do Rio Negro, descendo por este té o arroio de S. 
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Luiz, e desde sua nascente de onde se dirige pela 
Coxilha de S. Ana té a nascente do Quaraím, e por 
todo o curso deste o.té a sua f 6z. A linho. que no 
tempo da ocupação do Estado Oriental pelas armas 
brasileira.s no reinado de D. João 6. 0 foi estabelecida 
por uma convenção feita entre o general Lecor e o 
Cabildo de l\fontevidéu, começava pela Angu.stura 
de Casti lho, descendo dalf pelo grande banhado de­
nomina.do do Souza, que faz barra no rio S. Miguel, 
e deste té sua fóz na Lagôa Mirim, seguindo pela 
margem desta a dois tiros de canpão de 24 até o J a­
guarão, subindo por este até J aguarão-ehico do 
Estado Oriental, seguindo o curso dele até acima de 
sua nascente na Coxilha Grande, tomando dalf o 
rumo do passo da Carpintaria no Rio Negro, e descia 
por este ao arroio Hospital, seguindo-o até sua nas­
cente de onde parte em linha reta ás pontas do Ara­
peí, seguindo o curso deste ató sua embocadura no 
Uruguúi. A convenção que nos deu o terreno que 
fi ca mencionado, foi observada• até a preliminar de 
Paz de 1828, época cm que sem motivo plausivcl 
foi abandonado : esta linha é a mais conveniente, 
tanto para segurança desta provincia, como por 
tornar-nos senhores de toda a navegação da Lag6a 
Mirim em ambas as margens e dos rios que nela de­
saguam, alem de dar-nos não pequeno aumento de 
tcrritorio. Todo terreno entremedio entre a linha 
atua l, e aquela estabelecida pelo general Lecor na 
convenção cit.ada, se acha povoada por brasileiros 
com numerosas fazendas de criar ; sua estcnsão mais 
ou menos deve montar no maior comprimento a 50 
léguas, com 28 ditas de largura ; o valor destas, com­
putado pelo preço atual dos campos deve montar a 
5.832 contos de réis fortes . Em meu sentir o resta­
belecimento desta lin,ha sofrerá oposição da parte 
dos orientais, caso que se não dá. na conservação da 
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11.tual. Eis quanto posso de pronto lembrar a S. 
Excia. o Sr. Barão de Caxias sobre os quesitos que 
enviou para sobre eles dar meu parecer. Bento Gon­
çalves da Silva. J aguarão-chico, 27 de fevereiro de 
1845". (1). 

Pela pressa com que o ilustre barão de Caxias 
procurou colher, nas melhores fontes, dados sobre a 
questão de limites, v~-se que estava, tambem, gran­
demente interessado no assunto . O que é certo, po­
rem, é que somente cincoenta anos mais tarde, mais 
ou menos, a questão dos limites com a Republica 
Oriental do Uruguá,i ficou definitivamente liquidado 
iz;raças a intervenção do espirito clarividente do ba­
rão do Rio Branco. 

(1) E' curio~n fa~er-~e um c<mfrnnto en t.f'e a. linha. divi!or ia que Ben· 
t o G o n cn.t ve~ ili\ A.o b'\.r!Lo d P Ca:'Cil\s, ~ a t1ua encont r a.mo15 n u m d oeumen• 
to arqnivadr, D'l J\·f n~e 11 d n E stn:lo, refe r-P.n te ao :9 Hmit.es, i;over no, eto. d a 
RepublieA R io-granden111P. . D iz o dor,;ument0 : 

''O Rio Gra ,vl.~ de S . P exro dry S•.11. • eJ>:ui ndn a sortP. d o malfadad o 
Brasil, foi sam -ç,re nm a. d ss canita n ina m ~i~ t ir,inizndae por ~ se" df)epotae lu­
i, itsnos, de proposito ms ndado9 pa.rs (lpr imi r a um p ovo dii;no d e m elh ()r 
oorte. 

"Foi pa.tri a de mui tos H er6ie. e continua e. n!lo d eRmentir a ideia que 
faEem Oij estra n e:efro8 d o caracter e co"tumea d os A~us ha.b itantcs . Estes eão 
a mit?"n~ d as imi.titHíções li v rf'3; e na ~uP.r rs t zm dn.do n. sena int;rato~ in imi­
gos li ç0es dS, m a is nobre 1;cnerosi d a.d e. 

ºOe limiteg ooliticoe sãn : Est a.d -:> Oriental C?rrientes . Santa Cata.ri• 
na e Ocea-no . Tem pnr limites Of\turaie oe r ioe· Jaguarão, Negro, S . Luiz, 
Qus. ra im, Urugu:1.i e O ceano. 

" A ettensi'l? do territorio é de p~rto d~ sete mil \e~uaa quad radaa, pela. 
maior par te Ticas ferte is e campínll~ cortadas p or innmera vP.i~ rio,., d os quai" 
oe mais cooside ravejs AJ'í.o : o GunJba. C l\maqui, Sio G onçalo, P ira.t. in1, J a ­
cut, Vacaca~. Sant a I\t a,riA-, nJi rapu itã e IbicuL 

l•Q seu governo ê composto d e nm presiden tei eletivo , e de seiA J\.{in;g. 
tros dc .E stodo, H~~ um Tesou r o Nacional, e 22 cole toria3 que rendem ma ia 
de 250 contos de réis a naolmente. · 

"A Const ituiçil.o do BrnBi l ê provieor iamente a do Estado. 
" Contem as cid nde.,, d ~ P irnt in5 e P elotaa ; as vilas do Alegrete, S . B or­

ja., C ruz i\Ita, C fl.X()eira , C o..ça.pava, Set emhr-ina e J,i,guarf\o; e as pov oaçõe8 
de S. G9.briel, Sant" !\fa ria, Ene.r11z i!l, ad", Cangu .. ú, Ba!?é, Hervol, Cer ri­
to, San to Antonio, Al dei .. doe Anjos, l\foatorde.s, Delem. N. S. da Concei ­
cão do Arro io , S . .T o§.o Dati~t11, D or e~. S ant' Ana., S . J osé do Patrocínio , P as­
"º Fundo, Soledade, S. Marti nho, Novo Triunfo, Santo Amaro. e colonia 
d~ S. Leopoldo. Tem mais as cidad es de P ôrto Alegre, e R io Grande, e as 
vil RB de S. José do Norte, Triunfo e Rio Pardo q ue por rna• marinha, eatltn 
hoj e ocupadat por fo rças brasileira..•". 
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Em todo o caso, não deixa de ser uma prova do 
amor dos farrapos ao solo e integridade pátrias, a 
exigencia estabelecida na clausula X do tratado de 
paz. 

* • • 

Por quanto ficou dito, pelas causas que a provo­
caram, pela sua finalidade, e mesmo pela proclama­
ção da republica· e independencia da provincia, não 
houve revolução mais justa e mais nacional que a de 
1835. 

Nela, lutando pelo ideal federativo, auxiliados 
por um pequeno numero de paulistas, mineiros, flu­
minenses e pernambucanos, jamais esqueceram os 
farroupilhas a grande patria brasileira que lhes não 
saía do coração e tinham sempre na lembrança. 

Em tudo e por tudo procuravam, somente, a 
grandeza e felicidade do Brasil, a sua unidade e li­
berdade integral que, na sua exaltação patriotica, 
viam, somente, e com justa razão, no ideal que de­
fendiam e pelo qual batalhavam : a Republica fe­
derativa. 



CAPITULO V 

EFEMERIDES DA GRANDE REVOLUÇÃO 
(1835-1845) 

SETEMBRO DE 1835 

DIA 10: - Reünem-se em casa do dr. Francisco 
de Sá Brito, em Pôrto Alegre, os srs. Bento Gonçal­
ves da Silva, dr. Marciano Pereira Ribeiro e o ba­
charel José de Paiva Magalhães Calvet, 

Nessa reürúão expoz Bento Gonçalves os planos 
da revolução, mas vendo a indecisão dos compa­
nheiros e amigos, declarou : 

- Não se forá a revolução, mas eu não ficarei 
na provincia, não continuarei a estar exposto ao 
punhal dos encarniçados inimigos que tenho por 
aquf. Irei para Entre-Rios, viver fóra de meu pafs, 
ou ao menos viver lá algum tempo, até que esses 
assassinos reconhecidos se esqueçam de mim. 

No mesmo dia tratou de obter licença para des­
cançar na província de Entre-Rios e, dias mais tar­
de, ausentava-se de Pôrto Alegre mas, em vez de 
seguir para a Rep. Argentina, foi para Pedras Bran­
cas confabular com José Gomes de Vasconcellos Jar­
dim e Onofre Pires. (Conf. a Memoria escrita pelo 
dr. Sá Brito). 

A revolução, porém, já estava assentada. e tudo 
preparado para o golpe definitivo: 

DIA 18 : - Em virtude de boatos alarmantes, o 
visconde de Camamú recebe ordem do presidente 
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da província, dr. Antonio Rodrigues Fernandes Bra­
ga, para reunir toda a força da Guarda Nacional 
afim de ficarem prevenj<los contrn um possível le­
vante. 

- Na madrugada deste mesmo dia, depois de 
reünida regular fôrça nas Pedras Brancas, José Go­
mes de V asconcellos J nrdim passa, com 60 homens, 
o rio, e acampa nas proximidades da cidade de Pôrto 
Alegre, no lugar cm que está, boje, o cemiterio, na 
Estrada da Cascata. 

DIA 19: - Em vista da energia da oposição, o 
presidente Braga, aconselhado por amigos, procura 
emendar alguns de seus erros e, em sessão secreta, 
dá plena satisfação á oposição, nomeando, cm se­
guida, comandante dn. praça e guarnição de Pôrto 
Alegre o brigadeiro Gaspar Francisco Menna Barret o. 
Mas já era tarde, pois neste mesmo dia a companhia 
de permanentes, do comando do capitão Francii;co 
Felix Pereira Pinto, deserta e v:íi reürur-se ás fôrças 
rebeldes acampadas, sob o comando de Onofre Pires 
da Silveira Canto e José Gomes de Vasconcellos 
Jardim, nas imediações da ponte da Azenha. 

Alta noite, tendo o presidente Braga tido co­
nhecimento do acampamento rebelde, ordena ao 
Visconde de Camarnú que faça um reconhecimento 
e, caso encontre os revoltosos, não os poupe em 
absoluto. 

A empreza do major visconde foi mal ~uc.edida, 
pois, sabedores do que se planejava cont.ra eles, pelos 
secrétas, especialmente por Magalhães Calvet, des­

.. tacaram os farroupilhas o capitão Manuel Vieira da 
Rocha com 30 homens para guarnecer a ponte de 
Azenha. 

Pelas onze e meia da noite apresenta-se Ca­
marnú. Ocultam-se os forroupilhas, e quando o vis-
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conde tenta atravessar o arroio Diluvio (o Riacho) , 
um tiro adverte-o de que alí ha gente. Camamú 
assusta-se, mas não consegue recuar. Travn.-se re­
nhido embate. As fôrças legais são destroçadas e 
fogem, por fim, deixando morto o célebre Antonio 
José da Silva 1fonteiro, o prosódia, e 4 feridos, entre 
os quais o proprio visconde, que,· porem, fogem com 
o~~mais legalistas. 

De volta ao palacio Camamú dá noticias alar­
mantes, e Fernandes Braga prepara tudo para uma 
retirada, pois já notára, tambem, que a guarnição 
de Pôrto Alegre, em pêso, não lhe era fiel. 

DIA 20 : - Tomada de Pôrto Alegre. - En­
tram na capital as fôrças farroupilhas de Onofre Pi­
res e Gomes Jardim logo ao nascer do sol, sem a 
minima resistencia. Fernandes Braga, sorrateira­
mente, conseguiu evadir-se embarcando na escuna 
Rio-grandense para a vila do Rio Grande com todo 
o seu pessoal de confiança, dinheiros publicos, etc. 

Neste dia, por todas as esquinas das ruas de 
Pôrto Alegre, viam-se, desde que amanheceu, pro­
clamações assinadas por Bento Gonçalves, na qual 
este declarava não deporem os insurgentes as armas 
enquanto Fernandes Braga não resignasse o cargo 
de presidente. · 

Bento Gonçalves, p'orem, estava em Pedras Bran­
cas onde dirigia todo o movimento e procurava co­
municar-se com os amigos, na campanha. Neste 
mesmo dia , na campanha, levantaram-se em armas 
outros chefes rebeldes pondo em fuga o comandante 
das armas, então na fronteira, marechal Sebastião 
Barreto Pereira Pinto. 

Du 21 : - O dr. Marciano Pereira Ribeiro, 4. 0 

yfoe-presidonte da província, asiume, em Pôrto Ale-
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gre, a presidencia e dirige ao povo a 11eguinte pro­
clamação: 

- "Riograndenses ! amigos ! compatriotas ! 
Chamado pela lei á vice-presidencia desta pro­

víncia, que deixou acéfala o dr. Antonio Rodri­
gues Braga, retirando-se clandestinamente da ca­
pital, eu não ousaria encarregar-me de tão melin­
drosa tarefa nas circunstancias difíceis em que nos 
achamos, si não depositasse a mais inteira confiança 
no vosso acrisolado patriotismo, carncter generoso, e 
amor á ordem, assim como nas virtudes civicas e 
sentimentos nobres do valente e honrado coronel 
Bento Gonçalves da Silva, que se acha á frente dos 
cidadãos armados, e cujos feitos e serviços vos são 
bem conhecidos. Fiel aos seus juramentos, e ao go­
verno do nosso jovem imperador sr. D. Pedro II, 
ele não quererá ver dilacerada a nossa patria, e en­
tregue aos horrores da anarquia. Cerrái ouvidos 
aos perversos e intrigantes que procuram amedron­
tar-vos com ideias e falsos boatos de repúblicas, · 
roubos, mortes e separação da província (1). A 
probidade, patriotismo e honra das pessoas que fi-

\guram nos movimentos que acabais de presenciar, 
são suficiente garantia da segurança e tranquilidade 
public3.'3, que todavia a administração procurará 
manter como lhe incumbe. Seja a lei o nosso norte, 

(1) R efere-se o dr. Maroiano, nesta paaoageru, ao impresso que Fer­
nandes Braga fi~éra espalhar no fugir para bordo da escuna Rioorandem• : 

ºConeida.dãos. Não voe deixeis ;Judir ooni as palavtM e prom.eM&s 
doa Que com as armas naa mllos pretendem depor aut;orida.dee, e nom ear ou­
tra,, a seu bel-pru,:er. Não aorediteia que elea •e eontentarão com ie,eo, Ce­
na& lutuosa.e voe a.tneaçam : os pretextos de que eo servetn, bem o s demonl!t­
tram pela sua (utilidade, pois Que o governo ceotral já nomeou peeaoa rl e 
,ua coniiança que tomaese em meu lugar •• rcdeAS do governo . Su,tenili 
por abc:uns i~tantea a dignidade da adminishaç.A.o provincial, e a voeea. Bre­
ve !erão a vou.o lado u forçfl.R que hei convocado de varioe pontoe de fóra da 
oidade. Tende oonfianca no brigadeiro Gaspar Francioco Menna Barreto, 
que hei nomeado para laur as vezei, do mareohal Barreto, proximo a ohe-
11:ar. 

Á• 1mnaa, cidadãos. i, armM, que a. patria. ae ach!l em pcri&o' '. 
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e tranquilos esperemos as providencias que o governo 
de sua magestade imperial e constitucional tem dado, 
ou possa dar a bem do continente. Por esta forma 
confundirei.ê_ os inimigos do sossego e prosperidade 
da nossa provincia, e o Brasil inteiro terá de aplaudir 
ao mesmo tempo a vossa coragem e as vossas vir­
tudes. 

Viva a nação brasileira ! - Viva a constituição 
reformada ! Viva o sr. Dom Pedro II, imperador 
constitucional do Brasil I Viva a Regencia do im­
perio I Vivam os rio,-grandenses amigos da ordem !" 

Esta proclamação desfez a impressão da de 
Fernandes Braga. 

Com a posse de :Marciano Pereira Ribeiro, suce­
deu a dualidade de governo na província : o far­
roupilha, em Pôrto Alegre, e o imperial, no Rio 
Grande. 

- Neste mesmo dia um corpo de farroupilhas 
dirigidos pelo coronel Francisco de Paula ~ao Amaral 
Sarmento Menna ataca a vila do Rio Pardo, então 
ocupada pelos imperiais comandados pelos capitães 
José F erreira de Azevedo e José Joaquim -de An­
drade Neves (mais tarde barão do Triunfo). Neste 
primeiro ataque foi Francisco de Paula repelido mas, 
insistente e persistente, continuou o assédio .á vila 
que, 17 dias ma.is tarde, a 8 de outubro, capitulou. 

DIA 22: - João Nunes da Silva Tavares, ofi­
cial legalista, derrota, junto á capela do Herval, o 
coronel Rafael Verdum, imigrado político do Uurguái, 
que se colocára a disposição dos revolucionarios. A 
fôrça comandada pelo coronel Verdun compunha-se, 
na sua quasi totalidade, de gaúchos orientais. 

DIA 25 : - O coronel Bento Gonçalves da Silva 
publica o manifesto abaixo, emque justifica o movi­
mento do dia 20 : 
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"Compatriotas. - O amor á ordem e á liberda­
de, a que me consagrei desde minha infancia, me 
arrancaram do gozo do prazer da vida privada 
para correr comvosco á salvação de nossa querida 
patria. Vi a arbitrariedade entronizada, e não pude 
ser por mais tempo surdo a vossos justos clamores ; 
pedistes a cooperação do meu braço, e dos braços 
que me acompanham, e voei á capital afim de aju­
dar-vos a sacudir o jugo que com a mão de um inepto 
administrador vos tinha. imposto uma fracção retro­
grada e anti-nacional. 

Compatriotas ! vossos votos, e vossas justas 
exigencias já estão satisfeitas. Caducou aquela au­
toridade cujo manto cobria os atentados de homens 
perversos, que têm conduzido esta benemerita pro­
víncia ó. borda do precipício. Corresteis ás armas 
depois de haver esgotado todos os meios que a pru­
dencia e o amor á ordem vos sugeria, não para des­
truir, mas sim para consolidar a sagrada Constituição 
que juramos ; não para vingar-vos dos ultrajes que 
diariamente vos faziam os corifeus de um partido 
anti-nacional, mas sim para garantir as liberdades 
patrias de seus ataques, tanto mais terríveis, por 
isso que eram exercidos á sombra da Carta Consti­
tuciona l ; correstes erofim ás armas para sustentar 
em sua pureza os princípios politicos, que nos con­
duziram ao sempre memoravel sete d'abril, dia glo­
rioso de nossa regeneração, e total independencia. 

o resultado de vossa nobre empreza não podia 
ser duvidoso, pois que ela era reclamada pela justiça, 
e pela opinião, esta rainha do universo, cujo poder 
é irresistível : triunfastes, brasileiros livres I e coro 
vossa decisão, e vosso triunfo déstes uma prova de 
que sois dignos dos beneficios ,da liberdade ; paten­
teastes QS nobres sentimentos de nacionalidade, que 
inflamam vossos peitos ; comprovastes, em.fim, que 
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vossa fronte jamaie dobrará ao pesado jugo da ar· 
bitrariedade. . 

Esses motivos, e estes sentimentos, que convosco 
partilham todos os corações verdadeiramente brasi­
leiros, justificarão vossa conduta aos olhos dos mais 
rígidos censores dos movimentos populares. Apres­
suremo-nos, pois, a manifestar aos nossos irmãos 
habitantes das mais províncias da união brasileira, 
os fundamentos das nossas queixas e dos nossos 
temores. Conheça o Brasil que o dia 20 de setembro 
de 1835 foi a conseqüencia inevitavel de uma má e 
odiosa ad.rhinistração ; e que não tivemos outro 
objéto, e não nos propuzcmos a outro fim, que res­
taurar o imperio da lei, afastando de nós um admi­
nistrador inepto e faccioso, sustentando o trono do 
nosso jovem monárca e a integridade do imperio. 

Sim, compatriotas, devemos ao Brasil, que neste 
momento tem seus olhos fitos em nós, esta manifes­
tação tanto mais sincera e pronta, quanto maior é o 
dever em que nos achamos de desvanecer os temores 
com que nossos inimigos o quizeram alarmar, acu­
sando-nos de sustentar vistas de desunião e repúbli­
ca. Desgraçadamente nesta província, como nas 
demais do imperio, existe uma facção retrograda 
adversa por principios e interesses á nova ordem de 
cousas, e inimiga imph1,cavel de todos aqueles que 
professam decidido amor ás liberdades patrias. Apoia­
do este partido anti-nacional pelo marechal Barreto, 
cuja ambição desmedida, e princípios impopulares 
são assás conhecidos, deixou sentir sua fatal influen­
cia em todas as presidencias anteriores á do sr. Bra­
ga ; mas nunca ousou mostrar-se tão descaradamente 
como neste ultimo período. 

Burladas foram as esperanças dos amigos de 
nossa patria, que regosijavam-se de ver, pela pri-
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meira vez, um filho seu eievado á primeira dignidade 
da provincie. 1 

Quantos bens deviam esperar-se ! quantos males 
precavidos ! mas uma triste fatalidade quiz o con­
trario. 

A ináptidão que desde logo mostrou para tão 
elevado cargo, e a versatilidade de caracter do sr. 
Braga favoreceram os desígnios dos perversos, que 
nele acharam o instrumento de seu rancor contra os 
livres; e no poder anexo á presidencia o meio de 
saciar suas ignobeis vinganças. Ningucm ignora os 
sucessos da noite de 24 de outubro do ano passado, 
(2) e dos dias consecutivos ; ninguem ignora como o 
partido anti-nacional, armando braços mercenarios, e 
estrangeiros, ocupou militarmente o Trem de . Guerra 
da capital, e ameaçou com aparatos bélicos os ci­
dadãos pacíficos que festejavam em aquela noite 
com cânticos patrioticos as salutares reformas do 
nosso pacto social : o costume autorizava o festejo, 
a ordem presidia os passos de um povo que se en­
tregava ao prazer, e marchavam na sua frente os 
juízes de paz dos distritos que percorria ; porém, 
apezar disso pouco faltou para que o estrondo do 
canhão, e o grito da morte não sucedesse aos sons 
festivos, e á expansão da nacionalidade satisfeita. 

Aquelas ameaças, aquele armamento desusado, 
não foi quiçá o primeiro insulto cometido contra a 
nossa nacionalidade? Não merecia um pronto e 
exemplar castigo? Não poderia executa-lo o braço 
poderoso de um povo irritado? Podia sim1 mas 
não o quizeram os patriotas, amigos da ordem; 
sufocaram em seus peitos os justos ressentimentos ; 

(2) Veja-ae no cap. oegundo deote trabalho - O, A.ril,:cedente• -, o. 
descriçilo doo ouce,,soo de 2! de outubro de l 8:S4. Veja-oe, lambem, Aosia 
Br...,il, - " Hi,,tllTia da Republica RiQ(}rand,n .. -, e Alfredo V.lBEt.~, - Re­
•Dlu~ô., Ci,platina. o l/i,toria da Uran4• R .. ol~o. 
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esperaram providencias e justiça de sua primeira 
autoridade. Vãs esperanças ! Enquanto o vulcão 
das paixões ameaçava abrazar a capital, que fazia 
o sr. Braga? Embriagava-se, com mágua o dizemos, 
embriagava-se de prazer na cidade do Rio Grande 
entre festins e banquetes, deixando naquelas espi­
nhosas circunstancias o timão do Estado entregue 
ao capricho de seu irmã.o o sr. Pedro Rodrigues Fer­
nandes Chaves, jovem turbulento e faccioso, e o 
mesmo que dirigia e dava impulso ao partido que 
naquele momento aterrorisava a capital. As noticias 
sempre mais aterradoras, que deste ponto recebia, 
pareceram desperta-lo por um instante do seu le­
targo ; chamou-me então, e em nome da patria 
conjurou-me a que usando de todo o meu influxo 
fosse manter o sossego publico : vós sois o unico, 
me dizia, que podeis livrar a província dos males 
que a ameaçam ; voai, acalmai, conciliai, e fazei 
deter o furor do povo ; evitai toda a efusão de san­
gue ; assegurai-lhe que pronto regressarei, e ele 
aplaudirá minha justiça. 

Compatriotas ! O nome da patria nunca soou 
em vão aos meus ouvidos, e sempre me prestei vo­
luntario a prestar-lhe meus serviços ; acreditei as 
palavras enganadoras do sr. Braga, e voei ao vosso 
lado; doceis ouvistes ·minhas palavras de paz, de­
tivestes o braço já pronto a descarregar o golpe mor­
tal sobre vossos agressores, e por mim confiastes 
novamente em vosso presidente. Mas quem o acre­
ditaria ! o pérfido hayia-me iludido, e meu patriotis­
mo tão sómente lhe serviu de instrumento para tambem 
iludir-vos e desarmar-vos. Como poderá justificar-se 
semelhante conduta em a primeira autoridade, que 
não deve ouvir outra voz que a da justiça, nem ter 
outras vistas que as do bem do povo que rége! Si 
o ex-presidente houvesse desejado o bem-estar e 
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tranquilidade da provincia, não teria desamparado o 
lugar que a lei lhe confiou, teria acudido prontamente 
ao ponto que ameaçava a conflagração, e o castigo 
dos facciosos teria 'satisfeito a justiça de um povo 
ultrajado. 

Não por certo, não tinha em vista o- bem da 
patria quando levou des-do Rio Grande a confusão 
e a discordia a todos os ângulos da provincia ; quan~ 
do em seu regresso á capital aprovou quanto de mais 
desatinado e criminoso havia cometido seu lugar-te­
nente Pedro Rodrigues Fernandes Chaves; quando 
afastou de si seus antigos amigos, os sustentadores 
das instituições livres ; quando, ingrato a meu zelo 
pelo restabelecimento da tranquilidade publica, ousou 
chamar-me caudilho de fascinorosos, e revolucionario . 
Insensato I Si eu tivesse querido levantar o estan­
darte da rebelião, que melhor oportunidade que a 
exaltação em que se achavam os espíritos? Que 
motivo mais plausível que o insulto feito á nacio­
nalidade ? Que meios mais poderosos que as cartas 
que seu passado temor, e mais que tudo a certeza de 
que eu não abusaria delas, me havia confiado? Mas. 
já era surdo á austera linguagem da verdade, e pres­
tava tão sómente ouvidos ás baixas lisonjas, e aos 
pérfidos conselhos de um partido que queria vê-lo 
envolvido em seus interesses, e cumplice em seus 
crimes para assegurar-se da impunidade e do triunfo 
dos princípios retr6grados. Deixou o sr. Braga de 
ser administrador de um povo livre, desde que ao 
imperio da lei substitltiu o espírito de facção, e o 
povo desde aquele instante deixou de respeita-lo. 
Sem fôrça moral, sem opinião um governo não sub 
siste sinão pela desmoralização, pela intriga e pela 
opressão, e este foi o caminho cheio de precipicios 
em que se lançou o sr. Braga. Vós o vistes, Rio­
grandenses, apoiar na córte com sua autoridade as 
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mais vergonhosas intrigas do marechal Barreto, para 
perder aqueles cujas luzes e patriotismo transtorna­
vam seus planos ambiciosos e despóticos; cm quanto 
com seu poder nesta cidade autorizava as desejadas 
vinganças. O primeiro golpe dado contra a liber­
dade conduz insensivelmente, e de um modo inevi-

4 

tavel a todos os outros : é uma porta aberta á ar­
bitrariedade, e uma. vez que ela se iptroduz ninguem 
pode prever em que ponto parará. 

Compatriotas ! Vós testemunhastes esta ver­
dade, e os cidadãos mais decididos pela causa do 
povo foram o alvo de urna sistematica perseguição ; 
prodigalizaram-se empregos aos homens mais im­
populares, a aqueles que eram mais indigitados 
para professarem princípios mais retrógrados e anti­
nacionais ; o direito de petição garantido por nossa 
Constituição foi desatendido, e os peticionarias tra­
tados como sediciosos ; encheram-se os cárceres de 
patriotas, e toda a província foi envolvida em pro­
cessos e querélas ; introduziu-se a desmoralização 
na guarda-nacional de infanteria para dispersa-la, e 
se suspendeu arbitrariamente do seu comando ao 
tenente-coronel Silvano José Monteiro de Araujo e 
Paula, cujo ~rime era seu inabalavel patriotismo ; 
creou-se urna guarda pretoriana debaixo do nome 
de guarda-nacional de cavalaria para custodiar a 
cidade ; mandou-se com ingentes gastos, e detri­
mento do erario publico ao valente batalhão de 
caçadores n. 0 8 para ~s longinquas fronteiras de Mis­
sões; removeu-se da vila do Jaguarão para Bagé 
a companhia de caçadores que ali se achava por 
ordem da Regencia, duplicando sem necessidade 

, nem motivo plaus1vel, às despezas, pelo custoso 
transporte de víveres, munições e bagagem, a pontos 
tão distantes. Silva Tavares, capitão da extinta 
segunda linha, foi nomeado comandante da fronteira 
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do Rio-Grande a despeito das instruções da Regencia 
de 8 de março de 1834, sujeitando assim á nulidade, 
e malvadez deste homem perverso, um sem numero 
de chefes valentes e aguerridos ; retirou-se do co­
mando da fronteira do Rio Pardo ao veterano dos 
nossos guerreiros, o sr. Bento l\fonuel Ribeiro, e foi 
substituido pelo tenente-coronel da mesma extinta 
segundo linha, José Antonio 1\.fartins, cujo unico 
titulo é a part.icular inimizade que consagra ao sr. 
coronel Bento Manuel Ribeiro, e pertencer á facção 
do marechal Barreto ; vimos emfim debaixo da pre­
sidencia do sr. Braga o templo de Temis convertido 
em forja das mais injustas perseguições ; vimos ci­
dadãos armados contra cidadãos ; vimos deportações ; 
vimos violada por duas vezes a sagrada garantia do 
habeas corpus na pessoa do honrado patriota major 
José Mariano de Matt.os ; e vimos finalmente im­
punes a escandalosa introdução de africanos, e da 
moeda, de cobre, terríveis açoites desta malfadada 
província. Com estes e muitos outros atentados, 
que por brevidade omito, se satisfizeram as exigen­
cias do marechal Barreto, de Pedro Chaves, e da 
facção retrógrada ; mas era forçoso capear as per­
seguições com o manto da utilidade pública, era for­
çoso legalizar atos perpetrados contra a opinião da 
grande maioria da província. Chegou a época da 
instalação da nossa Assembléa provincial, e a fala 
do presidente arrancou a mascara com que cobria 
uma politica hipocrita. e rasteira : a calunia mais 
atroz foi proferida, no seu seio com altivez e ousadia, 
e a província tremeu por sua tranquilidade e exis­
tencia, ouvindo a voz de sua primeira autoridade 
revelar-lhe uma conspiração, cujo fim era desmem­
bra-la da grande familia brasileira, e acusar como 
autores de tão nefando projéto aos mais conspícuos 
defensores das liberdades patrias, a aqueles que em 
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todos os tempos valorosamente expuseram suas vidas 
e verteram seu sangue em defsa da integridade do 
impcrio. Projéto insensato ! O golpe mortal que o 
ex-presidente premeditou dar na honra e bem mere­
cida opinião de seus adversarios, reverberou-se con­
tra sf ! Graças sejam dadas á energia dos generosos 
patriotas deputados da oposição I Eles advogaram 
a causa da inocencia contra o aparato do poder, e 
contra a liga dos facciosos que se sentavam nos ban­
cos da nossa Assembléa provincial : sua nobre e 
austera linguagem aterrou a calunia, perseguiu ao 
caluniador em suas ultimas trincheiras, e obteve a 
gloria de obriga-lo á mais abjéta retratação, e de 
tranquilisar a provincia manifestando-lhe que não 
existia a revelada conspiração : um clamor geral de 
indignação sucedeu ao do temor que se havia querido 
incutir, e essa justa indignação acabou de fazer des­
prezível a autoridade do sr. Braga. 

Depois desta derrota, quem teria ousado perma­
necer no eminente lugar que se tinha deshonrado? 
Mas o sr. Braga já se não achava livre para retro­
ceder ainda que o houvesse querido ; obsecado pelo 
partido retrógrado, por seus compromissos pessoais, 
e pelo fatal influxo de seu irmão, sempre pronto a 
incita-lo a toda a classe de violencias, persistiu na 
presidencia, e continuou sua marcha opressora e 
anti-nacional. O partido faccioso em sua mesma 
raiva achava novas fôrças para intentar novas em­
presas contra os interesses da maioria desta provincia 
que em seu delirio tratava de sediciosa e anárquica. 
Acreditou que sua posição era todavia a mais forte 
a despeito da opirnão publica que lhe era contrária. 
Os lugares mais importantes estavam confiados a 
membros de sua facção, e inutilisndos a maior parte 
dos influentes do partido liberal ; contava com um 
numero crescido de fftçciosos no seio da representação 
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provincial ; contava com o apoio de seu corifeu o 
marechal Barreto, que ousava prometer-lhe sacar 
fôrça armada de um Estado visinho para sufocar 
qualquer tentativa dos homens livres ; a liberdade 
de imprensa lhe servia de veículo para espalhar suas 
doutrinas retrógradas e impopulares, atacar com o 
fél da calunia reputações adquiridas por uma larga 
série de serviços feitos á pat,ria, semear a discordia 
e dividir para. reinar, contava com o tesouro nacio­
nal para comprar prosclitos, e suprir os gastos de 
uma administração prodiga e desatinada, e contava 
erofim com magistrados corrompidos e prevaricadores 
para legalizar injustas perseguições, e os atos mais 
arbitra.rios. Estes eram os elementos com que con­
tava a transata administração, e podiam os brasileiros 
livres sofrer por mais tempo seu jugo pesado e imo­
ral, e deixar a seus filhos o triste exemplo da arbitra­
riedade triunfante? O calice da amargura ainda não 
estava cheio, mas não tardou a se-lo. Não contente 
o partido retrógrado de apresent.ar em seus imundos 
periódicos aos nossos honrados e industriosos campo­
nêses como sepultados nas trévas da mais crassa 
ignorancia, como ineptos para defender seus interes­
ses políticos, e apelida-los bárbaros, pobretões e pro­
letarios, projetou sobrecarrega-los com um novo e 
oneroso imposto de dez mil reis anual sobre cada legua 
quadrada ; imposto contrario aos princípios de eco­
nomia polit.ica, imposto injusto e crnel , porque recái 
sobre o capital e não sobre o produto ; in justo e 
cruel finalmente, porque pesa com desigualdade em 
razão da maior ou menor fertilidade dos campos. 
Vãos foram os esforços dos deputados liberais para 
oporem-se a tão opressiva lei ; ela passou a despeito 
da sã razão, e do bem-estar dos nossos comprovin~ 
cianos. O sr. Braga que pelo art. . 15 da lei das refor­
mas estava autorizado a negar sua sanção a qualquer 
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lei quando entendesse não convir aos interesses da 
província, e que podia por consequencia, suspenden­
do a execução, prevenir os males oue ela arrastava 
após sf, longe de querer faze-lo, desde logo sancionou 
e mandou cumprir. Faltavam-lhe porventura razões 
em que fundasse a sua negativa? Não por certo ; 
filho desta província tinha todos os conhecimentos 
necessarios para jul1rnr o imposto impolitico e in­
justo ; por~m o espirito de facção . dirigia todos os 
atos de sua funesta administração. Devia-se neces­
sariamente prever o descontentamento que excita­
ria este novo imposto, e que a sua execução oca­
sionaria um pronto e geral ·Jevantamento ; deviam 
pois os íacciosos arbitrar modo de conjurar a 
te.mpesta.de provendo-se uma força armada de­
vota á sua vontade, e comandada por chefes de 
sua facção. Em vão a buscariam eles nos vnlentes 
veteranos! Aqueles oue combateram pelas liberda­
des patria!'l jamais poderiam converter-se em algozes 
de seus concidadãos, jamais desembainhariam a. es­
pada para del!olar semi pá.is, seus filhos e seus amigos ! 
Não. Os militares do Brasil regenerado vertem seu 
sangue para defender a patria, e não para oprimil-a. 
Buscariam eles esta fôrça entre os benemeritos guar­
das nacionais da campanha? Certamente que não ·; 
são estes os mais vexados e oprimidos pelo imposto. 

Aonde buscariam pois esta f õrça ? Custa dize-lo ! 
Na creação de um corpo' de policia de setecentaa pra­
ças, na organização de um corpo de janízaros que 
com a ponta de sua.A espadas fizessem exequíveis as 
medidas mais impopulares · e opressivas. Podemos 
assegurar por honra desta provincia que este revol­
tante projéto jamais passaria em nossa Assembléa si 
tivesse sido proposto e discutido com as formalida­
des do estilo ;. mas a cabala e a surpreza lhes fez 
obter o que de outro modo nunca teriam obtido; 



A Revolução Farroupilha 149 

este corpo foi creado por uma simples emenda do 
sr. Manuel Felizardo quando se discutia a lei do or­
çamento provincial, autorizando a'o mesmo tempo o 
presidente para fazer seu rcgu1amento ! SP.melhante 
modo de crear um batalhão achou a mais forte opo­
sição da parte dos nossos deputados liberais, e a-pe­
zar-de haver sido aquela emenda firmada maliciosa­
mente pelos denutados partidarios da administração 
facciosa e por al'1;'tms outros que iludidos se prestaram 
&'3 vistas in_iquas dos Rrs. Chaves e Felizardo, a-pe:mr, 
dizemos, daquela nova especie de abaixo-assinado 
(até agora desconhecido nos debates parlamentares) 
que representava a maioria da Assembléa, equivalia 
a uma votação antes da discus~ão, apenas passou por 
dois votos, e esta coôrte formidavel cujas despezas 
teriam absorvido a enorme 8oma de duzentos contos 
de réis anuais, <le facto foi feita e organizada pelo 
sr. Braga, que desta arte asgumiu os dois poderes . 
Tant.n.<i arbitrariedades e tantos atentados em um 
povo que se preza de ser lhrre deviam emfim cançar 
seus sofrimentos. A inquietação que desde os primei­
ros mêses da presidencia do sr. Brag;a se tinha derra­
mado na maior parte desta provincia, e que por 
tantas vezeR a pn1dencia e amor á. ordem haviam 
acalmado, como acendida por virtude eletrica, apa­
receu novamente e se fez geral. 

A nossa patria pareceu ao esperto observador 
como um enfermo, a quem uma febre ardente mor­
tifica, e que alternativamente espera e teme que a 
crise que o atormenta lhe dê saude ou morte. Em 
vão, compatriotas, buscaveis uma táboa de salva­
ção, ela estava na Carta, mas naqueles momentos a 
Carta era letra morta, as vias legais vos eram obs­
truidas, a apatia do Governo central nllo vos dei-
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xava transluzir a mais pequena esperança de melho­
ramento, os males vos ameaçavam já de perto , qual­
quer dilação em perigosa, o a fôrça vos ia dominar, 
e destruistes, cidadãos, a fôrça com a fôrça . Cumpri­
mos, riograndenses, um dever sagrado repelindo as 
primeiras tentativas de arbitrariedade em nossa cara 
patria ; ela vos agradecerá e o Brasil inteiro aplau­
dirá o vosso patriotismo e a justuça que armou vosso 
braço para depor uma autoridade inepta e facciosa, 
e restabelecer o imperio da lei. Compatriotas, cu 
acrescentarei á gloria de haver sido em outros tempos 
vosso companheiro nos campos de batalha, e haver­
vos conduzido contra vossos inimigos externos, a 
gloria ainda mais nobre e perdurnvel de haver con­
eorrido a liberta-la dos seus inimigos internos, e 
salva-la dos males da anarqufa. O ·governo de fac­
ção desapareceu de nossas cena politica, a ordem se 
acha restabelecida. Com este triunfo dos princípios 
liberais minha ambição está satisfeita, e no descanço 
da vida privada a que tão somente aspiro, gozarei 
o prazer de ver-vos desfrutar os bcncficios de um go­
verno ilustrado, liberal e conforme com os votos da 
maioria da província. Respeitando o juramento qu e 
prestamos ao nosso Codigo sagrado, ao trôno Cons­
titucional, e á conservação da integridade do Im­
pcrio, comprovareis aos inimigos de nosso sossego 
e felicidade, que sabeis preferir o jugo da lei ao dos 
seus infratores, e que ao mesmo tempo nunca esque­
ceis que sois os administradores do melhor patri. 
monio das gerações que vos devem suceder,1 que este 
patrimonio é a liberdade, e que estais na obrigação 
de defende-Ia á; custa de vosso sangue e de vossa 
existencia. A execração de nossos filhos cairá sobre 
nossas cinzas, ,si por nossa desmoralisação e incuria 
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lhes transmitirmos este sagrado deposito desfalcado 
e corrompido ; e suas bênçãos nos acompanharão ao 
sepulcro si lhes deixarmos o de virtude e patriotismo. 

Porto Alegre, 25 de setembro de 1835. 

Bento Gonçalves da Silva". 

DIA 29: - Em virtude do movimento revolu­
cionario o dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga 
proclama a mudança da séde do governo de Pôrto 
Alegre para a cidade do Rio Grnnde. Na sua pro­
clamação, entre outras cousas, diz o dr. Braga : 

"A essa hora soube que os permanentes tinham 
desertado para os rebeldes, á excepção do 1.0 co­
mandante Francisco Felix da Fonseca Pereira Pin­
to, do 2.0 comandante o tenente Alvarenga, de um 
cabo, um soldado e um corneta. 

"Foi forçoso abandonar a cidn.dc de Pôrto Alegre. 
"Fiz passar o rio a alguns oficiais que declara­

ram querer unir-se ao marechal comandante das 
armas, e dei ordem ao brigadeiro 1vlenna Barreto 
para que, antes de desamparar o trem, inutilizasse 
o armamento e encravasse as peças, que não pudesse 
fazer transportar para bordo das embarcações de 
guerra surtas no pôrto, mas infelizmente esta ordem 
não foi cumprida. 

"Fui então para a escuna "Rio-grandense" e, 
acompanhado pela outra escuna "Vinte e nove de 
outubro", dirigi-me para esta cidade do Rio Grande, 
onde tenciono conservar a séde do governo tempo­
ra.riamen te". 

OUTUBRO DE 1835 

DIA 8 : - Sem encontrar resistencia entram os 
revolúcionarios na vila de Pirat iní, depondo, em 
seguida, as autoridades que não aderiram á revolução. 
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DIA 9 : - Rio Pa.rdo foi das vilas e cidades que 
maior resistencia ofereceu aos farroupilhas . Defen­
diam-na 150 homens, mais ou menos, bem armados 
e municiados e munidos de 4 bocas de fogo, coman­
dados por José Joaquim de Andrade Neves, capitão 
.José Ferreira de Azevedo, tenente J oão da Silva 
Barbosa e o juiz de paz Manuel Alves de Oliveira. 
Cercavam a vila cerca de 450 homens divididos em 
três colunas comandadas pelo t.enente-coronel Fran­
cisco de Paula do Amaral Sarmento Menna, Sebas­
tião Xavier do Amaral Sarmento Menna e pelo 
major Fontoura. Os sitiados estavam em situação 
muito favoravel de modo que caro venderiam a sua 
derrota e a carnificina seria tremenda. Querendo 
Bento Gonçalves evitar a efusão de sangue, con­
seguiu, depois de uma tentativa infrutífera, e graças 
ao eficiente trabalho de Antonio Vicente, que os 
sitiados se rendessem com plena garantia de suas 
vidas, podendo seguir para onde lhes aprouvesse. 
E assim, sem derramamento de sangue, entraram 
os farroupilha.o;; neste dia na vila do Rio Pardo, ocu­
pando-a. 

DIA 13 .: - Combate ás margens do Arroio Gran­
de entre as fôrças legais de Silva Tavares e Manuel 
Márques de Souza, e as farroupilhn.s ao mando de 
Manuel Antunes da Porciúncula. Estas foram der­
rotada.':!. 

DrA 19 : - E' nomeado presidente da província 
o dr. José de Araujo Ribeiro. 

DIA 21 : - Bento Gonçalves que assediava a 
cidade do Rio Grande, a convite da Camara Ivluni­
cipal da mesma, abandonada pelo dr. Fernandes 
Braga, que 110 brigue-escuna Parobé fugia para o 
Rio de Janeiro, entra na cidade neste dia, tomando 
conta ~da mesma, militarmente; _no . dia 22. 



A Revolução Farroupilha 153 

Neste dia 21, do "Campo junto á cidade do Rio 
Grande", dirige duas proclamações sendo uma Aos 
Cidadãos Armados, e outra aos Habitantes da cidade 
do füºo Grande . . São dois documentos dignos de 
nota: 

AOS CIDADÃOS ARMADOS 

Compatriotas e companheiros d'armas ! :Neste 
dia uma nova corôa ornará vosss frentes . A benc­
merita cidade do Rio Grande vos deve a sua liber­
dade : vosso brio e vossa decisão pela causa das leis, 
bastaram para afugentar os poucos focciosos que 
nela se abrigavam. Uma justa e nobre satisfação 
deve encher vossos corações. Oh ! quanto é doce 
ter concorrido a salvar a Pat.ria ! Já livre a provín­
cia da facção inimiga de vosso sossego e liberdade, e 
desfrutando os bens que emanam de um governo 
patriotico e liberal, podereis com orgulho dizer a 
vossos filhos : - cu fui dos bravos que combatendo 
a arbitrariedade coadjuvei a restaurar o impcrio da 
lei, segui o meu exemplo, e vosso cólo nunca se do­
bre ao pesado jugo do despotismo. A nossa. bela pro­
víncia jamais será habitada por um povo de escra­
vos. - Compatriotas ! Essa será a linguagem que 
tereis, e a lembrança dos serviços feitos á Patria será 
para vós a fonte dos ma.is puros prazeres : mas que­
reis dar maior lustro a vossos louros? Usái de mo­
deração depois do triunfo. Sim, os briosos riogran­
denses que libertaram a capital, Rio Pardo, São 
Gabriel, e demais pontos da província aonde encon­
traram oposição, vos deram o exemplo dessa virtude 
propria dos livres : generosos por caracter, dóceis e 
respeitadores das leis, estou certo que os seguireis. 
O mais pequeno insulto ás pessoas e bens de vossos 
inimigos, será uma mancha á vossa gloria. As leis, 
ta:o sómente as justas leis, devem punir os perversos, 
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que cavaram o abismo :i nossa cara patria ; íntegros 
magistrados cumprirão esse sagrado dever ; des­
cança.i em sua justiça, o crime jamais ficará impune. 
Compatriotas ! Em nome da Patria, eu agradeço 
vossos altos serviços, ela vos deverá sua prosperida­
de e sua grandeza ; este é o digno premio a que tão 
só aspiram os homens verdadeiramente virtuosos e 
livres. 

Vica a liberdade ! Viva a Constituição reforma­
da I Viva o nosso jovem monarca constitucional o 
sr. D. Pedro II ! E vivam os briosos rio-grandenscs ! 

Campo junto á cidade do Rio Grande, 
21 de outubro de 1835. 

O coronel Bento Gonçalves da Silt'a", 

HABITANTES DA CIDADE DO RIO 
GRANDE! 

O duro jugo da arbitrariedade que tão cruel­
mente pesava sobre vós, quebrou-se neste fausto 
dia; não mais vitimas <lo poder intruzo, que uma 
odiada facção sustentava, aparecerão. Agora goza­
reis da paz e prosperidudc, frutos certos do governo 
justo e patriotico do e)l'.mº. sr. vice-presidente, o dr. 
Marciano Pereira Ribeiro. Vossos irmãos, os briosos 
rio-grandenses, que me acompanham, se gloriam de 
ter corrido em vosso socorro, e eles velarão sempre 
pela vossa segurança e tranquilidade. Compatrio­
tas ! Completou-se um mês desde o dia 20 de setem­
bro em que soou nesta provincia o grito de liber­
dade e já não existem facciosos o. combater. Oh ! 
quanto é poderosa a força da opinião ! Ela comple­
tou seu triunfo na vossa cidade : regosijái-vos e 
abraçái vossos patrícios que correram ás armas para 
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salvar 11, patria. Esquecei os males que vos fez so­
frer a intruza governança do dr. Braga ; e o mais 
justo jubilo substitúa a dor que com sobeja razão 
oprimia vossos corações, vendo a arbitrariedade triun­
fante em nossa patria. Esquecei sua infausta duração 
e em mais serenos dias unidos, trabalharemos para 
o bem, e prosperidade de nossa béla provincia. 

Viva a liberdade ! Viva o nosso jovem monarca 
constitucional o sr. D. Pedro II ! E vivam os briosos 
rio-grandenses livres ! 

Crunpo junto á cidade do Rio Grande, 
21 de outubro de 1835. 

O coronel Bento Gonçalves da Silva". 

DIA 23 : - Em carta desta data ao dr. Mar­
ciano Pereira Ribeiro, escrita de S. José do Norte, 
Bento Gonçalves dá por pacificada a província. 

"Completou-se neste dia n. pacificação da pro­
vincia e com ela a grande obra encetada no dia 20 
de setembro p. p. pelos sustentadores das leis, e dos 
princípios liberais, ou para melhor dizer, pela grande 
maioria dos riograndenses ; apresso-me, portanto, a 
participar a V. Excia. este feliz acontecimento, que 
deve encher do mais puro prazer 11 todos os corações 
verdadeiramente amantes do bem estar de nossa 
cara patria, e de nossas liberdades. No dia 21 avan­
çando a coluna dos livres que tenho a honra de co­
mandar para a cidade do Rio-Grande, recebi oficios 
da Camara Municipal da mesma, em que reconhe­
ciam a autoridade de V. Excia., convidando-me a 
tomar posse da dita cidade, o que verifiquei no mes­
mo dia. Alí tive a certeza que a Camara, em conse­
qüencia do meu oficio com data de 20, tinha oficia­
do ao dr. Braga, que se achava a bordo de uma das 
embarcações fundadas nu Barra, requisitando-lhe a 
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liberdade do benemerito deputado Domingos José 
de Almeida, a qual teve efeito ôntem, com grande 
satisfação do povo e da fôrça armada. Sendo voz 
pública que o dr. Braga no seu embarque tinha le­
vado todos os dinheiros dos cofres das diversas re­
partições públicas, contando-se v:inte contos em moeda 
corrente, duzentos e tantos e'm cedulas não firmadas, 
oitenta e tantos em letras para vencer-se, alem de 
sessenta e mais gastos em assalariar marujos por­
tuguêses, que ele tinha armado, assim como os fa­
cinorosos que seguiam as ordens de Silva Tavares, 
Manuel Márques de Souza e Antonio Soares de 
Paiva, e mais despesas em compra de armamentos 
de uma embarcação, julguei do meu dever, afim de 
salvar qualquer responsabilidade, oficiar , como ime­
diatamente oficiei, ás diversas repartições públicas, 
tanto desta vila, como da cidade do Rio-Grande, 
para que declarassem o que fôr verdade a respeito, o 
que se niio tem verificado até o presente. Hoje pelas 
oito horas da manhã o dr . Braga fez-se á vela no 
brigue-escuna Parobé, tomando a direção do norte, 
com as canhoneiras da nação, e oito embarcações 
mercantes, deixando a canhoneira que esteve esta­
cionada em ltapuã, sem armamento, velames e &e. 
Com objéto de passar revista aos cidadãos armados 
ao mando do distinguido cidadão Onofre Pires da 
Silveira Canto, passei hoje para esta, e á minha che­
gada os vereadores receberam-me na porta da Ca­
mara 1Vlunicipal, donde passamos á Matriz aonde se 
cantou o T e-Deum em ação de graças pela pacifi­
cação de nossa patria ; e depois de ter passado re­
vista, proclamei aos briosos rio-grandenses, cuja copia 
junto lhe remeto ; reinando em todos a melhor har­
monia e bôa ordem. As noticias que tenho da fron­
teira são tambem altamente satisfatórias. Com data 
de 16 do corrente o Exmo. sr . Comandante das armas 
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oficiou-me comunicando-me que os movimentos ob­
servado!:! no Estado visinho eram medidas de pura 
prevenção daquele Governo, e que o marechal Bar­
reto e o coronel Rodrigues ainda se acham na es­
tancia do ultimo em Taquarembó. A' vista de todo 
o referido e nada constando-me que presentemente 
existam na província facciosos com armas na mão, 
seria mui conveniente que o povo visse quanto a1lt1>.s 
realizados os seus votos, reunindo-se estraordinaria­
mente seus escolhidos na Assembléa Provincial, afim 
de sanar as profundas chagas que tem feito no nosso 
corpo social a infausta administração do dr. Braga. 
Esta medida salutar acabará infalivelmente de co­
roar a grande empreza : cumpre-me agora felicitar 
V. Excia. pelo feliz desenlace do movimento de 20 
de setembro, e pela gloria que tem adquirido os rio­
grandenses militares e cidadãos, que menosprezando 
os trabalhos e perigos, e dando sempre provas de 
virtude e constancia, concorreram para n salvação 
de nossa cara patria. Prasa aos Céus que nunca mais, 
pelas intrigas -da facção retrógrada e anti-nacional, 
sejam turbados os dias de felicidade que a esperam ! 

Deus guarde a V . Excia. - Vila de São-José­
do Norte, 23 de outubro de 1835. - Ilmo. e Exmo. 
sr. dr. Marciano Pereira Ribeiro , vice-presidente 
desta província. 

O coronel Bento Gonçalves da Silva". 

DIA 29 : - Fernandes Braga chega ao Rio de 
Janeiro encontrando já na Regencia o padre Diogo 
Antonio Feijó que; em virtude da reforma consti­
tucional de 12 de agoto de 1834, substituiu a rcgencia 
trina. Logo de chegada desenvolveu o dr. Braga a 
sua atividade de despeitado, pintando a :Feijó a8 
cousas de uma. maneira verdadeiramente desespern­
dôra. Feijó que ignorava a calma já reinante na pro-
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vincia, em vez de atender ás exígencias dos revolu­
cionarios pondo, assim, termo á luta, fomentou ainda 
mais a rebelião com ordens sevéras. 

NOVEMBRO DE 1835 

DIA 1.0 : - E' posto em circulação, em Pôrto 
Alegre, o jornal O M ensa(Jeiro, impresso na Tipogra­
fia de V. F. de Andrade. Foi seu redator Vicente 
Xavier de Carvalho. Destinava-se O Mensageiro 
a defender o. governo do dr. Marciano Pereira Ribei­
ro. Susteve sua publicação a 3 de maio de 1836. 

DIA 28 : - E' aberta, extraordinariamente, a As­
sembléa Legislativa Provi.ncial, após duas sessões 
preparatorias (26 e 27), com a J ala do dr. Marciano 
Pereira Ribeiro, publicada em O Mensageiro, de 1.0 

de dezembro de 183,5, n.0 9. 

DEZEMBRO DE 1835 

Du 4 : - A Regencia dirige aos rio-grandenses 
a seguinte proclamação, prometendo anistia geral : 

• "Rio-grandenses : Os movimentos de ilusão, que 
vos levaram ao passo irrefletido e criminoso de cons­
piradores contra a primeira autoridade da província, 
já certamente tem passado, e deixado lugar á medi­
tação de uma razão tranquila. O Governo atual 
proclamando nos primeiros dias da sua administra­
ção os princípios de justiça, por onde pretendia guiar, 
e julga com efeito ter guiado a sua conduta politica, 
e mandando-vos outra autoridade para substituir 
aquela que se achava demitida, deve merecer a vossa 
confiança. Um só motivo, pois, poderá conservar-vos 
na posição infeliz em que vos colocastés : o temor do 
castigo. · 
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Rio-grandenses ! Quanto não tendes bem me­
recido da patria pelo denodo com que em todos os 
tempos expusestes a vida para conserva-la sem igno­
mínia! O Rio-Grande desde 7 de abril de 1831, tem 
servido sempre de asilo aos perseguidos, tem sido o 
exemplo da moderação : e hoje ! rio-grandenses ! 
E' preciso apagar a nódoa de uma província heroica. 
Um desvio momentaneo uma simples alucinação, 
podem ser perdoados, enquanto não se convertem 
em acintosa resistencia, e decidida rebelião. Voltái 
á obediencia devida as autoridades legitimas, e, longe 
de acreditardes nos que vos aterram com a ideia de 
castigos, e perseguições, confiai nas vistas paternais 
do Regente em nome do Imperador o sr. D. Pedro 
li, que, indulgente todas as vezes que o puder ser 
sem quebra da dignidade nacional, e dos seus deve­
res, vos promete, por meio de uma anistia geral, o 
total esquecimento dos vossos erros. 

A Assembléa Geral, tendo diante dos olhos os 
relevantes serviços que tendes prestado ao imperio, 
não poderá deixar de dar o seu assenso, e aprovação 
a este ato do Governo. 

Entretanto voltái sem susto ás vossas ordi­
narias ocupações . O presidente da província vigiará 
que ninguem seja perseguido e apoiado pelos ver­
dadeiros amigos da patria desterrará o temor e a 
consternação dessa béla, e interessante parte do 
solo brasileiro. -

Rio-grandenses ! Correspondei á expectação do 
Governo, aos votos dos homens de bem. Coadjuvái 
com vossos esforços o Regente em nome do impe­
rador o senhor D. Pedro II, que será fiel, e solicito 
em manter intactas as nossas instituições, em firmar 
as públicas liberdades, em consolidar a integridade 
do imperio, e em tornar, abraçados com todos os 
brasileiros, a monarquia constitucional cada vez mais 
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digna do seu amor, e veneração, assim como é penhor 
mais seguro de paz, e de união, que a Providencia 
nos concedeu. - Palacio do Rio de Janeiro em 4 
de dezembro de 1835, decimo quarto da Indepen­
dencia, e do Imperio. - Diogo Antonio Feij6, -
Antonio Paulino Limpo de Abreu, - Manuel Alves 
Branco, - Manuel do Nascimento Castro e Silva, 
- Manuel da Fonseca Lima e Silva". 

DrA 8: - O Mensageiro, n.0 11, desta data, 
publica a seguinte nota : 

"No dia 2 do corrente, natalício de S. M. I. o 
senhor D. Pedro Segundo, houve na Igreja Matriz 
um solene Te-Deum, a cujo ato assistiram o Exmo. 
vice-presidente, autoridades civis, militares e um nu­
meroso concurso de cidadãos. O que porém nos 
causou admiração foi que, excepto a barca de vapor, 
e um bergantim americano, nenhuma das embarca­
ções surtas neste pôrt.o se embandeirassem por um 
dia tão explen<li<lo ; este procedimento faz que sus­
peitemos que da parte dos proprietarios dessas em­
barcações nenhuma afe1ç~o consagram ao augusto 
monárca do Brasil !" 

D1A 9 : - A Assembléa Provincial nega a posse, 
por unanimidade de votos, ao dr. José de Araujo 

' Ribeiro, novo presidente nomeado. Este fáto foi de 
grande importancia para os acontecimentos que de­
pois se desenrolaram. (Veja-se nosso - Farrapos!) 

A negação de posse teve iniciativa f6ra da As­
sembléa. Todos os juízes de paz da capital dirigiram, 
na manhã deste dia, oficias ao secretario da Assem­
bléa, pedindo, em nome do povo, fosse sustida a 
posse do presidente : 

" Ilmo. Sr. - Agora sei que em todos 
os distritos desta cidade se estão reunindo 
os seus moradores, pedindo aos juizes de 
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paz respetivos, que se suste a posse do dr. 
José de Araujo Ribeiro, nomeado presidente 
da provincia até que o Governo central 
aprove a revolução do dia 20 de setembro 
do corrente e confirme todas as medias to­
madas depois dela ; por isso o faço saber a 
y. S., afim de que a Asscmbléa Provincial 
torne as medidas que julgar conveniente. 
- Deus guarde a V. S. - Pôrto Alegre, 
9 de dezembro de 1835. - Secretario da 
Asserobléa Provincial. - Vicente Ferreira 
Gomes, Juiz de Direito, e Chefe de Policia 
interino". 

DIA 15 : - A Assembléa Legislativa Provincial 
representa ao Governo de S. M. I. e C. explicando 
os motivos que a.levaram a demorar a posse do dr. 
Araujo Ribeiro. (O Mensaoefro, n.º 14, de 18-12-1835, 
publica a integra da representação). 

DrA 25 : - E' posto em circulação o primeiro 
numero do jornal O Liberal Rio-Grandense, impresso 
na Tipografia do Mercantil, (tambem recem-fundado) 
sob a direção do major Mateus Gomes Viana. Fun­
dado na cidade do Rio-Grande, para defender a le­
galidade, alí existiu até 1836. 

DIA 30 : - Bento Manuel Ribeiro depois de, 
secretamente, unir-se ao dr. Araujo Ribeiro hipo­
tecando-lhe solidariedade completa, em vista da ati­
tude da Assembléa com a qual não pactuou, - pro­
clama, de São-Gabriel, na qualidade de comandan­
te das armas, sustentar o governo do dr. Araujo 
Ribeiro e ordenando ás tropas prestarem absoluta 
obediencia ao mesmo, como legitimo presidente da 
provincia. 
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JANEIRO DE 1836 

Du: 4 - Tendo a Assembléa Provincial delibera­
do empossar o dr. Araujo Ribeiro,· o vice-presidente 
dr. Marciano Pereira Ribeiro divulgou a seguinte 

PROCLAMAÇÃO 

"Rio-grandensés I A Assemblén. Legislativa Pro­
vincial, que extraordinariamente convoquei para mi:. 
norar os males que sobre n6s pesavam, sempre so­
lici to pelo vosso bem-estar, e pela prosperidade desta 
província, tendo resolvido em sessão de 9 do prete­
rito espaçar a posse do presidente nomeado, o dr. 
José de Araujo Ribeiro até que o Governo de S. M. 
melhor informado do verdadeiro estado das nossas 
cousas houvesse de lançar sobre o continente suas 
vistas paternais, dirigindo-lhe com esse fim uma 
representação motivada ; hoje convencida das in­
tenções pacificas e conciliadoras do mesmo Governo 
acaba de dar um solene desmentido aos falsos e ater­
radores boatos de pretender-se separar a provincia 
da comunhão brasileira, resolvendo empossar quanto 
antes da presidencia da provincia do dito presidente, 
a quem passo a comunicar esta deliberação. Rio­
grandenses : Não trepideis um momento ; o homem 
destinado para presicijr-vos não é estranho, e tam­
bem é feitura vossa, vosso patricio e amigo e saberá 
bem aliar os deveres de delegado do Governo Su­
premo ao de administrador de um povo livre . Re­
ünamo-nos, pois, em torno dele , e dias serenos bri­
lharão em nossos horizontes. - Viva a nação bra­
sileira! Viva o sr. D. Pedro II Imperador Consti­
tucional do Brasil! Vivam os rio-grandenses livres ! 
Viva o dia Vinte de setembro l - Palacio do governo 
da provincia em Pôrto Alegre, 4 de janeiro de 1836. 
- Dr. Marciano Pereira Ribefro". 
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DIA 5 : - O dr. l\farciano Pereira Ribeiro ex­
pede a seguinte circular ás Camaras Municipais da 
provincia: 

"Havendo n. Assembléa Provincial em sessão 
de óntcm deliberado empossar da presidencia deste 
província ao dr. José de Araujo Ribeiro, cumpre 
que Vmm. o façam constar em seu municipio, publi­
cando para esse fim a proclamação que junto envio. 
- Deus Guarde a Vmm. - Pôrto Alegre, 5 de ja­
neiro de 1836". 

Nesta mesma data dirigiu-se o dr. Marciano ao 
dr. Araujo Ribeiro dando notícia da deliberação da 
Assembléa: 

"Illmo. e Exmo. sr. - Havendo a 
Assembléa Legislativa Provincial deliberado 
em sessão de ôntem empossar a V. Excia. 
quanto antes da presidencia desta Província, 
o que imediatamente fiz público pela pro­
clamação junta, que nesta data dirijo a 
todas as Camaras ; tenho a satisfação de 
comunica-lo a V. Excia. rogando-lhe de 
parte da mesma Assembléa que haja de 
·comparecer com urgencia perante ela para 
tomar posse do cargo. 

Deus guarde a V. Excia. - Pórto Ale­
gre, 5 de Janeiro de 1836. - Illmo. e Exmo. 
sr. dr. José de Araujo Ribeiro, presidente 
nomeado para esta província. - Dr. Mar­
ciano Pereira Ribeiro". 

DIA 8: - Segue do Rio de Janeiro, com des­
tino ao Rio Grande, então sublevado, uma força naval 
dos brigues "Três de Maio", comandada pelo 1.0 

tenente Bernardino José Coelho, e "Niger", do 
comando de José Maria Ferreira, do patacbo "Po-
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juca" e um transporte, conduzindo 316 praças de 
caçadores e 64 de artilheria. (Garcez Palha) . 

DrA 11 : - O dr. José de Araujo Ribeiro, res­
pondendo a carta do dr. Marciano, de 5 (veja esta 
data), disse : 

"Illmo. e Exmo. sr. - Tive a honra 
de receber o oficio de V. Excia. de 5 do 
corrente mês, e com ele a certeza de que 
a Assembléa Provincial anuíra na sessão 
do dia antecedente, a que eu tomasse posse 
da presidencia da província. 

Muito agradavel foi esta noticia, não 
só a mim, como a todos os bons rio-gran­
denses, que sinceramente se interessam na 
paz e concordia da província ; o que eu só 
lamento é que meu atual máu estado de 
saude me não permite fazer a viagem para 
essa cidade com aquela urgencia que V. 
Excia. por parte da Assembléa me recomen­
dou ; mas não deixarei de assegurar que 
farei todo o esforço para af comparecer o 
mais cedo que me fôr possível. 

Deus guarde a V. Excia. - Norte. 
11 de janeiro de 1836. - Illmo . e Exroo. sr. 
dr. Marciano Pereira Ribeiro. - José de 
A raujo Ribeiro". 

DIA 15 : - Em virtude da denegação de posse 
pela Assembléa provincial, em Pôrto Alegre, o dr. 
José de Araujo Ribeiro, apesar da nova resolução 
da mesma Assembléa., toma posse da presidencia dà 
província perante a Camara Municipal da cidade do 
Rio-Grande, quasi toda- dominada pelos revolucio­
narios. 
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- Nessa mesma data, e talvez á mesma hora, 
escrevia o dr. Marciano Pereira Ribeiro o seguinte 
oficio ao dr. José de _Araujo Ribeiro : 

"limo. e Exmo. sr. - Com o pretexto 
de se haver demorado a posse de V. Excia. 
se trama uma contra-revolução, de cujos 
preparativos tenho não só denuncia, mas 
ainda documentos autenticos. Para a fazer 
abortar me vi obrigado a lançar mão de 
medidas capazes de aterrar os revoltosos, e 
de defender a cidade de qualquer tentativa 
da parte deles. O melhor meio porem de 
acabar com este estado de inquietação é 
V. Excia. apressar sua vinda para tomar 
posse ; pois que com esse passo se tira o 
pretexto de que se servem os revoltosos ; 
e por isso espero que V. Excia. se não de­
more tempo algum. - Deus guarde a V. 
Excia. - Pôrto Alegre, 15 de janeiro de 
·1836. - Ilmo. e Exmo. sr. dr. José de Ara.u­
jo Ribeiro , presidente nomeado para esta 
provincia. - Dr. Marciano Pereira Ribeiro". 

DIA: 16 - O dr.José de Araujo Ribeiro participa 
ao dr. Marciano Pereira Ribeiro a sua posse na pre­
sidencia da provincia, perante a Camara Municipal 
da cidade do Rio-Gra.nde : 

"Ilmo. e Exmo. sr. - Tenho a honra 
de participar a V. Excia. que anuindo aos 
desejos já manifestados pela maior parte 
das Camaras Municipais e cidadãos da pro­
vincia, deliberei-me a tomar posse da. pre­
sidencia dela, e o fiz ôntcm 15 do corrente 
pelas onze horas do. manhã na Gamara desta 
cidade com todos os requisitos e solenidades 
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da lei. Não me permitindo ainda o· meu de­
bil estado de saude seguir imediatamente 
para essa cidade, oficio nesta ocasião ao 
J)ficial Major dessa secretaria, que interi­
namente serve de secretário, dando as 
providencias que julgo mais necessarias á 
respeito da guarda dos arquivos do Go­
verno, e aproveito-me tambem desta opor­
tunidade para agradecer a V. E xcia. a 
solicitude que sempre manifestou pela con­
servação do sossego da província, durante 
a sua vice-presidencia. - Deus guarde a 
V. Excia . - Rio-Grande, 16 de janeiro de 
1836. - limo. e Exmo. sr . dr. Marciano 
Pereira Ribeiro. - José de A raujo Ribeiro" 

DIA 22: - Ao dr. José de Araujo Ribeiro res­
pondeu o vice-presidente, dr. Marciano Pereira Ri­
beiro pelo teor seguinte (Veja dia 16) : 

"limo. e Exmo. sr. - Acabo de rece­
ber o oficio de V. Excia. de 16 do corrente, 
em que me comunica haver-se deliberado a 
t omar posse da presidencia· da província, e 
have-la tomado de fato na Gamara Muni­
cipal da cidade do Rio-Grande, o que me 
não Emrpreendeu. 

Sem pretender qualificar o passo que 
V. Excia. acaba de dar, e muito menos en­
trar no exame dos motivos que o indusiram 
a da-lo, só me cumpre dizer-lhe em vista 
da sua participação, que hei por concluida 
a minha missão, e me dou por demitido da 
vice-presidencia da província, como faço 
constar pela proclamação que junta envio, 
fi cando a V. Excia. muito agradecido pela 
justiça que me faz. - Deus guarde a V 
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Excia. - P6rto Alegre , 22 de janeiro de 
1836. - Ilmo. e Exmo. sr . José de Araujo 
Ribeiro. - Dr. Marciano Pereira Ribeiro". 

- Renunciando n vice-presidencia da provinr ia 
em virtude da posse de Araujo Ribeiro no Rio-Gran­
de, o dr. Marciano Pereira Ribeiro divulgou a se­
guinte proclamação : 

"Rio-grandcnses ! Pela comunicação oficial que 
com esta faço correr, vereis que o sr. José de Araujo 
Ribeiro deliberou tomar posse da presidencia da 
província na cidade do Rio-Grande. O cumprimento 
de um dever sagrado, o amor da ordem, e o zelo do 
bern público me obrigaram aceitar a vice-presiden­
cia ; estes mesmos motivos me induzem hoje a re­
nuncia-la ; e ao momento de despedir-me tenho a 
satisfação de anunciar-vos que a causa da razão e 
da just,íça ganhou mais um triunfo. Os retrógrados, 
que anima.dos por míi.o oculta, e conseguindo seduzir 
alguns incautos colonos, ousaram tentar uma con­
tra-revolução levantando o estandarte da revolta nas 
imediações de São Leopoldo, acabam de depor as 
armas a vista das patriotas falanges, comandadas 
pelo invicto Bento Gonçalves da Silva, e seus cabeças 
fogem dispersos e espavoridos em todas as direções ; 
emquanto que os pacíficos e industriosos colonos 
continuam em suas uteis e lou vaveis ocupações. 

Compatriotas. Patenteando-vos todos os atos 
da minha administração julgo ter-vos dado a melhor 
prova da puresa de minhas intenções. Aos poderes 
públicos da nação, e ao juiso imparcial e seguro dos 
sinceros amigos da província e do Brasil entrego a 
avaliação do meu procedimento e dos atos da bene­
merita e patriotica Assembléa Provincial. Entre­
tanto cu vos exorto a permanecer tranquilos, para 
evitar os males que de nova comoção possam sobre-



168 Walter Spalding 

vir-nos, na certeza de que, vosso concidadão e ami­
go, vos acompanharei em todas as vossas justas re­
clamações. 

Viva a nação brasileira ! Viva o sr. D. Pedro 
II ! Viva o Regente do Imperio ! Vivam os rio­
grandenses ! Viva o dia Vinte de setembro. 

·P6rto Alegre, 22 de janeiro de 1836. 

Dr. Marciano Pereira Ribeiro" 

Du 27 : - A Assembléa Provincial dirige-se em 
termos energicos ao dr. Araujo Ribeiro, protestando 
contra sua posse ilegal no Rio-Grande. 

" Ilmo. e Exmo. sr . - A Assembléa 
Legislativa desta provincia, a quem foi 
presente o oficio datado de 16 do corrente, 
que V. Excia. houve por bem dirigir ao dr. 
Marciano Pereira Ribeiro, então vice-pre­
sidente da mesma, participando-lhe que no 
dia 15 do citado mês havia tomado posse 
perante a Camara dessa cidade do emprego 
de presidente que lhe foi conferido, resolveu 
protestar-lhe. como de fato protestado tem 
contra a ilegalidade de sua posse. A' V. 
Excia. não é desconhecido que semelhante 
ato só podia ter lugar perante esta Assem­
bléa, estando ela reünida, e não o estando 
perante a Camara da capital. Orn, prati­
cando V. Excia. - o contrario, é evidente 
que encetou a mareha de sua administração 
por uma manifesta infração da lei, quando 
aliás por sua posição elevada, devia ser o 
primeiro que désse o exemplo de a respeitar. 

Bastante doloroso foi para esta Assem­
biéa o menoscabo com que V. Excia.. a tra-
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tou, desprezando o convite que ihe fe z para 
vir á esta capital tomar posse do seu cargo 
na 'forma da lei ; e ainda mais doloroso lhe 
foi o procedimento anárquico que V. Excia. 
acaba de t'er, expondo a provincia aos ma­
les de uma" funesta riYalidade e aos horro­
res da guerra civil. Por todo" estes fatos e 
suas consequencias a Assembléa o faz desde 
já responsavcl peratite a nação, e ao Gover­
no do Brasil ; e querendo dar a ultima prova 
do quanto almeja o bem público insiste em 
exigir que V. Excia. repare seu erro, e ve­
nha sem perda de tempo empossar-se le­
galmente do emprego, até o dia 15 de fe­
Yereiro prox:imo futuro, ficando V. Excia. 
na inteligencia de que esta Assembléa se 
conservará retinida até essse tf!lnpo, para 
curar o mal que póde sobrevir á pro vincia 
si tenaz V. Excia. em seu propósito conti­
nuar a infringir- a lei. - Paço da Assem­
biéa Provincial, 27 de janeiro de 1836. -
Ilmo. e Exmo . sr. dr. J osé de Araujo Ri­
beiro, - presidente nomeado para esta 
provincia. - Francisco Xavier Ferreira, pre­
sidente ; - José Mariano de Matos, 1. 0 

secretario ; - Antonio Alvares Pereira Co­
ruja, 2.º secretario". 

Du : 28 - A Assembléa Provincial proclama aos 
"Rio-grandenses'' justificando o seu protesto contra. 
a posse ilegal de Araujo Ribeiro e provando ter feito 
o possivel e ainda o estar fazendo, para manter a 
paz e a ordem na província. · 

DIA 31 : - Bento :.Manuel Ribeiro que discor­
dára da atitude dos revolucionarios com relação ao 
dr . José de Araujo Ribeiro e declarando-se disposto 
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a defender a este, conforme proclamação divulgada 
a 30 de dezembro anterior, escreve, nesta data, a 
seguinte carta a Antonio Vicente da Fontoura : 

"Ilmo. amigo e sr. Fontoura. - Re­
cebi a sua apreciavel carta e a adjunta 
copia que o mesmo me tinha dito o _coronel 
Bento Gonçalves cm carta de 27 do que 
finda ; era o mesmo que devia esperar aque­
la cambada de impostores, que só para 
transtornar a ordem servem. N o mesmo 
dia 27 se reürliu a Assembléa, e oficiaram 
ao presidente fazendo ver o transtorno na 
capital com a falta dele, pois o dr. Mar­
ciano demitiu-se no dia 22 como se vê de 
sua proclamação, e me parece com a vinda 
do presidente para Pôrto Alegre ficará tudo 
concluido no entanto eu me retiro para 
Boca do Monte até ver os ultimas resul­
tados. 

Sou com estima de V. Sa. amigo pa­
rente e o,bgo. - Bento Manuel Ribeiro. 

As cartas juntas terá a bondade re­
meter aos seus destinatarios". 

A esta carta, que' copiamos do arquivo de Fon­
toura, hoje pertencente ao Museu e Arquivo His­
tórico de Pôrto Alegre, o destinatario fez, no fim 
dela, o seguinte reparo : "Que coincidencia ! Aqui 
cambada de impostores que só para transtornar a 
ordem servem, e na proclamação junta - são os 
míseros anciãos cujas venerandas cãs adereçadas de 
serviços á Patria e á Religião mereciam que se lhes 
catasse (sic) mais respeito". 
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FEVEREIRO DE 1836 

DIA 3 : - A Assembléa. dirige veemente acusa­
ção ao ato· ilegal de posse, de Araujo Ribeiro, ao 
Governo de S. M. I. 

- Aparece, em Pôrto Alegre, o primeiro numero 
de O Colono Alemão, j9rnal dirigido por Herman voo 
Salisch, editado na Tipografia de F. V. de Andrn.de. 
Seu ultimo numero foi publicado em março de 183ü. 
Foi jornal puramente farroupilha. - Sobre seu di­
retor, encontramos nas Atas da Assemblén. Legisla­
tiva Provincial o seguinte requerimento firmado por 
Domingos José de Almeida : 

"Sendo tão relevantes os serviços a esta cidade 
e á província. em geral prestados pelo honrado es­
trangeiro Hermano Salisch que não exitou em arris­
car a sua existencia em o dia 21 do passado mês, 
para vedar que o sangue brasileiro derramado fosse 
por brasileiros degenero.dos, instigados pelo genio do 
mal, não só ousaram desenrolar o estandarte da 
anarquia, mas ainda comprometer a nascente e pros­
pera eolonia de São-Leopoldo, sendo tão transcen­
dentes tais serviços, que remetidos ao esquecimento 
seria verdadeiro espolio a prosperidade, que tem de 
ver com assombro nossos esforços para estabelecer 
a primeira monarquia constitucional no torrão ame­
ricano, requeiro que se consigne na Ata de hoje o 
nome do benemerito estrangeiro ' Hermano Salisch, 
recomendando-o assim á gratidão dos brasi leiros que 
ardentemente almejam a liberdade e prosperidade 
de seu país. - Sala das sessões, 5 de fevereiro de 
1836. - Almeida". 

DIA 11 : - A Assembléa dirige ao Governo de 
S. M. I. violenta ,acusação contra o ex-presidente 
dr. Antonio Rodrigues Fernandes Braga, historian-
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do oa acontecimentos. (0 .'Mensageiro de 19-2-1836, 
n.º 30, publica a acusação na fntcgra) . 

Du 16: - Toma posse, em Pôrto Alegre, da pre­
sidencia da província, o vice-presidente dr . Ameri­
co Cabral e Mello em virtude da renuncia do dr . 
Marciano Pereira Ribeiro que, em vista da atitude 
do dr. José de Araujo Ribeiro, no Rio-Grande, se 
julgou livre do encargo que lhe fôra imposto. Os 
farroupilhas que dominavam a capital não estavam, 
porem, de acordo e não tendo Araujo Ribeiro siqucr 
respondido ao convite da Assembléa (Veja dia 27 
de janeiro precedente) empossaram o dr. Cabral e 
Mello que dirigiu, no dia seguinte, a circular abaixo 
a todas a~ Camarns :i\lunicipais da Província : 

"Não tendo acudido o dr. José de 
Araujo Ribeiro ao chamamento da Assem­
biéa Provincial até o dia que lhe foi desti­
nado para verificar a posse da presidencia 
nesta capital ; fui eu chamado pela mesma 
Assembléa para o substituir, e tomei posse 
no dia 16 do corrente : O que participo a 
a Vmm. para sua inteligencia. Aproveito 
a ocasião para tambem lhes participar que 
tendo suspendido o coronel Bento Manuel 
Ribeiro do comando das armas, nomeei 
interinamente o major João Manuel de 
Lima e Silva para o substituir, e que en­
carreguei ao coronel Bento Gonçalves da 
Silva da pacificação desse lado da, provín­
cia, cumprindo por isso a Vmm. prestarem­
lhe todo o auxilio e coadjuvação de que 
carecer. Deus guarde a Vmm. 

Pórto Alegre, -17 de fevereiro de 1836. 

Americo Cabral e 1'1ello". 
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DIA 24 : - Encontro no passo do Capané entre 
as fôrças legais comandadas por Bento l\1anuel Ri­
beiro, e as farroupilhas chefiadas por Afonso José 
de Almeida Côrte Real. Bento Manuel foi derrota­
do celebrando a musa popular o feito na seguinte 
quadra: 

No dia vinte quatro, 
no passo do Capané, 
Bento Manuel escapou-se 
só com uma bóta no pé. 

Este recontro é geralmente mencionado como 
ferido no dia 24 de março. Entretanto, pelo trecho 
que a seguir transcrevemos, de uma carta de Gaspar 
Francisco Gonçalves ao dr. Marciano Pereira Ribeiro, 
de 25 de fevereiro, vê-se claramente que o feito teve 
lugar nos dias 23 e 24 de fevereiro : 

"No dia 23 de manhã, - diz o missivista, -
postada a divisão de Bento Manuel aguem do Iruí, 
e a nossa divisão de Afonso além do dito arroio, os 
facciosos expetliram uma guerrilha a nossa gente 
fazendo fogo ; mas a nossa gente em defesa repeliu 
esta guerrilha ; então se assomou no passo toda a 
gente de Bento Manuel; e reforçada a nossa guer­
rilha continuou o fogo com vantagem nossa. E' 
notavel que a gente de Cima da Serra da CrÜz Alta 
apenas viu o nosso estandarte puzeram-se em desor­
dem dizendo que contra aquele estandarte em que 
estava, as armas do imperio, não brigavam, e que 
vinham iludidos por Bento Manuel. Mas continuan­
'do algum fogo de guerrilhas rapidamente se assomou 
na coxilha em que estava a nossa gente as fôrças 
chegadas em auxilio dessa comandadas pelo major 
Morais -; pelo que Bento Manuel fez tocar retirada ; 
e veiu a fala, em cuja conferencia querendo cada um 
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fazer o outro desarmar a gente, e di.spersa-la não 
se convencionaram ; teimandó Afonso em obedecer 
legalmente a V. Excia. e o faccioso em obedecer ile­
galmente ao presidente intruso ; pelo que se reti­
raram ; e ao outro dia Afonso procurando o inimigo 
não o achou, que havia fugido com a gente; .. . ". 

DIA 27 : - Araujo Rineiro depois de tomar pos­
se no Rio-Grande, e vendo as cousas mal paradas, 
como medida preventiva ordenou a reünião da flo­
tilha imperial composta das canhoneiras Oceano e 
São-Paulo, da barca Liberal e do cúter Minuano, 
no pôrto do Rio-Grande. Além desses navios havia 
ainda varios lanxões e hiates armados em guerra. 

A ordem presidencial foi por todos cumprida, 
excepto por Tobias dos Santos (Tobias Antônio dos 
Sa.ntos Robálo), comandante do cúter Minuano. 
Como resistisse á. intimação, foi atacado por ordem 
de Araujo Ribeiro, pelas canhoneiras, á frente das 
quais a Oceano, com a qual sustentou encarniçada 
luta. Vendo, por fim, impossivel continuar a resis­
tencia, Tobias, com mulher e filhos á bordo, pre­
ferindo morrer a entregar-se, põe fogo no paiól da 
pólvora. Uma detonação ribombou, levando tudo 
pelos ares. . . (Veja-se nosso Farrapos!) . - Segundo 
A urelio Pôrto, são páis de Tobias : Manuel da Sil­
va Carvalho e Maria Plácida dos Santos, sendo seu 
avô materno Manuel dos Santos Robálo, capitão­
mór de Sorocaba. 

MARÇO DE 1836 

DIA 3 : - O Governo da Regencia dá o "tiro 
de misericordia" nas esperanças de reconciliação dos 
revolucionarios, reconhecendo a legalidade da posse 
arbitraria de Araujo Ribeiro, no Rio-Grande, com o 
decreto desta data mandando fossem transferidas 



A Revolução Farroupilha 175 

para aquela cidade todas as repartições públicas de 
Pôrto Alegre. 

DIA 17: - No Passo do Rosario é Côrte Real, 
comandante de forças farroupilhas, desbaratado pelos 
imperiais ao mando de Bento Manuel Ribeiro. 

DIA 28 : - Toma novamente posse da presiden­
cia farroupilha, perante a Assembléa Legislativa Pro­
vincial, o dr. Marciano Pereira Ribeiro, em virtude 
da renuncia do dr. Amcrico Cabral e Mello que se 
dizia doente. Entretanto, ao que parece, o motivo 
foi terem-se frustrado as esperanças de pacificação ... 

ABRIL DE 1836 

DIAS 7 _ 8 : - As fôrças revolucionarias, coman­
dadas por João Manuel de Lima e Silva, - tio do 
mais tarde Duque de Caxias, - entram cm Pelotas 
após renhida batalha. Os imperiais, comandados pelo 
major :Manuel Márques d!l Souza (mais tarde conde 
de Pôrto Alegre) resistiram até o fim, e só se rende­
ram ao terem conhecimento da derrota do coronel 
Alba.no de Oliveira Bueno, no São-Gonçalo, pelas 
fôrças de Neto que formava a retaguarda das de 
Lima e Silva. Nesse combate do São-Gonçalo, de­
pois de heroica resistencia, foi preso o coronel Al­
bano e, em viagem para Pôrto Alegre, cobardemente 
assassinado por negros que, em seguida ao crime, 
fugiram, nunca mais se tendo noticias deles. 

Na tomada de Pelotas fi cou prisioneiro o major 
Márques de Souza que foi enviado para Pôrto Ale­
gre e metido na celebre Presiganga, de onde, com a 
co nivencia do carcereiro e de colonos de S. Leopoldo 
chefiados pelo dr. João Daniel Hillebrand, promove­
ria, em grande parte, a reação de 15 de junho que 
restituiu a capital aos imperiais. 
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Foi o seguinte o termo de capitulação assinado 
por Márques de Souza : 

"A fôrça que tenho a honra de comandar, que­
rendo evitar efusão de sangue de seus compatriotas, 
que necessariamente correrá sinâo lhe admitirem uma 
capitulação honrosa, declara que deporá as armas, 
si o comandante da força que nos sitia garantir as 
vidas e todas as ma-is considerações com que entre 
povos civilisados se costumam tratar os pri sioneiros ; 
protestando no caso de se lhe negarem estas condi­
ções não as abandonar sinão quando tenham exa­
lado o ultimo suspiro ; pois que prezam mais a hon­
ra, que a vida sem ela.- Manuel 11fdrques de Souza . 
Major comandante militar da cidade de Pelotas" . 

"O comandante da fôrça sitiante da cidade de 
Pelotas desejando evitar efusão de sangue brasileito, 
qne impreterivelmente haveria si a fôrça sitiada não· 
depusesse as armas ; declara que aos militares, e 
mais indivíduos da força sitiada serão garantidas as 
vidas ; e todas as mais considerações com que entre 
povos civilisados é cost,ume tratar-se os prisioneiros, 
e isto em toda a sua plenitude desde o momento em 
que eles depuzerem as armas. - Cidade de Pelotas, 
7 de abril de 1836. - João Manuel de Lima e Silva, 
comandante interino das armas". ' 

DIA 12 : - Juca Ourives (José Inacio da Silva 
Ourives), chefe legalista, tenta apoderar-se de Pôr­
to Alegre ainda em poder dos farroupilhas, mas, 
vendo malogrado o seu plano pela aproximação das 
fôrças revolucionarias de ,João Manuel de Lima e 
Silva, bate em retirada. 

DIA 22 : - O capitão Francisco Pinto Bandeira, 
á frente de 430 imperiais, encontra-se, junto á fre­
guesia de Mostardas, com as fôrças farroupilhas 
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comandadas pelo coronel Onofre Pires da Silveira 
Canto. Pinto Bandeira é derrotado e morre em com­
bate. Querem alguns, apoiados no depoimento de 
fugitivos da força imperial , que Pinto Bandeira ti­
nha sido feito prisioneiro e, depois, degolado, ou 
fusilado, com toda a oficialidade que fôra, na oca­
sião, aprisi9nada. 

Em carta ao dr. Marciano Pereira Ribeiro, as-
sim se refere Onofre Pires ao combate : · 

"limo. sr. - Acuso a recepção do oficio 
de V. Excia. datado de 15 do corrente, re­
cebido a 21 ás 8 horas da noite junto n. fre­
guezia de Mostardas, lugar em que já me 
achava com uma fôrça de cento e cincoenta 
homens de meu mando para o fim de re­
pelir os f acciosos comandados pelos traido­
res capitão Francisco Pinto Bandeira, Juca 
Ourives, e outros iguais perversos, de cujos 
planos só tive noticia no dia 17, em que me 
puz em marcha ; e esta acelerada ; dei­
xando o resto de minhas fôrças sitiando a 
vila do Norte para marchar no dia 19, o 
que com efeito efetuou-se ; e te,ndo uma 
completa participação de meus bombeiros 
de que o inimigo se achava imediato á fre­
guezia, e por isso distante de minha fôrça 
de uma legua ; tencionei com efeito ata­
ca-los com os meus cento e cincoenta bra­
vos por conhecer o quanlo se achavam 
possuídos de valor, e brayura, como ver­
dadeiros defensores da patria. Porem não 
o fiz por esperar fazer junção com o resto 
da fôrça, que marchava na forma que já 
ponderei ; comtudo ás 9 horas da noite 
levantei o campo, e fiz uma marcha para 
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o passo do Capão do Marcelino, distante 
do acampamento 3 leguas, não só para. men­
cionar a esperada junção, como parn ganhar 
melhor posição. Com efeito, ao meio dia 
de hoje se apresentou essa horda de escra­
vos, compostas suas fileiras de quatrocen­
tos e trinta degenerados ; e fazendo eu 
marcha.r minha fôrça sobre os mesmos ; 
logo que àchei posição, que me pareceu 
suficiente, fiz uma parada té que com efei­
to á 1 hora da tarde se reüniu a fôrça que 
esperava ficando composta de trezentos e 
cincoenta homens o total da coluna de meu 
mando. Tendo disposto o at~que em cam­
po proprio, havendo o inimigo feito o mes­
mo, este pediu falar-me, ao que lhe mandei 
dizer que a unica mercê que lhe tinha 'lil. 

ceder era renderem as armas paru pôr esta 
forma pouparem o derramamento de san-· 
gue ; e quando assim não o fizessem expe­
rimentariam o quanto lhe seriam terríveis 
as espadas dos livres, que defendem a li­
berdade. Responderam que o não faziam, 
que estavam dispostos e que portanto iam 
principiar o fogo : a vista desta resposta 
conhecendo eu o incomparavel entusiasmo 
que existia entre os bravos e valorosos de 
meu mando, determinei a ação, dando vi­
vas á nação brasileira, e á revolução do dia 
Vinte de setembro, e a todos os livres aman­
tes de sua patria. Mandei avançar de 
espada na mão sobre os mesmos, havendo 
já aqueles facciosos atirado 5 tiros de peça 
com metralha ; e debaixo de mais três tiros 
de canhão e uma descarga de mosquet.eria, 
avançaram os dignos patriotas com deci-
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dido valor e brio proprio de guerreiros da 
liberdade ; conseguindo logo debandar com­
pletamente nossos inimigos apreendendo duas 
bocas de fogo com sua competente munição, 
e grande porção de cavalhada. Ficaram pri­
sioneiros 250 e tantos, e 30 e tantos mortos, 
entrando neste numero o capitão Francisco 
Pinto Bandeira, Joaquim Barcellos juiz de 
paz da Costa de Miraguaia, José J oaqui:D?-. 
Ferreira, capitão João Crisostomo da Silva 
Salazar, e José Caetano escrivão do juiz 
de paz da Costa de Miraguaia : e de nossa 
parte, com pesar o digo, morreram 4 bravos, 
e 3 feridos, mas não mortalmente. Ficaram 
na mesma ocasião restaurados os patriotas 
conduzidos presos por aqueles crucis, o te­
nente-coronel Pedro Pint.o de Araujo Cor­
reia, Juiz de paz Joaquim José Monteiro, 
Felisberto Henriques de Carvalho e seu 
irmão Clodoveu, ambos da vila de Santo­
Antonio e outros mais, que não menciono 
nos seus nomes, posso afiançaer a V. Excia. 
que foram aqueles perversos perseguidos 
em distancia para mais de quatro léguas, 
e logo que se recolheram todas 3.'l fôrças que 
os perseguiam, fiz sair outra em numero 
suficiente, não s6 para ver si apreendia 
mais alguns dos inimigos dispersos, como 
tambem ao facinoroso Juca Ourives, que 
me dizem escapou-se por uma lagôa a nado. 
Amanhã pretendo fazer uma completa ave­
riguação, e do resultado dela serão alguns 
dos prisioneiros influentes remetidos para a. 
prisão dessa cidade, e o restante farei sol­
tar, alguns fi carão na força e outros manda­
rei para suas casas ; bem como farei seguir 
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uma fôrça de 50 homens, comandados por 
J eronimo José Cnstilhos para avançar até 
n freguezia da Serra e Torres, a-fim-de me 
inteirar do ocorrido por aqueles h1gares, e 
mesmo prender alguns homens, que tornam­
se precisos suas capturas para a salvação 
da nossa causa . Quando Y. Excia . julgue 
esta minha deliberação acertada, determi­
nará sobre a f6rça como julgar conveniente, 
podendo asseverar-lhe, que pelos oficies apre­
endidos a nossos inimigos, e que junto verá, 
V. Excia. achará criminoso, e como um dos 
cabeças da sublevação o juiz dP. paz da fre­
guezia da Serra Antonio Ferreira 11árques. 

Campo da Honra, 22 de abril de 1836 
- ás 11 horas da noite.. - limo. e Exmo. 
:;r. dr. Marciano Pereira Ribeiro, vice-pre­
i::idente da provinda. - Onofre Pires da 
Silveira Canto, coronel chefe da Legião". 

MAIO DE 1836 

DIA 25 : - E' nomeado presidente da provincia 
o brigadeiro Antonio Elzeario de l\liranda e Brito . 

JUNHO DE 1836 

DIA 2 : - Trava-se., no rio de São-Gonçalo, re­
nhido combate entre três navios da esquadra impe­
rial e três baterias farroupilhas postadas duas na foz 
do arroio de Pelotas e uma no Passo dos Negro.s 
Contra as duas primeiras baterias bateram-se deno­
dadamente o vapor !Áberal (comandante segundo te­
llente Joaquim Rnimundo de Lamare) e a canhonei­
ra Oceano (segundo tenente Santos Mt'trques) . Con­
tra a bateria do Passo dos Negros bateu-se n canho­
neira São ·Pedro-Duarte (segundo tenente Junqueira). 
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Os farroupilhas haviam-se colocado, durante a noi­
te, nessas posições, sob o comando de João Manuel 
de Lima e Silva. O combate foi renhidissimo, per­
dendo os imperiais a canhoneira. São-Pedro-Duarte 
que ficou completamente destruida, sofrendo os dois 
outros vasos grandes avarias. Assim mesmo conse­
guiram os imperiais fazer calar as baterias forroupi­
lhas principalmente por ter sido gravemente ferido 
.João l\1anuel de Lima e Silva. A' noite desse dia 
retiraram-se os rebeldes levando as suas peças e mais 
duas que· retiraram da São-Pedro-Duarte que ficára 
abandonada. O numero de mortos e feridos de am­
bos os lados foi consideravel, sendo maior o dos 
das guarnições imperiais. 

Du. s· : - Segue do Rio de Janeiro, no brigue­
escuna Leopoldina, do comando do capitão-tenente 
Guilherme Parker, o capitão de mar e guerra John 
Pascoe Grcenfell, nomeado comandante das fôrças 
navais cm operações contra os rebeldes do Rio Gran­
de do Sul (Garcez Palha). 

DIA 13 : - Crescencio, á testa de pequena fôrça 
revolucionaria, ataca o forte de São-MigueL defen­
dido pelos legais Silva Tavares e Bonifacio lsás 
Calderon. Depois de pequeno combate, vendo inu­
til continuar o ataque pela falta de gente e muni­
ção, Crescencio recua, deixando no campo alguns 
mortos. 

Du. 15 : - Desde o 20 de setembro de 1835 
estabelecera-se cm Pôrto Alegre o governo revolucio­
naria. Na Presiganga (navio-prisão surto no Guáiba) 
havia inumeros presos imperiais, contando-se entre 
eles o então major Manuel Márques de Souza. Gra~~ 
ças a este, auxiliado pelos demais oficiais prisioneiros 
e, especialmente, - com a conivcncia do carcereiro, 
- por um grupo de colonos alemães de S. Leopoldo 
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dirigidos pelo dr. João Daniel Hillebrand, conseguem 
os legais, nesta data, apoderar-se novamente da ci­
dade prendendo o então presidente dos revolucio­
narios, dr. Marciano Pereira Ribeiro e varios outros 
próceres entre os quais o famoso "Marat farroupi­
lha", o juiz de paz Pedro .José de Almeida (Pedro 

' Boticario) . - Em seguida ao golpe, assumiu o 
comando da praça de Pôrto Alegre o marechal 
João de Deus Menna Barreto (mais tarde Visconde 
de S. Gabriel). A capital, desta data em diante, 
apesar de varias vezes sitiada, nunca mais voltou ao 
ao poder dos farroupilbas. - A respeito da reação e 
do que se seguiu na capital, relata Antonio Alvares 
Pereiro. Coruja, secretario da Ass~mbléa, e testemu­
nha ocular dos acontecimentos de então : "Uma se­
nhora, ao ouvir grande barulho na rua, depois da 
reação neste dia 15 de junho, chegou á janela e vol­
tou em seguida, esplicando ao esposo : - Marido, 
mingáu virou água ; os caramurús tomaram conta 
da cidade". Em seguida, relata o cronista citado, 
referindo-se á falta de alimentação na praça : "O 
café, o chá e o mate, em muitas casas eram adoçados 
com rapadura e o pão branco com manteiga substi· 
tuido por pão de milho. sem ela". E isto, diz ainda o 
citado autor, porque depis do 15 de junho "come­
çaram logo os saques de gente de casa em casa, e 
depois tambem o saque das dispensas, porque a ci­
dade ficou logo sitiada por terra e por água, e com 
falta de recursos alimenticios". Apezar disso resis· 
tiram Márques de Souza e seus homens até que 
Bento Manuel Ribeiro, dias depois, conseguiu atra­
vessar o Guáiba com gado de munício aos habitantes 
da muito heroica e valerosa cidade de Pôrto Alegre, 
- Este titulo lhe foi dado, depois, por esse aconte· 
cimento. 
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DrA 20 : - Querendo ~vitar um _combate.a ~en­
to Gonçalves que se aprox1mára da cidade de Porto 
Alegre em poder dos· imperiais, intima-a 11, render-se 
á discrição, não sendo, porém, atendido. 

DIA 26 : - Travam-se as primeiras escaramuças 
entre os legais defensores de Pôrto Alegre e as fôr­
ças sitiantes, farroupilhas, comandadas por Bento 
Gonçalves da Silva. 

DrA 30 : - Afastados de Pôrto Alegre com a 
contra-revolução vitoriosa, os farroupilhas, contudo, 
não desistem de seu intento movendo forte assédio . 
Nesta data t eve· lugar o primeiro grande assalto á 
cidade, chefiado por Bento Gonçalves . Após três 
horas de encarniçada luta, foram os farroup ilhas 
repelidos pelos imperiais chefiados pelo marechal 
João De Deus Mena Barreto. 

JULHO DE 1836 

Du. 4 :- Na cidade do Rio-Grande toma posse 
da presidencia da provincia o brigadeiro Antonio 
Elzeario de l\firanda e Brito. 

DIA 9 : - E' novamente nomeado, a pedido do 
povo, president e da província, o dr. José de Araujo 
Ribeiro. 

- O chefe Greenfell (Capitão-de-mar-e-guerra 
John Pascoe Greenfell), com a barca a vapor Li.beral 
e a canhoneira n. 2, reconhece um forte que os rebel­
des do Rio Grande haviam levantado na barra do 
arroio Pelotas e que era armado com um canhão de 

•9 e dois de 6. (Garcez Palha). 

DIA 11 : - Ataque ao forte da barra do arroio 
de Pelotas. - Descendo o rio de São-Gonçalo, as 
canhoneiras ns. 3 e 4 e o cúter Guarani forçam a pas-
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M.gem junto ao forte e conseguem reunir-se á barca 
a vapór Liberal e ás canhoneiras n.s 1, 2 e 5. Com 
esses sete navios, Greenfcll que os comandava ini­
cia, logo após o meio dia, insistente ataque ao 
f6rte, mas sem resultado, retirando-se, por isso ao 
escurecer completamente decepcionado. 

DIA 16 : - Novo assalto á Pôrto Alegre pelos 
farroupilhas. - A cidade estava cercada por todos 
os lados e os imperiais procuravam, por todos os 
meios repelir os rebeldes que mais e mais se aproxi­
mavam. Atacados, de-repente, por 23 legais no cam­
po da Azenha, a pequena partida farroupilha, com­
posta de 40 homens comandados por Antonio Manuel 
do Amaral Sarmento Menna, defende-se briosamen­
te. - Ouvindo o tiroteio, a toda a brida parte para 
o campo da luta um irmão de Antonio Manuel, -
Francisco de Paula do Amaral Sarmento Menna -
que, vendo o irma'.o ferido, assume o comando da 
pequena fôrça sendo, tambem, ferido, e gravemente. 
Dos legais, 19 jaziam mortos, um gravemente ferido 
no rosto e dois prisioneiros. 

DIA 18.:. - Em coilseqüencia do ferimento re­
cebido no combate da Azenha, a 16, falece o bravo 
Francisco de Paula do Amaral Sarmento Menna, 
moço ainda, e poeta de valor. - Sua morte foi sen­
tidíssima, sendo espalhado, no dia do sepulta­
mento (19), o seguinte soneto, sem designação de 
autor .: 

"Tranquilo no teu fim como Juliano 
expiraste, Amaral, mortos deixando 
vinte malvadoB do contrario bando, 
escravos de Feijó, cruel tirano. 
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Em vão esse regente deshumano 
irado contra nós se vái mostrando ; 
em vão vái nossa patria devastando, 
querendo executar terrível plano. 

As ideias da sã democracia, 
que inspiraste, Amaral, á tua gente, 
não baixarão comtigo á campa fria. 

Justiça ha-de fazer-te o Sul prudente, 
quando emfim proclamar com alegria 
a república livre e independente". 

DIA 20 : - Pela terceira vez, depois da reação 
de 15 de junho, tentam os farroupilhas apoderar-se 
de Pôrto Alegre, conseguindo, desta vez, entrar pelo 
lado dos Moinhos de Vento. ~ Foram, porem, re­
pelidos pelo general Chagas Santos que os perseguiu 
até o alto dos Moinhos de Vento, pondo-os f6ra dos 
muros da cidade. - O cerco continuou, contudo, 
até o dia 24, data em que Bento Manuel Ri­
beiro chega, com forte contingente, em socorro da 
cidade. 

Du 23 : - A escuna Farroupilha, dos rebeldes 
do Rio-Grande-do-Sul, passa-se para a legalidade com 
toda a guarnição, composta de 31 homens. Era ar­
mada com cinco canhões de bronze e 30 espingardas. 
(Garcez Palha). 

DIA 24 : - Os farroupilhas levantam, á tardinha, 
o cerco de Pôrto Alegre. 

- Na cidade do Rio Grande assume novamente 
a presidencia da provi,ncia o dr. José de Araujo Ri­
beiro. 
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AGOSTO DE 1830 

DrA 2 : - Em viagem, para Pôrto Alegre, .John 
Pascoe Greenfell força, com exito, a passagem de 
Itapuã, fortificada pelos farroupilhas, e chega á ca­
pital tratando, logo, de arranjar meios para os ata­
car e destruir o forte. 

DIA 6 : - Greenfell ordena o primeiro ataque 
ao forte de Itapuã, sendo repelido. 

DIA 22 : - Diz Garccz Palha : - O chefe Par­
ker (capitão-tenente Guilherme Parker), tendo re­
cebido de Pôrto Alegre, vindos na canhoneira n. 4 
e três biates mercante8, 240 praças comandadas pelo 
coronel Francisco Xavier da Cunha, re8olve atacar 
o forte de- Itapuã. - A's 10 horas da manhã, na ca­
nhoneira n. 3, reconhece a praia e decide efetuar o 
desembarque no ponto denominado Desertas, ás 4 
horas da madrugada seguinte. - As canhoneiras ns. 
1, 2 e 4 e os biates em que estava a tropi1., deviam 
fazer-se de vela ás 10 da noite ; os patachos Leopol­
dina e Venus, e as canhoneiras ns. 4, 3 e 6 suspen­
deram ao romper do dia, e, aproximando-se do flanco 
do forte, romperam fogo, que devia continuar até 
que de terra, por si!}al convencionado, se lhes avisasse 
estar a força assaltante junto ás trincheiras ; e, fi­
nalmente, ordenou-se que o segu11do tenente Daniel 
Tompson e toda a tropa da brigada de marinha exis­
tente a bordo (28 praças) desembarcassem, servindo 
de sapadores. - A hora convencionada suspenderam 
as emparcações, mas o forte vento SSE e a gra.nde 
cerração obrigaram-nos a fundear de novo adiando a 
operação. 

D~ 23: - Diz ainda Garcez Palha: - A's 5 
horas da madrugada, tendo acalmado o vento, sus­
pendem os navios do capitão-tenente Parkcr para 
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efetuar o desembarque em Itapuã, mas, havendo na 
praia que se tinha escolhido, mar de rolo, resolve-se 
dirigir a fôrça para o Saco do-Faria, e atacar, primei­
ro , o forte do Junco. - A's 9 horas da manhã come­
ça o desembarque. - A can.honeira n. 1, comandada 
pelo primeiro-tenente Joaquim Raimundo de Lamare 
(depois Almirante e Visconde de Lamare), e n. 2, 
do comando de Rodrigo de Lamare, batem o flanco 
esquerdo da fortaleza ; a de n. 6 bombardeia o flan­
co direito ; as de ns. 4 e 5 e os biates permanecem 
em frente ao ponto do desembarque, para assegurar 
a retirada no caso de urn rcvez. - Apezar-da resis­
tencia que oferecem, os rebeldes são rechaçados até 
ás trincheiras, que á uma hora e trinta caem cm po­
der dos legais. - Perdem os revoltosos 32 praças 
mortas, 10 prisioneiros, duas peças de calibre 9, uma 
de 12 e uma coronada. 

DIA 28 : - As fôrças legais, comandadas, por 
terra, pelo coronel Francisco Xavier da Cunha, e 
as de marinha pelo capitão-tenente Guilherme Par­
ker, ocupam o forte de Itupuã, abandonado pelos 
Farroupilhas, depois de terem encravado toda a ar­
tilheria e posto a pique um patacho e um brigue que 
os aU}...-i.liava na defeza. - Essas peças encravadas, 
em numero de 5, foram, juntamente com as 4 toma­
das no forte do Junco, enviadas para Pôrto Alegre 
como troféus da vitoria. 

SETEMBRO DE 1836 

DIA 5 : - Bento G onçalves continuava o sitio 
de Pôrto Alegre, sem resultado sat isfatório, aliás. -
Cheio, porem, de nobres sentimentos, resolveu ten­
tar um acordo para pacificar a província e, nesse 
sentido, escreveu, nesta data a Bento Manuel Ri­
beiro propondo um acordo : 



188 \V alter S palding 

"Tocaio e amigo. - O maior bem que 
V. S. e cu podemos fazer á nossa patria, na 
atual crise, é promover-lhe a paz, evitan­
do, assim, os novos males que a ameaçam ; 
creio que a ambos nos sobram desejos disso. 
Eu não duvido que tudo se conseguirá uma. 
vez que obremos conforme nossos corações, 
não prestando ouvidos a exigcncias exage­
radas. Julguei conveniente fazer esta pro­
posição preferindo a paz a uma batalha 
entre irmãos cujos resultados, a qualquer 
que sejam favoraveis, custará muito derrame 
de sangue, e si V. S. prefere o mesmo não 
nos faltará meios de conseguirmos os fins a 
que nos propomos, contanto que eles se­
jam honrosos para ambos os partidos que 
estão cm campo. Si nos dias passados nada 
se acordou foi porque, por seus enviados se 
me fizeram proposições muito opostas as 
que vcPbalmentc havia.mos acordado . A 
sua resposta decidirá, ou do sossego da pro­
víncia, ou da continuação de seus males. 
- Sou com estima seu amigo e tocaio 

Bento Gonçaleves da Silva. 

Viamã~, 5 de setembro de 1836". 

A esta proposição respondeu Bento Manuel : 

"limo. sr. Tocàio e amigo. - Campo, 
5 de setembro de 1836. - Recebi sua co­
municação e sinto já não poder anuir a na­
da, a tropa está desesperada e a sorte das 
armas decidirá, visto a audacia com que os 
senhores seus companheiros decidiram na 
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Olaria as· nossas pacificas proposições a que 
chamaram intimação. - Sou com estima 
de V. S. Tocaio e amigo 

Bento Manuel Ribeiro". 

Sobre essa primeira tentativa de pacificação de 
que se fala nas cartas acima, na Olaria, documento 
algum encontramos. A unica referencia a ela é essa. 

DIA 10 : - Trava-se o combate do Seiva! entre 
as fôrças do coronel Antonio de Souza Netto e as 
do coronel legalista João da Silva Tavares: - Após 
renhida luta é derrotada a fôrça imperial. Netto, 
em seguida, marcha para o campo dos Menezes onde 
proclania a independencia do Rio Grande do Sul, 
sob a forma republicana, no dia seguinte. 

Este feito do Seiva! foi cantado pela musa po-
pular nas seguintes quadras : 

"Já vem o Silva Tavares 
com a sua fôrça armada, 
perguntando pelo Netto 
mais a sua farrapada. 

Com forças três vezes mais 
em campo raso alinhado, 
o legal Silva Tavares 
foi batido e destroçado. 

No dia 10 de setembro 
lá nos campos do Seival. 
foi derrotada a soberba 
dos tais barbudos do Herval. 

O dia 10 de setembro 
foi um dia soberano 
em que no Seiva! soou 
o grito republicano". 
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Du 11 : - Diante da sua tropa, Antonio de 
Souza Netto, coronel comandante da primeira bri­
gada, lê, no campo dos Menezes, a. seguinte procla­
mação aos 

BRAVOS COMPANHEIROS DA l.• BRIGADA 
DE CAVALARIA ! 

Ontem obtivestes o mais completo triunfo sobre 
os escravos da côrte do Rio de Janeiro, a qual, in­
vejosa das vantagens locais da nossa província, faz 
derramar sem piedade osangue dos nossos compatrio­
tas para, deste modo, faze-la presa das suas vistas 
ambiciosas. 

' l\liseraveis ! Todas as vezes que seus vis saté­
lites se têm apresentado diante das fôrças livres, 
te~ sucumbido, sem que este fatal desengano os 
faça desistir dos seus planos infernais. 

São sem numero as injustiças feitas pelo gover­
no : seu despotismo é o mais atroz. E sofrerenos 
calados tanta infamia? - Não. 

N'ossos compatriotas, os rio-grandemaes, estão 
dispostos como nós a não sofrer por mais tempo a 
prepotencia de um governo tirano, arbitrario e cruel, 
como o atual. 

Em todos os angulos da província não sôa outro 
éco que independencià, republica, liberdade ou morte. 

Este éco magestoso, que tão constantemente re­
petis, como uma parte deste solo de homens livres, 
me faz declarar que proclamamos nossa °independen­
cia provincial, para o que nos dão bastante direito 
os nossos trabalhos pela liberdade e o triunfo que 
ôntem obtivemos sobre estes miseraveis escravos do 
poder absoluto. · 

Camaradas ! Nós que compomos n l." brigada 
do exercito liberal, devemos ser os primeiros a pro-
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clamar, como proclamamos, a independencia desta. 
provincia, a qual fica desligada das demais do im­
perio, e fórma um Estitdo livre e independente, com 
o titulo de Republica Rio-grandense, e cujo manifesto 
ás nações civilisadas se fará competentemente. 

Camarudas ! Gritemos pela primeira vez; -
Viva a República Riograndense ! Viva a Independen­
cia ! Viva o Exercito republicano rio-grandense ! 

Campo dos Menezes, 11 de setembro de 1836. 

Antonio de Souza Netto, coronel comandante da 
I.• brigada". 

Note-se, porem, que Netto sómente deu esse 
passo devido as grandes insistencias de Manuel Lu­
cas de Oliveira e Joaquim Pedro Soares, os mais 
convictos republicanos daqueles tempos. 

DIA 12 : - Acampada a primeira brigada de 
cavalaria comandada pelo coronel Nctto, nas margens 
do rio Jaguarão, formada "cm grande parada" foi, 
neste dia, lavrada, solenemente, a áta da proclama­
ção da Republica Rio-grendense, assinada por Netto 
.e mais 52 pessôas entre chefes, oficiais e sargentos. 
E' o seguinte o seu teôr : 

"Aos doze do mês de setembro do ano de 1836, 
no acampamento volante da costa do rio J aguarão, 
achando-se a brigada em grande parada, estando 
presente o coronel comandante da· mesma, os oficiais 
e .oficiais inferiores que subscrevem, por unn.nime von­
tade destes e a tropa da dita, foi declarado que a 
província do Rio-Grande de ora em diante se cons­
tituia nação livre e independente, com o titulo de 
R epublica Rio-grandense, não só por ter todas as for­
malidades para representar entre as demais nações 
li vres do universo, sinão tambem obrigados pela pre-
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potencia do governo do Rio <le Janeiro, que por mui­
tas vezes tem destruido seus filhos, ora deprimindo 
sua honra, ora derramando seu sangue e finalmente 
desfalcando-a de suas rendas públicas. - Por todos 
os motivos que se declaram em a proxima rcünião 
de Assembléa Nacional Constitucional Legislativa, 
protestam ante o Ser Supremo do Universo não em­
bainhar suas espadas e derramar seu sangue, antes 
que retroceder de seus principios políticos proclama­
dos em a presente declaração". (Seguem-se as as­
sinaturas). 

DIA. 20: -A Camara Municipal de Jaguarão 
adére ó. República e Independeneia da província cm 
sessão especial. 

"Aos vinte do mês de setembro de 1836, 1.0 da 
independencia e liberdade rio-grandense, nesta vila 
de Jaguarão, ás quatro horas da tarde, abriu-se a 
sessão com cinco srs. vereadores, e, tomando assen­
to, o sr. presidente disse haver convocado a camara 
p:1ra fazer-se presente neste momento a deliberação 
da maioria da província, respeito a ficar desligada 
da familia brasileira, inst it.uindo um governo re­
publicano. 

E, sendo aprovada com unanime aplauso de toda 
a camara esta nova instituição, deliberou o sr. pre­
sidente e foi aprovado que isto se fizesse público por 
editais, e se oficiasse ao exmo. sr. comandante su­
perior Bento Gonçalves da Silva, mostrando-lhe a 
deliberação que tomou este corpo municipal, pedin­
do-lhe queira dirigir interinamente o leme do gover­
no deste Estado, como chefe dele, e protetor da re­
publica e liberaclde rio-grandense, devendo marcar o 
dia em que se ha-de proceder á eleição dos deputados 
para a Assembléa Constitucional, em cuja mão deve 
depositar os poderes que ora interinamente, se lhe 
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confiam, para que esta os transmita a quem achar 
conveniente. 

Em seguida o sr. presidente deu os vivas seguin­
tes : - Viva a independencia 1 Viva o exmo. co­
mandante superior Bento Gonçalves da Silva, chefe 
do Estado ! Viva a revolução de 20 de setembro de 
1835, e todos os livres que cooperaram para e/a ! 
Os quais com regosijo e grande entusiasmo foram 
repetidos ·pela Camara e demais circunstantes que 
estavam presentes. 

E não ocorrendo nada_ mais, lavrou-se esta ata, 
que se aprovou e firmou, e fechou-se a sessão. 

Eu Joaquim Floriano de Paiva, secretario, a es­
crevi, - Domingos 1\foreira ; - José Fernandes Pas­
sos ; - João Antonio de Oliveira V ale ; - Manuel 
Gonçalves Meireles ; - Severino Antonio de Medeiros" 

OUTUBRO DE 1836 

DIA 2: - Bento Gonçalves, tendo desistido do 
sitio que fazia á Pôrto· Alegre, rumou com destino 
á Serra. Pressentido, porem, as fôrças legais pro­
curam cortar-lhe ocaminho. Para isso marcham, 
por terra, as fôrças sob o comando geral de Bento 
Manuel Ribeiro e por agua, chefiados por Greenfell, 
a barca a vapor Liberal, a escuna L egalidade, e as 
canhoneiras_ ns. 3, 5, 6 e 7, que sobem o J acuí to­
mando posição em linha desde a ilha da Paciencia 
até a ilha do Araujo, guardando os pontos por onde 
poderiam passar os farroupilhas. - Durante a noi­
te deste dii-1, Bento Gonç:ilves, Onofre Pires e Tito 
Livio Zambicari , com sua gente e toda a artilheria 
instalam-se na ilha do Fanfa, para, pela madrugada, 
passarem o rio e unirem-se ás fôrças de CrescenCio, 
o que, porém, não conseguiram devido a vigilancia 
de Oreenfell, 



194 \V alter Spalding 

D1A 3 : - Vendo-se assediados e impossibilitados 
de abandonar, já agora n. ilha do Fanfa, os farroupi­
lhas, pelas 11 horas dn. manhã rompem o fogo de uma. 
de suas baterias contra a escuna Legalidade, sendo 
logo ferido o seu comandante, segundo tenente Luiz 
Alves dos Santos Márques. As canhoneiras ns. 5 
e 6, porém, rebocadas pelo Liberal, tomam posição 
pela pôpa da escuna, e até o escurecer continua o 
combate entre os navios e a terra. - A' noite os far­
roupilhas mudam a posição de sua artilheria, ocul­
tando-a dentro do mato. 

DrA 4 : - Desde as primeiras horas da manhã 
reinicia-se o combate da ilha do Fanfo. Pelas 9 horas 
da manhã desembarca na ilha uma fôrça de infan­
teria comandada por José Joaquim de Andrade Ne­
ves, e pelas 10 horas outra comandada pelo coronel 
Francisco Xavier da Cunha que avança, iemdiata­
mente, pelo flanco direito da bateria farroupilha. -
Atacados, assim, por terra e por agua, sem possi­
bilidade alguma de vitoria, Bento Gonçalves1 dispos­
to a tudo, consegue que Porciuncula fuja levando 
ordem a Crescencio e Netto para que não esmore­
çam na luta porque ele e Onofre estavam perdidos. 
- Finalmente, á tardinha, exaustos já, aceitam a 
intimação de Bento Manuel Ribeiro que lhes faz 
honrosas , condições e mil promessas que, depois, 
não cumpriu, alegando qne "o coronel Bento Gon­
çalves faltou inteiramente ao que no dia 4 tratou 
comigo, em lugar de mandar ordem para Crescencio 
se aprbsentar ôntcm mandou por seu cunhado Antu­
nes (Antunes da Porciuncula) ordem para o mesmo 
Crescencio se retirar quanto antes da costa mostran­
do por esta forma falta de fé e vontade de fazer cor­
rer mais sangue na Província por isso remeto preso 
a ele e Onofre á disposição de V. Excia. e do gover-



A.. ;Revolução Farroupilha 195 

no", etc. Esta carta ao presidente da provincia tem 
a data de 6 de outubro. 

DrA 11 .: - Por "Carta de Lei", desta data, o 
governo imperial suspende as garantias individuais 
na província : 

"O Regente, em nome do Imperador o sr. D. 
Pedro II, faã saber aos subditos do imperio que a 
Assembléa Geral decretou e ele sancionou a lei se­
guinte: 

Art. 1.0 
- Ficam suspensos, na província de São­

Pedro-do-Rio-Grnnde-do-Sul, por espaço de um ano, 
contado da publicação da presente lei na dita pro­
vincia, os § § 6.°, 7.0 8.0

, 9.0 e 10.0 do art. 179 da 
Constituição, para que o governo possa autorizar o 
presidente da referida província. : 

§ 1.0 
- Parn mandar prender sem culpa for­

mada e poder conservar em prisão sem sujeitar a 
processo, durante o espaço de um ano, os indiciados 
em qualquer dos crimes de resistencia, conspira.ção, 
sedição, rebelião, insurreição e homicidio. 

§ 2.0 
- Para fazn sai r para fóra da província 

e mesmo assinar lugar certo para residencia áqueles 
dos indiciados nos referidos crimes que a segurança 
pública exigir que se não conservem na dita pro­
vinda. 

§ 3.0 
- Para mandar dar busca de dia ou de 

noite, em qualquer casa, nos casos do art. 189 § § 
§ 2. 0

, 4. 0 e 5.0 do Codigo do Processo Criminal. 

A rt. 2. º - São declaradas ilícitas todas as as­
sociações secretas na Província de São-Pedro-do-Rio­
Grande-doSul, e as públicas não sendo autorizadas 
pelo presidente da província ; e sedição todo o ajun­
tamento, armado em todo ou parte, que houver de 
mais de cinco pessôas contra as autoridades, seus 
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agentes e execução de seus atos legais ; e qualquer 
comandante de fôrça poderá dissolve-lo pelo uso 
das armas, si os seus fautores não se dispersarem á 
primeira intimação que ·ele lhes fizer. 

Art. 3. 0 
- Os oficiais do exercito de l.ª e 2.• 

linha e os da armada que, se ndo chamados pelo pre­
sidente da província, não se reunirem ás fôrças da 
legalidade , no praso que ele lhes assinar, alem de 
outras penas em que possam incorrer, perderão as 
suas patentes e todos os vencimentos que, por 
qualquer titulo que seja, percebem da fazenda 
pública. 

Art. 4-º - Os ~ardas-nacionais que, na provin­
cia de São-Pedro-do-Rio-Grande-do-Sul, forem cha­
mados ao serviço e deixarem de comparecer no tem­
po que lhes for determinado, sem terem obtido es­
cusa, ficarão sujeitos ao recrutamento para servi­
rem, como obrigados, nos corpos de 1. ª linha. 

Art. 5. 0 
- O governo é autorizado a mandar, si 

julgar necessario, um corpo destacado de guardas­
nacionais que não exceda, de 600 praças, pa ra servir 
na referida província do Rio-Grande por espaço de 
um ano, podendo para isso dispender até a quantia 
de 250:000$000. 

Art. 6.0 
- Ficam , anistiados todos os que tive­

ram parte na sedição de 20 de_ setembro de 1835 e 
.se submeterem depois i ordem legal e cooperarem 
para que esta prevaleça. 

Art. 7.0 
- Ficam suspensas as leis em contrario. 

:Manda, portanto, a todas as aut.oridad~s a quem 
o conhecimento e execução da referida lei pertencer 
que a cumpram e fa.çnm cumprir e guardar tão in­
teiramente como nela se contem. 
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O Secretario dos Negocios da Justiça a faça 
imprimir, publicar e correr. 

Dado no palacio do Rio· de Janeiro, aos 11 de 
outubro de 1836, 15. 0 da independencia e do imperio. 

Diogo Antonio Feijó 
Gustavo Adolfo de Aguila.r Pantoja". 

NOVEMBRO DE 1836 

DIA 6 : - Instala-se, na vila de Pirat iní, a Re­
publica Rio-grandense. - E' a seguinte a áta da ins­
talação e eleição de seu presidente : 

"Aos seis dias do mês de novembro de 1836, 
1.0 da independencia do Estado Rio-grandense, nesta 
vila de Piratiní, ás 9 horas do dia, retinidos os verea­
dores, srs. Verde, Silveira, }\forais, Correia, ·e Ceza­
rio, com a presidencia do sr. Oliveira foi aberta a 
sessão. Depois de ouvidos os srs . Côrte, Netto e 
Almeida, resolveu a Camara proceder a eleição do 
Presidente o que se praticou. 

Propoz o sr. presidente a nomeação de uma de­
putação para acompanhar o oficio para sua Excia. 
(o comandante em chefe do exercito) e sendo resol­
vido pela afirmativa foram nomeados os srs. verea­
dores Silveira, Verde e Morais , os quais cumprindo 
esta deliberação apresentáram á Camara um oficio 
de S. Excia. em que respondendo ao que lhe foi en­
tregue pela deputação diz que sobremaneira se con­
gratula com esta Camara pela deliberação de ser 
hoje o dia da eleição do Presidente deste Estado ; 
e exige que logo que a pessoa que fôr eleita preste 
juramento se lhe comunique para prestar-lhe a de­
vida obediencia ao Presidente em nome da Carnara 
se fez saber aos espectadores que nesta sessão se 
havia de proceder á eleição do Presidente e vice­
presidente Constitucional da Republica, cumprindo 
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ao mesmo convocar1 logo que o permitam as circuns­
tancias, uma Asscmboéa Gemi Legislativa Consti­
tucional da Republica Rio-grandensc, paro. formar a 
Constituição da Republica, em cujo seio depositará 
os poderes que se lhe dclégam, e governará fielmente 
este Estado pelas Leis cm vigor em tudo aquilo que 
f6r compatível com nossas circunstancias, e estado 
de revolução em que nos achamos. O que sendo ou­
vido pelos espectadores, passaram a depositar sobre 
a mi:;sa suas cedulas, e o mesmo praticou a Camara, 
a qual passando a proceder nos termos de apuração 
das mesmas publicou que.a maioria absoluta de vo­
tos recaiu na pessôa do distinto patriota o exmo. 
coronel Bento Gonçalves da Silva, e durante o seu 
impedimento na do cidadão Jo~é Gomes de Vascon­
cellos Jardim, e que para vice-presidentes fornm elei­
tos os cidadãos Ant.onio Paulo da Fontoura, o coro­
nel José Mariano de Mattos, o coronel Domingos 
José de Almeida, e o cidadão Inácio José d'Oliveira 
Guimarães" . 

Em seguida foi nomeada uma comissão para 
convidar o cidadão José Gomes ele Vasconcellos Jar­
dim afim de prestar o 'juramento, o que foi feito . 
Termi,nada a cerimonia do juramento, foram nomea­
dos, por decretos desta mesma daia, os seguintes 
auxiliares do governo : Ministro do Interior e, in­
terinamente, da Fazenda: Domingos José de Al­
meida; - Ministro da Justiça e, interinamente, dos 
Estrangeiros : Jo sé Pinheiro de Ulhoa Cintra ; -
l\finistro da Guerra e, interinamente, da l\·forinha : 
José Mariano de Mattos. 

E' interessante notar-se que, desses auxiliares, 
nenhum éra rio-grandense. Os dois primeiros, -
Almeida e Cintra, - mineiros , e Mariano de Mattos, 
carioca ... 
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Da 12 : - O Governo Republicano, instalado 
em Piratinf, publica o decreto abaixo, crcando o 
"escudo d'armas da República", isto é : a bandeira : 

"Ocupando já na grande familia das nações o 
lugar que lhe compete, o Estado Rio-grandense, e -
convindo que ele tenha um escudo d'armas, o presi­
dente da Republica decreta : 

O escudo d'arroas do Estado Rio-grandcnse será 
de ora cm diante de forma de um quadrado dividido 
pelas três côres, assim dispostas : 

A parte superior junto á haste verde, e formada 
por um tria.ngulo izoceles, cuja hipotenusa será pa­
ralela á diagonal do quadrado ; 

O centro escarlate, formado por um exagono , 
determinado pela hipotenuza do primeiro triangulo, 
e a de outro igual e simetricamente disposto, côr 
de ouro, que formará a parte inferior. 

Domingos José de Almeida, ministro e secreta­
rio de Estado dos Negocios do Interior, assim o te­
nha entendido, e faça executar com os despachos 
necessarios. 

José Gomes de Vasconcellos Jardim 
Domingos Jo sé de Almeida". 

Como no decreto acima se fala em escudo d'ar­
mas, muitos historiadores viram, nele, a creação do 
brasão de armas da Republica, e o barão do Rio 
Branco, não sabemos porque cargas d'agua, em SU8..'3 

Efemérides brasileiras, nesta data, diz q_uc o decreto 
fôrn escrito por um matematico que nada entendia 
de heraldica, e dá a segiunte definição do brasão : 
"escudo quadrndo, partido em banda (tranché), a 
primeira de sinople, a segunda de ouro, cortado por 
uma banda de golés". Isto, parece, é para ser a pro­
pria definição heraldica, da. bandeira. Contudo, 
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historiadores, dilo esse decreto como creador do 
brasão, pura e simplesmente, e fazem, em seguida, 
a descrição heraldica do que foi, erroneamen te, ado· 
tado pelo Estado, depois de 1889. 

(Veja.se, a respeito, nosso trabalho inserto na 
Rev. do Inst. Hist. e Gcogr. do R.-G .·do-Sul , III 
trimestre de 1936 - Bandeira e Brasão Farroupilhas). 

Du 21 .: - E' nomeado presidente da provincia 
o brigadeiro Antéro José Ferreira de Brito. 

DEZEMBRO DE 1836 

DIA 12 : - T endo-se apresentado a Bento Ma­
nuel Ribeiro o exilado político uruguaio general D. 
Frutuoso Rivera, dizendo-se autorizado a tratar de 
uma suspensão de armas para definitiva pacificação 
da província, o general legalista, nesta data, enviou ao 
acampamento do general Net.to, com o oficio abaixo, 
o coronel Gabriel Gomes Lisbôa e o major Manuel 
Luís Osori o : 

" Ilm0
• sr. - O comei Gabriel Gomes 

Lisbôa, · comandante da prineira brigada da 
fôrça legal, vái encarregado por mim de 
tratar e ajustar com V. S. uma suspensão 
de armas por um termo que não exceda 3 
dias, os quais· serão aproveitados em tratar 
da convenção que V. S. me fez saber hoje, 
por conduto do general D. Frutuoso Rivera, 
estar disposto a efetuar para pôr um termq 
á guerra que infelizmente está desolando 
esta provincia. 

Acompanhará ao referido coronel o ma~ 
jor da terceira brigada Manuel Luis Osorio. 

Ao mesmo coronel pode V. S. entregar 
ns proposições que tivesse que fazer; e, 
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assegurando a V. S. que tanto o governo 
como todos os brasileiros desejam ardente­
mente que se termine uma guerra fratricida, 
não omitirei que me acho disposto a uma 
convenção que, sendo proveitosa a V. S. 
e a seus companheiros, seja ao mesmo tempo 
justa e decorosa á nação. 

Deus guarde a V. S. - Campo em a 
costa do Jaguarão a 12 de dezembro de 
1836. - Bento .Manuel Ribeiro. 

Ilmo. sr. Antonio de Souza Netto": 

Netto não mandou as proposições pelo coronel 
Lisbôa, mas pediu mais alguns dias de prazo para 
examinar detidamente o assunto, e a 31 deste mes­
mo mês (Veja esta data) remeteu dois emissarios 
com as proposições a Bento Manuel Ribeiro que 
as regeitou in totum. Cremos, aliás, que a severi­
dade com que esse ilustre sorocabano regeitou as 
proposições foram motivadas, principalmente, pela 
intriga que fizeram entre Bento Manuel e o general 
Oribe, o que motivou troca de correspondencia entre 
ambos. O jornal Sentinela da Liberdade, de Pôrto 
Alegre, n.0 de 28 de fevereiro de 1837, reproduz toda 
essa correspondencia e a carta que acima transcre­
vemos. 

DIA 17: - No Arroio Grande, onde se achava 
com alguns oficiais do imperio em casa de seu sogro, 
foi preso· o coronel João da Silva Tavares, - uma 
das figuras mais salientes na defesa da legalidade 
desde os primordios da revolução, - pelas fôrças 
farroupilhas do comando de David Canabarro, en­
tão ainda simples capitão. Depois de 53 dias de 
prisão, posto a ferros, num acampamento no Estado 
Orienta.!, conseguiu Silva Tavares evadir-se graças 
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ao s~ntinela, - um baiano, - ao qual pagou re­
giamente o auxilio prestado nos preparativos e, afi­
nal, na fuga. 

Dr.A. 31 : -Autorizados por José Gomes de Vas­
concellos Jardim, presidente interino da Republica 
Rio-grandc:nse, e conforme fôra, anteriormente, tra­
tado pelo general Netto, apresentam-se no acam­
pamento de Bento Manuel Ribeiro, nos campos do 
Seiva!, o coronel Joaquim Pedro Soares e o major 
Antonio Paulo (ou Paulino) da Foutoura, levando 
as proposições de paz que foram regeitadas (3). 
Bento T\-1anuel Ribeiro assim explica a entrevista 
que com eles teve, em oficio ao presidente da pro­
víncia, dr. José de Araujo Ribeiro : 

"Ilmo. e exmo. sr. - - Conforme me ha­
via assegurado o anarquista Netto e eu par­
ticipei a V. Excia. em meu oficio de 30, 
vieram ônt.em Antonio Paulo da Fontoura 
e Joaquim Pedro Soares, autorizados por 
José Gomes Jardim, que se intitula presi­
dente da Repúbli ca Rio-grandense, para fa­
zerem as proposições tendentes a se terminar 
a guerra. Foram, porem, tão exorbitantes 
as proposições que me fizeram e todas elas 
tendentes a. um explicito reconhecimento da 
'fantastica Republica, que tive de desprezar 
todas e hoje me puz em marcha sobre os 
rebeldes com o desígnio de os bater. Eles 
seguem com direção ao Veleda e" acredito 
que dali farão a mesma volta que <la viagem 
passada, com o fim ele nos cansar e estra-

(3) ln!elizwent.c n4o conseguimo• encont rar a., tai• proDQBiçõeJ! de 
paz feita• por Netto. Pro\'avelmente Bento M&nuel "" inutilieou, - aabe 
Oeuo porque 1 -, pois nem no of icio ao presidente incbiu, copia siquer, d111 
tai, propooiçõeo, o q uo é eatranha vel. . . 
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gar a cavalhada, e esta .coluna necessaria­
mente tem de seguir na retaguarda. deles. 
Asseguro, porem, a. V. Excia. que, conse­
guindo ·aproximar-me a eles, o menor des­
cuido que tiverem farei aproveitar. 

Deus guarde a V. Excia. - Campo em 
marcha no Seiva!, 1. 0 de janeiro de 1837. 
- Ilmo. e Exmo. sr. José de Araujo Ribeiro. 

Bento Jf anuel Ribeiro". 

O oficio supra, porem, não mais encontrou na 
presidencia a Araujo Ribeiro, e quem o respondeu 
foi Antéro J osé Ferreira de Brito, recriminando, 
ainda que veladamente, a atuação de Bento Manuel 
abrindo, assim, caminho para o descontentamento 
do "comandante das armas da provincia" e ocasio­
nando o dessidio que terminou com a prisão de An­
téro no passo do Itapeví (Veja-se 23 de março de 
1837). 

"A' vista do conteúdo no oficio de V. 
Excia. datado de 1.0 do corrente, - escre­
veu Antéro, - em que se faz menção de 
outro de 30 do passado, que não recebi, 
entendo que as extravagantes proposições 
que n V. Excia. foram presentes por parte 
do intitulado preside,nte da sonhada re­
pública José Gomes de Vasconcellos Jar­
dim, não podem ter outro fim sinão o de 
ganhar tempo e nos apanhar em descuido, 
pois que não é possivcl ignorarem que nem 
eu nem V. Excia. somos autorizados para 
entrar em negociações com tal quadrilha 
de salteadores. 

E' bem sabido que, das muitas e rei­
teradas contemplações que com eles têm 
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havido, nenhum proveito resultou ainda a 
favor do sossego público ; antes, pelo con­
trario, eles tem servido para exacerbar os 
males que nos estão afligindo ; porque, fa­
zendo recair acrcs censuras sobre as pes­
soas que sob sua responsabilidade as pra­
ticaram de bôa fé, lhes diminuem a força 
moral ·e, por neccssaria. consequencia, en­
corajam os criminosos, desanimam os le­
galistas e, finalmente, por qualquer parte 
que sejam considerados, pro<lúzern um efei­
to diametralmente oposto aos fins a que 
eram dirigidas. 

Que rumo seguiram tantos aposenta­
dos e agraciados? Onde estão esses que, 
na ilha do Fanfa, foram soltos? Q.ue é 
feito de outros que o tem sido por duas 
ou três vezes ? Com bem poucas cxcepções, 
si é que as ha, eles existem nas fileiras dos 
rebeldes. Desenganemo-nos, pois, que não 
ha outro meio para pôr termo a esta desor­
dem, sinão o de debelar os sediciosos e ati­
rar-lhes como a féras indómitas e devas­
tadoras. A V. Excia. pertence aplicar o 
remedio, atacando-os e prendendo-os para 
serem entregues ao poder judieiario, em 
cujas mãos unicamente existe a faculdade 
de legalmente os punir ou absolver. O 
contrario é desmontar a máquina de seus 
eixos, é seguir uma vereda tortuosa. 

V. Excia. deve considerar que está boje 
atraindo as vistas e atenções do Brasil in­
teiro e que, pelo resultado destà Juta, ele 
ajuizará dos meritos de V. Excia., cujo 
nome lhe é já bem conhecido. Eu, como 
interessado na sua gloria , mwto desejo que 
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aproveite qualquer ocasião que se lhe ofe­
reça para os bater e derrotar ; e, como pri­
meira autoridade da provincia autorizado 
para dispor da fôrça armada, assim o de­
termino, contando desde já' com o triunfo, 
não só pelas bôas disposições do vitorioso 
exercito que V. Excia. comanda, mas tam­
bem pela anciedade que os bravos de que 
ele se compõe tem patenteado de termina­
rem a contenda, para irem, entre os l:>raços 
de suas familias saudm,as e aflitas, gosar 
do fruto de tão longos incomoclos e fadigas. 

Depois que em data de 5 signifiquei a 
V. Excia. o quanto me empenho em socor­
rer essa coluna, con1 os auxílios reclamados, 
tive participação de que no dia 6 fôra apri­
sionado em Santo Amaro o tenente-coronel 
Antonio Manuel de Azambuja .e que os re­
beldes, animados com as correrias que a 
seu salvo tem feito pelas visinbanças do 
Rio Pardo, pretendem assaltar a vila do 
Triunfo. Esta noticia fez retroceder já do 
caminho os mantimentos que se dirigiam a 
Caçapava ; e, não havendo fôrça para ten­
tar a oposição, vejo-me privado da cor­
respondencia com V. Excia., ao mesmo 
passo que, com a maior magua, observo 
lavrar de novo a devastação nestas V1s1-
nbanças e o temor apoderar-se de seus 
babi tantes. 

Dado aí um golpe decisivo, é provavel 
que tudo inteiramente mudasse de figura. 
Ora, havendo em V. Excia. valor e disposi­
ção militar e nas suas tropas fôrça e entu­
siasmo, é sem duvida que esta medida deve 
quanto antes verificar-se. 
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Eu tenciono ir uo exercito, logo que me 
desembarace de alguns assuntos entre mãos, 
e muito estimarei então congratular-me com 
V. Excia. pelo restabelecimento do impe­
rio da lei e completo extermínio dos re­
beldes. 

Deus guarde a V. Excia. 

Pôrto Alegre, 10 de janeiro de 1837. 
A ntéro J osé Ferreira de Brito. 

Illmo. e exmo. sr . Bento Manuel Ri­
beiro, comandante das armas da provincia". 

JANEIRO DE 1837 

DIA 4 : - José de Araujo Ribeiro deixa a pre­
sidencia, conforme se vê do seguinte oficio aos "srs. 
Presidente e mais veradores da Camarn. Municipal 
desta Cidade" : 

"Ao deixar a presidencia da província, 
cumpre-me louvar a essa Camara e, pelo 
seu intermedio, aos cidadãos deste muni­
cipio que prestaram serviços a bem do res­
tabelecimento das leis e da tranquilidade 
pública, dumnte o tempo de minha admi­
nistração; e, não ja como presidente, mas 
como rio-grandense, lhes suplico a conti­
nuação de seus patrioticos esforços, para se 
extinguir para sempre a fatal discordia que 
nos arrasta á mais miseravel anarquia, sob 
o especioso nome de liberdade. 

A prosperidade do continente depende 
essencialmente da união com o Brasil e o 
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governo brasileiro é dos governos mais livru 
que existem sobre a terra . 

Deus guarde a V. M. 

Pôrto Alegre, 4 de janeiro de 1837. 
J osé de A rau.jo R-ibeiro. 

- Estavam os farroupilhas, comandados pelo 
general Netto, acampados em Pedras Altas. Pela 
madrugada deste dia são eles n.tacados por Bento 
Manuel Ribeiro que os obriga a se retirarem para as 
margens do arroio Candiota. Ativamente perseguido 
pelos imperiais, superiores em fôrças, Nctto atravessa 
a fronteira com toda a sua gente, indo acampar na 
Rep. Oriental do Uruguai. Dias mais ta.rde volta 
ao Rio-Grande-do-Sul pela fronteira. do Piraí. 

Com esse ataque de Bento Manuel perderam os 
farroupilhas 5 canhões e tiveram varios mortos, fe­
ridos e dispersos. 

D1A 5 : ~ Em Pôrto Alegre, t oma posse da pre­
!!idcncia da província o brigadeiro Antéro J osé Fer­
reira de Brjto. 

FEVEREIRO DE 1837 

DIA 4 : - E', neste dia, posto em circulação o 
ptimeiro numero, de O Campeão da L egalidade. Esse 
jornal foi fundado sob os auspícios do brigadeiro 
Antéro José Ferreira de Brito, e destinado a defender 
este presidenete, " acusando fortemente o ilustre dr. 
Araujo Ribeiro a quem Antéro substituíra" (Aurelio 
Pôrto). Era este jornal de linguagem violenta e 
desabrida . Impresso na Tipografia de J . Gírard, seu· 
proprict.ario, O Campeão da L egalidade desapareceu 
éom a morte misteriosa, em 1839, de Girard . 
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MARÇO DE 1837 

DIA 11 : - Da fortaleza de Santa-Cruz, onde se 
encontravam presos, c~nseguem fugir os oficiais far­
roupilhas Onofre Pires da Silveira Canto e· Afonso 
José de Almeida Côrte Real. 

DIA 23 : - O brigadeiro Antéro José Ferreira 
Brito, logo após a sua posse na presidencia da pro­
víncia (5-l-83i), inicia o seu governo com instruções 
policiais draconianas que dão margem a toda especeie 
de perseguições. O proprio comandante das armas 
então, general Bento Manuel Ribeiro, não foi pou­
pado. Este, profundamente orgulhoso e vaidoso, 
conscio de seu valor militar, poz-se de atalaia. E 
quando o brigadeiro Antéro deixa a capital com o 
intuito do visitar o exercito, conforme avisára (ve­
ja-se a carta referida em a data de 31 de dezembro 
de 1836), espalha-se a noticia, verídica ou não, de 
que Antéro pretendia demitir Bento Manuel do co­
mando da.s armas e prende-lo por não ter, ainda, e,x­
terminado os farroupilhas. Sabedor de tudo e, di­
zem, tendo em mãos ofícios comprometedores para. 
Antéro referentes á sua atitude para com o coman­
dante das armas, éste resolve marchar ao encontro 
do presidente com o fim de prende-lo antes dele o 
prender. A vanguarda de Ben_to Manuel, assim, en­
contra o brigadeiro Antéro no Passo do ltapeví e dá­
lhe voz de prisão. Antéro, vendo inutil qualquer 
resistencia, entrega-se. 

Em virtude desse facto Bento Manuel Ribeiro 
·dirige uma proclamação aos seus soldados e oficiais 
convidando-os a abraçar a causa farroupilha e, a 
respeito, escreve a Bento Gonçalves. 
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Vinte mêses mais tarde Bento Manuel procura 
os chefes republicanos, afim-de concertar planos novos 
para a campanha. O Povo, n. 24, de 21 de novembro 
de 1839, assim se expressa no seguinte 

"CONVITE 

Apressamo-nos a anunciar aos srs. piratinicnses, 
que o benemerito e digno sr. general Bento Manuel 
Ribeiro se acha no Exercito, onde viéra, segundo 
nos dizem, concertar com os Exmos. srs. Presidente 
e general comandante em chefe do exercito, o plano 
de campanha a pôr-se em execução, depois do que 
é provavel imediatamente regresse para os pontos 
ocupados pelas divisões a seu mando ; e como por 
aquí pouco mais acrescenta o seu trajéto, é de pre­
sumir-se que de passagem nos honre com a sua pre­
sença, o que, a verificar-se, convidamos os senhores 
piratinienses a receberem o exmo. hospede com as 
homenagens de que é credor," 

Cheio de si, convencido de que era um grande 
patriota, Bento Manuel Ribeiro agradece a amabi­
lidade do convite na seguinte carta dirigida ao 

"Sr. REDATOR DO POVO 

Lendo o import.ante n.º 24 do seu jornal, nele 
deparei com o oficioso anuncio que me diz respeito, 
e no qual convida V. S. aos honrados srs. habitantes 
dessa cidade para obsequiarem-me em minha pas­
sagem por esse lugar ; com quanto eu reconheça, e 
aprecie uma prova real de tanta bonhomia, sinto 
ao mesmo passo não poder desfruta-la, porque o in­
teresse do Estado, e o serviço da Patria assim o per­
mitem ; mas nem por-isso eu deixo de agradecer a 
generosidade de V. S0 , e a parte que os sra. patriotas 
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piratinienses.. tomaram, em o dito seu convite. -Ca,n­
gussú, 26 de novembro de 1838. - Bento Manuel 
Ribeiro". 

ABRIL DE 1837 

DJ;A 1 : - Em virtude da prisão do brigadeiro 
Antéro José Ferreira de Brito, a 23 de março, assume, 
interinamente, a presidencia, legal desta vez, o dr. 
Americo Cabral e Mello. 

DrA 7 : - Bento Manuel Ribeiro, chefe repu­
blicano desde 23 de março, marcha sobre a cidade 
de Caçapava defendida pe1o c.hefe imperial coronel 
João Crisóstomo da Silveira. Depois de regular as­
sédio, rende-se a cidade, nesta data, perdendo João 
Crisóstomo toda a infanteria que comandava. 

DJA 14 : - E' nomeado presidente da província 
o tenente-general Francisco das Chagas Santos, ve­
terano da ''guerra das Missões", e comerciante na 
cidade de Pôrto Alegre. 

D¼ 28 : - Fundeia no porto de Maldonado uma 
embarcação com carta de côrso, trazendo içada a 
bandeira da Republica Rio-grandense, que é perse­
guida, frustrando-se, porem, o seu aprisionamento 
tentado pelo brigue Real Pedro, em virtude dos ven­
tos contrarios que dêmoraram o ni:ivio imperial 

A carta de côrso fornecida no Rio de Janeiro por 
Bento Gonçalves a José Garibaldi, deve ser a seguin­
te, conforme o declara dona Anita Garibaldi , bis­
neta do condottieri, em seu livro "GaribnJdi na Ame-
rica''; · 

"O Governo da Republica. Rio-granden­
se autoriza a sumaca Farroupilha, de 120 
toneladas, poder cruzar para todos os ma­
res e rio~ onde trafegam barcos de guerra 
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ou comercio do governo do Brasil, podendo 
apropriar-se deles e toma-los por fôrça. de 
suas armas, os quais serão tidos por bôas 
prezas como emanadas de autoridade legi­
tima e competente. Da mesma forma or­
deno ao cap. Giuseppe Garibaldi, coman­
dante no dito corsa.rio que, em razão de 
não haver por enquanto neste Estado um 
porto adequado para ancorar. . . pode ser­
vir-se dos portos de Estados Republica­
nos. . . vistas as relações ofensivas e de­
fensivas que tem contraídas contra o Governo 
do Rio de Janeiro". 

MAIO DE 1837 

DIA 11 : - Começa, neste dia, novo assédio ! 
cidade de Pôrto Alegre pelas fôrças república.nas. 

A guarnição que defendia a capital compunha­
se, na maioria, de paizanos armados, setecentos sol­
dados de infanteria, duzentos e poucos de cavalaria 
e 22 bocas de fogo. Fazia parte dessa guarnição o 
major Manuel Luis Osorio, o unico oficial que com 
apenas 27 companheiros conseguira escapar de Ca­
çapava ás fôrças de Bento Manuel (Veja-se dia 7 
de abril anterior) . 

DIA 16 : - Em Pôrto Alegre toma posse da 
presidencia da provincia o tenente-general Francisco 
das Chagas Santos. 

- Neste mesmo dia é nomeado presidente da 
província o sr. bacharel Feliciano Nunes Pires. 

Du 20 : - Nova tantativa de pacificação, entre 
Netto e John Pascoe Greenfell, da qual resultou, 
apenas, dissabôres ao chefe da marinha imperial no 
Rio-Grande-do-Sul. 



212 Walter Spalding 

Assim descreve Alexandre Lucas Boiteux, em 
seu excelente trabalho A Mminha Imperial na re­
volução Farrouplha, essa tentativa de pacificação que 
foi, talvez, a mais séria de quantas se tenham ten­
tndo antes de 1844 : 

"O referido chefe farroupilha (Antonio de Souza 
Netto), a 29 de abril, encontrando-se na vila do 
Triunfo e sabendo achar-se estacionado em Santa 
Cruz o palhabote da marinha imperial Parker (4), 
resolveu enviar um oficio e um parlamentario ao su 
comandante, o 2.0 tenente Antonio Morais dos San­
tos, solicitando a cooperação deste para pôr termo ó. 
guerra civil, e, ao mesmo tempo, apresentando-lhe 
"siuceros protestos de amizade e gratidão pela. ge­
nerosa conduta patenteada com meus patrícios per­
seguidos". 

Esse oficial pôz logo o seu chefe ao par das m­
tenções do general revolucionario. 

O chefe Greenfell, animado por nobilitante es­
pirito conciliatorio, conhecendo a bôa vontade de 
varios cabos da revolução em procurar uma solução 
airosa á guerra ingrata e sangrenta. a que se haviam 
atirado e, ainda com sua notavel visão política, en­
xergando nos horizontes internacionais do continen­
te acumulos de nuvens procelosas, achou que, den­
tro das instruções q\1e recebera, se encontravam 
justificativas a pcrmittir-lhe intentar uma composi­
ção honrosa e incruenta e.oro a facção adversa. Em­
penhou-se, pois, em alcançar essa ocasiâ'.o favoravel. 

Voltára o chefe naval imperialista ao Rio-Gran­
de em inspecção ás suas fôrças ; e, a 1.0 de maio 

(4) Trnta-se do rio flanta-Cru1, que d....água ·no rio Taquarl, entro 
ae vila,, de Taquari (hoio cid&dc) e do Triunfo. - Park.,,-, nome dado ao 
palhe.bote imperial. éra, tamben,. o nome de um doo comandantn da ma• 
rinha imperial, Guilherme Parker. íng]êe n aerviço da armada brMileira 
de enlllo. ln(!lêo tambem era o co111andante John PM<loe Greenfell. (Nota 
de. W, S .). . 
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informava ao ministro da sua situação no rio São­
Gonçalo. Dias depois, á margem do Pelot-as, davam­
se varias escaramuças entre as guarnições das canho­
neiras, que Greenfell fizera desembarcar, e as fôrças 
revolucionarias do coronel Crescencio de Carvalho. 

Os farrapos reforçaram logo a posição com cinco 
canhões e 200 homens e romperam fogo contra as 
canhoneiras. 

Greenfell, cuja insígnia fôra desfraldada a bordo 
da canhoneira n.º 7 fez espalhar, a. 10 de maio, uma 
proclamação impressa entre as fôrças contrarias, 
chamando-as ao seio da ordem e da legalidade. Ei-la : 

"Brasileiros das forças rebeldes ! De­
tende-vos antes de banhar vossas mãos no 
sangue de vossos patrícios : atê onde che­
gará esta loucura e cegueira? Pensais que 
os chefes que vos arrastam no caminho do 
crime farão vossa felicidade ? Não vedes 
que sua miseravel política vos entregará 
escravos aos espanhois , vossos ambiciosos 
visinhos? Deixai-vos de enganos, paixões, 
partidos e guerra e uni-vos outra vez aos 
fieis e constantes defensores do trono cons­
titucional do sr. D. Pedro Segundo. - Bor­
do da Canhoneira 7, em S.-Gonçalo, 10 de 
maio de 1837. - João Pascoe Greenf ell, 
Chefe da divisão e comandante das fôrças 
navais". 

Tendo sabido do abalo por ela produzido entre 
os soldados farrapos e conhecendo já os propositos 
do general Souza Netto, resolveu pôr em pratica o 
seu acariciado projeto de conciliação. 

No 'dia 12 animou-se a escrever longa carta ao 
,corop.el Crescencio, apelando para os seus sentimen-
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tos de honra e patriotismo, concitando-o a voltar 
a prestar seus serviços á Patria comum e ao Imperio. 

Precioso documento esse, que bem merece ser 
transcrito : 

Ilmo . sr. Domingos Crescencio. - Como 
estou convencido de que V. S. se acha ani­
mado dos verdadeiros sentimentos que ca­
racterisam os homens de honra, e que por 
isso como amigo da sua Pp.tria s6 deseja a 
prosperidade dela, dirijo-me a V. S. para 
com franqueza expor-lhe os meus sentimen­
tos. 
Ninguem ha que desconheça o estado infeliz 
a que está. reduzida esta provincia, e os ma­
les que sobre ela tem arrastado a luta em 
que nos achamos, o que será interminavel 
si os verdadeiros amigos da patria não es­
cutarem a voz da razão e da justiça. 

O partido da lei, creia V. S. não su­
cumbirá : quando menos esperados forem , 
seus defensores disseminados pela campanha, 
aparecerão reunidos, seus chefes mais aptos 
que o traidor Bento Manuel saberão dirigir 
melhor nossas operações, e o resultado não 
será duvidoso : áquem do rio ternos uma 
fôrça de 500 homens de cavalaria, e mais 
800 resolutos a perderem a vida antes dó 
que cederem ; defendem as trincheiras do 
Rio-Grande . 

Não podemos receiar mesmo quando ten­
tem, como projetam tirar-nos os recursos da 
barra ; essa mesma artilheria talvez lhe 
seja tão funesta como foi 110 coronel Bento 
Gonçalves ; mas quando mesmo se efe­
tua.;se o projeto de separa9ãQ ~ de républi-
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ca., seria a província feliz? Reinaria o sos­
sego? Ninguem o dirá. Chefes ambiciosos 
apoiados pela fôrça se sucederiam de dia 
em dia ; a virtude e o merito seriam pre­
teridos pela estupidez, depravação (como já 
hoje acontece). O Estado Oriental que nos 
dá estes exemplos, e que ocultamente os 
apoia seria o primeiro a querer nos ditar a 
lei, e um total aniquilamento seria o fim da 
melhor provincia. Um unico meio nos resta 
para a sua salvação, dar fim á presente 
luta ; aquele que dér o primeiro passo será 
o verdadeiro patriota e amigo de seus con­
cidadãos. A posição atual de V. S. lhe de­
pára essa gloria; unamo-nos e debaixo do 
unico titulo de brasileiros trabalhemos para 
renascer a paz e a felicidade. Estes 
são meus desejos que como estrangeiro des­
conheço toda a influencia dos partidos e s6 
desejo a prosperidade do Brasil que adotei 
por patria, e por isso firme na opinião que 
faço de V. S. espero que não desprezará o 
convite que lhe faz. De V. S. ato. venr. 
- John P. Greenfell. - Bordo da canho­
neira n. 7, em frente a S. Francisco de 
Paula(5), 12 de_ maio de 1837". 

No clia seguinte, teve o comandante das fôrças 
navais do Imperio a seguinte resposta do chefe far­
rapo: 

"Illmo. Exmo. sr. - Achando-me ani­
mado de sentimentos que caracteri.sam , o 
homem verdadeiramente amigo de sua pa­
tria e só deseja a prosperidade dela, não 
ponho duvida em anuir a qualquer proposi-

(~) São Fr,,.noisoo ds P1>ul& erá o nome primitivo de Pelot .... 
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ção de V. Excia. uma vez que seja a prol 
da felicidade, engràndecimento desta Re­
pública. V. Excia. se acha convencido, se­
gundo diz, que o partido da lei não sucum­
biu nem sucumbirá por ter chefes que me­
lhor saberão dirigir as operações de campa­
nha que o general Bento Manuel, (quando 
iludido por esse governo, era chefe do exer­
cito do Brasil) . Eu tambem estou assaz 
convencido que o Exercito que tenho a 
honra de comandar digo, pretende não su­
cumbir, nem sucumbirá ainda que seus che­
fes não igualem aos do partido do exercito 
a que V. Excia. pertence. Enquanto á 
fôrça numerica que V. Excia. diz ter na 
margem desse rio, eu acho bastantemente 
crescida á vista da que tenho para operar ; 
porem me alenta a lembrança que os pri­
meiros brigam porque são mandados e os 
segundos pela sua liberdade, e convicção 
propria ; e assim pesando na balança as 
qualidades destes, estas equilibrarão o au­
mento daqueles. V. Excia. me faz reflexões, 
que me não são alheias, sobre as divergencias 
que deve haver nesta ·República entre estes 
chefes, logo que se firme o governa delas ; 
mas como isto não é novo, mesmo nas na­
ções, que como n6s, -procuram a sua rege­
neração politica, não nos desanima a ideia 
de tais acontecimentos. Eu me acho in­
teiramente alheio sobre o sonhado recurso 
da Barra : e quanto assim fosse, e que o 
exercito do Brasil tomasse á força d'armas 
as nossas artilherias, como fizeram ao be­
nemerito coronel Bento Gonçalves da Sil-
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va (6), um tal sucesso não tinha nada de 
admiravel, porque a sorte das armas pende 
por diferentes maneiras, assim corno acon­
teceu cair em nosso poder 15 bocas de fogo 
que se achavam guarnecidas por 600 ho­
mens infantes ao mando do coronel João 
Crisóstomo, que cobardemente as desampa­
rou sem vomita r um só tiro entregando-se 
prisioneiro com o batalhão (7), e quando o 
coronel Bento Gonçalves só cedeu depois de 
lhe faltar munição, e por uma capitulação 
que foi tanto honrosa para ele, e para os 
livres, que o acompanharam quão falta de 
fé para os que deviam faze-la cumprir. V. 
Excia. me diz que o unico meio que ha para 
salvar a minha patria da presente luta é 
unir estas forças ás do Brasil, e que aquele 
que der este primeiro passo será o verda­
deiro patriota, o amigo dos seus concida­
dãos : certo nisto atrevo-me a convidar V. 
Excia. para unir as fôrças do seu comando 
com as desta Republica, e a posição atuai 
em que V. Excia. se acha pôde dar-lhe essa 
gloria, ficando debaixo do unico titulo de 
Herói Republicano Rio-grandense : e as­
sim trabalharemos juntos para fazer renascer 
a paz e a felicidade deste Estado. Estes 
são os meus desejos e de todos os meus com­
patriotas. - De V. Excia. ato. venr. 

Domingos Crescencio de Carvalho. 

Cidade de Pelotas, 13 de maio de 1837" . 

(6) Refere-<ie Domin~os Creseencio de Carvalho ao corubat<l da ilha 
do Fanfa, oocorrido de 2 a 4 de outubro de 1836. 

(7) Referencia á tomada de Caçapava pele.o !orç"" fnrroupilhas co­
mandada.a já por Bento Manuel Ribei ro, a 7 de abril de 1837. (Notaa de W. S .). 
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Com a sua natural fleugma britanica leu Greenfell 
n carta ironica do seu adversario. Não se agastou 
nem desanimou o sereno chefe naval. Nova tentativa 
fez, de acordo com Silva Tavares, comandante da 
guarda-nacional do Rio Grande, que f 9i aceita. 

Afim de conferenciar com o chefe adverso, no 
dia 18 a.presentou-se Greenfell ás margens do S.-Gon­
çalo acompanhado dos comandantes das canhoneiras 
ns. 2 e 6, sendo recebido pelo coronel Crescencio e 
dois oficiais. 

Entenderam-se, por fim, os dois ilustres milita­
res, resultando <laí uma suspensão de armas, estabe­
lecida no dia 20, sob a:,½ seguintes clausulas : 

"Art. 1.0 
- Ficará servindo de divisão ás fôr­

ças comandadas pelas partes assinadas o rio S.­
Gonçalo, até que pelo Governo a que pertencerem 
se decida a suspensão d'armas, hoje tratada. 

Art. 2.0 
- Que as fôrças navais ocuparão o rio 

S.-Gonçalo, conforme l,bes parecer mais conveniente, 
emquanto as ditas fôrças estiverem debaixo do 
comando do chefe de divisão João Pascoe Gre­
enfell. 

Art. 3. 0 
- O comandante superior mandará re­

tirar toda a fôrça que-. tiver na margem esquerda do 
rio S.-Gonçalo, e da mesma maneira o comandante 
elas fôrças repúblicanas fará parar qualquer fôrza que 
tiver na margem direita do rio, ou que para alí se 
encaminhe. 

Art. 4.0 
- Esta suspensão d'armas só é adm.issi­

vcl emquanto o Exmo. chefe de divisão J oão ·Pascoe 
Greenfell vái a Pôrto Alegre, a tratar com o Exmo. 
sr. presidente da prpvincia Frnncisco das Chegas 
Santos e com o general cm chefe das fôrças republi­
ca.nas Antonio de Souz-a Netto. 
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Art. 5. 0 - De hoje em diante ficam cesso.d.as 
todas as hostilidades entre as fôrças ao mando das 
partes contratantes .. 

Art. 6. 0 e ultimo. - O objeto desta suspensão é 
procurar dar fim a guerra civil, que tanto tem afli­
gido a provincia do Rio-Grande-do-Sul e dar tempo 
para se obterem da côrte do Rio de-Janeiro meios 
conciliatorios para evitar o derramamento de sangue 
brasileiro. 

E para firmesa do que assinam as partes contra­
tantes. 

Margem ~squerda do rio S.-Gonçalo, 20 de 
maio de 1837. 

João Pascoe Greenjell - João da Silva Tavares -
Domingos Crescencio de Carvalho". 

Durante a conferencia dos dois distintos milita­
res, de que resultou o convenio acima, o coronel Cres­
cencio - diz-nos o alpiirantc H. Boiteux - "pro­
testou que ele e seus amigos estavam em armas não 
para se separarem da familia brasiliense e do governo 
central ; · mas sómente para se livrarem de varios 
abusos províncias e da ·administração e influencia de 
homens aborrecidos por eles e seus inimigos invete­
rados, e que a necessidacle sómente os havia obriga­
do a adaptar o sistema republicano. - Contestou­
lhe Grcenfell que haviam meios constitucionais para 
remediar todas as suas justas queixas ; que o Go­
verno imperial nunca poderia abandonar os seus di­
reitos ; porem, que tudo se poderia esperar da sua 
generosidade, uma vez que os rebeldes desistissem 
do seu projecto de separação e de república ; que 
neste sentido desejava facilitar-lhes os primeiros 
passos". 
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A referida suspensão d'armas trouxe, logo de 
m1cio, preciosa vantagem ao partido da legalidade, 
pois determinou a paralisação ,da "marcha de Juca 
Netto que, com 300 homens, vinha do Estado Orien­
tal para entrar por S.-Miguel e atacar pela retaguar­
da as fôrças de Silva Tavares, cuja cavalaria já por 
três vezes derrotada se achava por isso completamen­
te desmoralizada". Com ela, todavia não concordou 
o farrapo Manuel Lucas de Oliveira. 

Logo no dia seguinte á assinatura do pacto aci­
ma, fazia-se de véla para Pôrto-Alegre o chefe João 
Pascoe Greenfell, deixando no comando da fôrça 
naval, constante da barca a vapor Liberal e de duas 
canhoneiras, o primeiro-tenente Antonio José Fran­
cisco da Paixão , munido das segu~ntcs instruções : 
- "Fique Vme. comandando as fôrças no rio S.­
Gonçalo, devendo regular-se pelas seguintes instru­
ções : - Far.á observar religiosamente, na parte que 
lhe toca, os artigos da suspensão d'armas, cuja copia 
junta lhe remeto ; - Conservará as canhoneiras 
unidas no fundeadouro entre o Passo dos Negros e 
o arroio de Pelotas, e fará de t<1 mpo cm tempo, ron­
dar pelo rio S .-Gonçalo desde a barra do mesmo até 
a do Mirim, a barca a vapor e na sua falta um lan­
chão armado ; - Proibirá toda a correspondcncia de 
um para outro Indo · do rio que não seja autorizada 
pelo comandante superior João da Silva Tavares, 
com quem Vme. deverá entender-se a obrar de acor­
do em tudo o mais que ocorrer ao serviço nacional e 
imperial". (Extraido de A Marinha Imperial na re­
volução farroupilha, do capitão de mar e guerra Luca.R 
Alexandre Boiteux, pasg. 53 a 58). 

DrA 25 : - Afim de tratar com o presidente so­
bre o que combinára com Crescencio, isto é : a sus­
pensão de armas e a pacificação da provincia, chega 
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a Pôrto.Alegre, John Pascoe Greenfell. O que então 
se passou, e o que se seguiu, extraimos, ainda, da ci· 
tada obra do cap. de mar e guerra Alexandre Luc.as 
Boiteux: 

"O chefe Greenfell ao chegar a Pórto·Alegre, 
oficiou e logo conferenciou com o presidente e coman­
dante das armas, o tenente-general Francisco das 
Chagas Santos, nomeado por ,decreto de 14 de abril, 
sobre a suspensão das hostilidades, pondo-o ao par 
da correspondencia que trocára com o chefe revolu­
cionario Crescencio de Carvalho. 

Chagas Santos, soldado rude e de ideias reacio­
narias assás estreitas, respondeu-lhe a 26 que "não 
estando autorizado para fazer ou ajustar tratados, e 
muito menos com rebeldes e anarquistas", só acei­
tava a "deposição incondicional das armas pelos re­
volucionarios, que deviam implorar perdão ao Im­
perador" . .. 

O chefe naval, diante dessa crua e inesperada 
resolução presidencial, retirou-se profundamente ma­
guado para o Rio-;Grande. 

Nesse inteirim, o brigadeiro Bento Manuel, Ja 
ao serviço da revolução, surpreendia e destroçava 
junto ao arroio de Santa Barbam as tropas do general 
Sebastião Barreto Pereira Pinto". 

JUNHO DE 1837 

DIA 5 : - Nas margens do arroio Santa Bárbara 
é destroçado, numa surpreza levada n, efeito por Ben­
to Manuel Ribeiro, o general Sebastião Barreto Pe­
reira Pinto. 

DIA 6 : - Toma posse da presidencia o bacharel 
ca.tarinense Felicial).O Nunes Pires. - Cheio dos mais 
nobres sentimentos de concordia. lancou n. se1rninte 
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PROCLAMAÇÃO 

Rio-grandenses ! Acabando de tomar posse da 
presidencia desta provincia, o meu primeiro passo é 
dirigir-me a v6s para exortar-vos á paz e á concordia. 

Demasiadas perdas, trabalhos e privações ten-­
des experimentado, demasiados odios e vinganças se 
têm cevado, demasiado sangue, e sangue brasileiro 
se tem, emfirn, derramado : tempo é, pois, de ces­
sarem tantos males e tantos horrores : oxalá pudes­
sem eles ser de uma vez varridos de vossa memoria ! 

Riograndenses ! A unica táboa de salvação que 
vos resta é submeter-vos sinceramente ao imperio 
da lei e manter as instituições que a nação abraçou na 
sua regeneração : essa táboa eu vo-la ofereço, as­
segurando-vos que aqueles que assim o fizerem, 
aqueles que para isso concorrerem merecerão toda a 
contemplação dos poderes nacionais, merecerão de 
mim toda a proteção que for compatível com a dig­
nidade do governo, e, o que é mais, merecerão as 
bênçãos da patria que, oprimida e quasi aniquilada, 
reclama de seus filhos os mais heroicos sacrificios a 
prol da paz e da prosperidade da província. 

Viva a nação brasileira! Viva o nosso jovem 
imperador constitucional ! Viva a pacificação da 
provincia ! Viva a integridade do imperio ! 

' 
Pôrto-Alegre, 6 de junho de 1837. 

Feliciano Nunes Pires". 

DIA 11 : - Na sua viagem de regresso ao Rio­
Grande, depois da decepção sofrida com a resposta 
de Chagas Santos, visita, Greenfell, naquela cidade, o 
novo presidente nomeado, bacharel Feliciano Nunes 
Pires que se dispunha a ir á capital tomar posse, 
como realmente tomou, a 6. 
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Não perde o ilustre marinheiro bretão a oportu­
nidade de falar ao novo presidente em cujo animo 
infiltrou, é bem de crer-se, as ideias pacifistas que 
aparecem na sua proclama.ção (Veja-se 6-6) . 

Deixemos, ainda, a cargo de Alexandre Lucas 
Boiteux, na já citada obra, relatar os sucessos que se 
seguiram até o final desta séria tentativa pacifica­
dora: 

"Mostrando-se o ilustrado catarinense (Nunes 
Pires) acorde com os conciliatorios propositos e pro­
cessos de que lançava mão para a pacificação da pro­
víncia, o chefe Greenfell obteve esta autorização para 
entrar em correspondencia com o general Souza Net­
to, comandante em chefe das fôrças da Republica . 

Nessas condições endereçou a carta abaixo áquele 
prócer : 

"I1mo. sr. Antonio. de Souza Nett.o. -
- Havendo-me assegurado o comandante da 
fôrça de Pelotas que V. S. está animado de 
sentimentos correspondentes aos dele, ti­
nha-me aqui dirigido af~m de ver si V. S. 
concorreria para terminar esta guerra fra­
tricida, ~ntes que mais vitimas aumentem 
a profunda miseria em que está submergido 
este país. O exmo. sr. presidente da provín­
cia, que acaba de chegar da côrte do Imperio, 
me autoriza a dizer a V. S. e a seus amigos 
que o governo imperial está disposto a con­
templar com toda a generosidade e favor 
áqueles que desistindo da impraticavel em-, 
presa da separação desta prov-incia do im­
perio, retinirem-se sinceramente á causa na­
cional. Quando terá. V. S. e seus ámigos 
melhor ocasião de se acomodar? Podem 
requerer as garantias que lhes parecerem ne-
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cessarias : mas não desprezem a vo.i" da 
razão e da humanidade. 

Tenho a honra de ser de V. S. ato. obro." 

·o general Souza Netto respondeu-lhe nos se­
guintes termos : 

"Ilmo. sr. John Pascoe Greenfell. 
Pelo tenente-coronel Florentino, me foi en­
tregue sua carta de 11 do corrente, pela 
qual , e o que verbalmente o mesmo me co­
municou, fico imposto das benignas inten­
ções de V. Excia. e do novo presidente ; 
nada desejo com tanta eficacia, como o ter­
mo da guerra civil, que infelizmente assola 
este estado, e gostoso me prestarei a fazer 
qualquer compostura com o governo brasi­
leiro, tanto que ela for compatível com as 
circunstancias e interesses do Contine,nte. V. 
Excia. é testemunha ocular das injustiças 
e barbaras perseguições que homens frené­
ticos e mal intencionados hão prodigalisado 
indistintamente a virtuosos rio-grandenses 
para cevarem particulares vinganças, ma­
ximé em Pôrto-Alegre, que ha sido teatro 
de todas as ' maldades : até o belo sexo ali 
experimenta· o rigor da tirania ! ! Tantas 
atrocidades tem feito desaparecerem os de­
sejos de conciliação ; todavia por esta em­
pregarei meus incessantes esforç'os. Infor­
mado da suspensão de armas, e convenção 
celebrada por V. Excia. e o comandante da 
divisão da esquerda, e a t empo que dessa 
mesma cidade se me assegurou haverem sido 
presos os oficiais daquela divisão, que a V. 
Excia. acompanharam, expedi no mesmo 
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instante minhas ordens aquele comandante 
para romper as hostilidades, visto que se 
nos tratava com tanta má fé, e ainda ignoro 
qual a conduta dele a respe1to, por não se 
ter regressado o proprio, que lhe dirigi ; 
hoje, porem, informado da conduta fran<'a 
e leal de V. Excia. espeço ordem ao mesmo 
para obstar as hostilidades, té que faça 
presente ao exmo. presidente, oficiais supe­
riores e mais autoridades republicanas os 
desejos do governo brasileiro e seus delega­
dos, isto porque não é possivel por mim to­
mar resolução definitiva a respeito : haven­
do muita franqueza, e bôa fé nas fôrças im­
periais, como ha nas republicanas, creio 
conseguiremos em pouco o termo da fatal 
discordia, que nos flagela, e que me será 
em extremo lisongeiro. - Sou com prazer, 
de V. Excia. ato. venr. 

Antonio de Souza Netto. 

Sitio da cidade de Pôrto-Alegre, 13 de junho de 1837" · 

Nessas condições, designou o presidente Nunes 
Pires ao seu conterraneo, coronel José Maria da Gama 
Lobo d'Eça, futuro barão de Saicã, e o dr. Joaquim 
Vieira da Cunha, vice-presidente da província, afim 
de entenderem-se com o chefe farroupilha. Enquanto 
se discutiam as bases de uma composição honrosa, 
partia o chefe Greenfell parn a cidade do Rio Grande 
estando de volta ao S.-Gonçalo no dia 23 de junho. 

No entanto, durante sua ausencia, Silva Tava­
res e Crescencio se haviam extremado. Reclamára o 
coronel Crescencio do comandante imperialista con­
tra o aprisionamento de um dos seus soldados. Ta­
vares, temper&mento colerico e violento, mandou-lhe 
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dizer, em som de desafio, que fosse busca-lo ao seu 
acampamento. Crescencio, "tambem assás assoma­
do, ante aquela resposta perdeu a cabeça, e, vio­
lando o convenio, -atravessou o S.-Gonçalo, a 10 de 
junho, e, apesar dos protestos do comandante da 
fôrça naval, marchou contra T avares até f:'itia-lo no 
Rio-Grande. 

Dias antes, a 4, Silva Tavares oficiára ao coman­
dante Paixão informando-l he de que José Netto, que 
se encontrava na fron teira do Chuí a caminho do 
Tafm (8) e que chegára naquela madrugada aos Ca­
nudos (9) com o fito de passar para a outra margem 
oü parn proteger a passagem de Crescencio ; e in­
sinuava-\he a necessidade de, com brevidade, acorrer 
áquele ponto com uma canhoneira e a barca a vapor 
pelo menos. Dois dias após, Paixão respondia-lhe 
que logo que recebêra o referido oficio voára áquele 
ponto não encontrando o que se dizia. Procurára ter 
uma conferencia com Netto, que não se deu. 

Nesse mesmo dia respondeu-lhe Silva Tavares 
não convi'r hostilizar Netto até a volta de Grecnfell. 
Retrucou-lhe o comandante Paixão que se permitisse 
a passagem de Netto ficaria infringido o convenio ; 
mas desde que Silva Tavares tomasse a inteira res­
ponsabi lidade por tudo o que corresse, o avisasse. 
No dia 8, o comanda,nte Paixão dava parte a Tava­
res que notára haver passado fôrça inimiga na volta 
do Pesqueiro (10) (cerca de 20 homens) e que fôra 
encontrada alí uma canôa, que os marinheiros haviam 
destruído. 

(8) Arroio desapa-recido em 1878. De,,agu~va ns lagoa Mirim, mu­
nicípio do · Rio Grande . E' tambem o nome do um povoado no muoicipio 
d o Rio Grando á margem da !agôl\ J\lirim, mai• conhecido pelo ooma da 
Capilha. Di•t.a 11 légusa da estação da Quinta . · 

(9) Paoso sobre o Rio S. Gonçslo, munioipios de Arroio Grande e 
Ri,,.Grandc. (Not"8 de W . S .) 

(10) P asM e arroio tributario de S . Gonçalo, 110 muniaipio do Rio­
Grande. (Ide,,.) 



A Revolução Fan~oupilha 227 

No dia 10 de junho o comandante Paixão recebia 
a seguinte carta do coronel Crescencio : 

"limo. sr. - Com bem pesar meu co­
munico a V. S. que os motivos que me obri­
garam ·a romper as hostili<lade:; foi procedi­
do por falta de inteligencia praticada pelo 
coronel João da Silva Tavares por não me 
ter entregue uma praça que aprisionaram 
em ocasião de suspensão de armas cuja 
praçà reclamei, assim como para passar para 
esta parte do rio o general Pedra dando 
prazo de seis dias para se efetuar o que aci­
ma digo e os motivos ponderados são os 
que me obrigaram a passar o rio que servia 
de divisa. Protestando a V. S. que nenhuma 
hostilidade praticarei contra as forças na­
vais ao mando do exrno. general Grinffo 
(sic) enquanto esta não romper fogo contra 
as do meu mando até que de Pôrto-Alegre 
venha a decisão que tão anciosamente es­
peramos. - Deus guarde a V. S . 

Campo em marcha, 10 de junho de 1837. 

Domingos Crescencio de Carvalho". 

O chefe Greenfell , ao chegar de volta, a muito 
custo conseguiu convencer o coronel Crescencio a 
voltar para o seu antigo posto e esperar o resultado 
das negociações, que se faziam em Pôrto-Alegrc (4 
de julho). 

A imprensa legalista, ao saber das preocupações 
e passos dados pelo ilustre oficial general d'armada, 
em favor da pacificação da província por meios bran­
dos e conciliatorios, abriu contra ele forte e pertinaz 
campanha, taxando-o de infame, estrangeiro e trai-
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dor ; e de tal modo acusou-o diante da opinião pú­
blica que esta , enfurecida, chegou a pedir a cabeça 
do bravo e desinteressado oficial. 

Entretanto, ele, surdo ás infames invectivas, não 
abandonava seus nobres proposi tos, e convencido 
disso não desanimou, esperando que· o governo apro­
vasse o seu comportamento que, afinal, era confor­
me ao espírito dns instruções recebidas". (Idem, 
pags. 59 a 61). 

Apesar de abortados, virtualmente, os planos con­
ciliatorios de Greenfell pela oposição dos legalistas e 
de alguns farroupilhas, entre os quais se destacava 
Manuel Lucas de Oliveira, o bravo marinheiro in­
glês não desanimou na nobre campanha pacificadora, 
tentando ainda noYos acordos, como se verá. mais 
adiante, nestJtS efemérides. 

DrA 12 : - José Garibaldi, mu nido da "carta de 
corso" da Republica Rio-grnndense, entra em Mal­
donado, conforme se vê da seguinte noticia inserta 
em El Universal, de Montevidéo, desta data : "Um 
corsario, com a bandeira republicana do Rio-Grande, 
entrou no pôrto de l\laldonado conduzindo uma presa 
carregada de açucar. Ao saber, porem, que a.s auto­
ridades estavam providenciando para o prender, 
pôz-se ao lnrgo com a sumaca apresada, ignorando-se 
o ponto n. que se dirigiu. O governo comissionou 
(governo uruguáio) um empregado da Fazenda para 
formular o correspondente sumario assim que teve 
noticia da chegada dos navios. Qunndo chegou áque­
lc pôrto, já ha,~am zarpado" . (Conf. Setembrino E . 
Pcreda, in Garibaldi en el Uruguay). 

Du 25 : - Pôrto-Alegre continua sitiada. Nesta 
data o brigadeiro Francisco Xavier da Cunha pre­
tendendo romper o cerco da capital, investe forte­
mente contra as hostes farroupilhas, travando-se 
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renhida luta no sitio denominado Fortalesa, no mu­
nicipio de Viamão. Nesse recontro "3angrento morreu, 
bravamente, o major Jorge de Mazaredo, coman­
dante do 8. 0 batalhão de caçadores de l.ª linha. 
Após essa luta bombardearam os farroupilhas a ca­
pital, a cujas portas chegaram, sendo, porém, violen­
tamente repelidos. 

AGOSTO DE 1837 

DIA 3 : - Greenfell faz espalhar entre os habi­
tantes de Pelotas e os de Piratiní a seguinte procla­
mação: 

"As fôrças navais tornam a ocupar o rio S.­
Gonçalo; os mesmos sentimentos que ditaram a 
suspensão de armas em 20 de maio, as animam. 
Vemos em vós outros patrícios dominados ou iludi­
dos por homens ambiciosos, que procuram lucrar 
com o fruto do vosso trabalho e do vosso sangue. 
o barbaro procedimento dos sitiantes, no bombar­
deamento de Pôrto-Alegre, onde somente morreram 
alguns inermes e inocentes, acumulará sobre suas 
cabeças a maldição dos rio-grandenses. Facil era á 
fôrça nàval vingar-se de semelhantes atrocidades nas 
cinzas dessa cidade (11) ; porem, longe das armas 
imperiais esteja semelhante nódoa. Descançai em 
vossas casas, ou, como brasileiros, apresentai-vos com 
franquesa a nós. Somos patricios e_ amigos". 

D1A 12 : - Combate do Triunfo, entre as fôr­
ças legais ao mando do brioso coro,nel da guarda na­
cional, Gabriel Gomes Lisbôa, e as farroupilhas che­
fiadas por Antonio de Souza Netto que, após o re-_ 
contro de 25 de junho, abandonára o sitio da capital. 

(l l) Refere--,,o á. cidade de Pelota•, enlAo oouvada µelo• fo.rrouµi­
Jh,.., oomanJadoo por D<>miogoe Crescencio de C11.rvalho_ 
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Depois da mais renhida luta, perdendo os legais 
quasi todos os homens, mortos e feridos, Gomes Lis­
bôa entrincheira-se entre cadaveres e morre, afinal, 
heroicamente, quebradas ambas as pernas, entre os 
soldados mortos e feridos que o cercavam. Netto, 
sabedor do foto, acorre ao local e ordena contincn­
cia militar ao bravo imperialista que tombára, man­
dando fazer-lhe ,imponente funeral. 

Gabriel Gomes Lisbôa era veterano das guerras 
platinas, tendo feito as campanha~ de 1811 e 1812, 
1816 a 1820 e 1825 a 1828, distinguindo-se sem­
pre por seu valor e sangue frio. A mort.e de Go­
mes Lisbôa foi grande perda para as fôrças do 
imperio. 

DIA 15: - Prosseguindo , nos seus nobres intui­
tos, Greenfell escreve, nesta data, novamente ao 
coronel Crescencio longa carta na qual, entre outras 
cousas dizias : 

"Não temo que estes homens pervesos de um e 
outro partido alcancem seus fins (Refere-se aos que 
não queriam a paójicação). O espírito brasi leiro, mais 
cedo ou mais tarde, os hn de subjugar ; porém, de­
sejo sobremaneira o termo de tantas desgraças, e 
persuadido que nisto concordo com os sentimentso 
de V. S. reclamo de V. S. mais um esfôrço para uma 
causa tão sagrada. V. S. t~m mostrado seu presti­
gio na campanha ; seus talentos militares são admi­
tidos por todos; não desejo que V. S. dê um passo 
indecoroso. Os ilmos. srs. Antonio Netto e José 
Netto ampos são meus amigos, e pensam do mesmo 
modo ; em suas mãos está o terminar gloriosamente 
esta fatal contenda, reünindo-se á familia brasileir_a 
debaixo de garantias seguras e razoaveis, merecen­
do assim a bênção da patria e os aplausos de todo o 
mundo sensato". 
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Crescencio responde-lhe em seguida lamentan­
do nãp serem unanimes as intenções pacificadores e 
mostrando-se devereas indigna~lo por não saberem 
"perfidos galegos e os degenerados rio-grandenscs, 
seus parti<larios", avaliar os inestimaveis serviços 
prestados por Greenfell ao Brasil. Sobre as condições 
dizia que o governo republicano estava pronto a fazer 
a pacificação imediata "uma vez que ele reconheça a 
independcncia rio-grandense, e que tirado disto, sempre 
serão baldadas tais esperanças". E concluía sua carta: 

"Firme nas puras intenções das pessoas que hoje 
compõem o governo deste Estado, ofereço a V. Excia. 
toda a hospitalidade e franqueza, uma vez que esses 
tiranos julgam no caracter e honra de V. Excia. a. 
traição, e menos avaliam os serviços de um militar, 
que em todas as épocas tem mostrado ao Brasil o seu 
desenvolvimento''. 

Contudo, a guerra continuava. . . e Greenfell, 
apesar de impiedosamente atacado, não esmorecia na 
sua campanha. pacificadora. 

Dr.\ 18 : - Depois de forte combate entre os 
imperiais comandados por i\lanucl dos Santos Lou­
reiro, e os republicunos, apanhados ele surpreza, che­
fiados por João Manuel de Lima e Silva, são estes 
destroçados no povo de São Luis ele Missões, sendo 
aprisionado Lima e Silva entre O e 10 horas da ma­
nhã. Levado pelas forças imperiais com destino a 
Pôrto-Alegre, foi, entretanto, Lima e Silva àssassi­
nado nas proximidades do passo Geral do Piratiní 
na tarde deste mesmo dia. 

João Manuel de Lima e Silva nasceu no Rio de 
Janeiro a 2 de , fevereiro de 1805, sendo filho legitimo 
do brigadeiro José Joaquim de Lima e Silva e d. 
Joana Maria da Fonseca Lima e Silva. Era tio do 
futuro duqu e de Caxias. 
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SETEMBRO DE 1837 

DIA 10 : - Bento Gonçalves foge do forte do 
Mar, na Baía, para onde fôra transferido. O fáto 
foi grandemente comentado, até na Camara, onde 
a oposição acusou o goveri;io de conivencia na fuga 
do chefe farroupilha. (Veja-se a descrição completa 
do feito em nosso Farrapos !) 

DIA 19 : - Diogo Feij 6 entrega a Regencia ao 
ministro Pedro de Araujo Lima. 

DIA 28 : - E' nomeado presidente do Rio-Gran­
de-do-Sul -o marechal de campo Antonio Elzeario de 
Miranda e Brito. 

OUTUBRO DE 1837 

DIA 1 : - Tendo Guilherme Parker, capitão de 
fragata, tido ordem de subir o J acuf até a vila do 
Triunfo afim de distrair os republicanos e dar tempo 
a que os legais fossem ás Charqueadas buscar gado 
de municio e cavalhada, trava-se, nesta data, peque­
no tiroteio en fre o patacho Leopoldina e canhoneira 
n. 0 6, e os farroupi lhas então aquartelàdos na vila 
do Triunfo . 

DIA 6 : - Pedro de Araujo Lima, ministro do 
Imperio, a quem coube governar o Brasil em nome 
do Imperador, pela desístencia do energico padre 
Diogo Feijó, - Araujo Lima encarou sob outro as­
péto a revolução sul-riograndense, e nesta data, com 
o intuito de ver si conciliava os animas, divulgou a 
seguinte proclamação aos 

RIOGRANDENSES! 

As desordens de vossa província têm consterna­
do o coração de todo~ os brasileiros. Unidos _pelo 
sagrado vinculo da mesma religião, da mesma" lei 
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fundamental, dos mesmos interesses e recordações 
gloriosas, eles sempre consideraram proprias as des­
graças de qualquer dos membros da grande fa­
milia. 

Interprete fiel dos seus e dos vossos proprios 
s~ntimentos, zeloso guarda. rla monarquia constitu­
cional e integridade do lmperio, condições essenciaes 
da nossa atual e futura felicidade, o Regente interi­
no, em nome do imperador o senhor D. Pedro Se­
gundo, vai de novo esforçar-se em restaurar a paz, e 
o imperio da lei, que alguns homens insidiosos ou 
iludidos tem calcado -aos pés em vossa provincia. 

De diversos pontos do imperio marcham fôrças, 
e fôrças suficientes para tão desejado efeito : e não 
receeis que vos faleçam jámais os recursos neces­
sarios para o triunfo da ordem e da liberdade. 

Rio-grandenses ! O Regente interino, em nome 
do Imperador, não tendo em vista a vingança nem a 
perseguição, ao mesmo pa.sso que arma os generais 
com a espada, tambem lhes entrega o ramo da oli­
veira. O mais glorioso feito das armas imperiais será 
o de conciliar irmãos. 

O recurso ás armas só terá lugar contra aqueles 
que inteiramente surdos á voz da razão e da justiça, 
surdos á voz de seus proprios interesses, e de seus 
compatriotas, que lhe oferecem o abraço frater­
nal, continuarem na carreira da anarquia e da de­
shonra. 

Rio-grandcnses ! O governo imperial fará quan­
to deve : cumpre que o coadj uveis. A Divina Provi­
dencia que vela sobre os preciosos dias no nosso jo­
vem monarca, bem como sobre os destinos do Brasil , 
coroará os nossos esforços com o mais feliz sucesso. 
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Viva a religião ! - Viva a constituição e o ato 
adicional I Viva o Imperador ! Vivam os 
Rio-grandenses, defensores de tão sagrados objetos 1 

Palacio do Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1937. 
- Pedro de Araujo Lima. - Bernardo Pereira de 
V asconcellos''. 

DIA 7 : - Greenfell , a quem já nesta data o 
proprio governo via com máus olhos devido ás calu­
nias e ataques que lhe fazia a imprensa legalista, 
responde, nesta data, o oficio de 12 do passado q4e 
lhe enviou o vice-almirante Tristão Pio dos Santos, 
então Ministro da :Marinha do Imperio, no qual era 
o chefe naval do Rio-Grande-do-Sul censurado por 
serem as despesas com a marinha demasiado eleva­
das, etc., forjando-se, para isso, um novo decreto 
datado de 15 de setembro, com finalidades, pode-se 
dizer, vexatorias. 

E' o seguinte o oficio de John Pascoe Greenfell 
ao Ministro : 

"limo. exmo. sr. - Acabo de ver, com 
bastante sentimento, o decreto de 15 de 
setembro pelo qual V. Excia. quiz privar a 
mim e aos meus valentes companheiros 
d'armo.s da distinção e adiantamento na 
marinha, que nos foram outorgados pelo 
antecessor de V. Excia., e sancionados por 
uma lei da Assembléa Geral Legislativa por 
relevantes serviços em combates com os 
inimigos do governo imperial. 

Eu seria indigno do comando que me 
está confiado, e do posto que á custa de 
meu sangue repetidas vezes derramado pela 
causa do Brasil tenho·· sido elevado, si não 
representasse a V. Excia. contra um áto, 
cuja tendencia ·é diretamente de extinguir 



A Revolução Farroupilha 2-35 

toda a emulação na Marinha ; toda a con­
fiança na sua administração e estabelecer o 
principio que os oficiais que passam tran­
qui los em suas casas e que se excusam dos 
serviços de perigo, tenham a mesma sorte 
que os que se arrojam aos trabalhos e aos 
combates e que os premias concedidos por 
por um ministro por serviços á nação pos­
sam ser anulados á vontade de outro . 

Esta guerra, todavia, não está acaba­
da e ainda que V. Excia. nos prive de um 
forte incentivo, restam-nos os principias de 
honra e patriot.ismo que afiançam o de­
sempenho dos nossos deveres, e a esperan­
ça de que V. Excia . atendendo ao que aca­
bo de representar dará o remedia que as 
circunstancias e justiça exigem. - Deus 
guarde e V. Excia. - Bordo da barca Li­
beral, surta no Rio-Grande-do-Sul, 7 de 
outubro de 1837". 

Com esse áto Greenfell desanimou por completo 
e não mais tratou da pacificação da província mesmo 
depois do manifesto do ministro do Imperio, Pedro 
de Araujo Lima (Veja-se dia 6 de outubro). 

DIA 30: - Na coxilha do Espinilho, nas Mis­
sões, o general Bento Manuel Ribeiro derrota o co­
ronel legalista Manuel dos Sa1Ít.os Loureiro. 

Homero Baptista (Almanaque do Rio Grande 
do Sul para 1901) assim descreve esse acontecimen­
to : Loureiro estava nas iVlissões. "Marchando, de 
volta, para reünir-se a uma coluna legalista, encon­
trou Boaventura Soares, proximo ainda a S.-Borja, 
com pouca fôrça . Atacou de súbito o grupo de in­
surgentes, desbaratando-o, apezar do inexcedivel es­
forço de seu valente comandante, que estava des-
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prevenido, no desconhecimento da volta dos legalis­
tas. Continuando a marcha foi derrotado cm 30 de 
outubro de 1837, na coxilha do Espinilho, por fôr­
ças de Bento Manuel, que viéra ao encalço do com­
panheiro e poderoso auxiliar da vespera. Batido, 
assim, contramarchou rapidamente, sendo tenazmen­
te perseguido por Bento I\'1anuel, que o levou sobre 
o Ibicuí , no passo de l\fariano Pinto, compelindo-o 
a transpor o rio. Bento Manuel o seguiu com dois 
corpos de infontcria é um pequeno troço de cavalei­
ros, deixando do outro lado o corncl Zeferino Manuel 
Pereira. Loureiro sem detença repassou o rio poucas 
leguas adiante e caíu de chofre sobre Zeferino, que 
morreu no começo da refréga, o que determinou ·a der­
rota de sua brigada. Depois dessa sortida, Loureiro 
vitorioso, mas sem elementos para c1úrentar os terri­
veis advcrsarios, afastou-se com a possível rapidez 
dessas paragens, prosseguindo sua marcha até ao 
exercito imperial" . 

NOVEMBRO DE 1837 

DIA 3 : - Tomma posse da prcsidencia, em Pôr 
to-Alegre, o marechal de campo Antonio Elzeario de 
Miranda e Brito. 

- Bento Gonçah~es da Silva entra novamente 
no Rio-Grande-do-Sul, após sua fuga do forte do 
l\lar , no. Baía (Veja-se 10-9-1837). 

"Cidade de Piratin.íi, 17 de dezembro 
de 1837. - Meu boro amigo. - No dia 3 
do passado tive a satisfação de pisar neste 
país abençoado chegando a Torres, e no 
dia 9 tocou-me a gloria de abraçar os ami-
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gos que compõem a divisão do centro. Dal( 
parti para esta cidade onde tomei posse no 
dia 16, do emprego de presidente. As ocu-_ 
pações imensas que me distraem, privam-me 
absolutamente de cumprir o que havíamos 
tratado ; mas logo que tiver ocasião não 
obstante alguma demora remeti á sua se­
~hora 200$000 rs. e juntamente as cartas 
que me havia entregado, sabendo tambem 
que ela e mais familia gozam saude. Até 
hoje nenhuma noticia de v6s tenho tido, 
assim como do Cabo d'Esquadra, e como 
suponho se ache em vossa companhia vos 
recomendo o façais seguir com a brevidade 
possível para a estancia de meu mano Ma­
nuel, e juntamente o meu escravo que deve 
estar hoje em casa de minha comadre D. 
Ana Lavalleja. Inclusa lhe envio a pro­
clamação que depois da minha posse diri­
gi a meus patrícios, e peço-lhe haja. de a 
mandar imprimir porque ainda nos falta 
uma tipografia. As continuadas vitorias 
que tem tido as armas repúblicanas nos as­
seguram em breve completa vitoria, e ainda 
mais pelas noticias que gaora tivemos de 
que a Baia deu o grito de liberdade. Os nos­
sos inimigos estão reduzidos a Pôrto-Ale­
gre, Rio-Grande e Norte e mui pronto se­
rão carregados nestes ultimas pont.os. -
Dai-me sempre noticias vo::sas e contai com 
o vosso amigo e I . ·. -

B. G. Silva". 

DIA 16 : - Bento Gonçalves da Silva presta ju­
ramento e assume a presidencia da Republica Rio­
grandense. 



2:3g vValter Spalding 

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA 

Aos 16 dias do mês de novembro de 1837, 2.0 

da independencia do &fado Rio-grandense, nesta 
cidade de Piratiní, ás 9 horas do dia, retinidos os 
vereadores srs. Verde, Silveira, Correia , Morais, Ra­
mão, Abreu, Pires e Miranda, com a presidencia do 
sr. Barbosa foi aberta a sessão e declarou que o mo­
tivo de haver convocado esta Camara era para ser 
lido um oficio dirigido a ela pelo Exmo. Ministro do 
Interior, datado de 15 do corrente, no qual comunica 
que, achando-se nesta cidade o exmo. sr. general 
Bento Gonçalves da Silva, t inha este de ser investido 
do cargo de presidcncia desta República, corno lhe 
competia segundo a vontade geral dos povos, espe­
cificada na áta das sessões da Camara de seis de 
novembro do ano p. p. ; e que por, isso prevenia á 
Camara para que hoje pelas 11 horas da manhã se 
achasse reünida, afim de ser investido o mesmo Exmo. 
general dos poderes nacionais e prestar-se-lhe jura­
mento, pelo que se deliberou unanimer:nente que se 
oficiasse ao mesmo convidando-o a comparecer ua 
sala das sessões na hora indicada e para dito fim ; 
em consequencia o ·sr. presidente nomeou os srs. 
vereadores Silveira, Correia e Abreu para levarem 
o oficio de convite ao exmo. sr. e igualmente nomeou 
aos srs. Verde, Morais e Ramão para convidarem ao 
exmo. sr. presidente, afim de assitir ao áto de posse, 
depois do que suspendeu a sessão . 

Comparecendo na sala das sessões o atual exmo. 
sr. presidente e o exmo. sr . general Bento Gonçalves 
da Silva, a este depois de lida a áta de seis de no­
vembro p. p. este nas mãos do sr. presidente da Ca­
mara prestou juramento que se acha transcrito no 
livro competente. 
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Concluido este áto, o sr. presidente da Gamara 
propóz que se participasse ao exmo. sr. general em 
chefe do exercito que neste dia havia empossado as 
redeas do governo desta Republica ao exmo. sr. 
Bento Gonçalves da Silvf!,, e que o mesmo se fisesse 
público por editais, publicando a ·posse e juramento 
que prestou ao exmo. sr. presidente, o que foi apro­
vado. 

Em nome da Camara, o sr. presidente da mesma 
convidou ao mesmo exmo. sr. e em geral aos espe­
tadores para assistirem a um Te-Deum Laudamus 
que manda celebrar em ação de graças. 

E de como esta Gamara assim resolveu e prati­
cou, mandou lavrar esta áta em que assinaram to­
dos os srs. vereadores, e eu João José Dias da Cruz 
Mirand3, vereador e secretario interino, que a escrevi 
e assinei. - Manuel Rodrigues Barbosa, Serajirn 
José da Silveira, Francisco 111 oreira da Silva Verde, 
João Antonio de. Morais, Antonio José de Abreu, 
Bernardo Pires, J oão José Dias de Cruz Miranda, 
Ramão Garcia de Vasconcellos". 

DrA 29 : - Por decreto desta data o governo da 
República Rio-grandense promove Bento Manuel Ri­
beiro, "outrora brigadeiro do imperio", ao posto de 
general do exercito republicano. 

DEZEMBRO DE 1837 

DIA 1 : - Greenfell, de regresso ao S.-Gonçalo, 
comunica ao governo a existencia de partidas repu­
blicanas nas redondezas, as quais havia hostilizado 
por varias vezes. Conclúi dizendo que era muito 
de seu desejo que as fôrças imperiais transpusessem 
o rio S .-Gonçalo "para o desengano dos insurgentes 
que todavia não acreditavam nos auxilias chegados 
e nas fôrças de que dispunham os legalistas". 
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DIA 3 : - Ainda com referencia aos sucessos 
anteriores sobre a pacificação, Greenfell escrevia ao 
ministro da marinha do Imperio : (12) : 

"Fiquei muito satisfeito de S. M. não se ter 
iludido com as calunias que contra mim têm profe­
rido homens perversos; lembra-me de haver preve­
nido a V. Excia. disto antes de eu partir para esta 
provincia, e póde V. Excia. estar certo que sómente 
a anarquia que sucede á prisão de Antéro (Veja-se 
23 de março de 1837) fez-me aparecer na arena po­
li tica ; assim mesmo não tenho pesar do que fiz e 
os brasileiros sensatos me farão justiça. Sinto muito 
que a marinha não possa influir mais para acabar 
esta guerra ; há muito tempo que os rebeldes estão 
escarmentados do mar, e não querem nada coronos­
co ; com a · entrada da expedição a nossa maior ta­
refa está concluida e foi uma fortuna que Crescencio 
não ousasse ocupar a barra". 

JANEIRO DE 1838 

DIA 9 : - Os farroupilhas permutam o brigadei­
ro Antéro José Ferreira de Brito, que fôra aprisiona­
do por Bento Manuel Ribeiro em 23 de março de 
1837, - pelo tenente-coronel Francisco Xavier do 
Amaral Sarmento Menna, preso pelos imperiais. 

DIA 21 : - Antonio Elzeario de :Miranda e Bri­
to, presidente da provincia e comandante das armas, 
põem, nesta data, em ordem de marcha, as tropas 
imperiais, cerca de 1.600 homens, para romper o cer­
co de Pôrto-Alegre que estava sob a chefia de David 
Cana barro. 

(12) JoaQuim Jooé Rodriguee Torre., (Ge.blnete do 19 de oetembro 
do 1837). · 
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DIA 30 : - Nesta data suspendem os farroupi­
lhas o cerco de Pôrto-Alegre, temporariamente, afim 
de levar a efeito o ataque á vila do Rio-Grande que 
mais os interessava, nomomento, frustrando, desse 
modo, a tentativa de Elzeario, cognominado o "pre­
sunçoso cabo imperial". 

DIA 31 : -As fôrças farroupilhas , comandadas 
por Bento Manuel Ribeiro, tomam, nas margens 
do rio Caí, duas canhoneiras aos imperiais depois 
de pequena luta. Estes navios foram incorporados 
á esquadrilha republicana sob a chefia do capitão­
tenente José Garibaldí. 

FEVEREIRO DE 1838 

DIA 2: - Em consequencia da perda das duas 
canhoneiras, e vendo-se na impossibilidade de resis­
tir aos farroupilhas, retiraram-se precipitadamente 
das margens do rio Caí os imperiais comandados di­
retamente pelo presidente da provincia, Antonio 
Elzeario de Miranda e Brito. 

DIA 24 : - Combate do São-Gonçalo. - Sob o 
comando dos genernis Antonio Netto e Domingos 
Crescencio procuram os farroupilhas, em numero 
superior a 1.000 homens, forçar a passagem do rio 
S.-Gonçalo. Para esse fim construiram, na volta 
do Medeiros, nas margens do mesmo rio, pequeno 
forte. O S.-Gonçalo estava ocupado pelas canho­
neiras ns. 1 e 6, comandadas, respetivamente, pelos 
primeiros-tenentes Manuel Maria de Bulhões Ri­
beiro e Antonio José Francisco da Paixão. Ao avis­
tarem a fôrça inimiga, as duas canhoneiras que se 
achavam na barra do Piratiní, suspenderam imedia­
tamente a espi<?, contra forte vento NE., e coloca­
ram-se do inimigo á distancia de tiro de metralha. 
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"O fogo, - diz Garcez Palha, ob. cit. - que se 
prolongou desde as 4 horas da tarde até o escurecer, 
produziu tanto estrago nos revoltosos, que desisti­
ram do intento e, á noite, se retiraram abandonando 
o forte que, cheio de sanguinolentos vestígios do com­
bate, foi arrazado". 

Essa tentativa frustrada foi consequencia da 
resolução tomada no cerco de Pôrto-Alegre (Veja­
se 30-1-1838). 

DIA 25 : - Apesar da manhã tempestuosa que 
fazia, os farroupilhas tão fortemente carregados na 
vespera, tentaram, n tt barra do Pavilo, (arroio tri­
butaria do S.-Gonçalo) enfrente á ilha do mesmo 
nome, novamente atravessar o rio afim de levar avan­
te o planejado ataque á cidade do Rio-Grande. Os 
navios imperiais, porem, não se descuidavam. Ape­
sar de algo avariados, ao primeiro sinal rumaram ú 
barra do Pavão, resistindo á investida farroupilha. 
Finalmente estes, com grandes perdas, relativamente, 
recuaram afim de evitar maior sacrifício de gente. 
Os imperiais t ambem t iveram prejuízos de gente e 
nos navios, especialmente na canhoneira n.0 1. 

MÂRÇO DE 1838 

DIA 3 : - Bento Manuel Ribeiro abandonára a 
vila do Rio Pardo por estar com falta de cavalhada. 
O presidente e comandante das armas da provincia, 
marechal Elzeario de Miranda e Brito que seguira 
para aquela vila com o intuito de vingar a derrota 
de 2 de fevereiro (veja-se essa data), chega, nesta 
da.ta á vila e, achando-a desocupada, aí deixou o 
marechal Sebastião Barreto Pereira Pitno, retiran­
do-se em seguida. para a capital. Sebastião Barreto 
fipou no Rio Pardo á testa de forte e aguerrida guar-
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nição, da qual comandava a infanteria o brigadeiro 
Francisco Xavier da Cunha e a cavalaria o briga­
deiro Bonifacio Isás Calderon. 

ABRIL DE 1838 

DIA 13 : - Sái de Pôrto-Alegre, comandada pelo 
marechal Sebastião Barreto Pereira Pinto forte co­
luna destinada a bater os republicanos que, sob o 
comando de Bento Gonçalves da Silva, estavam acam­
pados nas margens do S.-Gonçalo, proximo ao pas­
so dos Canudos, vigiando os movimentos de Silva 
T avares. R ouve alguns pequenos recontros vanta­
josos aos imperiais, mas, em consequencia, cheios 
de vaidade, estes descuidaram-se um tanto, resul­
tando a junção de varios chefes republicanos, Netto, 
João Antonio e Canabarro com Bento Gonçalves, 
os quais, imediatamente se puzeram em marcha 
rumo ao Rio Pardo. 

DIA 30: - Na vila do Rio Pardo trava-se um 
dos mais memoraveis combates registados no perío­
do revolucionario, entre as fôrças imperiais coman­
dadas pelo marechal Sebastião Barreto, e as repu­
blicanas dirigidas por Bento Manuel Ribeiro, An­
tonio Netto e Domingos Crescencio. 

Depois de heroica resistencia imperial, entram 
os revolucionarios na vila, pondo em fuga o coman­
dante imperial, Sebastião Barreto Pereira Pinto, e o 
sub-comandante José Joaquim de Andrade Neves. 

Narram cronicas da época que, vendo-se esses 
dois chefes perdidos, ordenam aos soldados que re­
sisto.m até o ultimo cartucho. Mas, enquanto estes 
se portam como verdadeiros heróis, Sebastião Bar­
reto e Andrade Neves ocultam-se numa lancha e, 
a todo o pano, afastam-se da luta, rio Pardo abaixo. 
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"Esse tremendo desastre, - escreve A. L. Boi­
teux, ob. cit. - foi logo comunicado ao chefe da f ôr­
ça naval e ao presidente da provincio. pelo coman­
dante G. Parker que se encontrava emfrente á vila 
do Triunfo no patacho Leopoulina, onde o coman­
dante das tropas imperiais, marechal Barreto, cbe­
gára fugitivo em companhia de outros oficiais e se 
salvaram graças a alguns navios da esquadrilha que 
os acolheram com solicitude e presteza. 

Os remanescentes da divisão dest roçada - con­
tinúa Boiteux, - recolheram-se á capital enquanto 
o coronel Cabral com a sua divisão era compelido a 
repassar o S.-Gonçalo e a escudar-se nas trincheiras 
da vila do Rio-Grande". 

Neste combate foi aprisionada a banda de mu­
sica imperial, que era dirigido. pelo maestro Men­
danha. Dias mais tarde, a pedido dos farroupilhas, 
Mendanha escreveu a musica do Hino da República 
que, aliás, é simples decalque de uma valsa do velho 
Strauss, escrevendo os primeiros versos para o hino 
o ilustre farroupilha Serafim Joaquim de Alencastre. 

O 30 de abril foi sempre festejado com pompa 
pelos republicanos, 

MAIO DE 1838 

DIA 7 : - Entra, vitoriosamente, em Lages, 
um troço de fôrças farroupilhas, que é recebido en­
tusiasticamente. 

"Em princípios de 1838, o governo de Santa 
Catarina enviava reforços para a região serrana, 
pois era esperada a toda a hora uma irrupção de 
fôrças republicanas naquelas paragens ricas em gado 
manteúdo. 

"O coronel legalista Santos Loureiro, que po­
liciava aquela circunscrição, cometia em Lages toda 
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sorte de arbitrariedades, estomagando e maltratan­
do a população ordeira e sofredora. 

"Tais prepotencias deram causa a que o povo 
se inclinasse simpaticamente para os sublevados da 
província visinha, que lhe acena:vam com promessas 
sobremodo liberais, e acabasse por alcançar auxilio 
deles para sacudir o jugo tiranico dos delegados do 
Imperio". (LUCAS ALEXANDRE BonEux, ob. cit. 
pag. 87). 

DIA 11 : - Nesta data tem inicio o terceiro assé­
dio á cidade de Pôrto Alegre, em cuja defesa o pre­
sidente Elzeario punha o melhor de seus esforços. 
Este assédio durou até 1840, com pequenas inter­
rupções. 

- Nesta mesma data é proclamada, cm Lages, 
pela primeira vez, a Republica, com grandes arrui­
dos. "Todavia, - diz Lucas Alexandre Boiteux, 
ob. cit., - não foi duradouro o domínio rio-granden­
se, pois, logo no mês seguinte, as tropas imperiais 
compeliam os insurgentes a abandonar a zona ser­
rana de Santa Catarina". 

JUNHO DE 1838 

DIA 22 : - Por decreto desta data é nomeado 
Vigario Apostolico da República Rio-grand.ense o rev. 
padre Francisco das Chagas Martins de A vila e Souza. 

AGOSTO DE 1838 

DIA 1 : - Cuidando da instrução publica., o go­
verno da República Rio-grandense expede ás Gama­
ras Municipais republicanas a seguinte circular : 

ilConvencido o governo da República, 
que s6 por meio da difusão das luzes e da 
moral 6 que podem prosperar e robustecer 
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os Estados como este, baseados nos prin­
cípios representativos : e tomando cm con­
sequencia por aquele motivo na mais seri11 
consideração a educação e instrução da mo­
cidade Rio-grandense, inteiramente derro­
cadas em todos ou quasi todos os pontos do 
Estado pelas vicissitudes de uma guerra de 
três ano!'l , qual a que sustentamos contra 
os opressores de nossa liberdade e indepen­
dencia, determina que Vossas Mercê_s pon­
do em vigorosa ação o patriotismo e mais 
qualidades que os distingue, façam insta­
lar provisoriamente, com a possível brevi­
dade tantas escolas de primeiras letras, 
quanta.s forem as povoações ou lugares no­
taveis do seu município, provendo-as logo 
de mestres idoneos, morigerados, e instruí­
dos, na falta dos conhecimentos do siste­
ma de Lencastre, pelo menos nas quatro 
primeiras operações aritméticas e suas de­
finições, e na escrita com acerto, aos quais 
farão examinar por duas pessoas entende­
doras da materia, e perante Vossas Mercês, 
que igualmente lhes arbitrarão ordenados 
adequados ás circunstancias do local onde 
tiverem de exercer tal magisterio, do.ndo de 
tudo parte ao governo por esta repartição 
para. inteligencia ; e assentamento no tri­
bunal do Tesouro. - Outrosim lhes pre­
vino que tais provimentos não prejudicam 
aos professores que na conformidade das 
leis em vigor despachados forem pelo go­
verno. - Deus guarde a Vossas Mercês. 
- Secretaria do Interior em Piratiní, L 0 

de agosto de 1838. - Domingos José de 
Almeida''. 
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DIA 23 : - De Bordo do brigue-barca Sete de 
Abril, em São-José-do-Norte, John Pascôe Green­
fp,lJ escreve, nesta data, ao Ministro da marinha do 
Jmperio, José Joaquim Rodrigues Torres, queixan­
do-se mais uma vez das perseguições que vem so­
frendo por parte do presidente da provincia, mare­
chal Antonio Elzeario de Miranda e Brito, e nova­
mente pede a sua exoneração do comando das fôr­
ças navais no Rio-Grande. 

Entre outras cousas diz Greenfell no referido 
oficio : 

"Devo advertir a V. Excia. que o exmo. sr. 
Elzeario desde que chegou a esta proviucia tem se 
mostrado indisposto comigo ; ora com ordens, in­
sinuando injustas censuras á marinha, ora dirigin­
do ordens aos comandantes das embarcações de guer­
ra na minha presença, sem se importar comigo, ora 
int rometendo-se com o detalhe da esquadra que só­
mente a seu chefe cabe ; de maneira que sem embar­
go dos elogios que noutras ocasiões ele tem feito a 
briosa divisão do meu comando, tem-me sid-o suma­
mente penoso suportar o meu lugar, - Essa indis­
posição de S. Excia. nasce de simpatias que ele tem 
para com homens de um partido, que aqui existe, 
de quem eu havia adquirido inimizade por opor-me 
ás violencias que eles praticaram na anarquia que 
sucedeu á prisão do sr. Antéro". 

E conclui dizendo : "Esta influencia ainda rei­
na e é mais um motivo pelo qual de novo me obriga 
a pedir a V. Excia. o meu retiro deste comando, e 
assim agora faço, confiado de que a maior tarefa da 
marinha está concluída," etc. etc. 

Mas essa campanha contra Greenfell não era 
sómente de Antéro : a imprensa liberal da córte 
e o proprio parlamento faziam-na tambem ... 
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DIA 29 : - Bento Gonçalves da. Silva publica. o 
seu longo M anijesto do presidente da reptiblica Rio­
grandense em nome de seus constituintes, em que faz 
o historico das causas da revolução de 20 de setem­
bro, já divulgadas, em grande parte, no seu mani­
festo de 25 de setembro de 1835 (Veja-se esta data), 
e o porque da proclamação da Republica e declara.­
ção da independencia. (Esse ":Manifesto" encon­
tra-se, na íntegra, em O Povo, ns. 2, 3 e 4, de 5, 8 e 
12 de setembro de 1838, e na Revista do Instituto 
llistorico e Geograf ico do Rio-Grande-do-Sul, I se­
mestre de 1928). 

DIA 30 : - O tenente-coronel farroupilha, Ra­
fael Fortunato de Abreu, derrota, nas proximidades 
des de Camaquã, o famigerado Moringue (Francisco 
Pedro de Abreu) que se distinguiu durante toda a 
revolução por suas façanhas e surprczas. 

SETEMBRO DE 1838 

DA 1 : - Aparece, em Pirat iní, o primeiro nu­
mero do jornal O Povo, Jornal político , literario, e 
ministerial da Republica Rio-grandense, dirigido pelo 
jornalista italiano Luís Rossetti . Traz no cabeço, 
logo abaixo do titulo , a seguinte legenda : 

"O poder que dirige a revolução, tem que pre­
parar os animos dos cidad ãos aos sentimentos de 
fraternidade, de modestia, de igualdade e desinte­
ressado e ardente ó.mor da Patria - Jovem Italia, 
Vol. V". 

No dia 4 o ministro Domingos José de Almeida 
fez publicar e distribuir amplamente uma circular 
anunciando a publicação do jornal e dizendo que 
"não podendo atentas as reptidas carencias do exer­
cito, espalhar gratis como cumpria, o referido J or­
nal", pede que tomem assinaturas. 
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Do n. 0 46 (6-III-1839) em diante, passa O Povo, 
a ser publicado cm Caçapava (Veja-se 9-1 e 14-II-1839), 
desaparecendo ap6s a publicação elo n. 0 160, datado 
de 22 de maio de 1840. 

DIA 4 : - José Garibaldi participa ao Gover­
no que nesta data fez presa da sumaca imperial 
Jfineira, "com a unica despeza de um tiro de peça 
e dois de espingarda". A tripulnção fugiu de bote 
desaparecendo ao norte ele Bojurú. A sumaca ficou 
perdida, mas toda a carga foi salva. 

DIA 20 : - Em consequencia do oficio de 23 
de agosto ultimo (Veja-se esta data) é dispensado 
do comando das fôrças navais no Rio-Grande-<lo­
Sul, o chefe de divisão John Pascoe Greenfell, e no­
meado para substitui-lo o capitão-de-mar-e-guerra 
Frederico Mariath . 

- Por decreto desta data o Governo da Repú­
blica Rio-grandcnse ordena o cllrso contra o Brasil. 

OUTUBRO DE 1838 

DIA 12 : - A Camara Municipal de Cachoeira 
nomeia o padre-mestre João de Santa Bárba-ra, 
procurador geral do municipio, cargo que não aceitou 
conforme oficio seu de 29 de outubro deste ano, 
pretextando máu estado de saude e falta dos conhe­
cimentos dos negocios públicos por estar afastado ha 
cinco anos ( ?) da província e dos negocios politicos. 

DIA 25 : - O capitão-de-ma,r-c-guerra Frederico 
Mariath assume o comando da divisão naval do 
Rio-Grande-do-Sul , em operações contra os farrou­
pilhas. 

Mariath, português de nascimento, (como El­
zeario) militou nas campanhas do Prata, na da In­
dependcncia e por ultimo na do Pará, onde dirigira 
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as operações navais. Em todos essas campanhas dis­
tinguiu-se sempre, sem, contudo, poder-se conside­
ra-lo oficial de grrmdes merecimentos. 

NOVEMBRO DE 1838 

DIA 5 : - Os imperiais comandados pelo coro­
nel Salu.stiano Severino dos Reis e major Francisco 
Pedro de Abreu, num total de 755 homens, atacam 
os farroupilhas, comandados por Bento Manuel Ri­
beiro, nas proximidades do Triunfo, destroçando-os 
cm parte. Perderam os republicanos : 2·1 mortos, 
8 prisioneiros, 160 cavalos e 20 bois alem de alguns 
mantimentos. Poucas, relativamente, foram as bai­
xas sofridas pela fôrça de Chico Pedro e Severino 
dos Reis. 

DIA 19 : - Guarnecia Santo-Amaro, pôrto nas 
margens do rio Jacuf, um contingente farroupilha 
comandado pelo brioso Francisco Teixeira. Esse 
contingetnte, que tomárn parte no combate do Rio 
Pardo (Veja-se 30 de abril de 1838) trazia prisioneiros 
varios soldados e oficiais legalistas entre estes o ma­
jor Lopo de Almeida Henriques Botelho e .l\'Ielo, 
-que, naquele combate, comandava parte da artilhe­
ria, sendo um -êíe seus heróis na rcsistencia. De sur.­
preza (as surprezas eram o sistema habitual dos 
combates de Chico Pedro), de surprcza desembarca 
com forte contingente nas proximidades de Santo­
Amaro, ataca o povoado e derrota completamente 
os republicanos, . libertando os prisioneiros de 30 · de 
abril. Por este e outros ataques, de surpreza quasi 
todos, foi que o governo imperial agraciou Chico 
Pedro com o titulo de barão do Jacuí. 

DIA 23 : - Bento Gonçalves da Silva reassume 
o comando do exercito republicano, passando as re­
deas do governo ao coronel José l\tlariano de Mat-
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tos, então Ministro da Guerra, e põem-se em mar­
cha para a vila Setembrina (Viamiio) afim de refor­
çar o cerco á cidade de Pôrto-Alegrc que estava sen­
do relaxado. 

DIA 2 : - Segunda invasão da vila de Lages 
pelos republicanos rio-grandenses, chefiados pelo ca­
pitão Prestes. Mas, como da primeira vez, breve 
foi sua permanencia naquela província. 

DEZEMBRO DE 1838 

DIA 28: - O capitão revolucionario Vasco :Már­
ques de Souza derrota uma partida imperial coman­
dada por José Alves de Sirnas (Juca Cipriano), na 
fazenda de Tacuarembó, de propriedade do marechal 
Sebastião B'arretó Pereira Pinto. Simas vinha sen­
do perseguido desde Camaquã, no dia 26, onde se 
deu o primeiro encontro, perdendo 2 homens. Em 
Tacuarembó, porém, foi totalmente destror;ado, per­
dendo toda a cavalhada, muitos mortos e feridos e 
cerca de 30 homens extraviados . 

JANEIRO DE 1839 

DrA g: - Constantement<! ameaçados, e já um 
tanto cm decadencia, não mais podem os farroupi­
lhas manter sua capital em PiratinL Alem disso, essa 
localidade ficava já um tanto afastada do seu ccm­
tro de opernções. Resolveu, então, Bento Gonçal­
ves <le acordo com o ministerio de república, trans­
ferir o. capital de Piratiní para Caçapava. Nesta 
data foi oficialmente anunciada por Bento Gonçal­
ves essa transferencia. 
(Veja-se dia 14-Il-1839) . 

. 1 



252 Walter Spalding 

' Du 10 : - E' divulgado, em Pôrto-Alegre, o se-
guinte "A viso" : 

"Ilmo. e exmo. sr. - O Regente em 
nome do Imperador ba por bem ordenar o 
seguinte, a respeito dos escravos que os re­
beldes têm armado, e com os quais tambem 
hostilisam as fôrças imperiais : 

1.0
) Todo o escravo que for preso e 

tiver feito parte das fôrças rebeldes, será 
logo af, ou no lugar mais proximo em que 
possa ter lugar, correcionalmente punido com 
duzentos a mil açoites, por ordem da au­
toridade militar ou civil, independentemente 
de processos. Depois de assim castigados, 
serão remetidos para esta capital, publican­
do-se seus nomes e senhores, afim-de-que 
saibam o destino de seus escravos, e possam 
dispor deles como lhes convier, contanto 
que não revertam á província do Rio-Gran­
de, enquanto não estiver plenamente paci­
ficada ao que por si, ou por seU;J procurado­
res se obrigarão por termo perante o juiz 
de direito chefe da policia encarregado de 
fazer a entrega aos que se legitimarem. 

2. 0
) Os escravos que ao tempo da pu­

blicação desta providencia fizerem parte da 
fôrça armada dos rebeldes, e que abando­
nando o seu' partido, se apresentarem ao 
general em chefe, ou ás autoridades que este 
designar, ficam anistiados e isentos de todo 
o serviço forçado, e ser-lbes-ba passada a 
carta de alforria, para ficarem gozando de 
sua plena liberdade. 

E para que não fiquem expostos a re­
ações e vinganças, ou por alguma funesta 
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casualidade, a recairem nas mãos dos re• 
beldes, serão a custa do governo transpor­
tados para fóra da província. 

3.0 ) Os escravos que se apresentarem1 

e estiverem nas circunstancias da disposição 
antecedente, serão avaliados por dois lou­
vados, um nomeado pelo procurador fiscal 
ou pelos fiscais que suas vezes fizerem, e o 
outro por seu dono, se estiver presente, na 
sua falta pelo que designar, ou tiver desig­
nado a respetiva , Gamara Municipal, ou 
pelos fiscais desta devidamente autorisados. 
Esta avaliação será feita sumariamente, e 
V. Ex. expedirá as precisas ordens para que 
não deixem de haver louvados, de que tra­
ta o paragrafo antecedente. Si os escravos 
pertencerem aos subditos imperiais fieis ao 
seu juramento, ao Trono e á Patria, ser­
lhe-á o preço de avaliação pago logo que o 
requererem. Si, porém, forem esses escra­
vos pertencentes aos rebeldes, seus colabo­
radores e protetores, só tera lugar o sobre­
dito pagamento depois da devida indenisa­
ção, e da Liquidação final, sendo para esse 
fim depositados no cofre da tesouraria pro­
vincial as quantias em que forem avaliados. 

Transmitindo a V. Excia. esta ordem 
do Regente em nome do Imperador, espero 
que se desvelará em adoptnr as medidas, e 
fazer todas as diligencias que possam pro­
duzir o resultado que delas espera ; pelo 
que lhe dará toda a publicidade pelos pe­
riodicos, por edita.is nas cidades, vilas, po­
voações, e quaisquer outros meios que opor­
tunamente ocorrerem. 
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Deus guarde a V. Excia. Palacio do 
Rio de Janeiro em 19 de novembro de 1838. 
Bernardo Pereira de Vasconcellos. - Sr. 
Presidente da provincia de São-Pedro-do­
Rio-Grande-do-Sul. 

Cumpra-se e registe-se. - Palacio do 
Governo em Pôrto-Alegre, 10 de janeiro de 
1839. - Brito". . 

Em represa.lia, o Governo da República Rio­
grandensc publicou, com data de 11 de maio de 
1839, decreto cm que, depois de fazer varias conside­
rações em torno do "aviso" imperial, diz : 

"o presidente da República para reivindicar os 
direitos inalienaveis da humanidade, não consentindo 
que o livre rio-grandense, de qualquer côr com que 
os acidentes da nàtureza o tenham distinguido, so­
fra impune e não v,ingado o indigno, bárbaro, avil­
tante e afrontoso tratamento que lhe prepara o infa­
me governo imperial, em represalia ao que é provoca­
do, Decreta : 

Artigo unico. - Desde o momento em que houver 
noticia certa de ter sido açoitado um homem de côr 
a soldo da República pelas autoridades do governo 
do Brasil, o general comandante em chefe do exer­
cito, ou comandan_tes das diversas divisões do mesmo, 
tira á sorte aos oficiais de qualquer gráu que sejam 
das tropas imperiais nossos prisioneiros, e fará pas­
sar pelas armas áquele que a mesma sorte designar". 
(Veja-se 16 de maio de 1839). 

FEVEREIRO DE 1839 

DrA 1 : - Bento Manuel Ribeiro destroça duas 
canhoneiras imperiais e um lanchão armado, no rio 
Caí. 
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"limo. e exmo. sr. - Em data de ôn­
tem me dirigi a V. Excia. comunicando-lhe 
sucintamente ó resultado do ataque que 
empreendi contra as canhoneiras imperiais 
Ns., 7 e 9 e o lanchão armado N. 2 na ma­
drugada do 1. º do corrente. Agora porem, 
devo estender-me sobre os pormenores de 
tal empreza. Depois de uma marcha se­
guida de 9 a 10 leguas chegamos sobre a 
margem direito do Caf, e imediatamente se 
postaram duas emboscadas do 3. 0 bata­
lhão que rompeu o fogo mais vivo, entre­
tanto que se colocava uma peça de arti­
lheria sobre a barranca comandada pelo te­
nente França, havendo se colocado outra 
mais abaixo sob o comando do tenente 
Bento Gonçalves (13) para impedir a re­
tirada das canhoneiras no caso que isso 
t~ntasse, mais que logo veiu secundar o 
fogo da outra peça. O inimigo não deixou 
de fazer-nos bastante fogo, porem não pu­
deram sofrer a bravura irresistível de nos­
sos soldados, e ·precipitadamente abando­
naram as embarcações, lançando-se ao rio 
ganhando a margem oposta. A maior parte 
da guarnição pereceu no fogo, escapando-se 
apenas 8 ou 10 a pé pelo mato. Foi morto 
o comandante da canhoneira n. 7 (14), e 
ficou prisioneiro o comandante da canhonei­
ra 1.0 de fevereiro (15) (outrora n. 9) inclu­
sive 10 feridos, e passando-se dois. O lan-

(13) Filho de Bento Gonçalvea da _8ilva, preaidente da Republica 
Riograndense. 

(14) Primeiro-tenente Antonio Dia,o doe Santos Bellico . 
(1~) " Primeiro de fevereiro" foi o nome qu e °" forroupilbM, aliiu, 

Bento 11: anuel Ribeiro, deu á canboeira. n .0 O, que pae.aou, depoi1, a 1er­
vir na marinha republicana, por algum tempo . 
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chão trazia 2 morteiros, um de ferro e um 
de bronze de calibre 3. A canhoneira N. 7, 
tinha dois rodizios, um de bronze, outro de 
ferro, e a canhoneira N. 9, uma peça de 9 
reforçada em 12 e uma columbina, e mais 3 
escaleres. Ficou-nos imensa quantidade de 
polvora, e 620 tiros de artilheria, sendo a 
maior parte de metralha ; uma porção de 
cartuchame, e l)()rto de 50 armas de infan­
teria, não mencionándo varios outros obje­
tos que pouco interessam. Os feridos uu­
migos os fiz seguir para Pórto-Alegre, e o 
comandante da canhoneira N. 9, que é o 
filho do Marquês de Inhambupe (16), como 
o encontrasse mui abatido e choroso, me 
compungi do seu estado lastimavcl, e o 
soltei, dando-lhe passaporte para, aquela ci­
dade, certo de que V. Excia. me desculpará 
este áto de filantropia e humanidade. A 
canhoneira N. 7 ficou mui esbandalhada 
do fogo da artilheria, fazendo agua por tod-a 
a parte, apenas nos deu tempo para tirar 
a polvora, indo depois ao fundo com uma 
peça, tendo-se salvado outra com muito 
trabalho : a dita canhoneira fica no mesmo 
lugar, isto é, no passo do Contrato, e pre­
sumo que o inimigo não se atreverá a vir 
busca-la. As outras embarcações as fiz se­
guir pelo Caí acima até onde possam ficar 
sem risco de serem tomadas. Acho mui 
acertado que V. Excia. mirnde algum ofi­
cial de marinha, e marinheiros tomar posse 

(16) ~arquês de lnhamb upe - Antonio Lui1 Pereira d& Cunha. O 
fHbo, -de Qlle fa.la Bento fi1anuel, era o então primeiro-tenente I\fo.auel Lui& 
Pereira da Cunha, que se tornou um dot1 ma.iot'ee heroia na ,ca.mpao.ha aon .. 
tra o governo paraguaio, da lllAtinh& imperia.l. 
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delas pois ainda nos podem servir de muita 
vantagem ; compôr-se a outra, e conserva­
rem-se neste rio, até que em uma ocasião 
favoravel possam ganhar o Guaiba, e subi­
rem por ele acima. Nesta jornada toda a 
tropa se conduziu o melhor possivel, como 
mostro na ordem do dia junta por copia, 
que V. Excia. se dignará mandar imprimir 
no jornal da República. A nossa perda foi 
de 2 homens mortos no fogo, 2 depois de 
feridos, e 8 feridos levemente, inclusive um 
oficial do 3.0 batalhão. 

Deus guarde a V. Excia. - Quartel 
General no passo do Pesqueiro, 2 de feve­
reiro de 1839. - Bento il·I anuel Ribeiro. 
Ilmo. e exmo. sr. general Bento Gonçalves 
da Silva, presidente da Republica". 

DrA 14 : - Conforme fôra anunciado a 9 de ja­
neiro ultimo, o governo, da República Rio-grandense 
instala-se, nesta data, em Caçapava que é elevada á 
cidade e capital. 

A mudança dos arquivos e da tipografia foi todo 
feito em carretas de bois, e mesmo durante a viagem 
composto em grande parte o n.º 46 do jornal O Povo, 
e o boletim extra datado de Caçapava, 5 de fevereiro, 
com o decreto que manda passar pelas armas todos 
os oficiais legalistas que haviam sido soltos depois 
de terem feito o juramento de não mais pegarem 
em armas contra os republicanos. 

DIA 19 : - "Os lanchões dos rebeldes do Rio­
Grande, saindo do Camaquã, surgem a barlavento 
de um comboio de embarcações legais, que se dirigia 
para a cidade do Rio-Grande e se achava fundeado 
perto de Itapuã, á espera de vento. - Perseguidos 
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pela canhoneira n. 4 e pelo cúter Murai, poderam 
escapar-se por um riacho, onde não era possível na­
vegarem os nossos navios". (GARCEz PALRA, ob. cit.) 

:MARÇO DE 1830 

DIA 21 : - Bento Gonçalves da Sil.va dirige n­
emente proclamação aos lageanos convidando-os a 
pegar em armas contra o lmperio : 

"Fazei troar no meio de vossas montanhas, -
dizia o presidente da republica Rio-grandense, o 
brado glorioso da vossa emancipação absoluta ; des­
pedaçái o imperioso grilhão do despotismo, e cheios 
de indignação lançai-o f6ra 1 

Que podeis recear contando-nos a nós e aos nos 
sos poderosos aliados no numero dos vossos amigos? 

Vossas posições geograficas, vosso caracter, vos­
sos habitos e usos, tudo concorre a irmanar-nos para 
sempre em um anel firme : sejamos um e o mesmo 
povo ; pois a Providencia que a todos os homens fez 
livres, não deixará (porque é justo abençoar os nossos 
esforços) de fazer prosperar as nossas armas". 

DIA 28 : - Desembarca em Pôrto Alegre o Mi­
nistro da Guerra Sebastião do Rego Barros, ficando 
em seu lugar, na pasta, o Ministro da Marinha Joa­
quim José Rodrigues Torres. 

ABRIL DE 1839 

DIA 12 : - Nas pontas de Cunhã-Pcru, sobre 
nossas divisas com o Uruguái, foi destroçado pelo 
capitão Manuel Cavalheiro de Oliveira junior uma 
partida legalista chefiada pelos capitães Venceslau e 
Dedeco. Ficou em poder dos republicanos toda a 
cavalhada que levavam, e da fôrça poucos homens se 
salvaram, não escapando, mesmo, o capitão Dedcco. 
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DIA 13 : - No Curralão, cm São-Borja, uma 
força imperial ao mando de Chará e Catalão, com­
posta de 70 homens, foi rechassada pelas fôrças do 
general Portinho composta, na oca.Bião, de 50 homens. 

Retirando-se os imperiais, sempre perseguidos 
pelos homens de Portinho, foram, ambos, engros­
sando suas colunas com fôrças volantes que estavam 
pelas redondezas. Por isso, a luta entre ambas as 
partidas continuou sempre, sem treguas, finalizando 
somente no dia 20, com a passagem dos imperiais, 
depois de sério revez, pelo passo de Santa-Maria, 
no Uruguái. Tiveram os imperiais 10 mortos, 4 pri­
sioneiros, varios feridos, toda a cavalhada perdida, 
grande parte de arreamento e muito armamento 
caíu em poder dos farroupilhas. 

DrA 17 : - Francisco Pedro de Abreu, o céle­
bre Chico Pedro, ou Moringue (mais tarde barão do 
Jacuf), ataca, na estancia da Barra, com mais de 100 
homens, o quartel de Garibaldi no qual i:;omente se 
encontravam, no momento, 11 homens inclusive o 
condottiere. Valentemente resistem ao ataque os ma­
rinheiros republicanos conseguindo, depois de terem, 
casualmente ferido a Chico Pedro, po-lo em retirada. 

Em oficio desta data Garibaldi relata o feito : 

"Ilmo. sr. - Hoje fomos acometidos 
por um grupo de mais do cem homens, se­
gundo calculo , entre cavalaria e infanteria 
montada. Passando a noite em contínuo 
alarme, logo que o sol dissipou a cerração, 
e não ocorreu novidade mandei recolher 
as sentinelas e piquetes avançados afim-de 
principiar o trabalho nos lanchões; mas como 
tomasse a cerração, o inimigo apareceu de 
r-epente quasi a meio tiro de pistola, saindo de 
um mato que flanqueia o quartel, no qual 
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existiam, então, 11 homens somente ; o 
que posto, depois de vivo fogo por espaço 
de algumas horas, essa horda de escravos e 
assassinos se retirou, deixando no campo seis 
mortos e levando muitos feridos, entre os 
quais o mesmo Francisco Pedro, baleado 
no peito e em uma mão. N6s temos seis 
homens levemente feridos, e lastimamos a 
morte de um camarada. Cumpre-me notar 
que estando a gente da guarnição espalhada, 
não lhe foi possivel reünir no calor do com­
bate, cabendo por isso toda a gloria dele 
aos onze bravos de que acima fiz menção, 
cujos nomes levarei á presença do Gover­
no, para que sejam devidamente premiados, 
visto a bizarria com que se votaram á mor­
te nn defeza da nascente República Rio­
grandense, contra inimigos em numero tão 
desigual, o que ainda uma vez prova que 
um livre é para doze cátivos. - No campo 
achamos algumas armas, arreios, patronas e 
outras miudesas. A minha mala e todos os 
papeis de contabilidade foi pelo inimigo rou­
bada. E' necessario que V. S. faça marchar 
alguma cavalaria para este ponto, porque 
ainda podemos ser visitados por aquela ca­
nalha, si bem que não tememos. - Deus 
guarde a V. S. - Brejo do Camaquã, 17 
de abril de 1839. - limo. sr. Serafim Ina­
cio, comandante de polícia. - Jos~ Gari­
baldi, capitão-tenente, comandante da es­
quadrilha. da República.". 

DrA 23 : - Não desacoroçoaclos com o revez so­
frido de 13 a 20, as fôrças imperiais de Chará e Ca· 
talão voltaram a. atacar o general Portinho nas mar· 
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gens do Uruguái, junto ao passo de Santa Maria, 
sendo, porem, novamente repelidos e, desta vez, pos­
tos em fuga. Perderam os imperiais 7 mortos alem 
de feridos, 14 cavalos ensilhados e 300 "gordos e 
sãos". - As baixas sofridas pelos republicanos foi 
diminuta. 

DIA 24 : - Por decreto desta datao governo da 
República Rio-grandense estipula os vencimentos do 
Vigario Apostolico da República e indica o titulo 
que se lhe deve dar. Reza o decreto : 

ºArtigo unico. - O Vigario Apostolico do Es­
tado vencerá anualmente a congrua de dois contos 
e quatrocentos mil reis aos quais tem direito de vinte 
e dois de junho do ano ultimo em diante, e o seu tra­
tamcn to deverá ser o de Excelencia Reverendissima, 
quer verbalmente, que por escrito". 

DIA 29 : - Regressa á côrte o Ministro Sebas­
tião do Rego Barros, "muito convencido de gue a 
revolução estava em vespera de ser debelada». 

Chegando á côrte a ô de maio declarou, com em­
páfia, que não "trepidaria em afirmar ao parlamento 
que o triunfo da Constituição e do trono não estava 
distante, e que a duração da campanha níio podia 
ser longa", etc. Mas, a política, na côrte, modifi­
cára profundamente e Rego Barros fôra, em conse­
quencia, apeado do poder pelo novo Ministério de 
16 de abril. 

MAIO DE 1839 

DIA 16: - Decreta o Governo da República 
Rio-grandense o retorno ao cativeiro de todo "o ho­
mem de côr a soldo da República e por ela livre", 
que se tiver passado para os imperiais e for aprisio• 
nado. (Veja-se 10-1-1839). 
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DIA 23 : - E' exonerado do comando das f ôr­
ças navais na província do Rio~Grande-do-Sul o ca­
pitão-de-mar-e-guerra Frederico Mariath, e nomeado 
para substitui-lo o capitão-de-mar-e-guerra J ohn Pas-
coe Greenfell. • 

Mariath foi exonerado do cargo em consequencia 
do desastre sofrido ,nas margens do Caí em 1.0 de fe­
vereiro deste ano (Veja-se essa data) aliado ao fáto 
de não ser persona grata do então Ministro da Mari­
nha, chefe de divisão Jacinto Roque de Senna Pe­
reira (Gabinete de 16 de abril de 1839), em virtude de 
desinteligencias havidas durant e a campanha Cispla­
tina. 

Greenfell, assim, embóra estivesse ainda na pre­
sidencia da provincia o presunçoso marechal-de-cam­
po Antonio Elzeario de Miranda e Brito, que tanto 
o maltratára, e apesar de toda a campanha difama­
toria contra ele feita por ocasião de suas tentativas 
de pacificação (Vejam as datas : 20-V-1837, 25-V-1837, 
6-VI-1837, llVI-1837, 3 e 15-VIII-1837, 7-X-1837, e 
23-VIII-1838) volta ao Rio-Grande-do-Sul, com no­
vas instruções e completa independencia, conforme 
rezam as instruções que lhe foram enviadas com data 
de 31 deste mês, firmadas pelo proprio Ministro da 
Marinha : "e para esse fim fica V. S. encarregado 
da direção, e em tudo quanto for peculiar á força 
de mar, com independencia do general-chefe da 
fôrça de terra". 

DIA 22 : - E' nomeado presidente da provin­
cia o dr. Saturnino de Souza e Oliveira. 

JUNHO DE 1839 

Du. 12: - Por ter sido já nomeado o seu subs­
tituto, o marechal-de-campo Antonio Elzeario de 
Miranda .e Brito, profundamente melindrado, en-
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trega a presidencia ao vice-presidente, Dr. João 
Dias de Castro que tomou posse em seguida 
- Antonio Elzeario de Miranda e Brito foi, depois, 
de Caxias, o presidente que mais tempo governou a 
provinciano período revolucionaria (Veja-se : 28-IX 
e 3-XI-1837). 

DIA 24 : - E' empossado na presidencia da pro­
vincia o dr. Saturnino de Souza e Oliveira. 

Dr.A 25 : - De conformidade com o decreto de 
6 de outubro de 1838, firmado por Bento Gonçalves 
da Silva e Domingos José de Almeida, foi, neste dia, 
ereta oficialmente com o titulo de Vila Setembrina 
de Viamão, a antiga Capela Grande do Viamão, e 
instalada a sua Camara Municipal, cujos vereadores 
eleitos, empossados neste dia, foram os srs. : Sar­
gento-m6r Manuel Vaz Ferreira, Rev. Hildebrando 
de Freitas Pedroso, Amancio Gonçalves Viana, To­
mé José de Araujo, cap. José Ferreira da Silva, 
Francisco Rodrigues de Barcelos e cap. Joaquim da 
Costa Moreira. 

DIA 29 : - Já Greenfell assumira novamente o 
comando das forças navais na provincia. Estavam 
os farroupilhas instalados nas suas posições de Ita­
puã e Ponta do Junco . Nesta data, porem, notando 
que Greenfell iria ataca-los, protegidos pela noite 
extremamente escura abandonam as posições, reti­
rando-se em um lanchão que estava amarrado junto 
ás baterias. 

"O chefe Greenfell, - diz GARCEZ PALHA, ob. 
cit., - na barca Cassiopéa, persegue-os por toda a 
costa do saco do Capivar!i, até que os revoltosos se 
internaram por um riacho onde não foi possivel 
navegar a Cassiopfo. - O primeiro-tenente José 
Ricardo Coelho de Abreu, com quatro canhoneiras 
ficou bloqueando esse ponto''. 
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JULHO DE 1839 

DrA 5 : - Definitivamente deliberada a ideia de 
serem estendidos ás demais províncias do Brasil os 
ideais republicanos, David Canabarro e José Gari­
baldi resolvem iniciar o plano em Santa Catarina, 
onde já em mais de um ponto o republicanismo gras­
sava, atormentando o governo imperial (Veja-se: 
7 da maio de 1838 e 21 de março de 1839). 

Afim de levarem, com exito, a termo a ideia, 
concebeu Garibaldi o plano de transportar por terra 
os seus lanchões da Lagôa dos Patos até a barra do 
Tramandaí, - visto estar a barra do Rio-Grande 
bloqueada pelos imperiais, enquanto Canabarro e 
Joaquim Teixeira encetariam, por terra, a marcha 
sobre Laguna, o que foi feito . 

E esse memoravel projéto executado por Gari­
baldi, - o transporte dos barcos Seival e Farroupi­
lha por terra desde a Lagóa dos Patos na f6z do Ca­
pivarí, até ás praias de Tramandaí, - tornou-se cé­
lebre não tanto pelo transporte erri si, pois nada de 
novo nele havia (Fournicr e Sorriano, na guerra en­
tre o Brasii e as provincias Unidas do Rio da Prata, 
executaram façanha identica, e os venezianos, em 
1439, fizeram identico transporte, mas em maiores 
proporções, pois levaram 30 navios, de Revoredo a 
Torbole), mas pela audacia do Leito desorientando 
completamente os imperiais que o julgavam perdido 
pelo bloqueio que lhe faziam no saco do Capivarf, e 
pela rapidez do transporte de um a outro ponto (9 
dias). 

DIA 10 : - A respeito da convenção para auxí­
lios reciprocos entre o governo republicano rio-gran­
dense e o governo uruguáio, encontramos numa car­
ta de D. Frutuoso Rivera, firmada. de Montevidéu, 



A Revolução Farroupilha 265 

10 de julh~ de 1839, ao general D . Antonio Lavalle­
ja, o seguinte t recho : 

"O general Martins parte para Caçapava com o 
caracter de agcúte confidencial junto ao governo re­
publicano, com o fim de fazer efetivo o tratado pri­
vado que teve lugar em setembro do ano passado, 
em meu quartel general em frente a Paisandú, quando 
ali chegou o coronel Matos, de que V. tem noticia. 
Já lhe disse que esse negocio está perfeitamente con­
cluido e que agora vái dar-se-lhes a ultima demão 
para nossa segurança reciproca". 

Infelizmente nada encontramos sobre o "tra­
tado privado" feito em Paisandú . . . 

DIA 15 : - Desatrelados, na véspera, as lentas 
juntas de bois que transportaram até Tramandaf 
os dois navios Farroupilha e Seival, da esquadrilha 
republicana, Garibaldi com seus intrepidos patricios 
e mais companheiros, lançaram n'agua, apesar do 
tempo tempestuoso, os dois navios. O Farroupilha, 
comandado pelo proprio Garibaldi, porem, naufra­
gou levando consigo para o fundo das aguas alguns 
marinheiros. Garibaldi é 14 homens da tripulação 
salvaram-se. O Seival era comandado pelo norte­
americano João Griggs a quem Garibaldi tece elo­
gios nas suas M emorie autobiografiche (17). 

(17) A respeito de J oão, ou J ohn Griggs, d iz o capitão-de-mar-e­
guerra. Lucas Alexandre BoiWux. em sua já citada obra, transoreveodo o que 
colhera. o almirante Henrique Boiteux : 

"Sobre este ultim o (John Grigga), conhecido por .Jo/lo Gra.n.de, de­
vido á sua avan.ta.jada oorpulencia, estatura e força beroulea) merece que ae 
d iga algo a •eu respeito. - Dizia-se amer icano ; depois de haver oido vi­
gario de uma pequena igreja ero sua terra natal, na Irlanda, paeeou a dirigir 
um .. recolhimento de raparigas, donde, devido soa seus desregramentos oom 
ae penitentes á 8Ua guarda, tevo que fazer viepere; foí 'ali.sta.r-ee entre o.s 
membro• ' da eeíts Quakers, bando religioso eat e cuja denominação proveiu 
das contoreões que faziam seue primeiros adepto~ para 1noetra.rem o medo 
do J uizo Final. - Proibindo os ritos o uao de armas branoae ou de fogo e o 
derramamento de tangue, oervia.-oe John Gritga, para combater, de um b.,. • . 
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Serenada a tempestade, seguiram, todos, no 
navio escápo ás ondas, rumo da Laguna, onde che­
garam dias mais tarde apresando dois novos barcos 
que denominaram Rio Pardo e Caçapava. 

DIA 18 : - Bento J\fanuel Ribeiro exonera-se do 
cargo de general da República Rio-grandense, e, a 
r~speito, justificando sua exoneração, dirige a se­
guinte carta ao Ministero e Secretario de Estado dos 
Negocios da Guerra, coronel José Mariano de Mattos : 

"Ilmo. e exmo. sr. - Depois de haver 
feito sacrificios quasi superiores ao esforço 
humano na defesa da integridade do Brasil, 
em cujo serviço havia encanecido, me vi 
forçado a abandona-lo pela ingratidão que 
se usou comigo, e sobretudo por não com­
portar um desaire que a estupidez do bri­
gadeiro Antéro de Brito e perversidade de 
seus conselheiros .me destinavam por ga­
lardão. Sabe-o a provincia inteira, e sa­
bem-no até os visinhos Estados. Entretan­
to minha posição social não tolerava ficas­
se cu então neutro no meio da violenta 
agitação em que estavam os espiritos, nem 
jamais o meu caracter lhano me permitiria 
o figurar de hipócrita ; e alem disso, meus 
bens (que avultavam no Estado) (18) e a 
conservação deles a bem de minha numerosa 
familia reclamavam a minhâ adesão á causa 

tão munid6 na extremidade de um caetão de ferro1 que manejava eom ex­
trema agilidade o dextres.a ; oada golpe que descarregava pod i&-fie contar 
uma \"Ítima sem derramamento de sangue. Dirse Que, de conseíencia tran• 
quila, acompanhava 8-Quêd!\ do adversario repetindo o vereioulo doo pas.l­
rnoe: - Accipe odhuc illum. Doml ne, in mi,ericordiam tuam (Senhor, re­
cebe maia este na tua misoricordia}" . (Pai,:. 83/84.) 

( 18) Ao oontrario de todoe º" demai,, Bento Manuel sempre fala 
no• oeuo beoa ... Veja-oe n .. Rev. do Io,t. H i, t . e Geogr. da ruo O. do 
Sul, UI trim. 1936 o artii<) CAXIAS e D1:NT0 llIANU&L R t B&IRo. 
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que começou a contar dessa época a maioria 
do país por si. Dediquei-me pois a ajudar 
os republicanos, porem foi o meu intento 
servi-los na classe de simples cidadão, sem 
exercer cargo algum. Viram-me todos pres­
tar meus serviços ao lado do corncl João 
Antonio e de outros dignos rio-grandenses, 
expondo-me assim ás amargas sátiras dos 
meus inimigos, sem outro objéto mais do 
que ser util ao Rio Grande. Por fim, haven­
do regressado de seu exterminio o exmo sr. 
Presidente, nos encontramos em Rio Par­
do, marchamos até o Padre Eterno (19) e 
retrocedemos juntos para a vila do Triun­
fo. No deçurso desta jornada ocupei-me 
somente em eximir-me do comando das di­
visões para que s. excia. me havia nomeado ; 
já o coração presago me anunciava futuros 
dissabores : já bastantes ingratidões havia 
sofrido daqueles a quem melhor tinha ser­
vido, e eu não duvidava. quão brevemente 
m'as causariam esses que então tanto me 
lisongeavam. Afinal sacrifiquei minha. opi­
nião e meus princípios a uma pura con 
dcsccndencia com aquele exmo. sr, Eis que 
sem distar muito tempo vejo já realizados 
meus pressentimentos, notando com estra­
nheza no n. 0 79 do Povo , jornal da Repúbli­
ca, publicado um decreto referendado por 
V. Excia., onde nomeia para tenente-coro­
nel e comandante do 2.0 batalhão de caça­
dores Francisco José da Rosa, (20) <lesai-

(10) Nome de urn arroio o serra no atnal município de 8 . Leopol­
do. E', tambom, o nomo de um nucleo colonial na me8Dla JIOna. 

(20) "Tomando em coI111íderação o, •erviçoa preet.&do• á causa d.e. 
liberdade e índependencia deete Botado pelo digno patriota o tenente-coro­
nel de caçadoree de. l .• l inha Franriaeo J o&é da lloeha, que por ela U o de-
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rando-rne desta arte aos olhos de todo o 
país, pois é geralmente sabido que repreendi 
asperamente esse insubordinado baiano, in­
digno até de cingir a banda que desdoura. 
Dedicado desde os meus primeiros anos á 
carreira militar, me tenho nela avantajado, 
não pelos meios do servilismo, sinão por 
ações de esforço e inteligencia ; e servindo 
nesses tempos com os generais d. Diogo de 
Souza, Conrado Jacob e tantos outros que 
ternos o costume de chamar déspotas, ne­
nhum deles jámais me desairou. 

Alí estão os rio-grandenses todos tes­
temunhas do apreço e consideração com que 
sempre me honraram, sem que eu soubesse 
curvar-me á. prepotencia. Hoje, já proximo 
á sepultura e cheio de cã.s ganhadas em ar­
duos serviços á, patria prestados, não pósso 
nem devo tolerar que por um obscuro baiano 
fira V. Excia. nem o exmo. governo minha 
honra e pundonor militar. Pelo que levo 
ao conhecimento de V. Excia. para sua in­
teligencia, que desde a data desta me re­
puto demitido da graduação que tenho na 
República e exonerado do serviço militar ; 
ambicionando a honra de ser conisderado 
sempre como · um simples cidadão rio-gran-

cidida e írs.neamente moatrúa ouao generoeaa oimpaLia., ns Ba.la, oua patria, 
li. despeito da espionagem inquisito rial de goveroo do Rio de Janeiro, con­
correndo com quanto lhe era poesivel em favor doo r iograndenoes que sll oe 
achavam detidos em e<i iond ao masmorras, e coopera ndo para pc,-los em ple­
na liberdade: o Prei1idente anuindo ao seu oferecimento de p r"'5tar-•e ao ser• 
viço deste pale, o adm ite no me,:mo pooto, e lhe coníére o oomando d o 2.0 

bata\h!!o de oacador"" de l .• linha, oui&.'! funções exerce de!>Cle 6 de novem· 
bro proximo pÀ.eaado, épooo. da. Qual contará aeu,i voncimento&, e antiguidade. 

Jos6 Mariano de Mattoo, Mini•tro e Secretario de Eotado noa Nego. 
cios da Guerra, Marinha e Exterior aasim o tenha entendido, e faca execu­
tar com oe d"'5paohoe nooeuarioa. - n.,,,o G°""'I .. , da SilN - Jo!R\ Ma­
riano de ;l,lattoo" - Cumpra-se'' etc. 

Eeta decreto eetá datado do Caçapava, 2õ de junho de 1839, 
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dense, favor · a que meus 8erviços me dão 
algum jus. 

Deus guarde a V. Excia. - Cachoeira, 18 
de julho de 1839. 

Ilmo. e Exmo. sr. coronel José Mariano 
de Mattos, ministro e secretario de Estado 
dos negocios da guerra. 

Bento .Manuel Ribeiro". 

DIA 22 : - Desalojado da birra da Laguna pela 
escuna Itaparica e lanchão Lagunense, no dia 21, 
entra no rio Tubarão onde sabia não existir fôrças 
imperiais, o navio farroupilha Seival a cujo bordo 
estava Garibaldi e Griggs. Descendo o rio encontra­
se corri o barco republicano o lanchão Imperial Ca­
tarinense, comandado por José de Jesu.s. Trava-se 
a luta entre os dois até que, faltando munição ao lan­
chão imperial, o comandante resolve queima-lo. Des­
ce, em seguida, o barco republicano encontrando, 
pouco mais abaixo, o lanchão legal Lagunense, que 
é tomado sem dificuldade. Daí rumam novamente 
para Laguna j á evacuada pelos legais comandados 
pelo coronel Vicente Paulo de Oliveira Vilas-Bôas 
que soube terem os farroupilhas fôrças muito supe­
riores ás suas. Tendo Vilas-Bôas tambem ordenado 
aos navios fundeados no pôrto que saíssem barra 
fóra, ficaram encalhados a escuna Itaparica e o lan­
chão Santana; que foram tomados pelos farroupi­
lhas na manhã do dia seguinte. Todas as manobras 
de evacuação ordenadas por Vilas-Bôas foram exe­
cutadas durante a noite deste dia. 

' DIA 25 : - Vendo-se senhores de Laguna e va-
rios outros pontos da província de Santa Cat11rina, 
proclamou David Canabarro, nesta data, a Repú-
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blica Catarinensc, ou Juliana, conforme se vê do ofi­
cio seguinte, da mesma data, "ao cidadão Presidenf;e 
e Vereadores da Camara Municipal da Vila da La­
guna" : 

"lnsessantes deprecações do povo catarinense a 
favor de sua indépendencia e liberdade foram dirigi­
das ao governo republícano rio-grandense ; elas fo­
ram acolhidas e jámias deixariam de o ser entre uma 
nação livre, e em resultado veiu a divisão libertadora 
sob meu comando. Seus primeiros passos anunciam 
a breve terminação desse punhado de baionetas do 
imperio, e a consolidação do sistema livre nesta par­
te no sólo americano. A vitoria que no dia 22 do 
corrente a face desta vila obtiveram nossas armas : 
e as mais que sairam sucedendo ; a espontan~a von­
tade com que vôam os livres americanos, de todos 
os cantões do nascente Estado Cata.rinense ás fi­
leiras libertadoras, são o gàrante de sua estabilidade. 
Que deveremos praticar em um nexo vitorioso quan­
do os frutos procuram aos homens e não estes a 
aqueles ? Quais os embaraços que faltam superar? 
Nem um s6 resta para declarar já e ' já solenemente a 
Nação Catarinense livre e independente, formando 
um Estado Republicano Constitucional. Esse dia 
de grandesa nacional pertence hoje a esta represen­
tação Municipal que deverá ser a da capital inte­
rinamente visto que o municipio da cidade do Des­
terro, unico, onde esse limitado numero de baionetas 
se conservam, ainda que por curto espaço de tempo, 
está privado de partilhar a gloria de elevar com os 
demais concidadãos a patria ao nivel das Nações do 
Globo". etc. etc. 

Por e,te fato grande foi o regosijo em todo oRio­
Grande-do-Sul republicano. 
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AGOSTO DE 1839 

DIA 3 : - Trava-se, na Azenha (Pôrto-Alegre), 
pequeno combate entre os legais comondados pelo 
brigadeiro Felipe Néri de Oliveira e as fôrças farrou­
pilhas que citiavam a capital, comandadas pelo ge­
neral Antonio de Souza Netto. Este combate não 
teve consequencia alguma apezar de sair ferido em 
um braço o brigadeiro Néri. 

DIA 24: - Comandando a esquadrilha imperial 
no Rio-Grande-do-Sul o habil marinheiro bretão 
John Pascoe Greenfell, via-se a esquadrilha republi­
cana constantemente perseguida. Garibaldi com os 
navios Seival e Farroupilha seguira para Laguna, fi­
cando a manobrar com o restante da esquadra re­
publicana no Rio-Grande o destimido marinheiro 
farroupilha Zeferino Dutra. Estava esta composta 
dos lanchões Rio-Pardo, lndependencia e Seternbrina. 

Dutra, fugindo sempre á ação de Greenfell, in­
ternou-se na lagôa Formosa onde, julgando-se bem 
abrigado, iniciou a fabricação de um brigue e de 
uma sumaca. Aí, porem, nesta data, veiu encontra-lo 
o chefe imperial, Greenfell. Zeferino Dutra, vendo-se 
perdido, com apenas meia <luzia ele homens em cada 
lanchão, rendeu-se após curto combate. 

Greenfell mandou incendiar os lanchões farrou­
pilhas e o madeiramento dos que estavam sendo cons­
truidos por estes. 

SETEMBRO DE 1839 

DrA 19 : - No Arroio-dos-Ratos (São-Jeronimo) 
após violento e desigual recontro, o coronel legalista 
Francisco Pedro de Abreu consegue destroçar com­
pletamente regular partida farroupilha comandada 
pelo bravo catarinense coronel José 1\fanuel de Leão. 
Este ficou no campo da luta, entre o~ cada veres . . 
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OUTUBRO DE 1839 

DrA 19: -Tendo desembarcado em Ponta Gros­
sa, na então aldeia dos Anjos (Gravataí), a fôrça im­
perial comandada pelo brigadeiro Felipe Néri de 
Oliveira, a 18, e sabendo que nas imediações havia. 
fôrças farroupilhas, destacou o brigadeiro o major 
Francisco Pedro de Abreu com o fim de surpreen­
der os revolucionarios o que, porem, não conseguiu. 
Na tarde deste dia 19, o proprio brigadeiro encontrou­
se com pequena fôrça republicana, volante, compos­
ta de cerca de 60 homens que foram dispersos, mas 
eri1 seguida teve que recuar á vista de força ,revolu­
cionaria maior, retirando-se para uma ilhota onde 
ficou abrigado e defendido por um lanchão. Na re­
tirada, porem, para a ilhota, foi acometido por cer­
ca de 300 farroupilhas travando-se pequeno comba­
te do qual resultou ficarem varias imperiais feridos, 
sofrendo os republicanos tambem algumas baixas. 
Na madrugada de 20, t emendo mais violento ataque, 
Néri reembarca sua gente rumando para Pôrto­
Alegre. 

DIA 20 : - Garibaldi, comandante da esquadri­
lha farroupilha, com duas escunas e um palhabote, 
zarpa do pôrto da Laguna numa viagem de corso 
pelas costas de São-Paulo. 

DIA 31 : - Na madrugada deste dia o major 
José Joaquim de Andrade Neves, com 40 cavalaria­
nos e 31 infantes, fez uma batida no campo da Var­
zea, junto á capital, onde existia. uma fôrça farrou­
pilha assediando a cidade. Carregados pelo esqua­
drão ligeiro do comando do sargento Machado pro­
tegido pelo resto da cavalaria, os farroupilhas tive~ 
ram que recuar perdendo, no embate, 6 lanceiros 
negros e 3 cavalos, todos mortos. Cairam em poder 
dos legais 10 cavalos arreados, 3 armas de infante-
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ria, uma espada, 3 lanças, malas, cartucheiras e mu­
nições. Os imperiais perderam alguns homens fe­
ridos, e duas espadas que se qüebraram. Após o 
embate recolheram-se os imperiais precipitadamen­
te á capital porque novo contingente republicano se 
aproximava, em numero superior ao dos legais. 

NOVEMBRO DE 1839 

DIA 2: - O capitão-tenente José Garibaldi, co­
mandante da esquadrilha dos revolucionarios, volta 
de seu cruzeiro pelas costas de SãoPaulo com a es­
cuna Rio-Pardo, o palhabote S eival (cada um desses 
navios montava uma peça de 9) e três navios mercan­
tes apresados, - as sumacas Bizarria e Elvira e um 
hiate, quando na altura da. ilha de Santa Catarina 
é atacado pelo patacho Andorinha (2 peças de 18), 
comandado pelo capitão-tenente Francisco Romano 
da Silva. O Andorinha represou a Elvira e o biate, 
e perseguio até a noite os outros navios. No mesmo 
dia a sumaca Formiga, que era outra presa das qua­
tro que Garibaldi fizéra, foi retomada em Ca-· 
nanéa. (Rio Branco). 

DIA 3 : - Garibaldi perseguido na vespera pelo 
patacho Andorinha (diz Rio Branco nas suas Efe­
mérides), colocou-se junto á ponta de lmbituba 
(Santa Catarina) com a escuna Rio Pardo, o palha­
bote Seival e a escuna Bizarria, unica presa que lhe 
restava. Em terra, 200 atiradores e uma peça pro­
tegeram esses navios, que foram atacados pelos pa­
tachos Andorinha (2 peças, 35 homens) e Patagonia 
(1 peça, 4 caronadas, 62 homens) e pela escuna Béla 
Americana (1 peça 2 caronadas, 38 homens), coman­
dados pelo capirão-tenente Francisco Romano da 
Silva e pelos primeiros tenentes Jorge Benedito 
Ottoni e João Custodio d'Houdain. O combate co-
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meçou 10 minutos depois do meio dia e terminou ás 
4 e 4,5 da tarde. Os navios imperiais afastaram-se, 
indo os dois patachos fundear em frente da enseada 
e seguindo a Béla Americana para a. ilha de Santa 
Catarina, afim de pedir tropas, que desalojassem as 
fôrças de terra., e pequenas ca-nhoneirs, que, sem pe­
rigo de encalhe, pudessem chegar á posição ocupada 
pelo inimigo. O tempo era de aguace.iros com vento 
S. S. E . fresco . No dia 4 bordejaram os dois patachos 
e trocaram alguns tiros com o inimigo. Durante a 
noite Garibalcli incendiou a presa e pela madrugada 
conseguiu escapar com os seus dois navios e entrar 
na Laguna. (llio Branco). 

DIA 15: - Nn.s suas já citadas Efemérides, as­
sim descreve o barão do Rio Branco o combate naval 
da Laguna, eentre farroupilhas e legalistas : 

"Os revolucionarias rio-grandenses estavam se­
nhores da vila da Laguna e seus arredores desde 23 
de julho. David Canabarro comandava as fôrças de 
terra (1200 homens) e o capitã.o-tenent,e José Gari­
baldi era o chefe da esquadrilha guarnecida princi­
palmente por italianos. O fort.e da Barra tinha 9 
peças e era comandado pelo capitão Felipe Capote. 
A esquadrilha, disposta em se-mi circulo, perto do 
forte, compunha-se dos navios seguintes : escunas 
Itaparica (5 peças, cotnandante João Henrique, dos 
arredores da Laguna, "Juan Henrique dei paese de 
la Laguna", diz Garibaldi), Rio Pardo ou Libertado­
ra (I rodízio de 9, Garibalclí) e Caçapava (1 rodizio 
de 12, John Griggs), canhoneira Lagunense (1 rodi­
zio de 6, Manuel Rodrigues), cinco navios guarneci­
dos de atiradores, palhabote Seival (I rodizio de 9, 
Lorenzo Valerigni) e lanchão Sanlána (I rodízio de 
9, Inácio Bilbáo). Canabarro evacuou a vib e pas­
sou-se para o ~ui, ao saber que o tenente-coronel 
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José Fernandes dos Santos Pereira iwançava de Vila 
Nova com umn. brigada (2.0 de infanteria, batalhão 
provisorio de Pernambuco, batalhão da Guarda Na­
cional <la Serra, cavalaria da Guarda Nacional de 
Imbaú e do Desterro e um contingente de artilheria). 
Essa coluna entrou sem resistcncia na vila, pelas cin­
co horas da tarde, quando terminava o combate na­
val. A's quatro, o capitão-de-ma-re-guerra, depois 
almirante, Frederico Mariath forçava a entrada da 
barra com os navios seguintes : canhoneira n.0 14 
(comandante Moreira d tt Silva, 2 bocas de fogo) , 
lanchão n .0 1 (coman<lant.e A . .J. Pereira Leal, 2), 
lanchões ns. 2, 3 e 4 (cada um com uma boca de fogo , 
comandantes Rodrigues da Costa , J . M. da Silveira 
e Bernardo de Souza), canhoneira n.º 6 (comandante 
Gama Rosa, 2), canhoneira n. 0 13 (comandante F . 
Perei ra Pinto, depois barão de Ivinheima, 2), patacho 
São-.! osé ( comandante .T. de .J csus, 5), brigues-es­
cunas Bolo (navio chefo, comandante Paixão, 2) e 
Corneta (comandante Senna e Arnujo, 6), escuna 
Béla Amcrfrana (comandante d'Houdain) , patacho 
D i>'5terro (comandante Marcos Evangelista, 2), ca­
nhoneira B ellico (comandante 1\L J. Vieira, 1) e ca­
nhoneira n. 16 (comandante João 1f. Wandenkolk, 1). 
Ao todo, 14 navios, 31 bocas de fogo e 379 homens. 
O combate durou menos de uma hora, e nele perece­
ram todos os comandant.cs dos navios de Garibaldi , 
menos o seu chefe que combateu , como sempre, in­
t.repidamentB. A Caçapava , foi a pique; a Lagunense, 
o S eiva[ e o S antána foram t-omados pela. Béla A meri­
cana e pelos ln.nchões ns. 1 e 3 ; A R fo-Pardo e a 
Itaparica foram incendiados por Garibaldi. A perda 
dos vencedores foi de 17 mortos e 38 feridos, segup­
do a participação oficial de Mariath ; mas ele pro­
prio, cm artigo publicado anos depois, deu algaris­
mos muito maiores ... '' 
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Ainda a respeito desse combate, na sua fase 
final, lê-se nas Efemérides Navais, de Garcez Palha: 

"Debaixo de vivissimo foti:o, ateou-lhes o in­
cendio (nos navios Rio-Pardo e llaparica), ao mesmo 
tempo que Anita desembarcava o armamento que 
podia carregar em um pequeno bote de dois remos, 
fazendo viagens sucessivas, de terra para bordo, sob 
a metralha inimiga. - De pé na pôpa da embar~a­
ção, cujos remadores se curvavam ao sibilar das 
balas, a legendaria brasileira aparecia calma, firme 
e arrogante como a estatua de Palias - assevera Ga­
ribaldi - e "Deus, que me protegia com o seu braço, 
a cobria ao mesmo te:r_npo com a sombra desse braço". 

DIA. 22 : - Nesta data responde José Fernandes 
Barbosa uma carta do bacharel Saturnino de Souza 
e Oliveira, presidente da Provincía, em a qual inci­
tava o referido José Fernandes Barbosa a abando­
nar a causa republicana. 

To picos da carta de José Fernandes Barbosa, 
cm resposta a do presidente da provincia : 

"Releve V. S. dizer-lhe : os rio-grandenses re­
publicanos manterão firmes seus princípios" ... Quan­
to á anistia que V. S. promete, muito agradeço, por­
que jurei de bem servir a República, mantendo em 
minha curta esfera e debeis fôrças a sua indcpen­
dencia e liberdade, e jámais hei-de ferir meu jura­
mento". 

DIA 23 : - Bento Gonçalves da Silva · assume o 
comando em chefe do exercito republicano e passa, 
em consequencia, a presidencia a José Mariano de 
l\Iattos, ministro da guerra, marinha e exterior 
(Veja-se 16-III-;41). 

Du 25 : - Francisco Pedro de Abreu entra de 
surpreza, pelas 8 horas da manhã, em Rio-Pardo, 
com 180 homens de cavalaria e infanteria, pondo em 
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fuga a pouca fôrça alí aquartelada sob o comando do 
tenente-coronel Antonio Joaquim de Souza, chefe 
de policia do municipio. Chico Pedro ficou cerca de 
6 horas na vila, isto é : o tempo necessario para 
apoderar-se do que fosse possivel de armamentos, 
munições e viveres, que levou em quantidade. -
Nesta sortida foram mortos varias republicanos, en­
tre os quais o tenente Manuel Inácio da Silveira. 

DEZEMBRO DE 1839 

DIA 14 : - Em Santa Vitoria trava-se combate 
entre as fôrças imperiais ao mando do brigadeiro 
Francisco Xavier da Cunha, e as republicanas co­
mandadas por Joaquim Teixeira Nunes e Joaquim 
Mariano Aranha. Na.2 farroupilhas estava, tambem, 
o capitão-tenente José Garibali que, desde a derrota 
da Laguna (15-IX-839) acompanhava as fôrças de 
T eixeira Nunes, como comandante da infanteria. 
Nesse combate foi completamente destroçada a di­
visão imperial, morrendo afogado o seu brioso co­
mandante, brigadeiro Xavier da Cunha, ao à.traves­
sar a nado o rio P elotas. 

O brigadeiro Francisco Xavier da Cunha, na­
tural de Torres-Vedras (Portugal), onde nasceu em 
1782, fez as campanhas do Prata, de 1816 a 1825, 
distinguindo-se sempre pelo seu valor e constancia. 
O brigadeiro Cunha era pái do tribuno gaúcho, po­
Jitico e poeta Felix Xavier da Cunha, e do destemi­
do · propagandista da República, Francisco Xavier 
da Cunha que nos legou, dessa sua atividade, a 
obra (postuma) Reminiscencias (Propaganda contra 
o Imperio), ecfüado pela Imprensa Nacional, em 
)914. 
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JANEIRO DE 1840 

DrA 12: - O coronel Joaquim Teixeira Nunes, 
após o combate de Santa Vitoria, voltára seus passos 
sobre Santa Catarina, indo estacionar, com 450 ho­
mens, inclusive a infanteria de Garibal<li, em Cori­
tibanos. Estavam aí descançadamente, pois tendo 
derrotado o brigadeiro Cunha não esperavam, tão 
cedo, e principalmente do Rio-Grande-do-Sul, no­
vo ataque de fôrças imperiais. Mas eis que, neste 
dia , aparece-lhes, inesperadamente, o tenente-coro­
nel da Guarda Nacional, Antonio de Melo e Albu­
querque, comandando 400 voluntarios e guardas 
nacionais da Cruz Alta. Trava-se o combate que 
vá.i, de escaramuça em escaramuça até o encontro 
final em Forquilha onde são, por fim, desbaratados 
os republicanos. 

Este combate foi o ultimo, da ultima tentativa, 
travado no territorio de Santa Catarina. 

Morreu, aí, a República Juliana ... 

DIA 29 : - Combate da "Sanga-da-Bananeira", 
proximo a Pôrto-Alegre . - O "Mercantil do Rio­
Gran<le", de 12-II-1840, assim descreve esse "com­
bate" : 

"Na noite de 28 de janeiro sairam pelo Portão 
da cidade (vindo á meia noite do outro lado Francis­
co Pedro) 140 homehs comandados por este e 90 
por José Joaquim (de Andrade Neves). O primeiro 
foi emboscar-se pelo lado direito e José J oaquim para 
o esquerdo ; e, carregando' sobre a força rebelde, 
mataram 33, aprisonaram 28 e passaram-se 7. Vie­
ram 60 magros· cavalos com miseraveis arreios e os 
prisioneiros com desprezível roupa. As lanças que 
apanharam eram de facas amarradas com guasca, 
pistolas e armas em pessimo estado. Tudo mostra 
a falta de recursos que eles têm, pois que ii. gente da 
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frente, que deve estar bem armada e·municiada por 
estar mais exposta, se acha neste estado, é justamen­
te certo que não ha sobra de armamentos, antes 
muita falta ... " etc. ' 

FEVEREIRO DE 1840 

DIA 10 : - Datado de Caçapava, foi publicado 
em O Povo, n. 0 141, de 12 deste mês e ano, o decreto 
para a eleição dos deputados, concebido nos seguin­
tes termos: 

"Sendo necessario que se instale a Assembléa 
Constituinte e Legislativa deste Estado, e bem as­
sim que se nomeie os vereadores das Gamaras Muni­
cipais e Juízes de Paz dos diversos termos, e distri­
tos do mesmo, como em consulta <lo Conselho rle 
Procuradores gerais se resolveu a 21 de dezembro 
proximo passado ; o vice-presidente da Republica 
ha por bem que se proceda á eleição dos Deputados 
que devem compor a referida Assembléa, e assim a 
de Vereadores, e Juize!3 -de Paz, pelo metodo estabe­
lecido nas instruções desta data, que com o presente 
baixam assinadas por Domingos José de Almeida, 
Ministro e Secretario de Estado dos negocios do in­
terior e fazenda, marcando o dia 30 de abril proxi­
mo vindouro para a instalação nesta capital da pre­
cipitada Assembléa e posse dos Vereadores, e Juizes 
de Paz. - O mesmo Ministro o tenha assim enten­
dido, e o faça executar com os despachos necessarios . 
- José Mariano de Maltos - Domingos José de Al­
meida" (vejam-se : 23-Xl-1838 ; 5-X e 1-XII-1842). 

Nas instruções a que se refere o decreto acima, 
lê-se, no art. 11 ; 

"Podem ser deputados todos quantos podem vo­
tar nas Assembléas primarias : exccptuando-se os 
seguintes: 
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§ 1.0 
- Os que não tiverem de renda liquida 

anual a quantia de trezentos mil reis, comercio, in­
dustria ou emprego ; 

§ 2. 0 
- Os libertos ; 

§ 3. 0 
- Os estrangeiros ainda que naturalizados 

sejam; 
§ 4. 0 

- Os criminosos pronunciados em querela 
ou devassa; 

§ 5.0 
- Os que não professarem a Religião Ca­

tolica, Apostolica, Romana". 

MARÇO DE 1840 . 
DIA 2 : Reunem-se em conferencia para trata­

rem da pacificação da procinvia, o general Bento 
Gonçalves da Silva, ehef e farroupilha, e o marechal 
Gaspar Francisco Mena Barreto, comandante das 
armas imperiais na província, que leváva proposi­
ções do presidente imperial, Satrunino de Souza .. e 
Olivei ra. E' a essa conferencia inicial realizada nas 
proximidades de Viamão, que alude Bento Gonçal­
ves na seguinte carta : 

"limo. e exmo. sr. - Em resposta ás 
proposições verbais, que V. Excia. me fez de 
parte de S. Excia. o sr. Presidente imperial, 
em nossa conferencia de ôntem, cumpre-me 
dizer-lhe que, sobrando-me desejos de ver 
terminada a guerra de um modo digno, 
tanto do governo imperial como dos rio­
grandenses, forçoso me é dizer a V. Excia. : 
1.0 que nada posso tratar definitivamente, 
sem que V. Excia. se me apresente plena­
mente autorizado para o efeito ; 2.0 que ve­
rificado isto, o presidente imperial faça ime-
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diatamente regressar para Pôrto-Alegre a 
fôrça que fez estacionar em o rio Caí, e 
do mesmo modo para o Rio-Grande, Norte 
ou Canudos, as..que porventura tenham avan­
çado daqueles pontos, sem o que jámais 
poderei fazer com que se evite a continução 
do derramamento de sangue, e V. Excia. 
sabe que os nossos patricios são incapazes 
de ceder quando ameaçados; 3.0 finalmen­
te, verificado quanto exijo nos artigos an­
tecedentes, eu igualmente farei retirar as 
fôrças ora destinadas ao encontro das que 
menciono, e desde já retrocedem as que 
havia feito avançar para esta parte ; o 
que bem deixa ver a bôa fé e empenho em 
concluir de pronto os males que pezam so­
bre nosso paf,s. 

Nos artigos acima, claramente deixo 
ver quanto por ora tinha a ponderar a S. 
Excia. ; acrescendo que, quando isto se 
tenha de fazer , será o mais breve possivel, 
e visto que o momento do combate se apro­
xima; como. já fiz ver a V. Excia., e não 
devo nem -posso trepidar cm aceita-lo . Ou­
trosim si o sr. Presidente julgar acertado 
fazer intervir em negocio de tanta transccn­
dencia uma outra pessoa qualquer, peço 
que seja alguma das que mereçam nossa 
confiança. 

No comando da linha avançada conti 
núa o tenente-coronel Amaral, com quem V. 
Excia. se entenderá afim de que me seja de 
momento remetida a contestação que me 
servirá de governo. 

Deus guarde a V. Excia. como lhe de­
seja quem é com estima de V. Excia. patri-
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cio, amigo e camarada, - Bento Gonçalves 
da Silva. - Campo, 3 de março de 1840. 
- Ilmo. e Exmo. sr. marechal Gaspar Fran­
cisco Menna Barreto". 

Saturnino de Souza e Oliveira, pouco politico, 
em vez de procurar uma solução harmonizadora, res­
pondeu pela negativa a todas as proposições de 
Bento Gonçalves : 

"O presidente da província do Rio­
Grande-do-Sul, abaixo assinado, recebeu 
as proposições que por intermedio do Exmo. 
sr. marechal Gaspar Francisco Menna Bar­
reto fez o sr. Bento Gonçalves da Silva, e 
pela contestação que se pede, responde : 
que não só não mandará retirar fôrças al­
gumas do Caí e de outros pontos, como que 
não desistirá de quaisquer mo,vimentos e 
operações que tem a fazer com as forças im­
periais, sinão para receber e perdoar a qual­
quer que deponha as armas e se acolha ás 
bandeiras imperiais, sem excepção alguma. 

O Governo Imperial não pode ser mais 
generoso e benigno do que em dar um com­
pleto perdão e esquecimento do passado 
a todos os brasileiros que se mostrarem ar­
rependidos, garantir-lhes a conservação de 
suas honras e postos legáis, a segurança de 
suas pessôas, e os meios de subsistencia ; 
isto é, mostrar sumo desejo de evitar o der­
ramamento de sangue brasileiro, não querer 
mais vítimas. Para os que quizerem aceitar 
este generoso perdão, não é preciso tratar 
com outros ; a cada um fica livre acompa­
nhar os primeiros, que derem o exemplo. 



A Revolução Farroupillrn 283 

O presidente garante o mesmo perdão, 
as mesmas seguranças a todos os que o sr. 
Bento Gonçalves designar, uma vez que eles 
o aceitem, dentro de três dias, depois que 
lhe for intimado, e deponham as a.rmas. 

Aqueles que recusarem tão generoso 
procedimento, e forem causa de se derramar 
mais sangue, e sacrificarem mais vítimas 
para desgraçarem sua patria, e perpetuar a 
anarquia, esses só serão os responsaveis pe­
rante a patria, e perante o Supremo Arqui­
této do Universo, pelos males que fizerem. 

Pôrto-Alegre, 4 de março de 1840. 
Saturnino de Souza e Oliveira, presi­
dente da província do Rio-Grande". 

D1A 4 : - Falece em São-Gabriel, quasi repen­
tinamente, em "consequcncia de um aneurismo in­
terno", o dr. :Marciano Pereira Ribeiro que fôra o 
primeiro presidente farroupilha, empossado em P ôr­
to-Alegre no dia 21 de setembro de 1835, exercendo 
o cargo, com pequena interrupção, até o dia 15 de 
junho de 1836, quando, com a reação,, foi preso e 
remetido para o Rio de Janeiro, de onde voltou, após 
ter.:.lhe sido concedido " habeas corpus", via Buenos 
Aires, ao Rio-Grande-do-Sul, no ano seguinte (1837). 
- Nasceu o dr . . Marciano Pereira Ribeiro em Minas 
Gerais, tendo-se formado em medicina na Universi­
dade de Edimburgo. 

DIA 21 : - As fôrças imperiais ocupam, á tar­
de deste dia, a capital da República Rio-grandcnse, 
- Caçapava, - que havia sido, pela madrngada, 
evacuada, em consequencia da pouca fôrÇl\ que pos­
suiam, nela, os republicanos em relação ao numero 
consideravel que traziam os imperiais. 
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A 22, porém, fazem junção diversa.s fôrças re­
publicanas e os imperiais, sabendo-o abandonaram 
o. cidade, cm seguida. 

A cireular firmada por Domingos José de Al­
meida relatan<lo os sucessos, diz, quanto aos pre­
juízos sofridos pelos farroupilhas : 

"Ainda a 22 é que a divisão da esquerda fez sua 
completa junção a vista da capital e ás dez horas do 
dia, tempo em que esta foi evacuada pelo inimigo 
depois 9e lançar ás chama.s os arquivos do Tesouro 
e Trem que se não puderam salvar, algumas peças 
de Tipografia Nacional, reparos, solas, correames, e 
tudo pertencente ao Estado ; mas não insultou a 
familia alguma, e não cometeu por falta de tempo os 
horrores de costume ; e a 29 se recolheu o Governo 
e empregados á Capital" . "O cofre do Tesouro, a 
livraria do Gabinete de Leitura, e quasi tudo que se 
achava na Igreja e· noR armazens do Trem, se ba sal­
vado por diversas casas ; pelo que em pouco mais 
de doze contos se orça o prejuizo da República, pos­
to que de monta o arquivo de contadoria do Tesouro". 

ABRIL DE 1840 

DIA 13 : - Nas proximidades do Herval, en­
contram-se as fôrças legais, comandadas por Chico 
Pedro, e as republícan·as chefiadas por Felix Vieira. 
Do recontro resultou a derrota do major Felix Vieira 
que perdeu~ alem de ficar ele proprio prisioneiro com 
mais 11 homens, 22 mortos, quasi toda a munição 
e armamento e 116 cavalos dos quais 26 complet a­
mente arrciados. 

D1A 17 : - No Passo do Azeredo, arrabalde de 
Pôrto-Alegre, morre repentinamente o general Bo­
nifácio Isás Calderon quando marchava á testa da 
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cavalaria imperial que comandava. Os imperialistas 
fizeram espalhar que Caldcron fôra envenenado com 
um chá que tomára em casa de uma familia farrou­
pilha. Este chá o proprio Calderon mandára pre­
parar pois desde dias que se sentia bastante mal do 
estomago e intestinos. Esse envenenamento, porem, 
não passa de lenda. Caldcron ao toma-lo sentiu-se 
melhor continuando , por isso, a marcha. Horas de­
pois, sem se queixar de cousa alguma, cái do cava­
lo, morto. (21). 

Bonifácio Isás Calderon era uruguaio. Mocinho 
.ainda, sentou praça nas fôrças de D. Diogo de Souza, 
primeiro governador da capitania de S.-Pedro, em­
possado a 9 de outubro de 1809, - tendo sempre se 
distinguido por sua conduta e cavalheirismo. Na 
campanha de 1825-1828, tomou o partido uruguaio 
mas, feita a paz, voltou ao Brasil em cujo exercito 
r,ontinuou até a morte, atingindo todos os postos da 
hierarquia militar. Foi um dos mais valorosos ofi­
ciais do imperio no periodo de 1835 a esta data. 
Nunca aprendeu a falar corretamente o português. 

Varios historiadores referem a morte de Calde­
ron como· tendo ocorrido a 27 de abril. 

DIA 25 : - No boletim do governo Republicano, 
datado de Caçapava, 30 de abril de 1840, lê-se a se~ 
guinte noticia : 

"Em o dia 25 uma pequena partida que o ge­
neral cm: chefe do exercito h11via lançado de vanguar­
da para explorar o inimigq no Passo do Cai, no Pa­
reci, com o fim de passa-lo, bateu uma força inimiga 
que defendia aquele ponto com 80 homens de infan­
terin. e 200 de cavalaria, matando-lhe dois homens, e 
fazendo-lhe cinco prisioneiros, tomando-lhe toda a 

(21) Veja-se na Rev. do ! no.~. Hist. e Geogr. do Rio Grande do Sul, 
III trimeetre de 1935, o artia;o P11.0&0 CRAV &S e C,.Lº"ªº"· 
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sua bagagem e correspondencia.. oficial, e deixando li­
vre o Passo ao exc.rcito que veiu colocar-se deste lado". 

DIA 27 : - No mesmo boletim acima referido 
vem mais a seguinte noticia : 

"Motivos que pertencem ao plano de batalha 
adotado pelo chefe do exercito, haviam exijido que 
o general Netto passasse a este lado do Guaíba para 
dirigir as operações da coluna de 2.000 homens da 
cavalaria que se achava em Taquarf. O inimigo por 
suas evoluções havia conseguido cortar as comuni­
cações entre esta coluna e o exercito, e dirigia todos 
os seus esforços para conserva-la separada. O general 
Netto por meio e um movimento•rapido, e de uma; 
constancia atrevida em superar os obstaculos que se 
lhe atravessavam, burlando a vigilancia e os cuidados 
do inimigo, conseguiu reünir-se ao exercito no dia 
27 . - Este acontecimento é um novo penhor da vi­
toria que ha-de finalmente dar pátria e liberdade 
aos rio-grandenses". 

MAIO DE 1840 

DIA 3 : - Batalha de Taquarí. - Estavam as 
fôrças imperiais comandadas pelo já velho general 
Manuel Jorge Rodrigues, coadjuvado pela esquadra 
imperial comandada por Greenfell na vila de Ta­
quarí. Chovia torrencialmente quando os republi­
canos, comandados por Bento Gonçalves da Silvo. 
atacam os imperiais impelindo-os para as margens do 
rio onde iniciaram o movimento de retimda embar­
cando nos navios de Greenfell. Em consequencia, 
porém, do máu tempo, Bento Gonçalves mnnda to­
car retirada, e pequeno numero das fôrças imperiais 
que não haviam ainda embarcado, notando o movi­
mento dos republicanos, resolvem acossa-los. Por 
esse feito foi o general Rpdrigues agraciado com o 
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titulo de barão do Taquarí. Entretanto, deve-se notar, 
a batalha ficou indecisa. (Veja-se nosso Farrapos! 
a completa descrição desse feito). 

DIA 30 : - Estando Caçapava constantemente 
ameaçada pelos legalistas, resolvem, nesta data, os 
farroupilhas, devido a aproximação de Manuel dos 
Santos Loureiro, transferir a capital da republica 
para outro ponto, indo recolher-se á estancia de Luis 
Machado de onde, mais tarde, (Veja-se 15-VIl-1842) 
transferiram a séde do governo para São-Gabriel. 

JUNHO DE 1840 

Dµ 10 : - E' nomeado presidente da província 
do Rio-Grande-do-Sul o tenente-general Francisco 
José de Souza Soares de Andréa. 

DIA 11 : - Junto ao arroio do Salso, tributaria 
do Vacacaf, encontram-se as fôrças do coronel Ma­
nuel dos Santos Loureiro, da Guarda Nacional, e as 
do farroupilha Fileno de Oliveira Santos. Depois 
de renhida peleia Fileno é morto dispersando-se os 
seus homens. Loureiro, que seguia para S.-Gabricl, 
então em poder dos farroupilhas, continúa sua mar­
cha e entra, sem mais novidades, na vila, no dia se­
guinte, pois os republicanos a haviam evacuado 
abandonando, nela, três bocas de fogo, aliás, inutcis 
p9:ra eles. 

DIA 18 : - Na estancia de Santa Barbara, ou 
do Salgado, de propriedade do velho Marcos Alves 
Pereira Salgado, é morto o coronel republicano Afon­
so José de Almeida Côrte-Real, um dos melhores e 
mais jovens oficiais das hostes farroupilhas. Matou-o 
seu parente João Patricio de Azambuja ao dar-lhe 
ordem de prisão a que resistiu. Essa morte foi pre­
cedida pelo ataque, de surpreza, ás fôrças de Netto, 
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a que Côrte-Real precedera, como vanguarda, -
por uma fôrça superior ao mando de Chico Pedro. 
O maior prejuizo dessa surpreza foi a morte de Côrte­
Real, acontecimento esse que só se deu porque um 
dos prisioneiros disséra ao Moringue que o valoroso 
oficial esperava, na estancia de Santa Barbara, com 
poucos homens, as fôrças do general Netto. 

JULHO DE 1840 

DIA 16 : - Combate de São-José-do-Norte. 
Sendo S.-José-do-Norte pouto de suma importancia 
para os farroupilhas, estes atacaram, nesta data, a 
vila cuja guarnição, cerca de 600 homens, comandava 
o coronel Antonio Soares de Paiva. Domingos Cres­
cencio de Carvalho, José Garibaldi e Bento Gonçal­
ves da Silva, com um contingente de cerca de 1200 
homens, iniciaram o ataque pela uma hora da ma­
drugada, prolongando-se o combate, cuja vitoria 
ficou indecisa, até o amanhecer. 

T oda a luta desenrolou-se debaixo de grande tem­
pestade, e vendo Bento Gonçalves que se prolongaria 
por muitas horas ainda o combate, consultou os de­
mais chefes sobre um melhor e mais efi ciente modo 
de desalojarem os imperiais, sendo-lhe alvitrado o 
incendio como unico recurso. Bento Gonçalves, se­
reno e energico, respondeu : 

- Por tal preço não quero a vitoria. E tocou 
retirada. 

Os imperiais foram eficazmente auxiliados nessa 
luta pelo lanchão Torres, comandado por Gama Rosa, 
e pela guarnição de Andorinha, que, por não poder 
aproximar-se da vila esta escuna, fôra para terra, 
onde lutaram heroicamente. 
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Garzez Palha, nas suas j á citadas EfeméridiJs 
Navais, assim descreve a atuação de Francisco Ro­
mano e sua gente : 

"O comandante do brigue-escuna Andorinha, 
Francisco Romano da Silva, diz a parte dirigida pelo 
inspetor do arsenal, Antonio Pedro de Carvalho, ao 
chefe Greenfell, procurando aproveitar esta ocasião 
para prestar maiores serviços, por não poder o bri­
gue-escuna de seu comando mover-se como o lanchão 
Torres, foi para terra com um piloto e um soldado de 
artilheria, deixando ordem ao seu imediato para lhe 
mandar na lancha os demais soldados, para com es­
tes guarnecer uma das peças das trincheiras ; porém, 
quando o imediato mandou á terra buscar a lancha, 
que na véspera ficára encalhada para limpar, já se 
não pôde tirar por causa do fogo dos rebeldes, e por 
isso não foram os soldados, como lhe havia ordenado 
seu infeliz comandante. O soldado foi encontrado 
morto em terra, do piloto ha indicios de que mor­
rera afogado, mas do comandante não ha o mais leve 
vestigio. Houve quem o visse ainda fazer fogo com 
suas pistolas ; mas carregando a cavalaria rebelde 
com grande fôrça sobre a rua da Alfandega da vila, 
niriguem mais o viu e presume-se que viera entreve­
rado com essa fôrça rebelde e que caíra morto ao mar 
de cima da estacada". 

As baixas registadas foram : Farroupilhas cerca 
de 380 homens entre mortos e feridos ; imperiais, 
cerca de 250. 

DIA 23: - D . Pedro II é investido do exercicio 
pleno de suas funções magestaticas . 

Du. 24 : - D. Pedro II organiza o seu primeiro 
ministerio que ficou assim constituido : Imperio -
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Sil­
va ; Justiça - Antonio Paulino Limpo de Abreu ; 
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Estrangeiros - Aureliano de Souza Oliveira Couti­
nho ; Fazenda - ~Iartin Francisco Ribeiro de An­
drada ; Marinha - Antonio Francisco de Paula 
Holanda Cavalcanti; Guerra - Francisco de Paula 
Cavaléanti de Albuquerque. 

DIA 27 : - Precedido da fama de . tirano na 
"Guerra dos vinagres'.', no Pará, toma posse da pre­
sidencia da provincia o tenente-general Francisco 
José de Souza Soares de Andréa, mais tarde barão 
de Caçapava. Foi durante a presidencia de Andréa 
que se deu o comico "combate dos tamancos", no 
campo da Varzea. (Veja-se nosso Farrapos!) - Aliás, 
toda a presidencia do general Andréa está cheia de 
átos comicos., registados pela historia uns, e outros 
pela tradição. 

A titulo de curiosidade transcrevemos, a segulf, 
alguns de seus famosos despachos : 

Hilario Gomes Ferrugem requer dispensa do 
serviço militar. - Despacho presidencial de 4-8-1840 : 
"Não tem lugar a dispensa do suplicante enquanto 
tiver braços para pegar em uma arma". 

Pedro J. Gomes d'Abreu pede favores ao governo. 
- Despacho : "Pode receber o seu requerimento e 
não lhe prometo cou~a nenhuma". Em 6-8-1840 

Vasco Alves Charão. - "Si o suplicante teve. 
ordem do sr. ex-presidente Nunes Pires, porque não 
cumpriu no tempo dele?" 

J oão da Motta. - "Desde que o suplicante deu 
baixa não me importo com a sua vida". Em 22-8-1840. 

Silverio Francisco de Oliveira. - Em 16-Xl-1840. 
""Indeferido ; e si o suplicante tornar a mudar de 
nome terá o castigo que merece". 

José Cupertino de Abreu. - Em 28-Xl-1840. 
"Pague-se ao suplicante somente o soldo simples e 
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fardamento do tempo que requer ; não tendo lugar 
outra alguma gratificação, pois que não está em ser­
viço da nação, e quanto ás etapas, tendo o suplican­
te já vivido todo esse tempo não precisa tornar a co­
mer o tempo passado". 

AGOSTO DE 1840 

DrA 1.0 
: - Bento Manuel Ribeiro é anistiado. 

"Quartel General em Porto Alegre, 19 de outu­
bro de 1840. - Ordem do dia n.º 28 . - O marechal­
de-campo presidente e comandante das armas desta 
provincia declara que está anistiado, desde o 2.0 

de agosto do corrente ano, por assim o ter pedido, o 
exmo. sr. brigadeiro Bento l\fanuel Ribeiro ; na mes­
ma data tambem foram anistiados os srs. José Ri­
beiro de Almeida, Rodrigues Felix Martins e Sabi­
no Antonio da Cunha Pacheco. - O mesmo briga­
deiro tem licença para residir f6ra do imperio e no 
Estado Oriental , para onde se retira, segundo acaba 
de participar em oficio de 27 de setembro ultimo. 
- Francisco José de Souza Soares de Andréa". 

DIA 7 : - Pelo vapor Baiana, entrado neste dia 
no Rio-Grande, chega a noticia de ter o imperador 
assumido as redeas do governo em virtude da decla­
ração de maioridade. 

Por esse motivo grandes foram as festas que se· 
prolongaram por três dias, em toda a cidade. 

DrA 21 : - Tem, nesta data, inicio nova ten­
tativa de pacificação da província. 

DrA 23 : - Com rcspieto ás negociações de paz, 
nesta data responde Bento Gonçalves ás propostas 
do_)enente-general Andréa, dizendo, em conclusão : 
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" .. . apenas recebi as primeiras procla­
mações do senhor D. Pedro Segundo, apro­
veitei-me logo de tão favoravel ensejo ; e 
procurei entender-me diretamente com o go­
verno imperial por intermedio de um dos 
senhores ministros : correspondencias mi­
nhas nesse sentido já lhe foram dirigidas ; 
é de esperar que mui breve receba resposta 
delas e então me persuado que, sem quebra 
da união e da integridade do imperio se 
apagará o archote da guerra civil nos bra­
ços da concordia e da fraternidade para a 
qual empregarei a minha influencia e po­
pularidade". 

E conclui a carta com as seguintes pa­
lavrns: - "Entender-me diretamente com o 
governo imperial, em quem suponho sufi­
ciente autorisação para o efeito, me pareceu 
o meio mais proficuo de chegar a estes fins. 

Isto foi justamente o que fiz por l." 
e 2.ª via : tal é o meu empenho em terminar 
com os horrores que nos afligem. 

O exmo. sr. ministro do imperio, a 
quem V. Excia. póde dirigir-se, enviando­
lhe copia desta minha carta, atestará sem 
duvida a veracidade desta asserção. 

Falando deste modo creio que não posso 
ter mais franqueza, e nutrir desejos mais ve­
ementes de concorrer para a pacificação 
da patria. 

Si V. Excia . pois descobrir ~Jgum meio 
de se evitarem entretanto os males desta 
luta, enquanto não chega similhante de­
cisão., não duvidarei adota-lo, si for razoa­
vel ; do contrario, obrigado pela fôrça das 
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circunstancias, eu não serei responsavel nem 
a Deus nem ao mundo pelo sangue que ain­
da se derramar. 

Sou com respeito e consideração de 
V. Excia. atento venerador. 

Bento Gonçalves da Silva. 

Setembrina, 23 de agosto de 1840". 

DIA 25 : - Respondendo a carta de 23, de Ben­
to Gonçalves, Andréa declara rompida a negociação 
de paz: 

"A vista da recusa formal, que V. S. 
faz, de aceitar os prontos meios que lhe ofe­
reci para acabar a guerra fratricida em que, 
ha cinco -anos, é desolada esta província, 
só me cumpre declarar-lhe que fica subsis­
tindo o principio de que são inimigos do 
imperador do Brasil aqueles que desconhe­
cem as suas leis, atacam as suas instituições, 
e desobedecem as suas autoridades, conser­
vando-se com as armas na mão para melhor 
continuarem sua criminosa conduta. 

Sou de V. S. muito atento e venerador. 
Francisco José de Souza Soares de Andréa. 
Porto Alegre, 25 de agosto de 1840". 

Estas negociações que já vinham sendo tratadas 
desde 5 de agosto, contudo não esmoreceram com 
a resposta acima, de Andréa, prosseguindo até 28 
de novembro desse ano, (vejam-se documentos na 
Revista do Inst. Hist. e Geogr. Brasileiro, tomo XLVI) 
para continuarem, depois, no governo Alvares Ma­
chado. (Vejam-se 30-XI e 7-XIl-1840). 

DrA 28 : - E' assinado e publicado no Rio de 
Janeiro o decreto n. 0 246, perdoando as penas em que 
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incorreram os guardas-nacionais que se não haviam 
apresentado para o serviço do exercito, no Rio­
Grande-do-Sul, e outras províncias. 

DIA 29 :-·Em carta a um "camarada e amigo", 
o general Bento Gonçalves refere-se ás proposições 
de paz feitas pelo tenente-generl!,l Andréa. 

"B6a-Vista, 29 de agosto de 1840. -
Camarada e amigo . . - Da Setembrina 
vos escrevi pelo major Urbano Barbosa, 
respondendo a que trouxe o ministro ; agora 
repito por lVlanuel Lucas de Lima, unica­
mente para dizer-vos que nada ocorre de 
novo por esta parte e s6 vos acrescentarei 
que Andréa novamente mandou o marechal 
Gaspar, com novas comunicações, as quais 
o Joaquim Pedro devia receber hoje ou ôn­
tem. Inda não as recebi) por isso nada vos 
digo de seu conteúdo, mas suponho que 
nada se arranjará : 1.0 porque nenhuma 
confiança nos merece o tirano do Pará ; 
2.0 porque este tirano não deve fazer pro­
posições que não sejam para nos iludir e 
ganhar tempo. Foi por isso que eu me di­
rigi, como já vos disse, ao patriota Antonio 
Carlos (22), hoje ministro do imperio e 
creio que deverá vir em pessôa ou seu ir­
mão, e não duvido que consigamo.s a paz, 
porque ele nos deve fazer as condições de 
que somos credores. Por enquanto isto não 
aparece, forçoso é redobrar nossos esforços. 
Labatut não tem avançado de Lages e sua 
fôrça não chega a 1.000 combatentes. Já 

(22) Miniet.ro do Trnperio, Antonio Carloo R ibeiro de Andrad s Ma­
chado e Silva (Veia,.•e 24-VIl-1840). Note-.e que toda. ao eoperançM de 
Bento Gonçalves foram fruat radu . . . 
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temos na Vacaria uma vanguarda e mui 
pronto ela estará elcv.ada a mais de 400 
homens. Os de Santo Antonio diariamente 
são acossados, e mais de 30 prisioneiros te­
mos daquela Serra. 

Contái com o vosso camarada e amigo 

Bento Gonça.lves". 

SETEMBRO DE 1840 

DIA 25: - No sitio denominado Roça-Velha, cm 
que haviam acampado Farroupilbas sob o comando 
do capitão 1\fa.ximo, aparece, de surpreza quasi,o 
tenente-coronel Chico Pedro, destroçando completa­
mente a pequena fôrça . No embate morreu o coman­
dante farroupilha. Garibaldi e Anita tambem esta­
vam acampados aí não sendo, porem, aprisionados 
Anita por se ter internado pelos matos com Menotti, 
recem-nascido, e Garibaldi por ter ido, horas antes, 
para Sctembrina (Viamã-0), em busca de roupas e 
agasalhos para Anita e o pequeno que estava quasi 
nú. 

DIA 28: - No rio das Canôas, em Santa Ca­
tarina, é repelida a fôrça farroupilha comandada 
pelo major Joaquim Maria:no Aranha, Comandava 
as fôrças imperiais o capitão Taborda, da Guarda­
N acional de Cruz Alta, alf postada pelo coronel 
Antonio 1'1anuel de Melo e Albuquerque. 

OUTUBRO DE 1840 

DIA 13 : - Bento Manuel Ribeiro escreve a seu 
amigo Manuel Veloso Rebelo, da Barra-do-Arapcí, 
mencionando o nome de varios republicanos que se 
passaram para os legais, queixando-se dos chefes rc-
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publicanos, e pedindo ao amigo que lhe obtenha o 
indulto do soberano para si e tambem para o rev. 
Francisco das Chagas Martins d' A vila e Souza. Este, 
entretanto, ainda em 1842, figura entre os deputados 
á Constituinte Republicana, e assina a "Ata da ins­
talação", como presidente, e somente em 1843, por 
doente, pede demissão do cargo de ministro. Antonio 
Vicente da Fontoura, em seu Diario, já citado, a.in­
da fala nele, em fins de 1844, quando tratavam da 
pacificação. 

"Amigo e sr. Veloso. - Tratei relativa­
mente aos nossos negocios, e agora vamos 
a um pouco de politica. Já ha.-de saber que 
abandonei o partido que lhe chamam re­
publicano : a copia do indulto que me 
passou o Andréa e a minha retirada para 
este Estado o justifica ; porém, desejo que 
me alcance um indulto do mesmo sobera­
no, e igualmente a minha demissão do ser­
viço ·(23), pois que me quero ligar á simples 
classe de cidadão ; e quando isto não possa 
obter, ao menos dois· anos do licença para 

(23) E ' curioeo notar-se oertae coincidcnciao n & vid& e o.ti,-idade 
de Dento ~1anuel Ribeiro. Veja-se, a rc1'pPito~ na R sv. do Inst. Hiet. e Geogr. 
Geogr. o trabalho CAXIAS e l3EN'l'O ll!ANUEL Hnu:mo, e leia-•e a quinte 
oarta do Ca,iaa oohre Bento Manuel: 

" Illmo. e Ermo. Ar. - Quando fui nomeado presidente desta provín­
cia, e comandante em chefe do exercito nela em operaçõe,,, tive ordem a ­
prusa do U"""'"º d, Sua J,/age,tade o Im-ador paro n<lo empregar .,,. co­
mando de forço leqal o· bri{ladefro Ben.lo M anuel Rib<iro, e tendo di.,idido o 
erercito em d ivil!Õeo não o contemplei em nenhuma delu, declarando em or­
d em do d.ia, que o d it o brigadeiro fiea.-a pertencendo ao eotado maior do exer­
cito ; e me con!tando que e le ee oborárs por i!so. rogo a V. Excia. bsj& 
de declarar-me si poeeo ou não empregar em comando!! o mee,mo brigadei· 
ro, e confiar dele fo r~aa iooladaa do groe,o do e• ercito. 

Devo declar&r a V. Exci&., que gra nde iodispooição eriote da parte 
do8 chefee das cavalarias contra o meamo brigadeiro ; tnaa e81H\8 indi!posi­
çôe8 vão a.calmando em alguns cmn as maneir!I.S pen,uanivas quo tenho em­
pregado. 

Deut1 guarde 8 V. E r oia. - Pala.cio do governo no Pa.ao de Sllo Lou­
renço, 22 de fevereiro de 18t3. - lllmo . e e:cm.o or . Salvador J ooé Maciel, 
ministro e secretario de Estado doa negodoa da a;uerra. - Bardo de Caria.t" 
- (O &rifo é n o•eo). 
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cu residir neste Estado, visto me persuadir 
que Bento Gonçalves ainda anuirá, fazendo 
por esta forma o. continuação da guerra ci­
vil na infeliz provincia do Rio-Grande, não 
obstante a decadencia dele, a quasi geral 
desmoralisação e o grande numero de fôr­
ças imperiais que ha. Nossos compadres 
Carvalho, Freitas, Araujo, Teles e mesmo 
Prado Lima (24), estão hoje legais ; as 
arbitrariedades de Bento Gonçalves, Mat­
tos e Almeida (25) os têm desenganado que 
o tal sistema republicano parece em teoria 
governo de anjos, porém na pratica nem 
mesmo para d iabos serve ; emfim, todo 
município de Alegrete boje está legal (com 
a devida venia), e si houvesse homem com 
a capacidade de dirigir a guerra, nem ras­
tos de republicanos apareciam. 

Desejo t:unbem que me alcance indul­
to de S. M. I. para o rev. Francisco das 
Chagas Martins d' A vila e Souza (26), bem 
como indulto e demissão para o alferes do 
3.0 corpo de cavalaria de l.ª linha, Fran­
cis.co Soares Leiria. 

De V. S. amigo e obrigado, 

Bent-0 Manuel Ribeiro". 

(24) J oaquim doo Santo9 Prado Lima. Deve haver, apena,,, conv,r­
BR. de Beato 1\-l snueJ. poil!i Prado Lima oc,ntinuou entre oe revoluciona.rioe, 
tendo aido eleito deput ado para a Asaemhlfa Lcgiabtiva. Const ituinte da Re­
vunlica, c<•m 1.747 voto9, e seu nome ninda é encontrado nos <looum entoe 
, epublicanoo a té 18H, com~ " persona grata" da Republica . 1 

(25) J oaó Mariauo de Mattos o Domingos José de Almeídn, respe­
tivamente Ministro da guerra e Ministro· da fazenda da Itepublioa. 

(26) O padre Chago..s tambem· nunca abandonou os republicanoa . 
Foi o maio votado d os deputadoo (3.025 votos) e foi preoidente dtl. Aooem­
bléa, conforme nota mo• no t exto da efeméride. 
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NOVEMBRO DE 1840 

DIA. 3 : - Joaquim Pedro Soares, comandantP. 
de uma fôrça republicana, invade a vila do Triunfo, 
guardada. por wna canhoneira, contra a qual rompe 
cerrado' tiroteio, mas sem maiores conseqüencias, 
voltando, em seguida, para as margens do rio Ca,í. 

DIA 7 : - E' nomeado presidente da provincia 
o deputado paulista Francisco Alvares Machado. 

Dr.A 16: - Na fazenda de São-Felipe, nas mar­
gens do rio Pelotas, em Santa-Vitoria, encontram-se 
as fôrças imperiais comandadas pelO coronel J erô­
nimo Jacinto Pereira, e as republicanas chefiadas pelo 
general João Antorio da Silveira. Depois de renhida 
luta, mas breve, J eronimo Jacinto é destroçado. 

DIA 23 : - Encontro entre uma fôrça imperial, 
de reconhecimento, que se dirigia para Viamão, e 
uma partida farroupilha que fazia reconhecimentos. 
Estes, em numero bastante menor, são desbaratados, 
deixando no campo alguns mortos e feridos que fo­
ram buscar depois, e varios prisioneiros. 

DIA 24 : - As fôrças republicanas, comandadas 
por Bento Gonçalves da Silva, acampavam no Passo 
do Vigario, proximo u Setembrina (Viamílo), com o 
fim de apertar o sitio de Pôrto-Alcgre. Cu.lmamente 
preparava-se o chefe farroupilha para o ataque, 
quando na manhã deste dia, seus bombeiros avisam 
a aproximação de fôrça.'l inimigas. Era o tenente­
coronel João N epomuceno da Silva, da vanguarda 
de Chico Pedro, que, com o 5.0 de caçadores e mais 
430 guardas nacionais (fôrça essa superior a de Ben­
to Gonçalves), vinha desaloja-lo. Trava-se o com­
bate, desigual mas violento, e Bento Gonçalves é 
destroçado e perseguido pelos legais até ás lombas 
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do Amorim (arroio afluente do Jacu.í, no municipio 
de Cachoeira). Nesse recontro foi morto o italiano 
Luis Rossetti que, como jornalista, dirigíra o jornal 
O Povo desde a fundação até 22 de maio de 1840. 
Bento Gonçalves, porem, dias mais tarde voltou a 
Viamão, com o mesmo intuito de sitiar a capital, 
iniciando, porem, negociações de paz com Alvares 
Machado, ou antes, concluindo as negociações que 
iniciára com Andréa. (Veja-se, 23, 25 e 29 de agosto 
e 5 e 7 de dezembro). 

DIA 30 : - Toma posse du. presidencia da pro­
víncia, em Pôrto-Alegre, o deputado Francisco Al­
vares Machado. Após o ato, o dr. Alvares Machado 
divulgou a seguinte patriotica proclamação, impressa, 
em avulso, na Tipografia de "O Comercio" : 

"Brasileiros .rio-grandenses 1 

Possuido da importancia do juramento que aca­
bei de prestar - de bem servir o emprego de Presi­
dente desta provincia, a que fui elevado pela benig­
nidade de S. M. I. ; possuído ainda mais da impor­
tancia da missão que me cabe desempenhar - de 
pacificar a mesma provincia, - o primeiro e mais 
nobre pensamento do augusto monarca a quem es­
tão confiados os destinos do Brasil, eu não poderia 
corresponder á sublime espectação do sabera.no, nem 
cumpriria a obrigação agora contraída, si não esti­
vesse seguro dos princípios que a educação brasileira, 
a honra e o dever vos impõem de serdes leais e fieis 
brasileiros, monarquistas constitucionais e sobretudo 
votados ao augusto imperante. 

Com esta só ideia e com a lisongeira esperança 
que alimento de firme apoio nos amigos das institui­
ções juradas e do engrandecimento deste vasto im­
perio, sem receio me apresento entre vós e desde já 
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conto que as paternais solicitudes e desvelado amor 
de S. M. mesmo para com aqueles de seus subditos 
desta provincia que o genio do mal levou ao preci­
picio, donde presto devem sair, serão correspondidas, 
trabalhando todos á porfia para. o complemento do 
grandioso 23 de julho. 

Sim, brasileiros rio-grandenses ; as esperanças 
da nação converteram-se nesse dia em realidade e 
a nova éra de união e prosperidade que apontou seja 
o alvo a que deveis dirigir vossa carreira, arrepian­
do-a do abismo em que ieis despenhar-vos. 

O sangue de irmãos a largos jorras espalhado 
pelas campinas do Continente, as lagrimas das ca­
rinhosas esposas, os gemidos dos inocentes órfãos, a 
tristeza dos páis sem arrimo para a cançada velhice, 
a insuportavel saudade do bemfeitor e do amigo cuja 
perda é irreparavel, a desolação de .novas e florescen­
tes cidades e vilas, a destruição de considera veis for­
tunas, a estagnação das fontes de riqueza ; tudo, tudo 
clama pelo dia de conciliação, paz e ventura. 

O genio tutelar do Brasil o apresenta ; os manes 
de milhares de irmãos nossos, cujas vidas foram cei­
fadas nos campos de batalha e nos das vinganças, 
o reclamam. E o que vos cumpre fazer, rio-granden­
ses? 

E' tempo : abra-se de par em par as portàs da 
província á fugida prosperidade e sossego. 

Triunfe por um lado a fidelidade dos que, por 
amor da lei, niil vezes têm afrontado a morte, arros­
tando perigos , e por largo tempo ·sentido o amargo 
paladar do infortunio - mal devido á virtude ; pelo 
outro, cedam á razão, ao dever, á honra e aos pro­
prios honestos interesses, os que, inexpertos, fanati­
sados por vãos fantasmas, correm não a Juno, que 
lhes foge, sim á negra nuvem prenhe de males ; e, 
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abraçados todos debaixo do pavilhão imperial, tra­
balhem só pela prosperidade do Bra.'5il, nossa patria 
comum. 

Legalistas generosos ! defensores nunca venci­
dos desta inconquistavel cidade de Pôrto-Alegre, Rio­
Grande e S.-José-do-Norte ; bravos guardas nacio­
nais da campanha, cidadãos armados de todas as 
classes e graduações, confiai em mim, que hei-de 
defender a integridade do imperio, os direitos do sr. 
D. Pedro II, a constituição e as leis, ou ficarei esma­
gado debaixo das ruínas da patria 1 

Na administração da província jamais me des­
viarei dos principias de justiça e honestidade e as­
sim com vigor fiscalizarei a repartição da fazenda ; 
á administração civil presidirá a imparcialidade ; 
o capricho não decidirá da sorte do empregado pu­
blico : o que for honrado e fiel encontrará todo o 
apoio ; ao improbo não darei guarida. 

Finalmente, firme em meus princípios de obe­
diencia, amor, fidelidade e rc.speito á sagrada pessôa 
do nosso monarca e ao seu governo, e de céga sub­
missão á constituição e leis do país, procurarei co­
operar para que esta província toque o esplendor e 
suba ao lugar que lhe compete. 

E vós, brasileiros dissidentes, não acudireis ao 
chamado que ao seio da patria vos faz a inexhauri­
vel bondade de S. M. o imperador? Vinde ; abri­
gai-vos das tempestades políticas e dos horrores da 
guerra civil debaixo do manto imperial do pái comum 
dos brasileiros. 

Vossos valorosos irmãos legalistas, prestes a 
combater-vos, preferem a reconciliação ; eles a de­
sejam honrosa ao imperio, efetíva para vós, e digna 
da lealdade dos brasileiros rio-grandenses. 
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Brasileiros dissidentes I Basta de anarquia l 
Reüni-vos ao imperio ; obedientes a S. M. o impe­
rador, contai com a mais imparcial justiça do governo. 

Viva a nossa santa religião catolica, apostolica, 
romana I Viva o sr. D. Pedro II I Viva a constitui­
ção do imperio I Viva a familia imperial ! Viva a 
fidelidade do exercito e marinha imperial ! 

Porto Alegre, 30 de novembro de 1840. 

Francisco A luares Machado". 

DEZEMBRO DE 1840 

DIA 4 : -: Bento Gonçalves· <la Silva oficí,a ao 
dr. Alvares Machado, presidente da província, par­
ticipando-lhe que fcstejára, na sua fôrça, o natalício 
de D. Pedro II, no dia 2 de dezembro, e que estava 
disposto a tratar da pacificação da província, o que 
dependia, apenas, da resposta dos demais chefes mi­
litares e, civis da. república. 

DIA 5 : - Nesta data, respondendo ao oficio de. 
Bento Gonçalves, dizia Alvares Machado : 

"Foi-me sobremaneira agradavel o oficio que V. 
S. me dirigiu com data de ôntem, não só pelas es­
peranças que me dá da sua proxima e verdadeira 
adesão á pessoa do sr. D. Pedro lI, como pelos fes­
tejos feitos por V. S. e pela fôrça ao seu mando aos 
anos do mesmo augusto senhor. 

Praza aos céus que tão doces esperanças se não 
definham e esvaecem! Eu conto com a sua palavra. 

O ilmo. sr. coronel Bibiano José Carneiro da 
Fontoura é portador desta e vái abraçar V. S. por 
motivo de sua nobre resolução de render-se ao me­
lhor dos monarcas. 
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Niio sei si já chegaram os poderes que V. S. es­
per~ para render..se com todo o exercito ; si já V. 
S. está autorisado, posso designar a conferencia ; 
si V. S. quer preparar alguns trabalhos para o dito 
fim, então pode escrever-me com franqueza, que com 
a mesma franqueza responderei a V. S. Em mim 
encontrará., ao lado da. maior fidelidade ao nosso 
sobem.no um igual gráu de candura e bôa fé e sin­
cero desejo da paz e da reconciliação. 

Renovo a V. S. os protestos de consideração, 
com que sou de V. S., a quem Deus guarde, patricio 
e muito venerador. 

Francisco Alvares Machado. 

Porto-Alegre, 5 de dezembro de 1_840". 

Du 8 : - Alvares Machado responde ás pro­
posições feitas por Bento Gonçalves da Silva, · <li­
do, segundo nos relata Alfredo Ferreira Rodrigues, 
"que o imperador não aceitava condições de Nação 
alguma, por mais rica e poderosa que fosse, e muito 
menos de uma parte de seus subditos desviados da 
est-rada da lei, e que a conferencia por ele solicitada. 
só se poderia realizar depois que os rebeldes depu­
zesscm as armas" . 

Mas, neste mesmo dia recebia Bento Gonçalves 
a resposta de Netto que, ao recebei: o oficio do pre­
sidente da República Rio-grandense sobre uma pos­
sível pacificação, o mostrou a Domingos José de Al. 
meida a quem pediu dissesse a Bento Gonçalves que 
não concordava com a pacificação e, batendo arro­
g:mtemente nos copos da espada, concluiu : - "Diga 
a Bento Gonçalves que, enquanto tivermos mil pi­
ratinienses e 2.000 cavalos, a resposta será esta . . . " 

- Bento Gonçalves desiste do assédio á cida­
de de Pôrto-Alegre e enceta a retirada. para Cima-
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da-Serra. Canabarro que o precedêra chega neste 
dia á Vacaria. A retirada dos farroupilhas foi hos­
tilizada constantemente pelo tenente-coronel Chico 
Pedro e por Juca Ourives. Rio Branco, nas suas 
EJ érnérides, diz que os revolucionarios "perderam a 
artilheria e muita gente" e afirma, tambem, que 
"não menos desastrosa pelo máu estado dos caminhos 
e falta de recursos, foi a marcha, por esta reiião, da 
coluna de tr6pas do governo imperial, comandada 
pelo general Labatut". 

DIA 9 : -Alvares ~achado escreve para a côr­
te dando noticia da tentativa pacificadora e diz es­
tar desiludido da sinceridade dos homens da revolu­
ção. Mostra, por isso, a conveniencia de ser sufo­
cS1do o movimento republicano e que p:tra tal era de 
absoluta necessidade um corpo do exercito bem ape­
trechado ao par de outras medidas que deveriam ser 
tomadas ao mesmo tempo. E concluia dizendo : 
"O general em chefe do exercito (João Paulo dos 
Santos Barreto) já tem hoje em movimento as fôr­
ças imperiais para fazer com que cedam ás baione­
tas, os que não quizeram ceder á razão e á suma bon­
dade de V. Magestade Imperial". 

DIA 21 : - Jacinto Guedes da Luz, coronel far­
roupilha de grande valor, que tinha por divisa, se­
gundo afirmam - "sa,u do Guedes, morro seco e não 
me entrego" . - destroça em Missões, na estancia de 
São-.J osé, as fôrças legais do comando do coronel 
José dos Santos Loureiro. 

DIA 24: - D. Pedro II promulga, nesta data, 
decreto de anistia geral por crimes políticos. Este 
decreto foi censurado e repudiado pelos farroupilhas, 
os unicos que, em todo o Brasil, dele se não utiliza~ 
raro. 
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JANEIRO DE 1841 

DIA 5 : - Os farroupilhas instalam-se no Passo 
Fundo, onde estabelecem, passageiramente, seu quar­
tel-general, sem a menor dificuldade, por ter Pedro 
Labatut, contra as ordens de João Paulo dos Santos 
Barreto, descido a Serra. 

DIA 17 : - Combate do Rincão-da-Cruz. -
Boaventura Soares, coronel republicano, encontra­
se, nesta data, com as fôrças de Santos Loureiro, 
destroçando-o completamente. A gente de Lou­
reiro foi toda dispersada. 

FEVEREIRO DE 1841 

DIA 6: -A Camara Municipal de Pôrto-Ale­
gre, em nome de seus municipes, apresenta ao Impe­
rador os protestos de sua gratidão pela resolução 
tomada de manter na presidencia da provincia o dr. 
Francisco Alvares Machado e Vasconcellos. 

DLA 13: -A Ordem do Dia, n. 0 32, de 16 re­
lata uma vitoria dos republicanos, no mnnicipio de 
Caçapava: 

"O exmo. sr. general comandante em chefe do 
exericito tem a maior satisfação em publicar ao mesmo, 
que no dia 13 do corrente junto á casa do Albernaz, 
no municipio de Caçapava, foi completamente des­
troçada uma partida de 40 homens da intitulada 
legalidade, ao mando do facinoroso José Cipriano, 
ficando este morto, um sargento, e 8 soldados, e 
prisioneiros 17, inclusive o alferes Francisco Sévero ; 
devendo-se este feito d'armas ao conhecido valor, e 
habilidade do sr. tenente-coronel Jacinto Guedes, 
que por ordem do sr. coronel João Antonio, havia 
marchado com o fim de bate-lo. - Ulhoa Cintra , 
primeiro deputado do general chefe do Estado Maior". 
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DIA 26 : - Nesta data o tenente-coronel Por­
tinho destroça, nas visinhanças da Palmeira de Mis­
sões, uma partida imperial de 80 homens comanda­
dos pelo cap. Feliciano. Do embate perderam os 
imperiais 8 homens mortos, armamento e alguma 

' cavalhada. 

MARÇO DE 1841 

DIA 4 : - E', pela segunda vez, nomeado pre­
sidente da província no período revolucionario, o 
dr. Saturnino de Souza e Oliveira (Veja-se 22 de maio 
e 24 de iunho de 1839). 

DIA 14 : - Bento Gonçalves da Silva, já se­
nhor de toda a campanha, reassume o governo da 
Republica, em São-Gabriel, onde estava provisoria­
mente instalado (Veja-se 15 de julho de 1842). Por 
julgar seus serviços necessarios na chefia do exer­
cito, havia ele passado o governo ao vice-presidente 
major José Mariano de Mattos, a 23 de novembro 
de 1839. 

A respeito foi publicada a seguinte Ordem do 
Dia: 

"Cessando os motivos pelos quais o exmo. ge­
neral presidente da republica tomára o comando em 
chefe do exercito cm 23 de novembro de 1839, o vi­
ce-presidente da mesma devolve a administração 
do Estado. 

Domingos José de Almeida, ministro e secretario 
de Estado dos negocios do interior assim o tenha en­
tendido, e faça executar com os despachos necessa­
rios. - José Mariano de M att.os - Domingos José 
de Almeida". 

DIA 16 : - Bento Gonçalves da Silva publica 
decreto especial reintegrando José Mariano de Mat-
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tos no seu posto de Ministro da Guerra, Marinha e 
Exterior. (Veja-se dia 14-III-1841) . 

DIA 26 : - O brigadeiro João Paulo <los San­
tos Barreto é substituido por decreto desta data, 
pelo general Tomaz J oaquim Pereira Valente, conde 
do Rio Pardo, português adesista, cujo comando foi 
desastrado. 

ABRIL DE 1841 

DIA 17 : - E' empossado na presidencia da pro­
vincia o dr. Saturnino de Souza e Oliveira e, no 
comando das armas, o general Tomaz Joaquim Pe­
reira Valente, conde do Rio Pardo, nomeado por 
decreto de 26-III. 

MAIO DE 1841 

DrA 8: -A um "Amigo e camarada", datada 
de São-Gabriel , escreve Bento Gonçalves da Silva 
a seguinte carta Reservada : 

"Lembro-me mais de dizzr-vos que, 
constando que Bento Manuel viera ao Qua­
raím, convem que examineis si assim é ; o 
em tal caso forçoso é que o mandeis agar­
rar com segurança, pois esse homem, não 
padece duvida, que só se emprega em fa­
zer-nos mal, e talvez seja o principal agente 
de compra de cavalhadas. 

Será bom que, ao menos quando ele 
não esteja. por alí, mandeis levantar-lhe toda 
a cavalhada do Quar6, que toda levou 
roubada. 

Saude vos <lesej a vosso amigo e cama­
rada certo. 

Bento Gonçalves da Silva". 
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Du 13 : - Recontro no Passo de São-Borja, em 
que os imperiais, com duas divisões, comandada a 
primeira pelo brigadeiro Seára e a segunda pelo 
coronel Silva Tavares, depois de atravessarem, com 
dificuldade, o passo, e sendo atacados pelas forças 
republicanas, conseguem dominar a situação repe­
lindo o ataque. 

Na ordem do dia n. 71 , de 18 de junho, diz o 
brigadeiro João Paulo dos Santos Barreto : "Quando 
a éoluna rebelde pretendeu disputar e impedir a 
passagem foi repelida. e obridada a vergonhosa re­
tirada, não obstante ter uma peça de calibre 9 asses­
tada com direção ao mesmo passo". 

DIA 18 : - Entrincheirados na estancia do Meio, 
os farroupilbas recebem, a pé firme, o ataque das 
fôrças imperiais sendo, porém, obrigados a se reti­
rarem, perdendo 10 mortos, varios feridos e um pri­
sioneiro. As fôrças legais tiveram apenas 3 feridos, 
dos quais um gravemente. Comandavam as fôrças 
legalistas os coroneis Fernandes de Lima, Antonio 
de Medeiros Costa e J eronimo Jacinto. 

- Neste mesmo dfa travou-se pequeno recon­
tro no banhado do Inhatium, proximo a São-Gabriel, 
entre farroupilbas e imperiais, comandados estes 
por Chico Pedro e Arruda Camara. Os farroupilhas 
comandados por David Canabarro tiveram que re­
cuar, sofrendo pequena perda. 

DIA 22 : - Segundo comunica a ordem do dia 
do brigadeiro João Paulo dos Santos Barreto, foi, 
pelo general Seára, coadjuvado pelo coronel Silva 
Tavares, destroçado uma força republicana nas pro­
ximidades de São-Gabriel. Os farroupilhas tiveram 
cerca de 30 4mortos, outros tantos feridos e varios 
passados. Dos imperiais a perda foi de 5 mortos e 
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17 feridos, contando-se entre estes o ajudante Vito­
rino José Carneiro e o tenente Manuel Barreto Pe­
reira Pinto . 

JUNHO DE 1841 

DIA 1 : - Em Morretes um grupo de 12 homens 
das fôrças imperiais ataca, a pé, pequena força fa r­
roupilha comandada pelo capitão Francisco X avier 
que foi obrigado a fugir com sua gente. Ficaram em 
poder dos imperiais 3 ponchos, 2 espadas, 2 facas 
e uma clavina, sendo regular o numero de feridos 
de parte a parte. 

Du. 3 : - Na estancia das Palmas, onde se 
encontrava uma partida republicana c.ornandada pelos 
capitães i\fauricio Figueir6 e Leonardo, foi, de sur­
preza, atacada esta na madrugada deste dia por uma 
partida legal comandada pelo capitão Atanasio Sei­
xas. Os farroupilhas tiveram que recuar após encar­
niçada luta, deixando no campo 8 mortos. Varios 
fora.m os feridos de parte a parte. Ficaram em po­
der dos imperiais cerca de 300 cavalos, potros e eguas 
e 3 carretas. 

DrA 5 : - E' celebrada a convenção secreta en­
tre os farroupilhas chefiados por Bento Gonçalves 
da Silva, e os orientaiH presididos pelo general Fru­
tuoso Rivera. 

Não teve esta convenção nenhum akance pra­
tico, como, aliás, não tivéra a anterior, de 1839. 
(Veja-.se 28-12°-1841). 

- .Na noite deste mesmo dia , o exercito imperial 
que estava passando o rincão de São-Pedro, no pas­
so de São-Lucas, foi atacado pelos republicanos . 

Em carta a um amigo diz Bento Gonçalves que 
se demorára a responder a que recebera porque se 
achava "empenhado em ficar á retaguarda do exer-
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cito realista que estaya passa.ndo o rincão de São­
Pedro, naquele passo (São-Lucas), o que efetuou no 
dia 5 para 6, não sem prcjuizo, apczar da localidade 
ser toda a favor deles. - Ficaram em nosso poder 
8 cornetas, além de alguns prisioneiros e mortos. 
- A' vista da nova posição do inimigo, forçoso me 
foi fazer uma variação de plano ; e assim fazendo 
descer o general David Canabarro Ibicuí abaixo, 
para fazer junção com Jon,quim Teixeira, e bater 
Manuel Loureiro, que procurava invadir 1\-Iissões"l 
(A carta é datada de 10). 

DIA 12 : - Combate dos Campos Neutrais, em 
que os republicanos obtiveram brilhante vitoria con­
tra as hostes imperiais. 

AGOSTO DE 1841 

DIA 21 : - Por ter sido dispensado do comando 
das armas da provincia o general João Paulo dos 
Santos Barreto, assumiu-o, interinamente, em seu 
acampamento nas margens do arroio S. Vicente, o 
brigadeiro Antonio Corrêa Seára. 

SETEMBRO DE 1841 

DIA 18 : - J osê Garibald.i procura o encarre­
gado dos negocios do Brasil, em Montevidéu, dr. 
José Dias da Cruz Lima, declarando não mais que­
rer cooperar com os revolucionarios, solicitando, por 
isso, arústia. Eis o documento assinado pelo encar­
regado dos negocios e por José Garibaldi : 

"Aos dezoito dias do mês de setembro do cor­
rente ano de mil oitocentos e quarenta e um, na 
casa do Imperio do Brasil, no Estado Oriental do 
Uruguái e perante o encarregado dos Negocios do 
mesmo Imperio, compareceu o sr. J. Garibaldí, 
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subdito italiano, hoje residente na cidade de Monte­
vidéu, capital do Estado e declarou que, tendo cm 
outro tempo comandado uma parte das fôrças con­
tra o Imperio na provincia do Rio Grande, hoje re­
nunciava prestar qualquer serviço daquele genero 
ou outra qualquer hostilidade ao Imperio e seus sub­
ditos; que, debaixo de sua palavra de honrn, pro­
testava não tomar mais parte naquela luta, e que 
solicitava de Sua Magestade o Imperador, por in­
termedio do mesmo encarregado de Negocios a sua 
imperial anistia. Declarou mais que hoje seu fim é 
ocupar-se unic11mente do comercio em geral. - José 
Garibaúii - José Dias da Cruz Lima, encarregado 
dos Negocios do Brasil em Montevidéu". 

OUTUBRO DE 1841 

DIA 19 : - Nesta data foi publicado o decreto 
imperial conferindo IÍ cidade de P6rto-Alegre o ti­
tulo de Leal e Valerosa, em recompensa e para per­
petuar o valor e lealdade com que se portaram seus 
habitantes na contra-revolução (Veja-se 15 de junho 
de 1836) que restabeleceu nela o governo imperial, 
e heroísmo com que tem resistido aos diversos cer­
cos dos farroupilhas. 

DIA 28 : - Francisco Pedro de Abreu retoma a 
cidade de São-Gabriel. Chico Pedro assim se refe­
re, em suas ilfemorias, § 65, ao feito : ''No dia 28 
entrou em S. Gabriel e surpreendeu a Guarda de 
Policia rebelde, prisionando o comandante intitu­
lado major, Maximiano, um tenente, 22 soldados, e 
armamento sendo o de infantcria novo, mandado 
por Fruto Ribro. (Frutuoso Rivera), e 400 e tantos 
cavalos". 
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NOVEMBRO DE 1841 

DIA 11 : - Em carta desta data a Manuel Lu­
cas de Oliveira, Bento Gonçalves fala nas intrigas 
que se vinham manifestando entre os republicanos, 
contra ele. 

"Bagé, 11 de novembro de 1841. -
Meu amigo e camarada. - De posse de 
vossa carta de 8 do corrente faço regressar 
o guarda nacional Antonio Francisco, mu­
nido de uma portaria na forma que havieis 
pedido. 

Muito estimo que tenhais experimenta­
do melhoras em vossos males, e que chegueis 
a vigori!lar de todo, para poderdes conti­
nuar na gostosa tarefa de salvar a patria, 
que tanto necessita de seus bons filhos ! 

Minha saúde está bastante deteriora­
da ; minha paciencia cansada de sofrer 
ingratidões e calunias ; nada me faz, e 
nem me fará afastar da carreira encetada, 
isto é, de libertar a patria, e não abando­
nar meus patrícios, mas já não posso com 
a carga que pesa sobre meus ômbros, e só 
espero o meio legal para entregar o timão 
do Estado a quem melhor o dirija ; do mes­
mo modo o mando do exercito, contentan­
do-me com correr para a frente do inimigo 
a comandar a vanguarda, que for desti­
nada a fazer-lhe frente. Alf darei o exemplo 
de obediencia; alí most.rarei aos ambiciosos 
e roeofantas, qual é o dever de um verda­
deiro republicano. 

Ah ! meu amigo, eu ando tão desgos­
toso, que, a não ser o amor da patria e li­
berdade que me domina todo, preferiria a 
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morte a ocupar o cargo que tenho I Tal é 
a desesperação, em que me tem posto certos 
homens, que se dizem republicanos, e que 
estão tão longe de o ser como está a noite 
escura do claro dia_ ! ! ! 

Adeus, meu amigo, dispense cansa-lo 
com minhas queixas ; mas elas servem de 
desabafo ao vosso amigo e camarada 

Bento Gonçalves da Silva.". 
(Veja-se 28-VII-1842 e 4-VIIl-1843). 

DIA 25 : - A' frente dê 700 homens de cava­
laria e infanteria, os coroneis João Propicio Menna 
Barreto e Francisco Pedro de Abreu destroçam, no 
Rincão. Bonito, nas nascentes do Pequirí, afluente do 
rio Jacu(, uma fôrça revolucionaria de ·400 homens,, 
mais ou menos, sob o comando do coronel Agosti­
nho de Melo, fazendo 230 prisioneiros e 120 mortos. 
Agostinho de Melo, Joaquim Pedro e outros oficiais 
da força republicana conseguem fugir. Nas suas 
Memorias diz A breu que João Prppicio teve medo 
de atacar a fôrça farroupilha, mas que ele "seguiu a 
frente caminhou para o inimigo ao qual fez uma 
fala dizendo-lhe em voz : si aí se acham alguns pa­
rentes, amigos ou constrangid-os, imediatamente se 
passem, sinão perecerão ; e cuja fala foi correspon­
dida com mofa e alguns tiros". Travou-se o com­
bate, desigual, perdendo os farroupilhas, alem dos 
mortos e aprisionados, 800 cavalos, dos quais muitos 
ensiihados, toda a bagagem e muito armamento. 

DEZEMBRO DE 1841 

DIA 17: - Na ordem do dia n . 15, de .27 de 
dezembro, firmada por João Paulo dos Santos Bar­
reto, lê-se o seguinte : 
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"Tendo Bento Gonçalves conseguido em preci­
pitada fuga subir a serra pela picada das Três For­
quilhas, foi corajosamente repelido pelas fôrças ao 
mando do bravo major o sr. Rodrigo Antonio da Sil­
va que o seguiu até a picada muito alem das Torres, 
aonde lhe tomou no dia 17 toda a artilheria de cam­
panha, e grande porção de cavalhada que ainda 
lhe restava, estraviando-se mais de 300 rebeldes, 
dos quais já muitos se tem apresentado ás fôrças• le­
gais, ficando abandonada a maior parte das mulhe­
res que eles haviam seduzido, e arrebatado quando 
sairam de Viamão e B6a Vista. - A grossa artilhe­
ria, carros monchegos, carretas, forjas, armamentos 
e munições de guerra que os rebeldes haviam enter­
rado antes de fugirem, já se acham em poder do 
Exercito legal, e vão ser recolhidos ao Arsenal da 
Capital. - E' fato que de quasi 1.000 homens com 
que se retiraram Bento Gonçalves e Crescencio, ape­
nas 200 puderam ganhar a serra cortados de susto 
e na maior confusão" . . 

Fazia tambem parte da força imperial o major 
José Inacio da Silva Ourives, o famoso Juca Ourives 
que os farroupilhas haviam expulso de suas fileiras 
no inicio da revolução. 

Du 28: - Nesta data é assinada a convenção 
de auxílios entre Bento Gonçalves da Silva e Fru­
tuoso Rivera, conforme se vê do seguinte documen­
to: 

. "S. Ex. o sr. presidente da república do Uru­
guái, brigadeiro general D . Frutuoso Rivera, e S. 
Ex. o ·sr. presidente da República Rio-grandense ge­
neral Bento Gonçalves da Silva, desejando verificar 
algum dos arranjos da convenção secreta de 5 de ju­
lho do presente ano, procederam a nomear, a saber: 
S. Ex. o sr. presidente da republica do Uruguái a 
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seu secretario em campanha D. José Luis Bustaman­
te em qualidade de comissionado ad-hoc, e S. Ex. 
o sr. presidente da república Rio-grandense a seu 
ministro do interior e fazenda o cidadão Domingos 
José de Almeida no mesmo caracter, os quais depois 
de haverem trocado os seus respetivos poderes que 
acharam em bôa e devida forma, hão convindo os 
artigos seguintes : 

1.0 
- S. Ex. o sr. presidente da república Rio­

grandense prestará a S. Ex. o sr. presidente da re­
pública Oriental do Uruguái um auxilio de 500 ho­
mens de infanteria e 200 de cavalaria, todos de linha, 
para invadirem e ocuparem a provincia de Entre­
Rios, depondo sua atual ominosa administração, cujas 
tropas armadas e equipadas obedeceram, durante a 
campanha, ás ordens de S. Excia. o sr. presidente da 
mencionada republica Oriental do Uruguái. 

2.º - Ditas tropas, concluida a operação ex­
pressada, regressarão a seu respetivo territorio com 
seu correspondente armamento e equipamento, ás 
ordens do seu governo. 

3.0 
- Será da obrigação de S. Excia. o sr. pre­

sidente da republica Oriental do Uruguái auxiliar 
de pronto com 2.000 cavalos. a S . Excia. o sr. pre­
sidente da república Rio-grandense, para o serviço 
do seu exercito. 

4.0 - Os artigos compreendidos na presente con­
venção secreta se conservarão em sigilo, coroo os da 
convenção de 5 de julho. 

5. 0 
- Será da obrigação de S. Excia. o sr. pre­

sidente da república Oriental do Uruguái socorrer 
as tropas de que se fez menção, durante a campanha, 
e prove-las de vestuario equipo, armamento, e ca­
valgaduras, que lhe forem de mister até o seu regres­
so ao territorio da república Rio-grandense. 
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6. 0 
- A presente convenção será ratificada por 

S. Excia. o sr presidente da repúhlica Rio-grandense 
dentro do termo de 24 horas, e por S. Excia. o sr. 
presidente da república Oriental do Uruguái den­
tro de 15 dias a contar de sua data, cujo aviso oficial 
bastará para o seu cumprinento . 

Em testemunho do que nós abaixo assinados co­
missionados ad hoc por S. Excia. o sr. presidente da 
república Oriental do Uruguái, e S. Excia. o sr. 
presidente da repúblíca Rio-grandense, em virtude 
dos nossos plenos poderes firmamos dois exempla­
res do presente com nossos proprios punhos, e se­
lamos com nossos respetivos selos em a vila de São­
Frutuoso aos 28 de dezembro de 1841. 

Domingos Jo sé d'Almeida". 

José Luis Bustamante. 

Nós, Bento Gonçalves da Silva\ presidente da 
república Rio-grandense, e general comandante em 
chefe do exercito da mesma, imposto da comissão 
secreta acordada entre o comissionado de S . Excia. 
o sr. presidente do Estado Oriental do Uruguái, e 
general comandante em chefe do exercito nacional 
D . José Luis Bustamante, e nosso ministro e secre­
tario de Estado dos negocios do interior e fazenda o 
cidadão Domingos José de Almzida, e bem exami­
nando quanto contêm a precipitada convenção se­
creta, ratificamos os artigos que contem todas as 
suas partes, empenhando nossa palavra e fé publica 
para cumpri-la, e faze-la cumprir por todos os meios 
que estejam ao nosso alcance. 

Bento Gonçalves da Silva . 

Domingoa José d'Almeida". 
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JANEIRO DE 1842 

DIA 13 ; - Bento Gonçalves, em cumprimento 
ás clausulas da convenção secreta de 28 de dezembro 
ultimo, escreve ao general Frutuoso Rivera preve­
nindo-o de que o general Antonio de Souza Netto 
irá ao seu encontro com a divisão auxiliadora para 
â campanha de Entre-Rios. 

O general Nctto, diz Bento Gonçalves na refe­
rida carta, "leva ordem de ,regressar do Uruguái 
quando não seja urgente sua pessoa á testa daquela 
divisão com que marcha ; em cujo caso a comanda­
rá o coronel Antonio Manuel do Amaral ; si, porém, 
V. Excia. julgar melhor a ida do mesmo general, as­
sim este praticará". E depois de varias considera­
ções, conclúi Bento Gonçalves : "Finalmente, con­
fiada esta nascente república na proteção de V. 
Excia, e bôa fé de nossos tratados, bom assim dos que 
com bem fundadas razões espera conseguir com os 
&tados de Corrcintes,Entre-Rios, e Santa-Fé, con­
tamos o infalivel triunfo da causa sagrada da liber­
dade, firmando em solidas bases a independencia 
elo Riu-Grande, cabendo-nos (mormente a V. Excia.) 
a dobre gloria de regenerar o Brasil todo, que almeja 
os mesmos princípios e por fatalidade suporta ainda 
o peso de um cetro de ferro que prestes desaparece­
rá, estabelecendo-se em toda a America a unica for 
ma de governo, que vegeta em seu s6Io", 

DIA 26: - No passo do Camaquã~ ou passo do 
Mendonça, é destroçar.la uma coluna de cavalaria 
farroupilha comandada por Bento Gonçalves da Sil­
va. Comandava as fôrças imperiais o célebre Morin­
gue, um dos mais ousados cabos de guerra do impe­
,rio contra os republicanos. 
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MARÇO DE 1842 

DrA 4 : - Felix Vieira, que andava em obser­
vações nas proximidades de Pelotas, é atacado e der­
rotado por um destacamento das fôrças de Silva Ta­
vares. 

DIA 26 : - Em Montevidéu, na igreja de São-' 
Francisco, casa-se J osó Garibaldi com a catarinense 
Anita de J esús Ribeiro que se dizia viúva de Ma­
nuel Duarte de Aguiar ... 

ABRIL DE 1842 

DIA 8 : - Nas proximidades de Pelotas é der­
rotado e morto por Procopio Gomes de Melo, o ma­
jor farroupilha Domingos Joaquim de Oliveira. 

MAIO DE 1842 

DIA 10 : - Rebenta, em São Paulo, na cidade 
de Sorocaba, o movimento rcvolucionario promovido 
pelo partido Liberal e chefiado pelo coronel Rafael 
Tobias de Aguiar. - A 17 foi proclamado, em Soro­
caba, presidente de São Paulo cm oposição ao mar­
quês de Monte-Alegre (José da Costa Carvalho), 
o coronel Aguiar. - Este, eip. seguida, nomeia o pa­
dre Diogo Antonio Feijó, ex-regente do imperio, vice­
presidente e passa-lhe o governo. - Conseguem os 
revolucionarias paulistas béla série de vitorias, che­
gando ás portas da capital. - A 19, porem, Caxi~s 
embarca para São-Paulo onde chega no dia 23. Co­
meçam, daí por diante, os rebeldes a perder terreno 
até que no dia 20 de junho o barão de Ca:idas con­
segue entrar em Sorocaba aprisionando mais de 40 
rebeldes entre os quais o proprio padre Feijó, já ve­
lho e alquebrado. - A 12 de julho são vencidos os 
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ultimas revolucionarias paulistas e a 13 Caxias re­
gressa para o Rio de Janeiro. - Aguiar sómente foi 
preso a 12 de dezembro no Rio-Grande do Sul (Ve­
ja-se esta data, e veja-se 13-VIIl-1842). · 

DrA 21 :- O ma.rechal conde do Rio-Pardo, To­
maz Joaquim Pereira Valente, é demitido do co­
mando das armas, sendo nomeado, em seu lugar, o 
general José Maria da Silva Bittencourt. 

JUNHO DE 1842 

DIA 10 : - Tem inicio, em Barbacena, o mo­
vimento revolucionaria de l\linas-Gerais. Neste mes­
mo dia é, alí, proclamado presidente pelo partido 
Liberal o tenente-coronel José Feliciano Pinto Coelho 
da Cunha, barão de Cocais, em oposição ao gover­
nador da provincia, cm Ouro-Preto, Bernardo Ja­
cinto da Veiga. - Após um:i. série de vitorias e der­
rotas, chega lÍ capital, Ouro Preto, o barão de Ca­
xias que acabára de pacificar São-Paulo, - a ô de 
agosto e já a 19 do mesmo mês o presidente revolu­
cionaria, barão de Cocais, abandonava seus compa­
nheiros e fugia. A 20 derrota Caxias o ultimo reduto 
revolucionaria, Santa-Luzia, e a 1.0 de setembro 
entra novamente na capital da provincia e a dá por 
pacificada definitivamente. (Veja-se 28-IX-1842). 

DIA 12 : - O g_overno republicano riograndense 
resolve, definitivamente, mudar a capital para Ale­
grote. (Veja-se 15-VII). 

DIA 23 : - Manuel Lucas de Oliveira derrota, 
em Boqueirão, á margem direita do Camaquã, o te­
nente-coronel Chico Pedro. 

DIA 26: -Assume. o comando das armas da 
província o gcn~ral José !\faria da Silva Bittencourt. 
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JULHO DE 1842 

DIA 13 : - Bento Gonçalves da Silva, do quar­
tel general em Cacequí, lança a sua proclamação anun­
ciando a revolução de São-Paulo, aliás já terminada 
desde 20 de junho com a rendição de Sorocaba, -
e ao mesmo tempo convoca a instalção da Assembléa 
Constituinte (Veja-se 10-V e 1-XII de 1842), e en­
trega o comando do exercito ao general Netto. 

"Rio-grandenses ! Raiou a aurora da vossa fe­
licidade I Pelos jornais ultimamente recebidos, vi­
mos que os briosos paulistas em defesa de sua patria 
começaram a guerra contra o tirano do Brasil. Já 
as falanges paulistanas marcham sobre o inimigo 
comum, já os satelites da escravidão têm recebido 
sobre suas criminosas cabeças o afiado gume das 
espadas dos livres. 

Quantos brilhantes sucessos vão desenvolver-se ! 
Rio-grandenses ! a época da liberdade e da jus­

tiça vái ser marcada cm nossa historia ! 
No meio de tão faustos auspícios, o governo da 

república Rio-grandense vái convocar o Congresso 
Nacional para estabelecer as leis fundamentais por­
que tanto almejam os verdadeiros republicanos. 

P ara levar a efeito tão grandiosa obra, eu vou 
dirigir o leme do governo, entregando o comando do 
exercito ao cidadão general Antonio Netto. Rio­
grandenses ! reüni-vos ao redor deste valente chefe ; 
obedecei -lhe, cumpri as suas ordens ; ajudai-o. 

Correi á porfia contra os opressores do nosso 
país. 

O Brasil em massa se levanta como um s6 ho 
mem para sacudir o ferreo jugo do segundo Pedro. 
E' este o momento de mostrardes ao mundo que sois 
rio-grandenses. 
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Si assim fizerdes, vereis em breve tremular o 
estandarte tricolor em todos os pontos da república ; 
os rio-grandenses iludidos virão aos vossos braços, 
rião só salvareis a patria, como sereis os libertadores 
do Brasil inteiro. 

Viva a liberdade ! Vin1m os rio-grandenses ! 
Vivam os nossos irmãos paulistas ! Viva a futura 
Assembléa do Rio-Grande !" 

DIA 15 : - Instala-se em Alegrete, a capital da 
republica Rio-grandense. 

Por estar Caçapava constantemente ameaçada 
não oferecendo mais ga.rantias ao governo, resolveu 
este mudar a séde para. Alegretc desde 1840. Desde 
essa data até a presente, a capital <la república llio­
grandense andava sobre carretas de um ponto para 
outro, o que deu motivo á. seguinte sátira atribuida 
aos proprios farroupilhas : 

"Que é <lo progresso este seculo 
quem mais se atreve a negar? 
O governo Rio-grandense 
marcha em carreta a rodar !" 

Ao abandonar Caçapava (Veja-se 30-IV-1940), o 
governo republicano instala-se em São Gabriel de 
on<le, pouco depois, é ohrigado a retirar-se. Recolhe­
se, então, á estancia de Luis Machado e cla(1 nesse 
mesmo ano de 1840, passa para Santa-Vitoria. Em 
1841 torna á São-Gabriel e em seguida segue para 
Itaquatiá e daí para Bagé onde fica de novembro de 
1841 a junho de 1842. Depois dessa data, por escala 
em Cacequi, segue para Alegrete onde se instala nes­
ta data e permanece até fins de 1843. Mais tarde, 
depois da renuncia de Bento Gonçalves, a capital torna 
a ser Piratinf, por algum tempo e depois, atéo fim, 
continua em r:ontínua peregrinação pelo sul do Estado. 



322 ~àlter Sprtlding 

DfA ~8 : - Manifestam-se os primeiros dissidios 
na pohticá interna da rep1íblica Rio-grandense, ·· con­
forme se nota pela carta dé Bento Gonçalves da 
Silva, <lesta data, a um arrugo general, provavel­
mente Antonio Netto. 

"Alegrete, 28 de julho de 1842. - Ge­
neral e amigo. - Cheguei com feliz via­
gem a este lugar e só trato de dar anda­
mento a quanto havemos acordado ; e as­
sim é que mui breve vos remeterei os de­
cretos para o recrutamento, e convocação 
da Assembléa. 

J é. se está dando começo ás lanças, e 
deveis contar com elas. 

Pela copia junta do coronel José Ma­
riano de Mattos vereis o que ele me diz cm 
resposta á que hoje mesmo lhe dirigi, con­
vidando-o para o emprego de chefe de es­
tado maior do exercito, ou no caso contra­
rio, outro qualquer no mesmo exercito. 

Por ela vereis que não devemos contar 
com ele, vi.sto que sendo, como vái ser, 
inspecionado, deve resultar doente, e como 
tal deve ir tratar de sua saude. 
Ele é patriota, e estou que nos casos de ur­
gencia devemos contar com ele, porém, não 
para o presente, e por essa razão deveis lan­
çar mão de outro para chefe de estado maior, 
cuja nomeação deveis quanto antes mandar­
me para remeter-vos o decreto a respeito_. 

O Paulino (27) tem feito aparecer .uma 
enfiada de mentiras e catilinadas no Boletim, 

(27) Antonio Paulo ou Paulino d3 Fontourn, rioo-prcaidente da ro- , 
publica Rio=denso, que foi S88BMinado em Alep:ret.e no dia 3 .de:Jevcreiro 
de 1S43 (Veja-<1e est a data) Em consequencia desse fáto deu-.,e, tambem 
o duelo entre Dento Gonçblvea e Onofre Pireo . (Vejam-oe 27·!! o 3-III-1844). 
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deixando de publicar noticias veridie,'.ls que 
aparecem nos jornais do Rio, puramente do 
governo, pelas quais se conhece os progres­
sos da revolução de São-Paulo . e Minas. 

A irnprudencia de publicar a defensão 
de Silva :i\fochado sem haver certeza de 
aquele homem haver aderido á causa da 
revolução, como ele levianamente publicou 
em um Boletim anterior, e nem de haver 
seguido a causa do Imperador, é mais uma 
prova de leviandade daquela cabeça, e já 
que disse em seu boletim que havia urna 
coincidencia entre São-Paulo e Rio-Gran­
de, porque não disse no menos que· aqui 
um paulista atraiçoou a causa da liberade, 
e aí um rio-grandense? 

Quiz ter considernção com Bento Ma­
nuel, reconheci<lo como traidor, e nenhuma 
teve com um patricio, que não ha por ora 
um só documento que comprove aquela 
gratuita asserção em seu desabono. 

Estou resolvido que ele não mais es­
creva uma só linha para o boletim. 

Basta de mentir, como fez, publicando 
a derrota do barão de Caxias, sem que haja 
nem a mais leve noticia dela. 1 servindo 
unicamente tal noticia para desacreditar o 
governo, que é o fim principal dos trabalhos 
de Paulino e de mais três de quem ele é o 
mentor. (28). 

(28) Quem eotllo esse• " trf.s de quem elo (\ o mentor" ? Por uma 
carta de Domingo,, José de Almeida " um amigo, datada do 18 de dezem­
bro de 1842, preoumimoe tratar-.e doa depute.doo, dr. Antonio Joe~ Martin• 
Coelho, Antonio Vi0e11te da F ontourn, e Onofre Pires da Silveira Canto ou 
J osé Pedroso de Albuquerque. Segundo essa carta faziam parte da mino­
ria os deputadoe An toni.o Vicente da F ont oura, padre FMlncisco da• Cha­
ga, ·:'.\tartirn, d 'Avila e Souza, Jos6 Pi,droso de Albuquerque, Serafim doe An-
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Tudo quanto houver aqui de praças e 
oficiais de linha vão a seguir para aí, ou 
por vontade, ou presos. 

Lembrai-me quanto convenha, afim de 
que não haja falta no plano acordado. 

Saudades ao amigo Luis, e disponha do 
vosso amigo e patricio, 

Bento Gonçalves da Silva". 

AGOSTO DE 1842 

DIA 3 : - O presidente da republica Rio-gran­
dense publica o decreto convocando a Assembléa Le­
gislativa, isto é : para que sejam feitas as eleições de 
deputados (Veja-se 1-IX-1842). 

DIA 9: - Bento Gonçalves da Silva passa o 
comando do exercito ao general Antonio de Souza 
Netto, e nomeia o general João Antonio da Silveira 
chefe do Estado maior (Veja-se a carta de 28-VII-1842) . 

DIA 19 : - Publica-se o decreto do governo da 
república Rio-grandense, desta data, assinado por 
Bento Gonçalves da Silva e Antonio Vicente <la Fon­
toura., sobre o serviço militar obrigatorio, cujo ar­
tigo primeiro é o seguinte : 

"Art. 1. 0 
- Todos os cidadãos rio gran<lenses de 

idade de 14 até 50 anos, inclusive os oficiais demiti­
dos e reformados, são obrigados a defender a pat.ria , 
sacrificando a sua vida, pessoa e bens, reüníndo-se 
ás fileiras do exercito como auixliares, logo que o 

j08 França, Antonio Jo•6 Martino Coelho, Manuel Mnrtini, d.a Silveira Lemoa, 
Onofre Pire• <la Silveira Canto e Vioent.e Luc,.. de Oliveira (Vei&1'1 relação 
d oe deputados em da.ta de l·IX-1842, e a c&rta in llcv. do Inat. Ili1t. e Ge<>11r­
do R, O . do Sul, IV trim . de 1928, bem como uma. de Fontoura, delenden. 
do e dando aa ra.u.sa.a da dwidenoia oo eeio da. Aaaemblêa). 
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general comandante em chefe do exercito reclame a 
reünião geral das fôrças do exercito. 

Paragrafo unico. - Para não ser iludida a dis­
posição do presente artigo com respeito á idade de 
50 anos, ficam compreendidos na reünião todos os 
individuos que alegarem ser maiores da. referida ida­
de, tenham a necessaria robustas para. o serviço de 
campanha". 

Neste mesmo decreto discriminam-se os casos 
de traição á patria, no artigo 5.0

, que reza : 

"Serão de ora em diante considerados traidores 
á patria, e como tais punidos : 

1. 0 
- Os que, existindo em territorio ocupado 

por autoridades da república, prestarem aos impe­
riais serviços diretos ou indiretos, dando-lhes avisos, 
ou quaisquer socorros materiais. 

2·.0 
- Os que aceitarem emprego, ou comissão 

do inimigo. 

3 .0 
- Os empregados civis ou publicos que se 

apresentarem ao inimigo, ou conservarem-se com este 
em relações no territorio por eles ocupado, salvo ten­
do permissão expressa do governo ou do general em 
chefe, ou enfermidade gravíssima que o inhabilite de 
retirar-se. 

4.0 
- Os que espalharem noticias aterradoras, 

pretendendo -arrefecer o ardor patriotico, e compro­
meter o credito. do governo. 

5. º - Os que receberem e conservarem as mes­
mas noticias, e incontinente as não apresentarem á 
autoridade de seu distrito para as comunicar logo ao 
respetivo chefe de policia". 

·. O artigo 6.0
, finalmente, refere-se aos funciona­

rios da república e diz : 
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"Todo o empregado civil ou publico, que não to­
mar uma parte ativa na guerra, coadjuvando com 
armas ou com escritos e palavras, conforme permi­
tam as suas faculdades, excitando o entusiasmo na­
cional, perderá o direito ao seu emprego ou comis­
são, e será demitido com dezar". 

SETEMBRO DE 1842 

DrA 1 : - Rzaliza-se a eleição para deputados á 
Assembléa Constituinte da República Rio-grandense. 

O n. 4, de 5-X-1842 do jornal O Americano, 
periodico oficial, político e literario, publica a seguin­
te "Lista dos cidadãos rio-grnndenses que obtiveram 
a mruoria de votos para Deputados' á Assembléa 
Constituinte do Estado, que segundo o decreto de sua 
convocação, se ba de instalar nesta capital no dia 
6 de novembro do corrente ano" (Veja-se 1. 0 de 
dezembro): 

Vigario apostolico Francisco das Chagas Mar­
tins d'Avila e Souza, - tenente-coronel Manuel Lu­
nuel Lucas de Oliveira, - tenente-coronel Serafim 
Joaquim de Alencastre, - coronel Silvano José 
Monteiro de Araujo e Paula, - dr. Francisco de Sá 
Brito, - advogado Serafim dos Anjos França, -
padre Hildebrando de Freitas Pedroso, - coronel 
José Mariano de Mattos, - fazendeiro Severino 
Antonio da Silveira, - Luis José Ribeiro Barreto, 
- capitão José Gomes de Vasconcellos Jardim, -
José Pedroso de Albuquerque (ministro), - padre 
João de Santa Barbara, - major Antonio Vicente 
da Fontoura (ministro), - dr. Antonio José Mar­
tins Coelho, - general João Antonio da Silveira, 
- José Pinheiro 'de Ulhôa Cintra (Ministro plenipo­
tenciario), - Domingos José de Almeida, - tenen-
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te-coronel Sebastião Xavier do Amaral Sarmento 
Menna, - fazendeiro Inácio José de Oliveira Gui­
marães, - cirurgião José Carlos Pinto, - coronel 
Oliverio José Ortiz, - negociante Joaquim dos San­
tos Prado Lima, - Manuel Martins da Silveira Le­
mos (inspetor do tesouro), - coronel Onofre Pires 
da Silveira Canto, - major Ismael Soares da Silva, 
- major José l\faria Pereira de Campos, - fazen­
àeiro capitão Fidelis Nepomuceno Prates, - general 
Antonio de Souza Netto, - , padre Francisco Leite 
Ribeiro, - negociante Luiz Inácio J aques, - fa­
zendeiro Vicente Lucas de Oliveira, - coronel J oa­
quim Pedro Soares, - negociante Francisco Modes­
to Franco, - e tenente-coronel José Alves de l\Io­
rais. 

"Foram declarados suplentes, por haverem ob­
tido maioria de votos, depois daquele.s, os srs, Bento 
Xavier de Andrade, major Luis José da Fontoura 
Palmeiro, primeiro-tenente Joaquim Gonçalves da 
Silva, Francisco Ferreira Jardim Brazão, dr. Anto­
nio Vicente de Sequeira Pereira Leitão, Manuel Gon­
çalves Rodrigues Jardim, major Bernardo Pires, 
Antonio Manuel Correia da Camara, Manuel José 
Pereira da Silva, tenente-coronel Joaquim José Pe­
reira Vilaça, general David Cano.barro, Tristão de 
Araujo Nóbrega, tenente-coronel Felisberto l\'lacha­
do de Carvalho Ouriques, Antonio Paulo da. Fon­
toura (vice-presidente da republica - 2. 0 ) José 
Ferreira Gomes Roque, coronel Antonio Manuel do 
Amaral Sarmento Menna, Marcos Alves Pereira Sal­
gado e capitão Antonio L~ite de Oliveira". 

Dos deputados obteve maior votação o vigario 
apostolico Francisco das Chagas - 3.025 votos, e o 
menos votado foi o coronel José Alves de Morais 
que obteve 1.072 votos. Para a época e a situação 
em que se achavam os farroupilhas, reduzidos a meia 
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duzia de cidades, pode-se dizer, a votação obtida re­
presentava algo de positivo. Infelizmente o dissídio 
aberto em Alegrete, na Assembléa, muito enfraque­
ceu a fôrça republicana. (Vejam-se 28-VII-1842 tex­
to e nota ; 12-XII e 20-;II-1842, 3-II-1843 e 
27-II-1844). 

DIA 7: - Combate de Jacaré. - O coronel le­
galista Jeronimo Jacinto Pereira ataca e vence a 
fôrça republicana comandada por David Canabarro. 

DIA 24: - Em Alegrete, para onde se mudára 
o governo da república Rio-grandense, substituindo 
O Povo, desaparecido em 1840, distribúi o governo 
o primeiro numero dé O Americano, "periodico ofi­
cial, político e literario", impresso na "Tipogr&{ia 
Republicana Rio-grandense". 

Com a famosa "mashorca de Alegrete", como 
denominou Antonio Vicente da Fontorna a cisão que 
houve na Assembléa (Veja-se 1-IX-1842), entre os 
republicanos, o jornal, pouco depois, a l de março 
de 1840, publicava seu ultimo numero. 

DrA 28: - O Americano em seu numero 2, des­
ta data, inicia a publicação de uma serie de cornen­
tarios, que vão até o numero 9 (22-X), sobre uma sé­
rie de oficios do presidente legal de Minas-Gerais, 
Bernardo Jacinto da Veiga, coro referencia á revolu­
ção de 10 de junho 'deste ano (Veja-se esta data). 
Comentando esses oficios transcritos no n.º 1 de 
O Americano, tece esse jornal os maiores elogios aos 
revolucionarios mineiros, "nossos irmãos, valentes 
mineiros que, levantando-se contra um governo des­
pótico, mostraram ao Brasil que sabem presar seus 
direitos, e mostraram a todas as nações que são dig­
nos da liberdade que advogam, e finalmente que 
são mineiros americanos". 
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- E' nomeado presidente e comn.ndante das 
armas da provincia do Rio-Grande-do-Sul, o barão 
de Caxias que acabára de pacificar São-Paulo e Mi­
nas-Gerais ' (Vejam-se 10-V e 10-VI-1842). 

OUTUBRO DE 1842 

DrA 12 : - Manuel Carvalho de Aragão e Sil­
va, tenente-coronel republicano, ataca e destroça 
uma partida legalista que estacionava na Estancia­
N ova, junto ao arroio de Tacuaremb6. 

DIA 15 : - Encontram-se em Paisandú, onde 
conferenciam longamente, o general Bento Gonçal­
ves da Silva e os generais uruguaios Frutuoso Rive­
ra (presidente do Uruguái), João Paulo Lópcz (go­
vernador de Santa-.Fé), Pedro Ferré (governador de 
Corrientes), e José Maria Paz (comandante das fôr­
ças correntinas). 

DrA 29 : - Embarca no Rio de Janeiro, afim 
de assumir a presidencia da província do Rio-Gran­
de-do-Sul e o comai;i.do das armas do imperio na 
mesma, o marechal barão de Caxias (Veja,m-se . .. 
1-XI-1842 e l-III-1845). 

NOVEMBRO DE 1842 

DrA 9 : - Toma posse da presidencia do Rio­
Grande-do-Sul e do comando das armas, o marechal 
barão de Caxias. 

Foi a seguinte a sua proclamação primeira : 

"Rio-grandenses. - S. M. o Imperador, confian­
do-me a presidencia desta província e o comando em 
chefe do bravo exercito brasileiro, recomendou-me 
que eu restabelecesse a paz nesta parte do imperio 
como a restabeleci no Maranhão, em São-Paulo, e 
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Minas, e a Providencia Divina que de mim tem fei­
to um instrumento de paz para a terra em que nas­
ci fará que eu possa satisfazer os ardentes desejos 
do magnànimo monarca e do Brasil todo. Bravos 
rio-grandenses ! Segui-me, ajudai-me, e a paz co­
roará nossos esforços. Viva a nossa santa Religião. 
- Viva o Imperador e sua augusta familia. - Viva 
a constituição e a integridade do imperio, - Palacio 
do governo na Leal e valorosa cidade de Porto Ale­
gre, 9 de novembro de 1842. - Barão de Caxias". 

DIA 12 : - O tenente-coronel José Gomes Por­
tinho surpreende, neste dia, uma partida de impe­
riais da qual ficaram alguns mortos no campo e em 
poder dos republicanos 8 prisioneiros com todo o 
armamento, e 150 cavalos em bom estado. 

DrA 18 : - O tenente Sezefredo Alves de Mes­
quita encontra-se em J ag11arí com uma partida de 
14 imperiais, e sendo sua força menor, carregou, 
contudo, conseguindo desbarata-la ap6s obstinada 
resistencia. Do recontro ficou um legal morto e va­
rias feridos de ambmi os partidos. Os republicanos 
ficaram com 50 cavalos em bom estado. 

DrA 22; -A Camara Municipal de Alegrete 
publica a seguinte cir,cular em que marca o dia para 
a instalação da Assembléa Legislativa : 

"A Camara Municipal desta cidade de Alegrete 
seu termo, etc. - Faz saber a todos os seus habitan­
tes que no dia primeiro do mês de dezcmhro proximo 
futuro se vái rcünir a Assembléa Constituinte des­
te Estado, e por tão plausivel motivo lhes pede quei­
ram dar uma prova de regosijo, iluminando suas 
casas as noites dos dias trinta deste mês, 1.0 e 2.0 

do entrante, podendo cada um ou parte dos cidadãos 
festejar esta época tão solene e memoravel com di­
vertimentos publlcos ud libitum. 
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Dado e passado nesta Capital de Alegrete aos 
22 de novembro de 1842. - Eu João Damasceno 
Gois, secretario o escrevi. - O vereador presidente 
José Inácio dos Santos Menezes". 

DEZEMBRO DE 1842 

DIA 1 : - E' instalda em Alegrete a Assembléa 
Constituinte, depois de duas sessões preparatorias 
(29 e 30 de novembro), nas quais se tratou do exame 
dos diplomas dos deputados e juramento depois da 
missa, no dia 30. O juramento foi o seguinte : "Juro 
manter a Religião Catolica, Apostolica, Romana, e a 
Independencia. e Integridade do Estado, Rio-gran­
dense, cumprir fielmente as obrigações de deputado 
á Assemblea Constitnintc do mesmo Estado e pro­
mover quanto em mim couber a prosperidade geral 
da Nação; assim Deus me ajude". 

A "Ata da instalação da Assembléa Gera.! Cons­
tituinte" está vasada nos seguintes termos : 

"No dia primeiro de dezembro do ano de 1842, 
setimo da independencia e da Republica, nesta vila 
de Alegrete capital da mesma, achando-se reünidos 
todos os srs. Deputados na sala destinada para as 
sessões da Asscmbléa Constituinte, tendo se feito 
anunciar S. Excia . o sr. presidente do Estado pelas 
10 horas e meia da manhã., convidada pelo sr. presi­
dente da Assembléa (29) a comissão nomeada (30) 

(29) Era preeidente d&11 seeaõee preparatoriae o vigario apoetoiioo 
padre Francisco das Cha11:ae Martine de Avila e Sou~a, por ter sido o do­
putado maia votado, conform e fi cou deliberado na primeira 11Cs,,/l o prepsm­
toti11 do dia 29 de novembro. 

(30) A oomiosão deetinàda a introduzir oo recinto d!l.5 ~"" da 
Assemblé!l o preaidente :&,nto Goncalve• da S ilva compunba-,e dos deputa­
dos Serafim doa Anjoo França. maior José M!lria Pereira de Campos, Ma­
nuel Martino da Silveira Lemo•, Luio Iné.cio Jaques, Onofre Piro• da Sih•ei­
ra Canto, Jooé Pinheiro de Ulboa Cintra. Franoisr,o Modeato Franco e pa­
dre Hildebrando de Freitas Pedrooo. - Na ee,oão segllinte, do 2 de dezem­
bro. foi nomeada. a. com issão para. apr-OAonta r o projeto de oOnRtituição que 
ficou composta de 6 membroa (Veia-ae 3-Il-1843), 
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para o introduzir foi recebe-lo na casa imediata á sala. 
das sessões e o introduziu nesta onde S. Excia. depois 
de tomar assento no lugar que lhe compete dirigiu 
sua fala á Assembléa, finda a qual se retirou acompa­
nhado pela referida comissão com as mesmas for­
malidades com que fora introduzido. Instalada. a 
Assembléa pelo sr. presidente da mesma veiu á mesa 
o diploma do sr. deputado eleito Serafim Joaquim 
de Alencastre, e verificada sua legalidade pela pri­
meira comissão de poderes nomeada na. primeira ses­
são preparatoria, foi o sr. deputado introduzido por 
quatro membros da casa, e depois de haver prestado 
juramento tomou assento. Passando-se á nomeação 
da nova mesa foi eleito' para presidente em um s6 
escrutinio com maioria absoluta o sr. Freitas Pedro­
so, para vice-presidente o sr. França em segundo es­
crutínio em que· concorreu com o sr. Chagas por não 
haver maioria absoluta na primeira votação, para 
l." secretario o sr. Alencastre, para 2. 0 dito o sr. Le­
mos, e para suplentes os srs. Ribeiro Barreto, Jaques, 
e Sá Brito; empatados em votos, decidindo a sorte 
1.0 pelo sr. Ribeiro Barreto, 2.0 pelo sr. Sá Brito, 3.0 

pelo sr. ,Jaques. Querendo o sr . Barreto apresentar 
com urgencia um requerimento, decidiu a Assembléa 
por indicação do sr. França que se fechasse a presente 
sessã.o e sob a direção da nova mesa se abrisse sessão 
extraordinaria. - Francisco das Chagas Martins 
Avila e Souza - Sil'vano José Monteiro de Araujo 
e,Paula - Francisco de Sá Brito". 

ATA DA SESSÃO EXTRAORDINARIA DO 1.0 

DE DEZEMBRO DE 1842. 

"Sendo presentes os srs. deputados com a. pre­
sidencia do sr. Freitas Pedroso veiu á ~esa um re­
querimento do sr. Ribeiro Barreto, pedindo se no-
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measse uma comissão para com urgencia dar o seu 
parecer sobre o topico da fala do sr. Presidente do 
Estado pelo qual depositará no seio da representa­
ção nacional os poderes descricionarios que lhe fo­
ram conferidos ; e se tornasse a sessão permanente 
até que fosse apresentado o dito parecer. Pondo o 
sr. presidente o requerimento em votação foi apoiado, 
e s.ornente aprovada a primeira parte. Passou-se a 
nomear a comissão para o fim indicado e saíram elei­
tos para ela os srs. Ulhôa C_intra, Sá Brito e Mattos ; 
findo o que levantou o sr. presidente a sessão. - Hil­
debrando de Freitas Pedroso - Serafim Joaquim de 
Alencastre - Manuel Martins da Silveira Lemos". 

Foi a seguinte a Fala do general Bento Gonçalves 
dà Silva: 

"Srs. representantes da nação Rio-grandense ! 
- Depois da heroica revolução que operamos contra 
os opressores da nossa patria, depois de uma luta 
obstinada que por espaço de sete anos absorve os 
nossos cuidados, chegou finalmente a época em que 
com grande risco se verifica a nossa reünião exigida 
altamente pelo voto publico. 

Meu coração palpita de prazer, vendo hoje as­
sentados neste venerando recinto os escolhidos do 
povo, em que estão fundadas as mais belas esperarr­
ças do nosso país. Eu me congratulo comvosco. 

Por decreto de 10 de fevereiro de 1840 convoquei 
uma Assembléa Constituinte e Legislat iva do Esta­
do, mas acontecimentos imprevistos originados pela 
guerra em que estamos empenhados, cuja historia não 
vós é estranha, privaram que se fizesse a ultima apu­
ração dos votos. 

Um manifesto fiz publicar em 29 de agosto de 
1838, expondo amplamente os motivos de nossa re­
sistencill ~o governo de S. M. o imperador do Brasil, 
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motivos imperiosos que nos obrigaram a separar da 
familia brasileira. 

Si mi'! não é <lado anunciar-vos o solene reconhe­
cimento da nossa independencia política, gozo ao 
menos a satisfação de poder afiançar-vos que não só 
as republicns visinhas, como grande parte dos bra­
sileiros simpatiza com a nossa causa. 

Mui doloroso me é o ter de manifestar-vos que 
o governo imperial nutre ainda a pertinaz pretensão 
de reduzir-nos pela fôrça, porem, meu profundo pe­
zar diminúi com a grata recordação de que a tirania 
n.cintosa exercida por ele nas provincias te m desper­
tado o inato brio dos brasileiros que já fizeram re­
tumbar .o grito de rcsistcncia em alguns pontos do 
imperio. 

E' assim que seu poder se debil ita e se aproxi­
ma o dia cm que, banida a realeza da t.erra de Santa 
Cruz, noR havemos de reünir para estreitar os laços 
federais á magnanima Nação brasileira a cujo gre­
mio nos chama a natureza e nossos mais caros in­
teresses. 

Todavia o que deve inspirar-nos mais confiança, 
o que deve convencer-nos de que alfím triunfarão. nos­
sos principias politicos, é o valor e constancia de nos­
sos -compatriotas ; é alfim a resolução em que se 
acham de sustentar a todo o custo a independencia 
do país. 

Debaixo de tão lisongeiros auspicios começam os 
VOS$0S trabalhos, cessa desde já o poder descriciona­
rio de que fui investido pelas áfo.s de minha nomea­
ção, c;umprindo , pois, as condições com que fui elei­
to, cu deponho em vossas mãos. (Vejam-se : 6-XI-1836 
lG-XI:.1837). 

A primeira necessidade do Estado é uma Cons­
tituição politica baseada. sobre principias proclama-
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dos no memoravel dia 6 de novembro de 1836. A 
estabilidade politica interior está ligada com este 
grande áto, que da-de necessariamente aumentar a 
nossa fôrça moral. Bem penetrados da importancia 
da nos::ia · missão, e das circunstancias excepcionais 
em que nos achamos, a v6s cumpre decretar os meios, 
recursos e elementos com que deve contar o governo 
para o bom desempenho das suas funções. 

Si julgardes conveniente legislar sobre outros 
objetos, lembrái-vos de que a moral pública, a se­
gurança individual e d~ propriedade exigem pronta 
reforma nas leis que provisoriamente adotamos, pou­
co adequadas á.s nossas atuais circunstancias. 

Senhores representantes da nação Rio-granden­
se ! - A felicidade e a sorte da Republica está hoje 
em vossas mãos. A prudencia, a sabedoria e a mode­
ração com que vos conduzirdes durante a vossa mis­
são, acreditará sem duvida a nobre confiança que 
têm em v6s depositada os nossos concidadãos . 

Pela.s diferentes secretarias de Estado se vôs 
darão todos aqueles esr.larecimentos que tiverdes por 
bem exigir. 

Está aberta a sessão". 

DrA 12 ; - Em consequencia das dissensões que 
desde a abertura d:;i, Assembléa, e mesmo antes, se 
vinham manifestando, (Veja-se 28 de julho), demi­
te-,se do ministerio da Fazenda e dos da Guerra e da 
Marinha, o major Antonio Vicente da Fontoura que 
se filiou á minoria, sendo substituido pelo major Luís 
José Ribeiro Barreto (Luís Boticário). 

- O barão de Caxias convida Bento l\fanuel 
Ribeiro para fazer parte de suas forças contra os re-
publicanos. · 

- Na estrada da Palmeira, proximo a Passo 
Fundo, é preso pelas fôrças legai:3 o coronel Rafael 
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Tobias de Aguiar que chefiára a revolução de Sã.o 
Paulo (Veja-se 10-V-1842 ; veja-se tambcm nosso 
trabalho - São Paulo e a Revolução Farroupilha, 
in A Propaganda Republicana 110 Rio Grande do Sul. 

DrA 20 : - Dcmit,e-sc do ministerio da Justiça 
e do interior, o coronel José Pedroso de Albuquerque, 
tambem fi liado á minoria, e do ministcrio do Este­
rior o vigario apostólico da Republica Francisco das 
Chagas Martins de Avila e Souza. A Luis José Ri­
beiro Barreto coube, tambem, ocupa-las interina­
mente (Veja-se 12-XII) . 

JANEIRO DE 1843 

Du 9 : - A Assembléa Geral Constituinte e Le­
gislativa divulga longa proclamaçíi.o expondo os seus. 
pontos de vista e prometendo entregar, em breve, o 
projeto da Constituição <la República Rio-granden­
se, e concitando todos os cidadãos n continuar com 
o mesmo ardor em defesa da causa republicana, e 
advertindo-os contra os sistemas usados pelo gover­
no imperial, "a sedução e a força" com que "preten­
de convencer" os rio-grandenses para que abandonem 
a causa farroupilha. 

Conclúi a proclamação com as seguintes pala­
vras: 

"Concidadãos ! Os destinos da patria dependem 
principalmente de vossa constancia e valor. Nesta 
luta da liberdade contra a tirania vós tendes dado 
um exemplo heroico do mais nobre, desinteressado 
patriotismo, e vossos dolorosos sacrificios assás pro­
vam quanto póde uma Nação generosa e ma~nanima, 
que jurou não ~er esC'rava. Completai ·a vossa obra, 
e mostrai ao mundo o belo espetaculo de um povo 
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que por sua moderação é capaz de conservar a Li­
berdade, e por sua coragem conquistar a indepen­
dencia" . 

DIA 10 : - Antonio Vicente da Fontoura es­
creve ao "cidadão deputado 1.0 secretario <la Assem­
bléa" carta em que faz a sua. defesa, dizendo-se ah·o 
das intrigas dos deputados Domingos José de Almei­
da e José Mariano çle Mattos (que ele, mais tarde, 
em seu "Diario", qualifica "o mulato Mattos") e 
renovando as suas acusações uo primeiro . 

Diz a carta: 

"Cidadão deputado L º secretario. -
Já vos não póde ser desconhecida a sensa­
ção que produziu no animo dos Rio-gran­
deru;es a aparição do projéto que feriu de 
morte suas garantias e liberdade (31). Ele 
foi o pomo de discordia lançado entre os 
patriotas ; suas consequencias são noto­
rias. Eu o alvo das intrig11s e calurúas de 
dois de seus sustentadores, os senhores de­
putados Almeida e. Mattos, algua cousa 
tinha a dizer a respeito. Sem recorrer a 
outros factos que poderia indicar, citarei 
os meus ofícios do 15 de junho e 23 de agos­
to do ano pp. : o primeiro dirigido ao de­
putado t1attos quando ministro da Guerra, 
no qual como ministro, francamente me pro­
nunciei contra seus intitulados tratados : o 
segundo dirigido no cidadão chefe da Re-

(31) Apuo.r-do toda a n<>&a pesquiza nada encontramo• eobre o 
projôto a que se refere Fontoura. Cremos. porém~ pelo.e demaie teTmos da 
carta 8Upra, tra.ta.r-ee do.e ooc.venioft rle mutuo tt. uxilio firmados entre oa re,. 
publicanos riogrande.ee e Frutuoso Rivera, prtis Fontoura ai nda oe critic" 
a.aparamente em 1eu j' menclonado Di4rio . 
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pública Acusando abertamente o deputado 
Almeida por seu.s atos no ministerio. Es­
tas peças deram os materiais a explosão do 
vulcão com que tentam fulminar-me. A 
copia que ajunto, de ua carta do deputado 
Almeida, de 18 de dezembro pp. (32) diri­
gida ao capitão Pereira de Bagé e cuja lei­
tura vos rogo fazer para que se veja até 
onde pode chegar o espírito de intriga e de 
calunia, me deixa convencido de que não 
só tenho o brado com prudencia, deixando 
de assistir as sessões, como de que não devo 
éomparecer enquanto a experiencia não mos­
trar que o espírito de justiça e as vistas ao 
bem publico dirigem o lado predominante 
da casa. E para que saibam meus consti­
tuintes que o bem da sagrada causa da Re­
pública é quem me priva de cumprir meus 

(32) E a eeguinte a carta do D omingo• José de Almeida ao Ca­
pitão Perei ra : 

"AJegrete, 18 de de,embro de 1842. - Eatims.do amigo d o ooraç.'!o. 
- Tendo á vista a. eua ult ima aem'data reepondo . Ontem empreguei-me no 
arranjo de eeus ne11:ocio• nno só para lhe mandar o que lhe d eve o te.ou­
ro. como o que supriu ao presidente cuja ordem o &migo Lufa Barreto ficou 
de lhe enriar por eete mesmo portador. Minha mulhe r, aua criada, me avi­
sa ter·lhe V. S. suprido com quatro onco.s e ser inco.nsavel em oferecer-lhe 
seu ·prefttimo : aobreponto eeosivel a tão eingu.la.res íavo rrs vjvam cnte 11..ies 
ave.dcço, desejando ter ooasi:\o de me dea!orrar de divida tão prímoroa~. 
Sem pre que so tem oferecido pJrtador para essa e com tanta precipitação que 
não posso dar-lhe circunstanciadas noticias destA.. ben1 como a.gore. mesmo que 
para não demorar o condutor desta; tenho de ae reswnir ns..:rando fátoa que 
lentamente •• vão descobrindo. O comportamento do ministro da Fasenda 
n a Assemhléa e de • eu• companheiros nela e fóra dela jâ não é enigmo poio 
a não ser o primei ro demitido, a esta. hora eatnria a,sijiusiaado o n.tunl presi­
dente, alguno deputado•, e outroe depqrtados e ele na pret1idenci a; o que se 
sabe pelos convites de antem11o feitos & alguns oíioiaío, ilasarmamento dos 
opera.rios do Trem, com quem não contava e cn.rtuchame em seu poder e 
tática de<1envolvida por ele e sua inepta minoria na Camara boetil ao go­
verno que dirigia aquela praprio miD i!tro e que por ls.,o surpreendia a to­
dos Qu e assistiam a.e discUBsõea não iniciados no! seus misterio-. eto. eto. etc:~ 
Para V. S . fuer ideia desta tra.ma, eu a.presento & minoria do min;etro, e a 
ms.ioria que sincera e de bôa fé ha dedicado seus serviço• a o bem do pais : ana-
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deveres .,.como deputado, peço-vos que as­
sim o comuniqueis á Assembléa. (33). 

Deus vos guarde. Alegrete, 10 de Ja­
neiro de 1843. 

Ao cidadão deputado 1. º secrteario da 
Assembléa. 

Antonio Vicente da Fontoura". 

Du. 10 : - Afim de iniciar as operações contra 
as hostes farroupi lhas, o general duque de Caxias 
atravessa, neste dia, o São Gonçalo, e marcha para 
São Lourenço. 

li..,. e aquele• a quem eat,. mostrar, oa precedentes de una e de outros, e atri­
bua qual o a lvo a qu e se proporio.m. 

Ml ~ORIA 

F ontoura. - mnistro 
Pe. Chagas - idem 
Pedroso - idem 
Franca 
:Miz Coelho (Ma rtins Coelho) 
Silvei ra Lemos 
Onofre Pires 
Vicente Lucas 

MAJ OR IA 

Pe. Hildebrando 
Silvano 
Sti Brito 
Alencastre 
Me.ttoe 
R ibeiro Barreto 
Ulhô Ci11tra 
Almeida 
Prado Lima 
J osé Maria Pereira de C. 
Jaque,, 
Modesto F ranco 
J osé AI vee de MoriaB. 

A tudo isto acrescente que propondo -o s r. Miz Coelho o chamamento 
dol'J euplcntea exis tentes na Cap ltal para reforQn.r o seu lado, e não tendo pas9 

sa.do tal proposta. por contrárin á Lei que manda chamar os mo.ia votadoe, 
ele, Lucaa, Fonto ura, Onofre e Pedroso dei%ararn de vir li Gamara pelo que 
nn o tem havido sessões sete dillB uteie. 

Emfim, eu eatou co nvicto que alguns deputados da minoria se acham 
nela de b ôa fé, mas confrontando o, procedimento dela oom os fac to• que 
indiquei. revelados depois da. queda de Fontoura., ecom oa veleidosoe aviaoa 
do Rio, "Pôrto Alegre e ll! ontevideu de que o governo do Brasil pretende v en­
cer-nos pela sedução , a ilaçifo a ti rar-se l:. obvia, e por isso sendo de urgencia 
redobrarem de esforços os pat.rio tns, pode o meu a.migo dirigir-lhes copia da 
presente para que se previnam contra intrigantes, caluniadores e sedutore8 
af im de evitarem o laço Que nos armam para nos eecraviearcm. 

Sen1 outro a.s~unto, continua a aer Seu sincero e muit<, obr igado a.migo 
- Domingos José de Almeida". 

133) Tanto esta carta, como a de Almeida, foram lid,.,,. na sessão 
da Assernbléa de 12 de janeiro. A respeito diz a respetiva ata : 

"., . c de maie um oficio do s r. d eputado Fontourn, ao<>mpanhado da 
cop ia de ·uma oart,a particular", eto. 
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FEVEREIRO DE 1843 

DIA 3 : - Foi ferido, em Alcgrete, traiçoeira­
mente, o Vice-presidente da Republica, Antonio Pau­
lo da Fontoura. Devido a esse ferimento veiu o mes­
mo a falecer dias depois. Esse acontecimento foi uma 
das grandes causas do dissídio aberto no seio dos 
farrapos, pois a,cusaram a Bento Gonçalves como 
mandante do assassinato. Entretanto, quem matou 
ao vice-presidente foi o marido de uma mulher com 
quem Antonio Paulo mantinha relações amorosas. 
(Veja-se 27 de fevereiro de 1844). 

- Em Alegrete, terceira e ultima séde da Re­
publica Rio-gra.ndense, é assinado, na "Sala das 
sessões", por José Pinheiro de Ulhôa Cintra, Fran­
cisco de Sá Brito, José Mariano ele Matos, Serafim 
dos Anjos França e Domingos José de Almeida, o 
projeto de constituição da nova e cfemera Republica. 
= &se proiéto começa assim ; "Em nome da San­
tíssima Trindade. = Nós representantes do Povo da 
Republica Rio-grandensc, r,eünidos ern Assembléa Ge­
ral, devidamente autorizados por nossos constituin­
tes para fazer as regras fundamentais do Estado e 
estatuir uma forma de governo adeqüada a seus cos­
tumes, situação e circunstancias, que proteja com 
toda a cficacia a vida, a honra, a liberdade, a segu­
rança individual, a propriedade e a igualdade, bases 
esseniais dos direitos do homem ; " etc. Em seguida 
os titulos : Titulo 1.0 

; - "Da Republica do Rio­
Grande, seu Territorio, Governo e Religião" ; Ti­
tulo 2. 0 

: - "Dos Cidadã.os Rio-grandenses" ; Ti­
tulo 3.0 

: - "Da Soberania, Poderes e Representa­
ção Nacional" ; Titulo 4. 0 - "Do Poder Legislati­
vo" ; Titulo 5. 0 

: - - "Do Poder Executivo" ; Titulo 
0.0 

- "Do Poder Judicial" ; Titulo 7.0 
- "Do Go­

vermo e administração interior dos Municípios" ; 
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Titulo 8. 0 
: - "Das Disposições Gerais e Garantias 

dos Direitos Civis e Politicos dos cidadãos Rio-gran­
clenses" ; Titulo 9.0 

; - "Da observancia das Leis 
antigas"; Titulo 10. 0

: - "Da publicação, juramen­
to, interpretação, reforma e observancia da presen­
te Constituição". 

DIA 12 : - O marechal barão de Caxias dá nova 
organização ao exercito legal, dividindo-o em três 
divisões de 2.000 homens mais ou menos cada uma, 
comandadas a primeira pelo general Felipe Néri 
de Oliveira a segunda por João da Silva Tavares, 
coronel, e a terceira por ele proprio . 

.MARÇO DE 1843 

DIA 4: Substituindo O Americano, cujo ultimo 
numero foi distribuído no dia 1.0 de março, surge o 
bi-semanario E strela . do Sul, impresso na "Tipogra­
fia Republicana Rio-grandense". Na apresentação 
("Prospeto") diz o redator ; "Uma das tarefas mais 
arduas é a do publico escritor ; alem dos profundos, 
variados conhecimentos, que precisa para desempe­
nha-la, deve ser dotado, tambem, da mais escrnpu­
losa imparcialidade. Confessamos ingenuamente, que 
a excepção deste ultimo requisito, carecemos de to­
dos os outros ; . ... " etc. E mais adiante ; "O prin­
cipal objeto da Estrela <lo Sul é esclarecer nossos con­
cidadãos acerca de seus direitos e deveres ; infundir­
lhes o amor da virtude, ensinando as maximas de 
uma morul pura, propagar doutrinas uteis, dirigir 
a opinião púnlica ; sustentar a grande obra da In­
dependencia ; e defender o Governo, emquanto for 
conduzido pelo bem da Patria" . 

Crea<lo' por motivos de dissenções políticas no 
seio do partido farroupilha , na Assembléa de Ale-· 
grete (Veja-se 1.0 de dezembro <le 1842), o jornal 
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Estrela do Sul teve vida efemera : com seu 3. 0 nu­
mero, datado de 15 de março, suspendeu sua publi­
cação. 

- Em Cima da Serra as fôrças imperiais che­
fiadas pelo coronel Jerônimo J acinto destroçam com­
pletamente os republicanos comandados pelo gene­
ral Portinho. 

D1A 20; - Os republicanos são desalojados da 
, povoação de S. Diogo pelas fôrças comandadas pelo 

proprio Barão de Caxias. 

ABRIL DE 1843 

Du 10 : - Manuel Carvalho de Aragão e Sil­
va, tenente-coronel farroupilha, surpreende na ma­
drugada deste dia, em São Gabriel, os legalistas, 
aprisionando o coronel Antonio Pinto, matando 77 
homens e apoderando-se de 1500 reses, reünindo-se, 
em seguida, na Caieira, ás fôrças do general Portinho, 
~endo, porem, atacados por Juca Ourives que, pro­
tegido pelo 9. 0 B. C. comandado pelo coronel Fran­
cisco de Arruda Gamara, os desaloja e repelo-os no 
campo do Fidelis matando um capitão, 2 tenentes 
e 13 soldados, incorporando-se logo ap6s ás fôrças 
do general João Antonio que ruma á Sáo Gabriel. ' 

DIA 12; - Nas margens do Camaquã Sul, no 
Rincão do Inferno, 60 republicanos derrotam uma 
fôrça de igual numero comandada pelo coronel Fran­
cisco Pedro de Abreu. 

MAIO DE 1843 

DIA. 13 ; - O coronel Arruda Camara estacionava 
em Vacaquá com 700 homens de seu comando quando, 
na tard e deste dia , é atacado por um contingente 
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igual comandado pelo general João Antonio da Sil­
veira. Arruda Camara, porem, repele o ataque e 
João Antonio se retira deixando alguns mortos. 

Du 14; - No Rincão-do-Inferno José Gomes 
Portínho derrota as fôrças do major João Pedro de 
Abreu fazendo-lhe 4 prisioneiros e 14 mortos. 

DIA 26 : - Trava-se a batalha de Poncho Verde 
que Rio Branco, em suas Efemérides brasileiras, 
apoiado em documentos de Bento Manuel Ribeiro 
diz ter sido ganha pelos i1hperiais. Entretanto este 
combate ficou indeciso, embóra tivessem os farrapos 
obtido consideravel vantagem na luta, conforme se 
depreende deste trecho das Memorias de Francisco 
Pedro de Abreu (Chico Pedro), coronel das fôrças 
legais; " ... no campo houveram mortos e feridos 
de parte a parte e dos legais algw1s prisioneiros, fi­
cando os rebeldes senhores da cavalhada e algumas 
bagagens assim corno da carretinha de Bento Manuel 
Ribeiro". 

Quando o combate estava no auge, um rebate 
falso faz com que os farrapos recuassem na mesma 
ocasião em que recuavam as fôrças de Bento Manuel. 
Este, depois de se ter já retirado do campo da luta, 

"volta á carga. Entretanto os farrapos, inferiores em 
numero e tendo tido noticia de que se áproximavam 
mais reforços para os imperiais continuaram, em 
perfeita ordem a sua retirada, não deixando para traz 
um só homem, nem mesmo dos prisioneiros, e nem um 
só dos troféus conquistados. 

Os imperiais, neste combate, eram dirigidos por 
Bento Manuel Ribeiro, e os farrapos por Bento Gon­
çalves, David Canabarro e Antonio Netto. (Veja-se 
em Farrapos ·1, (2.ª série), do autor, a des cl'ição com­
pleta deste combate). 
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Bento Manuel, em oficio ao Barão de Caxias, 
desta mesma data, diz : "Hoje depois de uma ba­
talha parecida a que houve no passo do Rosario no 
ano 1827" .. . 

JUNHO DE 1843 

DIA 5 : - David Cana.barro ataca a vi.la de 
Alegrete, sendo repelido pelo coronel Francisco de 
Arruda Camara. Apezar disso sitia a vila por longo 
tempo, privàndo os imepriais de qualquer comunica­
ção. 

DIA 8: - Entrincheirado numa cerca de pe­
dras o coronel Francisco Pedro de Abreu resiste he­
roicamente ao ataque de uma fôrça comandada pelos 
generais João Antonio da Silveira, Portinho e Ono­
fre Pires. Chico Pedro, apezar de só ter 150 guardas 
nacionais, mas esplendidamente entrincheirado junto 
ao arroio Santa-Maria Chico, consegue repelir os 
600 farrapos que o atacaram. Abreu, alem de per­
der 33 homens, f6ra os feridos, recebeu dois ferimen­
tos : um na cabeça, por espada, e outro numa mão, 
por lança. D a coluna republicana ficaram fóra de 
combate cerca de 100 homens, entre mortos e feri­
dos, contando-se entre es~es ultimos os generais Por­
tinho e Onofre Pires. 

DIA 27 : - Na vila de Piratiní Francisco Pe­
dro de Abreu surpreende e aprisiona os intrepidos 
coroneis farrapos José Mariano· de Matos e Joaquim 
Pedro Soares, vultos eminentes que desde o 20 de 
setembro, sem medir sacrifícios, lutavam pelas rei­
vindicações sul rio-grandenses. 

DIA 30 : - Nas proximidades de Piratiní o co­
ronel Manuel Márques de Souza põe em fuga 150 
homens comandados por Manuel do Amaral Ferra­
dor e ocupa, em seguida, a vila de Piratin!. 
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Na tarde deste mesmo dia o major Manuel Luis 
Osorio ataca e destroça, proximo a Piratinf, uma fôr­
ça composta de 28 republicanos fazendo 2 mortos e 
6 prisioneiros. 

AGOSTO DE 1843 

DIA 4 : - Pretextando máu estado de saúde e, 
por isso, impossibilidade de atender devidamente a 
Presidencia do Estado, Bento Gonçalves entrega a 
presidencia a José Gomes de Vasconcelos Jardim, e 
publica a seguinte 

PROCLAl\'1A ÇÃ O 

"Rio-grandenses ! A Monarquia brasileira toca 
a meta de sua precaria existencia ! A liberdade está 
salva, e a nossa independencia pública formada ! 
O espirita público em nosso pafs pode ter sido algu­
mas vezes comprimido; porem, animado como se 
acha por inspirações divinas, jamais será extinto. 
- Minhas enfermidades, que com o t empo mais se 
agravam,· não permitem que eu continue a, ter sobre 
meus ômbros a responsabilidade inerente á primeira. 
magistratura do Estado, de que hoje faço entrega ao 
benemerito e ínclito rio-grandense, o cidadão José 
Gomes de Vasconcelos ,Jardim ; a esse mesmo pa­
triota que já vôs presidio nas c1ises mais arriscadas 
por que tem atra.vessado a nossa revolução ; é ele, 
pois, o vosso legitimo Presidente, segundo a áta da 
politica emancipação de nossa Patria. Rio-gra-nden­
ses ! Reüni-vos em torno de tão virtuoso patriota, 
desse nosso Fabio, que pela segunda vez deixa o ara­
do para dirigir a náu do Estado ao porto em que nos 
aguarda a imortal gloria, e por felicidade para nós 
e para nossos vindouros um laço fraterno ligue a to­
dos os Continentinos, e a salvação da Patria seja 
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seu Norte. E não cuideis que exortando-vos para 
que fizesteis ao país os serviços que ele está rcclaman­
oo de vós, me retiro a vida privada, ou me entrego a 
um repreensivel 6cio, pelo contrario, na qualidade 
de soldado me vereis combater ao vosso lado contra 
esses mercenarios que ouzam talar nossos campos, e 
compartilhar todas as . vossas fadigas emqun.nto mi­
nhas fôrças o consentirem, e até o ultimo alento de 
minha vida. - Viva o Soberano povo Rio-grnndensc ! 
Viva o Exmo. Presidente da Republica ! Vivam todos 
os Americanos Livres ! - Estancia do Contrato, 
4 de Agosto de 1843. - Bento Gonçalves da Silva. 

O verdadeiro motivo, porém, dessa atitude de 
Bento Gonçalves foram as dissensões que desde 1842 
se vinham manif e'sta.!)do no seio dos republicanos. 

DrA 7 : - O general Antonio de Souza Nctto 
passa o comando do exercito republicano ao general 
David Canabarro . 

DIA 15 : - O coronel Bernardino- Pinto derrota , 
no Alcgrete, o coronel legalista J osé Ribeiro de Al­
meida, irmão de Bento l\fanuel Ribeiro e ocupa a 
vila. Neste combate foi morto o COJ:onel José Ri­
beiro de Almeida, alem de mais 15 legais. 

DIA 19 : - E' dérrotado em Uruguaiana o ca­
pitão legalista Hipolito Girio Cardoso, deixando no 
campo 16 mortos e 15 prisioneiros. 

SETEMBRO DE 1843 

DrA 26 : - Em Camaquã, rende-se ao tenente­
coronel João Propicio Mena Barreto o coronel uni­
guaio Baldomero Soteia que ia incorporar-se, por or­
dem de Frutuoso Rivera, com 400 hocmns, á::i fôrças 
de Bento Gonçalves da Silva. 
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OUTUBRO DE 184~ 

DIA 25: - Tmva-so cm Cangussú um combato 
entre as fôrças imperiais comandadas pelo tenente-co­
ronel Francisco Pedro de Abreu e as farroupi lhas sob 
as ordens de Bento Gonçalves e Netto. As fôrça-sim­
periais compunham-se de um esquadrão de cavala­
ria de Guardas-nacionais e 250 caçadores comanda­
dos por Francisco Felix da F onseca Pereira Pinto. 
As fôrças de Bento Gonçalves e Netto compunham­
Ae de 400 homenA. Ap6s encarniç:vla luta ficaram os 
legalistas senhores do terreno perdendo os farrapos 
toda a cavalhada, um estandarte e muitas armas e 
munições. 

Chico Pedro, nas suas .Jf emorias assim se refere 
ao_ combate no § 79 : " .. . resultou serem estes com­
pletamente derrotados, escapando-se os cabeças com 
violencia e até Bento Gonçalves a pé pelo mato, da 
qual derrota alem dos feridos, foram 13 prisioneiros, 
e ficaram no campo 7 mortos, muitos cargueiros de 
bagagem, todo o fáto de Netto, nrmamento, um es­
tandarte, e mais de 300 cavalos, e destes a quarta 
parte encilhados" . 

NOVEMBRO DE 1843 

DIA 6 : - Recontro de Cangussú entre fôrças de 
Chico Pedro e as de Bento Gonçalves e Netto. Após 
uma hora de fogo foram estes rechassados pelos im­
periais. Ag perdas foram regulares de parte a parte. 

DEZEMBRO DE 1843 

DIA 4: - Acitmptwr1 na Encruzilhada um pe­
queno grupo de farrapos chefiados por Bento Gon­
çalves, qua.ndo, passando por csa localidade com 80 
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homens o legalita tenente Joaquim Lacerda, trava­
rnm combate resultando a 'derrota do g·rupo de Ben­
to Gonçalves e a morte do glorioso coronel Agostinho 
de Melo. 

- Guardando uma cavalhada no Jaguarf-orien­
tal o capitão farrapo Urbano Barbosa, atacou-o o 
capitão legalita José de Albernaz. Barboa foi derro­
tado perdendo toda a cavalhada. 

Du 8 : - Urbano Barbosa destroça completa­
mente no Vacaquá, um destacamento de explorado­
res de cavalaria ao mando do capitão Vasco Guedes, 
do exercito do general Caxias. 

DIA 19 : -A vila do Jaguarão repele um ata.­
que dos farrouilhas comandados pelo coronel Tei­
xeira Nunes, coadjuvada eficientemente pela escuna 
Gravatai, do comando de Barbosa Lomba. 

DIA 26: - O general João Antonio da Silbeira 
e o coronel Onofre Pires da Silveira Canto são des­
troçados em Santa Rosa, nas proximidades do Bo­
tuf, pelas fôrças legais do comando do tenente coro­
nel Demctrio Ribeiro. João Antonio e Onofre Pires 
estavam af acampados com cerca de 500 homens que 
se dispersaram perdendo 178 entre mortos feridos e 
prisioneiros. 

Du 31 : - Na picada de S. Xavier, (Missões) o 
major legalista Agostinho Gomes Jardim, da Guarda 
Nacional, repele os farroupilhas comandados pelo 
general João Antonio. O major Jardim foi morto 
já no fim do .combate e graças á ação cnergíca 
do capitão Manuel José de Albernaz que o su­
cedeu no comando, mantiveram os imperiais a vi-
toria. -
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JANEIRO DE 1844 

DIA 18 : - Falece em Caçapava onde coman­
dava a l.ª divisão do exercito imperial, o general 
Felipe Nerí de Oliveira, nascido em Lisbôa, em 1789. 
Fez o general Nerí de Oliveira a campanha Peninsu­
lar contra os francêses (1808-1815)1 vindo ao Brasil 
em 1816, tomando parte nas diversas campanhas 
platinas (1816 a 1820, e 1825 a 1828). Na campanha 
independencista bateu-se pelo Brasil contra Portu-
· gal. 

FEVEREIRO DE 1844 

Du 27 : Em conseqüencia, ainda, ao dissidio de 
Alegrete (Veja-se 3 de fevereiro de 43, e nosso Farra­
pos! - 2.ª série -, cap. Bento Gonçalves e Onofre 
Pires), duélam-se o general Bento Gonçalves e o 
coronel Onofre Pires, resultando ser este gravemente 
ferido em um braço. Onofre intimado por Bento 
Gonçalves a provar o que propalava, dirige a este 
virulenta carta, causa do duelo. 

MARÇO DE 1844 

DIA .3 : - No acampamento, por falta de as­
sistencia medica, falece em conseqüencia do feri­
mento recebido no dia 27, o coronel Onofre Pires 
da Silveira Canto. 

DIA 6 : - E' assinado, nas pontas do Quaraí, 
convenio de mutuo auxilio entre os republicanos 
do Rio. Grande e Frutuoso Rivera, representados, 
respetivamente, pelo coronel Daniel Gomes de Frei­
tas e D. José Maria Vida!. 

DIA 12: - No acampamento republicano realisa-se 
longa conferencia entre Gomes Jardim, Bento Gonçal-
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ves, David Canabarro, Netto, Mariano de Mattos 
e Luís R. Barreto, sobre a pacificação, ficando re­
solvido tratar-se dela definitivamente. 

Du 15: - Domingos José de Almeida conse­
gue fugir das fôrças legais que o haviam aprisionado. 

DIA 16 a 18 : - Trava-se, no dia 16',- o comba­
te nas abas do Cerro da Palma, entre os arroios Can­
diota e Candiotinha, em que o bravo coronel Antonio 
Manuel do Amaral desbarata as fôrças de Chico 
Pedro, que sái ferido~ Cheio de rancor, bate em re­
tirada com o restante de sua fôrça e ordena aos seus 
comandados, tenentes Fidelis (Fidelis Páis da Silva, 
que fôra seu piá), Emiclio e Varão, fossem buscar ca­
valos nas proximidades da Conceição, afim de se 
organizar novamente. Amaral , porem, tendo tido 
conhecimento da ordem, envia em perseguiçã.o deles 
o tenente-coronel Camilo dos Santos Campeio, que 
os espera em Conceição. De volta, em busca da fôr­
ça de Chico Pedro, com regular cavalhada tirada das 
fazendas dos cidadãos farrapos Zeca Netto e Domin­
gos Netto, na linha divisaria do Estado Oriental 
do Uruguái , topam com a pequena fôrça de Campelo, 
pelas duas horas da tarde, e são completamente der­
rotados, perdendo toda a cavalhada e deixando no 
campo 6 mortos e 8 prisioneiros. (Em nosso Farrapos! 
~ 2.• série - vejam-'se os caps. No Cerro da Palma 
e Combate da Conceição). 

ABRIL DE 1844 

DIA 6 : - Violento choque entre f6rças impe­
riais da divisão de Bento Manuel, composta de 60 
homens comandados pelo major Vasco Alves Pereira 
e fôrças de Jacinto Guedes da Luz, em numero de 
mais de 100, nas proximidades do passo da Lagôa. 
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Vasco Alves é derrotado perdendo 20 homens entre 
mortos, feridos e prisioeiros (11) . Guedes tambem 
teve algumas baixas. 

DIA 28 ·: - Carvalhinho (coronel Manuel Car­
valho de Aragão e Silva) entra, ao anoitecer, de sur­
preza no acampamento imperial, proxirno á Esta.n­
cia do Inocencio, causando gra.ndes danos. Francis­
co José da Silva, coronel da divisão de Bento Manuel, 
em oficio a este diz : "tivemos mortos o tenente João 
Antonio de Souza, 2 cabos, e 5 soldados, e gravemen­
te feridos um sargento, um furriel, um soldado, e do 
3.Q Regimento cadete Joarp1im José de Sant'Ana 
Leitão levemente passado de uma bala na coxa ; 
est,raviados os alferes Antonio da Silva Carnara, Tco­
baldo Rodrigues de Sant' Ana, quatro primeiros sar­
gentos, dois segundos sargentos, dois furrieis, quatro 
cabos, um corneta mor, três cornetas, e 35 soldados; 
os rebeldes seguiram a estrada em direção ao passo 
de S. Simão". 

DIA 29 : - Com 35 homens apenas surpreen­
de o tenente-coronel 1fanduca Carvalho, a fôrça do 
tenente-coronel legalista José Joaquim de Andrade 
Neves ciue estacionava na estancia de Carlos Borges, 
junto ao rio Santa Maria. 

MATO DE 1844 

DrA 4 : - Chegam ao acampamento de David 
Cana.barro, enviados por Joaquim Teixeira Nunes, 
14 prisioneiros feitos n:m proximidades de Pelotas. 

DIA 27 : - Francisco Pedero de Abreu derrota. 
na Serra. do Erva! a fôrça republicana de Antoino 
Netto. Ficam em poder dos legalistas um estandar­
te e 5 prisioneiros, alem de varios mortos. 



352 Walter Spalding 

JUNHO DE 1844 

DIA O: - David Canabarro e João Antonio da 
Silveira atacam a uma legua de Pai-Passo 40 legais 
vindos de Alegrete conduzindo 6 carretas, que ficam 
em poder dos republicanos, alem de 13 prisioneiros. 
Perderam 4 mortos os legais. 

DrA 21 : - Morre, heroicamente em combate, o 
coronel farrapo Antonio ::\1:anuel do Amaral, no ata­
que á vila do J aguarão. Defendia a vila um corpo 
da guarda nacional ao mando do capitão Balbino 
F . de Souza, coadjuvado pelos marinheiros da es­
cuna lbicui (1. 0 tenente Antonio Afonso de Lima) 
e lanchões Gaivota e Torres. Com a morte de Amaral, 
retiraram-se os farroupilhas. 

DIA 27: - Com 14 homens Chico Pedro ocupa 
Piratiní, onde se achava novamente a sede do Gover­
no desde a renuncia de Bento Gonçalves, e aprisiona 
os coroneis José Mariano de Mattos, Joaquim Pe­
dro Soares e Pedro José Vieira. - Mat.tos e Pedro 
Soares foram enviados logo para o Rio de J anciro, 

JULHO DE 1844 

DIA INCERTO : - Manuel Carvalho de Aragão e 
Silva, mais conhecido por Carvalhinho, Sezefredo 
Alves Coelho de Mesquita, o primeiro tenente co­
ronel, e este t enente, e mais o jovem e simples solda­
do Policarpo Pereira de Carvalho e Silva, batem, na 
estancia da Caieira, de propriedade do capitão Fi­
dclis Nepomuceno de Carvalho Prates, irmão do bis­
po D. Feliciano e avô do Dr. Julio Prates do Cas­
tilhos, uma partida imperial de 30 homens. (Veja­
seem nosso Farrapos! - 2.• série - o cap. Carva­
lhinho). 
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AGOSTO DE 1844 

Du 17: - Chegam ao Rio do .Janeiro, sendo 
recolhidos á fortaleza de Santa Cruz, o major José 
Mariano de 1\fattos e o coronel Joaquim Pedro Soares, 
aprisionados pelas forças de Chico Pedro, na vila 
de Piratinf (Veja-se 27 de junho de 44) . 

SETEMBRO DE 1844 

DIA 9 : - O marechal barão de Caxias e o ge­
neral Bent o Gonçalves da Silva encontrnm-se, rias 
proximidades de Bagé, afim de tratarem da pacifi­
cação da Pro,,incia. 

OUTUBRO DE 1844 

Du 4 : - Os principais chefes revolucionarias re­
solvem cntabolar sem mais delongas as ncgociaõçes 
de paz, sendo escolhido Antonio Vicente da Fontou­
ra e o Padre Cbagas para tratarem em definitivo do 
a.ssunto com Caxias. 

DIA 8: -Trava-se cm Sant'Ana do Livramen­
to um dos ultimas combates da Revolução de 1835, 
entre as fôrças de Hipólito Cardoso (legal) e Bernar­
dino Pinto (farrapo). Este é derrotado e imigra para 
a banda Oriental. 

DIA 11 : - O major Antonio Vicente da Fontot,1-
ra chega ao acampamento do general Frutuoso Ri­
vera onde se encontrou com o tenente-coronel Ma­
nuel Luis Osorio, que af fora tratar, como Fontourn, 
da pacificação. Fontoura volta o.o Rio Grande no 
dia 23 . 

DIA 22: - Nas pontas do Taquarembó um d~,i­
tacamento da divisão de Bento Manuel, comandado 
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pelo tenente-coronel Antonio Fernandes de Lima 
derrotou uma partida farrapa chefiada por Manuel 
Alves e Sarrazim (João Antonio Sarrazim, de origem 
francêsa, negociante e relojoeiro .) Perderam os far­
rapos neste encontro alem dos mortos, feridos e pri­
sioneiros, cerca <le sessenta cavalos e mais 12 já en­
eilhados. 

DIA 23 : - Nas pontas do Arapeí, em encontro 
<le menores proporções entre as fôrças legais ao man­
do do t enente Pires e as farrapos chefiadas por Gue­
des da Luz, perderam estes toda a cavalhada que era 
<le cerca <le 350. Houve, tambem, alguns mortos e 
feridos <le parte a parte. 

DIA 25 ; - Imigrado com sua fôrça para o Uru­
guái depois da derrota que lhe infligiu o legalista 
Hipoli to Cardoso (Veja-se 8 de outubro), em Sant' 
Ana do Livramento, voltarnm os farrapos de Ber­
nardino Pinto ao Rio Grande do Sul. Tenazmente 
perseguidos pelo tenente-coronel Antonio Fernandes 
Lima recuam e entrnm novamente no territorio uru­
guáio onde são derrotados no sitio denominado 
Quar6. Este combate foi dos ultimos travados en­
tre fôrças farrapas e legalistas, visto o feito de 
Porongos (Veja-se 14 de novembro de 1844) não se 
poder considerar combate. 

NOVEMBRO DE 1844 

DIA 2 : - Partem com as ultimas instruções do 
governo farroupilha sobre a pacificação, afim de se 
encontrnrem com Caxias, o padre Francisco das 
Chagas Martins A vila e Souza e Antonio Vicente da 
Fontoura, nos quais, por pedido de David Canabar­
ro, se rcüniu Ismael Soares. 
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DIA 4 : - Acampadas nas margens do arroio 
Catf, tributario do rio Quaraf, fôrças farroupilha!l co­
mandadas por .T acinto Guedes da Luz, aparece-lhes 
de repente o coronel João Propicio Menna Barreto 
com um forte contingente legal , e obriga os 300 re­
volucionarios a atravessar a fronteira, refugia.ndo-se 
na República do Uruguái. 

DIA 6 : - Encontram-se em Bagé com Caxias os 
enviados da República. Depois de longa conferen­
cia sobre as condições da paz, ficaram 11ssentados os 
pontos principais, e pactuada a pacificação. E' in­
teressante notar que este fáto se deu justamente no 
dia do aniversario da proclamação solene, em Pira­
tiní., da Republica. 

DIA 10 : - Chegados na vespera ao Exercito 
farrapo, os emissarios junto a Ca>.ias apresentam, na 
tarde <leste dia, o resultado de seus trabalhos. Rcü­
niram-se em conselho ao qual estiveram presentes Ma­
nuel Lucas de Oliveira, David Canabarro, Antônio 
<le Souza Netto, João Antônio da Silveira, o viga.rio 
apostolico Francisco das Chagas e Antônio Vicente 
da Fontoura, ficando todos satisfeitos com o resul­
tado. Elegeram, cm seguida, o emissario republicano 
que devia ir ao Rio de Janeiro, recaindo todos os vo­
tos em Antônio Vicente da Fontoura. 

DIA 13 : - Parte para o Rio de Janeiro Antônio 
Vicente da Fontoura, afim de pleitear o reconheci­
mento das bases para a definitiva pacificação da pro­
víncia. 

DIA 14 : - Surpreza de Porongos. Francisco 
Pedro de Abreu surpreende, no Serro de Porongos, o 
exercito farroupillrn sob o comando de David Cana.­
barro, que alí estava acampado. Reünidas ás fôrças 
de Canabarro estavam os cavalarianos de Netto e os 
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centauros de João Antônio da Silveira. O coronel 
Abreu, em suas .Memorias, assim descreve a surpreza : 
"Reünidas as fôrças certo pelos seus bombeiros da 
posição do Exercito do Gen. David Canabarro, e dos 
mais generais rebeldes Netto e· João Antonio, se en­
caminhou a bate-los da forma seguinte, no dia 10 de 
novembro de 1844,. o C. Abreu com a força de 1170 
praças do 1 e 2 batalhão do 5 corpo de Cavalaria da 
GN. e do 8 de caçadores e destacamento do l da mes­
ma arma, que todos montaram as ditas 1.170 praças. 
Consegui em 4 noites de marchas forçadas, na ma­
drugada do dia 14 de novembro nos Campos do Ar­
roio Grande, e Serro dos Porongos, bater o general 
cm chefe David Cana.barro, e mais os 2 ditos generais 
Netto e João Antonio, e outros oficiais superiores da 
rebeldia com uma fôrça de mais de 1.200 homens, 
tomando-lhe o estandarte da R~publica, toda a ba­
gagem, todo o armamento de infantaria, e muito de 
cavalaria, toda a municção de guerra, e mais de 1.000 
c1walos, e destes 500 arriados, ficando o campo es­
tivado com mais de 100 mortos, e entre estes alguns 
oficiais, alem dos mortos e feridos, mais de 300 pri­
sioneiros, e entre estes o ministro da fazenda alheia 
Vianna e o coronel Rolão e 33 oficiais, escapando-se 
Canabarro, e os 2 generais por bem montados e os 
cavalos dns fôrças legais estarem abombados das 
violentas marchas de noite e embuscado de dia, da 
legalidade só feridos de cavaleria e algumas contu­
zões". Como se vê, esta surpreza não se pode contar 
como combate. Chico Pedro não relata, aí, o caso da 
carta falsa que mandou escreevr com o fim de des­
moralizar Cana.barro. (Veja-se a respeito : Os Amo­
res de Canabarro, de Othelo Rosa, e nosso Farrapos/ 
(2... série) em que relatamos pormenorizadamente 
o fáto). Caxias, admirado por se ter Cana.barro dei­
xado surpreender, escreveu : "E' sem dúvida. a pri-



A Revolução Fanou pilha 357 

meira vez que David Canabarro é surpreendido, o 
que até agora parecia impossível pela sua. incançavel 
vigilancia.". 

DIA 15: - O coronel João Propicio Menna Bar­
reto, comandante de um destacamento da l.• divi• 
são chefiada por Bento Manuel Ribeiro, bate no passo 
do Leão, em Quaraf, uma fôrça do coronel Guedes 
da. Luz sob a chefia do major Ferreira, perdendo eo· 
tes parte da cavalhada, alguns encilhados, sete mor­
tos e varios feridos que levaram cornsigo. 

DIA 19: - Seguem de Bagé para o Rio de Ja­
neiro, o embaixador dos farroupilhas Antonio Vicente 
da Fontoura com poderes amplos para a pacüicação, 
e, enviados por Caxias com ordens especiais, o coro­
nel i.\fanuel Márques de Souza e o maj or Carlos Mi­
guel de Lima e Silva, sobrinho de Caxias. 

DIA 26 : - E' derrotado e morto pelo tenente 
imperial Fidclis Pais da. Silva, o bravo coronel far­
roupilha Joaquim Teixeira Nunes, junto ao passo 
dos Canudos. 

DIA 28: - No Arroio Grande é destroçado e 
morto em combate contra a fôrça de Francisco Pe­
dro de Abreu, o vale~tc e brioso farrapo Joaquim 
Teixeira Nunes, um dos mais bravos oficiais revolu­
cionarios. Sua morte foi sentidíssima. 

DEZEMBRO DE 1844 

Du 12 : - Chegam ao Rio de Janeiro os emis­
sarios dos revolucionarios e do barão de Caxia, para 
tratarem da paz. 

No dia 13 realisa-se a primeira conferencia en­
tre Antonio Vicehte e o Mi"nisterio. No dia 16 nova 
conferencia se realiza. No dia 18 D. Pedro II con· 
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cede nova anistia aos revolucionarios que depuzerem 
as armas. Finalmente, a 20, com honroso tratado de 
paz no bolso, Antonio Vicente da Fontoura embar­
ca de regreso ao Rio Grande, chegando a S. José 
do Norte a 27, em Pelotas a 29, avistando-se com 
Caxias a 2 de janeiro de 1845, em Piratini. (Veja 
janeiro 9-1845). 

DIA 29: - Ultimo combate da revolução far­
roupilha. Vasco Alves Pereira, comandante da Guar­
da. nacional, surpreende e destroça completamente 
jul).to ao Quar6, na R. O. do Urugu.ái, ao coronel Ber­
nardino Pinto que foi ferido e aprisionado. Este foi 
o segundo combate e, tambem, a segunda derrota de 

· Bernardino Pinto, no Quar6, afluente da margem 
esquerda do rio Quaraí. 

JANEIRO DE 1845 

DIA 9 ; - Chega ao acampamento de David 
Canabarro, o major António Vicente da Fontoura 
que, a 4, se encontrara com José Gomes de Vascon­
cellos Jardim, e a 5 com l\'1anuel Lucas de Oliveira. 
Leva Antônio Vicente a Canabarro o pleno acordo 
destes e as noticias lisongeiras de Caxias. (Veja-se 
25-II). 

DIA 12 : - Antônio Vicente da Fontoura, de 
volta do Rio de Janeiro, chega, glorioso, ao acampa­
mento farroupilha e escreve, nesse mesmo dia a Vas­
concelos Jardim conjurando-o a comparecer ao acam­
pamento afim de assistir á realisação do tratado de 
paz. Gomes Jardim, porem, responde, dias mais 
tarde, dizendo não poder comparecer por doente e 
delega plenos poderes ao ministro Manuel Lucas de 
Oliveira. 
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'!lr/i DIA 14 : - O barão de Caxias oficia a Bento 
Manuel Ribeiro comunicando-lhe as demarches para 
a pacificação. 

FEVEREIRO DE 1845 

DIA 19 : - Bento Manuel Ribeiro em oficio di­
rigido ao Barão de Caxias com a relação dos presos, 
diz ao mesmo : "Este vái por conduto de David 
Canabarro, chefe dos dissidentes". 

DIA 21 : - O general farrapo João Antônio da 
Silveira apodéra-se de 150 cavalos da estanda do 
Dr. Sá Brito, os quais Bento Manuel mandára bus­
car no ltaquí para "fazer uma tropa de corte". "Não 
sei o que ele pretende", diz Bento Manuel em oficio 
ao barão de Caxias, datado de 23. 

Du. 22 : - Bento Gonçalves, doente, e não po­
dendo, por isso, comparecer á reünjão de Poncho 
Verde, onde se estava tratando da definitiva paci­
ficação da província graças á'· atuação diplomatica 
de Caxias, dirigiu-se, em carta, ao general Canabar­
ro, nesta data, dando o seu voto e o dos oficiais da 
fôrça de seu comando, pr6 paz, e delegando pode­
res para representa-lo nas negociações para a "con­
clusão de tão apetecido arranjo". Essa carta de 
Bento Gonçalves é um documento precioso e interes­
sante que, por _isso, transcrevemos na integra : 

"Cida<lão general. - Em observação a quanto 
ordenais em vosso oficio de 21 de janeiro ultimo, 
chamei a conselho os oficiais superiores da fôrça de 
meu imediato mando para emitirem suas opiniões 
sobre a transcendente negociação entabolada com o 
barão de Caxias, comandante emchefe do exercito 
imperial, e pela áta que aquí junto envio vereis o 
unârume acordo dos mesmos. - No dia 18 do correu-
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te marchei do Cristal no empenho de cumprir vossa 
ordem, depois de haver tomado as precisas medidas 
para a segurança daquela fôrça, e chegando a Jagua­
rão no dia 19, uma inopinada constipação me pri­
vou de proseguir a marcha a esse campo, e resolvi 
a ele mandar o cidadão Ismael Soares da Silva, se­
guindo o exercito imperial afim de ser informado do 
ponto que ocupais e estado da negociação pendente ; 
ele acaba de regressar voltando do campo deste por 
saber que só aguardaveis minha chegada, e ser este 
impossível segundo meu estado de saude. - E' 
pois de meu dever dirigir-vos esta para annunciar­
vos quanto venho de responder e habilitar-vos com 
meu voto para conclusão de tão apetecido arranjo ; 
minha opinião, sr. -general, é e será aquela que adapte 
a maioria de meus irmãos de armas, sempre que es­
teja nas raias do justo e do honesto, e, ainda mesmo, 
quando no caso vertente estes sagrados objetos dei­
xem de ser observados, nem por isso serei capaz de 
a ela opôr-me, tendo eu outros meios em semelhante 
caso para deixar ileza minha honra e conscieincia. 
A paz é i_ndispensavel foicr-se, o país altamente a re­
clama pois infelizmente vítima de nossos desaceertos 
nada temos a lucrar com o azares da guerra; eu vejo, 
máu grado meu, que hoje não podemos conseguir 
vantagens, que estejam em harmonia com nossos sa­
crificios, por se ter, a despeito de meus insessantes 
conselhos, perdido a melhor quadra de negociar-se 
uma conciliação honrosa. Nada sei das condições em 
que se tenha a paz lavrado, e menos das instruções 
que conduziu o comissionado da Côrte do Brasil, e 
sendo tudo para mim misterioso me abalanço a lem­
brar-vos que uma das primeiras condições deve ser 
o pleno esquecimento de todos os átos que indivi­
dual ou coletivamente tenham praticado os Repu­
blicanos durante a. luta, não sendo em nenhum caso 
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permitido a. instauração de processo algum contra 
estes nem ainda para reinvindicação de interesses 
privados. Tendo emitido minha opinião, resta-me 
repetir-vos a paz é absolutamente necessaria, que os 
meios de prosseguir na guerra se escasseiam, o espíri­
to público está contra qualquer ideia que tende a 
prolongar seus sofrimentos, classificando de guerra 
caprichosa a continuação da atual ; uma conciliação 
é sempre preferível aos azaes de uma derrota ; a 
historia antiga e a moderna nos fornecem mil exem­
plos que não devemos desprezar. - Compenetrái­
vos desta verdade e evitái quanto puderdes os funes­
tos sucessos que vão aparecer si prevalecerem as bra­
vatas contra os conselhos da sã razão ; lembrái-vos 
que muitos que os propalam vos abandonarão no 
momento do perigo. - Eu pretendo esperar aqui vossa 
ulterior resolução, e só depois dela poderei mover-me 
quando minha saude permita. E' portador o tenen­
te José Narciso Antunes por quem espero uma res­
posta categórica deste negocio. - Deus vos guarde. 
- Estancia do Velho Netto, 22 de fevereiro de 1845. 
- Bento Gonçalves da Silva. -'- Ao cidadão David 
Canabarro, general em chefe do Exercito". 

Du. 25 : - Tendo voltado do R.io de Janeiro, 
para onde fôra enviado como representante dos far­
rapos afim de estabelecer-se as condições para a Pl:}­
cificação da província, Antonio Vivente da Fontoura, 
na reünião feita neste dia no acampamento da Ca­
rolina, em Poncho Verde, apresenta as condições es­
tabelecidas para u pacificação da província, as quais 
foram unanimemente aceitas (Netto com restrições). 
Foram as seguintes as clausulas apresentadas e já 
sancionadas pelo barão de Caxias : 

I - O individuo que fôr pelos Republica­
nos indicado Presidente da Província é aprovado 
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pelo Governo Imperial e passará a presidir a Pro­
vmcm. 

II -A divida Nacional é paga pelo Governo 
Imperial, devendo apresentar-se ao Barão a relação 
dos crcditos para ele entregar á pcssoai ou pessoas 
para isto nomeadas, a importancia a que montar dita 
divida. 

III - Os oficiais Republicanos que por nosso 
Comandante em Chefe forem indicados, passarão 
a pertencer ao Exercito do Brasil no mesmo posto, 
e os que quizerem suas demissões ou não quizerem 
pertencer ao. Exercito não serão obrigados a servir, 
tanto em G. Nacional, como em l.ª linha. 

IV - São livres, e como tais reconhecidos, tô­
dos os cativos que serviram na Republica. 

V - As causas civis não tendo nulidades es­
candalosas, serão validas, bem como todas as Li­
cenças, e dispensas eclesiasticas. 

VI - E' garantida a segurança individual, e 
de propriedade, em toda a sua plenitude. 

VII - Tendo o Barão de organisar um Corpo 
de Linha, receberá para ele todos os oficiais dos Re­
publicanos, sempre que assim voluntariamente quei­
mm. 

VIII - Nossos prisioneiros de guerra serão logo 
soltos, e aqueles que estão f óra da Província, serão 
reconduzidos a ela. 

IX - Não serão reconhecidos em suas paten­
tes os nossos Generais ; porem gosam das imunida­
des dos demais cidadãos designados. 

X - O Governo Imperial vái tratar definiti­
vamente da Linha divisória. com o Estado oriental. 
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XI - Os soldados da República pelos respeti­
vos Comandantes relacionados, ficam iseI.J.tos de re­
crutamento de 1.ª linha. 

XII - Oficiais e soldados que pertenceram ao 
Exercito Imperial, e se apresentaram ao nosso ser­
viço, serão plenamente garantidos como os demais 
Republicanos. 

DIA 28; - Definitivamente deliberado, emfim, 
o tratado da pacificação da província, David Cana­
barro, general comandante em chefe do exercito far­
roupilha, diante das fôrças que mandou formar, leu 
a seguinte patriotica proclamação que, em seguida, 
fez distribuir por todos os recantos da província : 

"Concidadãos ! - Cornpetentemente autorizado 
pelo magistrado civil a quem obedecíamos, e na qua­
lidade de comandante cm chefe, concordando com 
a unanime vontade de todos os oficiais da fôrça de 
meu comando, vos declaro, que a guerra civil que ha 
ma.is de 9 a.nos devasta este belo país está acabada. 
A cadêa de sucessos por que passam todas as revolu­
ções tem transviado o fim politico a que nos dirigía­
mos, e boje a continuação de uma guerra t-al seria 
o ultimatum da destruição e do aniqüilamento da 
nossa terra. Um poder estranho ameaça a integrida­
de do imperio, e tão estalida ousadia jamais dei­
xa.ria de ecoar nos corações brasileiros. O Rio Gran­
de não será o teátro de suas iniqüidades, e nós par­
tilharemos a gloria de sacrificar os ressentimentos 
criados no furor dos pa.rtidos ao bem geral do Brasil. 
- Concidadãos ! Ao desprender-me do gráu que me 
havia confiado o poder que dirigia a revolução, cum­
pre-me assegurar-vos que podeis volver tranqüilos 
ao seio de vossas familias. Vossa segurnnça indivi­
dual e vossa propriedade está garantida pela pala­
vra sagrada do monarca, e· o apreço de vossas virtu-
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des confiado ao seu magnanimo coração. União, 
fraternidade, respeito ás leis e etêrna gratidão ao 
ínclito presidente da provincia o ilustrissimo e ex­
celcntissimo sr. barão de Caxias pelos afanosos es­
forços que ha feito na pacificação da província. 

Campo em Poncho Verde, 28 de fevereiro de 
1845. - David Canabarro". 

MARÇO DE 1845 

DIA 1.0 
; - Em virtude da aceitação do tratado 

de paz por parte dos farrapos e da proclamação de 
David Canabarro, feita na véspera, o barão de Ca­
xias proclama, definifrvamf'nte, a. pacificação nos 
seguintes termos : 

"Rio-grandensca ! - E' sem duvida paro. mim 
de inesplicavcl prazer o ter de anunr.iar-vos que a. 
guerra civil que por mais de 9 anos deva,5tou esta 
bela provincia, está terminada. Os irmãos contra 
quem combatiamos estão hoj e congratulados com­
nosco e já obedecem ao legitimo governo do imperio 
brasileiro. Sua Magestade o Imperador , ordena por 
decreto de 18 de dezembro de 1844 o esquecimento 
do passa.do, e mui positivamente recomend1i no 
mesmo decreto que tais brasileiros não sejam judi­
cialmente nem por qualquer outra maneira perse­
guidos ou inquietados pelos atos que tenham sido 
praticados durante o tempo da revolução. Esta mag­
nanima deliberação do monarca brasileiro ha-de ser 
religiosamente cumprida, eu prometo sob minha pa­
lavra de honra. - Uma s6 vontade nos una, rio-gran­
den.ses ! Maldição eterna a quem ousar record1ir-se 
das nossas dissenções passadas . . . União e tranqüi­
lidade seja de hoje em diante nossa divisa. - Viva 
a religião I Viva o Imperador constitucional e defen-
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sor perpetuo do Brasil ! Viva a integridade do Im­
perio ! - Qu artel.general do presidente e coman­
dante em chefe do Exercito brasileiro sito nos Campos 
de Alexandre Simões, margem direita do Santa Ma­
ria, 1. 0 de março de 1845. - Barão de Caxias" . 

DIA 4 : - Os generais Bento Gonçalves da Sil­
va e Antonio de Souza Netto, conferenciam em Ba­
gé com o barão de Caxias. 

Du 5 : - David Canabarro dissolve sua fôrça 
que era composta de cerca de 1.000 homens. 

DrA 11 : - De conformidade com o que ficára 
assen tado, Antonio Vicente da Fontoura toma con­
ta da organização das dividas dos revoluionarios con­
forme ficára estabelecido nas clausulas da pacifica­
ção. A 26 instala-se em São Gabriel a referida Co­
missão, composta dos srs. Antonio Vicente da Fon­
toura, Fidelis Nepomuceno Prates e Antonio Cae­
tano Pereira. 

DrA 21 : - Antonio Vicente da Fontourn leva 
David Canabarro á presença de Caxias, com o qual 
conferencia, retirando-se em seguida para a estancia 
da Caieira. 
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